
, CURSO PARA MOTORI�TAS DE
-PESCA - Continuam abertas ás inscrições
para o Curso de Aperfeiçoamentc de Motorista
de Barcos de Pesca e cujo prazo � ençerrarã no
próximo dia 17. Maiores informações e inscri­
ções poderão ser obtidas na sede da Delegacia
da Capitania dos Portos de Santa Catarina, em
Florianópolis, no horário de 13�3"Oin às
17h30m, de segundas às sextas-feiras.

o TEMPO - Pressão. Atinosférica Média: loB.8 '

milibares. Temperatura media 19.2° máxima insola­
ção 39.6° minima 11.90'(No Planalto media minima
04.6°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro a en­

coberto, nevoeiro noturno. Tempo no Planalto:Bom;
nevoeiros. Tempo no Litoral: Bom durante o dia,
nevoei�o à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Figueiredo·e Euler
ficam no Galeão por
mais de . uma hora,

, ,

mas nada conversaram

O sociólogo Fernando H.
Cardoso propõe uma

'

Frente Popular nesse
processo em que se

espera uma alteração no

processo político
do Brasil. (Página 2).

.Fernando H.
Cardoso
propõe uma

Frente
Popular.

Pertini é
o novo

presidente
socialista
da Itália
Sandro Pertini jurará
hoje como o sétimo
presidente italiano, numa
cerimônia que será
realizada no Parlamento.
Ele fói eleito com 832
votos: (Página 14). Fernando Henrique Cerdoso

Página3

\ ,

Incêndio destrói todo,
o acervo doMuseu de

Trinta minutos foi o tempo suticiente para que um incêndio
destruisse na madrugada de ontem as dependênÓias do

Museu de Arte Moderna, pouco depois de o conjunto cotornbieno

'''Grupo Aguia" ter apresentado seu shaw. O fogo destruiu todas
as dependências e, inclusive, o seu acervo com quadros de
Picasso, Van Gogh e Portinari. Até às 5h50m nenhum diretor

ou iuncionétio do MAM havia comparecido ao local, mesmo diante
dos noticiários das emissoras de rádio q-ue foram avisadas

por funcionários do aeroporto Santos Dumont. Os pavimentos
corridos e a falta de paredes divisórias foram apontados
como os principais tstores-pete é1 rápicja propagação das

chamas, através das tubulações de ventilação, Quando os

bombeiros- chegaram, as chamas já haviam debelado quaso tudo, (P, 11).ArteModerna do Rio

madrugada de ontem e, apesar do esforço dos bombeiros, foram consumidas as obras de Piéasso, Vãn Gogh e

-,
O 25.° Campeonato Brasileiro de Utnitologia
está se realizando em Florianópolis com

a participação de 1.200 canários e mais
300 aves exóticas. '(Leia a página 15).

Rudolf Stutzer, i, inventor da geladeira
Consul, é o responsável pelo projeto

"Mini-Brasil, que pretende reunir todas
'

as belezas naturais do Brasil. (Página 9)"

O construtor Edilson S. de França, que
estava detido no Hospital Celso Ramos por
não ter condições de pagar as despesas,

foi liberado com um habeas corpus. (P. 16).

o secretário' de Segurança, Ari Oliveira,
participou de uma mesa redonda em

-O ESTADO e falou de judo, desde a

violência ao habeas-corpus. (página 16).
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2 - Política Especial

Advogados trabalhistas
encerram encontro

, reivindicando direitos
Porto Alegre - No encerramento do I Encontro Nacional dos
Advogados Trabalhistas, os 200 participantes onde salientam
"ser imperativo de-justiça social e de ordem democrática, na
reorganização política do país, que mais uma vez não seja
esquecido o grande e sacrificado construtor principal do nosso

desenvolvimento, o trabalhador brasileiro".
Ao manifestarem que não podem calar com a ordem econô­

mica vigente em que se exaure a maior riqueza da nacionalidade
que é o seu povo, os advogados trabalhistas do país defendem
profundas modificações na legislação' trabalhista, após um

amplo debate, liberdade e autonomia sindical, reconhecimento
do direito de greve, anistia aos trabalhadores afastados do
emprego com aposentadorias ou demissões por força de atos
institucionais, repúdio a exigência de atestado ideológico nas

admissões de trabalhadores nas empresas públicas e privadas,
entre outras sugestões.

Os advogados trabalhistas observam, na sua "Carta de Porto
Alegre", que "rearticulam-se as instituições, apresentam-se pro­
jetos de reformas políticas em que se restauram algumas das
liberdades democráticas que foram usurpadas. Mas sobre as

relações na base social, profundamente atingidas pelo modelo
econômico. concentrador de recursos a favor das grandes em­

presas rnonopolísticas, em detrimento da pequena e média em­

presa, paira o silêncio", Acrescentam que não é só silêncio, mas
também existe "uma ameaça presenteno projeto de reforma da
legislação trabalhista, redigida nos moldes dos decretos secre­

tos, cuja ciência é reservada exclusivamente aos autores do

texto. embora atinja toda a coletividade assalariada, esmaga­
dora maioria da sociedade brasileira",

Os advogados também repudiam as alterações recentemente
propostas pelo Governo Federal com relação ao trabalho da
mulher e do menor, defendem alteração da: atual legislação de
acidente de trabalho, passando sua competência para a Justiça
do Trabalho, estendendo-se seus benefícios aos empregados
rurais e domésticos, modificações da legislação referente/a peri­
culosidade e insalubridade no ambiente do trabalho, respeito

. ao princípio constitucional do salário mínimo que verdadeira­
mente atenda as necessidades dos trabalhadores e sua família
revogação da legislação sobre locação de trabalho temporário
(leasing), repúdio ao atual projeto de Lei Orgânica da Magistra­
tura, instrumentos de defesa quanto a investida dos monopólios
internacionais na exploração do solo e dasriquezas naturais
brasileiras, e devolução da competência da Justiça do Trabalho
para julgar processos contra União, autarquias federais e em­

presas públicas.

Alto Comando se reune

para elaborar lista de

promoções no Exército
Brasília - O alto comando do Exército estará reunido no pró­
ximo dia 27, sob a presidência do general Fernando Bethlem,
três vagas até agora existentes no quadro e que, no dia 31, serão
preenchidas segundo critério de escolha do presidente da Repú­
blica.

Uma vaga de general de divisão intendente, uma de general­
de-brigada intendente e outra de general-de-brigada comba­
tente são as únicas que podem ser: computadas,·até�hoje.' Se >

nenhuma.outra vaga, no Posto de Oficial-General, for' aberta
até o dia 15, treze sérão'os nornes'que comporao al�stafiitr�u..e
pelo general Fernando.Bethlern ao Presidente Geisel. .

Repetindo um ritual que se sucede, obrigatoriamente, pelo
menos três vezes a,OJmO.. ,Q aíto comando doExercito se reunirá
no dia 27, no quartel-general do Setor Militar Urbano, para
elaborar a lista dos oficiais-generais que serão promovidos no

dia 31 de julho, ,

Não há, até o momento, nennuma vaga para o mais alto'

posto da hierarquia militar da força terrestre, o de general de
Exército. No posto de general-de-divisâo existe apenas a vaga
deixadapelo general intendente Bruno Harger, transferido para
a reserva por ter atingidoa idade limite. No posto de general de
brigada são duas as vagas existentes: uma de general-intendente
decorrente daquela de divisão e uma de combatente, deixada
pelo general Adyr Fiuza, que solicitou passagem paraa reserva.

Outra vaga de general-de-brigada deixada pel<? general New­
ton Cruz. ex-comandante da 8.a RM por ter sido designado
para a chefia da agência central do SNI, foi preenchida pelo
general Celso dos Santos Meyer, ex-adido. militar do Brasil nos
Estados Unidos. De volta ao serviço ativo, o general Meyer
desagregou' e ocupou, consequentemente; uma vaga.no quadro
de generais-de-brigada. Assim, se nenhuma outra vaga surgir
até o dia 16. (dentro de prazo máximo de 15 dias antes da data
de promoções, fixados em lei) três serão as Vagas a serem

preenchidas no próximo diaJl ,

,
'

Isto porque, para as duas vagas de general-de-brigada sobem
dez nomes de. coronéis, . Para a vaga de, general de divisão

'sobrem três nomes de generais de brigada.

Ludwig garante que o

Governo mantém as

.eleiçôes de novembro
Belém - O Chefe do Serviço de Imprensa da Presidência

coronel Ludwig, garantiu ontem nesta capital que os rumores

sobre' o adiamento das eleições de novembro não passavam de

boato. Ele confirmou, porém, que a Frente de Redernocratiza­

ção está proibida de fazer. qualquer concentração pública por­

que o moYimento não 'está amparado pela Lei Orgânica dos

Partidos Políticos.
Sobre a Emend3j Franco Montoro, o coronel Ludwig disse

que o assunto está sendo tratado na área legislativ·a. Acentu�:)U
que ignora até que ponto representa um 'substancial apoIo que
alguns arenistas tem dado à emenda do senador opOSIcIonIsta e

reservou-se para comentar a questão somente quando houver

algo de mais concreto.

Uma ·"frente" de constituição de forças
populares: o partido dos assalariados

o Instituto de Estudos e Pes-, mentos, nos dois casos acima ci­
quisas Econômicas e Sociais, do tados, seja a vantagem da
Rio Grande do Sul - lEPES/ "mão-de-obra barata". Se­
RS - publicou recentemente gundo ele, partes da periferia se
um texto inédito do' professor industrializaram não só apenas
Fernando Henrique Cardoso in- por isso, mas pela "competição
tutulado "A Questão dos Parti- oligopólica entre as empresas'
dos Políticos". O'texto se pro= internacionais". A' competição
_põe à reflexão e ao debate sobre _ eligopõlica - mercado em que se

Ó tema' � 'novos'.�mósqúe� 7elaci�nãm um reduzido nú­

pressupõe a 'anunciada reforma mero de vendedores com uma

do bipartidarismo. infinidade' de pequenos com-

A proposta implícita pradores - leva as empresas
de Fernando Henrique é "mais não só a administrarem os pre­
do que aplacar a 'preocupação. ços, mas também a renovar

'acadêmica dos marxistas de cá- permanentemente a tecnologia.
tedra com a q\/estão dá, coerên- "Numa palavra, e forçando
eia socialista" lançar no pano- \ algo a história, uma sociedade
rama político atual a alterna- como a brasileira passou da fase
tiva de criar um movimento po- agro-exportadora quase' dire­
lj�ico enraizado ,'l.a base da só- tamente (em 30 anos) para o

cíedade, ,sem deixar de apontar estilo de economia industrial­

para o socialismo e. para. a de-
"

. oligopólica-pêriférica, dando
mocracia substantiva como me- um salto rápido sobre o que
tas, que viabilize a conformação .seria uma sociedade industrial
de uma frente popular. organizada sob -o impulso do
A proposição é arrojada, mas capitalismo competitivo". Para

como diz o autor: "O risco do Fernando Henrique isso dife­
engano é o preço que pagam os rencia a nossa sociedadF das

que procuram ver claro e mo- "sociedades coloniais" e das
var, ao invés de, simplesmente "sociedades da abundância",
repetir o consagrado". como nos EEUU e Europa.

Este processo específico de
desenvolvimento capitalistaque
se dá, no Brasil torna a classe
média uma' camada débil na �o­
ciedade brasileira, provoca des­
níveis salariais entre os traba­
lhadores, aumenta QS setores

burocráticos, salienta as dife­
renças regionais de nível de vida
e torna o corte urbano/rural
drástico. Isto faz com' que a ex­

periência da exploração social,
que é de massas, "uniformize
se não o consumo pelo menos as

aspirações de consumo e os esti­
los idealizados de vida" pela
massificação das mensagens
emitidas pelo capitalismo oli­
gopólico.
Para· Fernando Henrique, a

questão' está colocada, ,mesmo
com a debiÍidade dos l�cos de
união, na direção' de como

"construir instrumentos de luta
que, partindo de reivindiFações
heterogêneas, se encaminhe para
unificar, frente ao bloco for­
mado pelo que se poderia cha­
mar de Partidão da Ordem Es­
tabelecida (que obviamente se

subdividirá em distintos parti­
dos e tendências), o movimento
dos que se opõ�m a essa mesma

ordem". E 'concluindo diz: "É
nesse contexto que a questão
dos partidos políticos de oposi­
ç.ão pode colocar-se como um

desafio à imaginação criadora e'
à prática transformadora".

A SOCIEDADE
BRASILEI�

Fernando Henrique delimita
seu trabalho na avaliação de
possíveis partidos que preten-.
(tem expressar os interesses: po­
pulares e que procurem
orientar-se no sentido de cons­

truir um "modelo de sociedade
assentada em outras bases".
Inicialmente trata de caracte­

rizar a torrna de. estruturação da
sociedade brasileira,
diferenciando-a dos padrões

. clássicos de análise da estrutu­

ração das classes na Europa e

Estados Unidos. Mesmo colo­
cando que a industrialização de
nosso País é anterior à penetra-

• ção dasmultinacionais de forma
ostensiva 'em nossa economia,
diz que a partir do governo Ku­
bitschek essas empresas multi­
nacionais "passaram a dirigir o
crescimento capitalisia". E o

processo de desenvolvimento
que se está desenvolvendo entre

nós "não é,um fenômeno banal,
ele corresponde à integração de

algumas econol1}ias periféricàs
na nova divisão internacional
do trabalho".

SUAS CARACTERíSTICAS

OS PARADIGMAS

"As contradições provocadas
pela heterogeneidade estrutu-'
ral, próprias das sociedades ca-

. pit!llistas dependentes e pelo de­
sencontro da's aspirações entre
as distintas camadas e classes da

'

sociedade brasileira acentuam- ,

se com a forma autoritário­
militar que o regime político
adotou nos últimos 14 anos".
Dentre as várias opiniões que

surgem dessa situação peculiar,
Fernando. Henrique identifica
'entre os, setores políticos duas

concepções polares .da socie­
dade e da política nos nossos

dias, que ele denomina de "pa­
radigmas",

r .:

Existe no Brasil uni corte ra­

dical entre elite e massa, criado
,pelo estilo de desenvolviniento
capitalista-dependente e exclu­
dente; o Estado é a fivela que
amarra o interesse das elites
(empresariais e outras) para que
possam exercer seu domínio de
classe; 'oprimindo a "sociedade
civil; o jogo dos partidos é indi­
ferente à sorte das massas e, de
algfm modo, o próprio sistema

político é uma espécie de ardil
que prepara a manipulação da
massa. Por: consequência, os

caminhos da transformação so­

cial em favor dos assalariados e

dos pobres dependerá da ação e

da' organização da "sociedade
civil" a partir dela própria, sem
conexões com o Estado e com a

sociedade política. A massa é o
sujeito da história da liberação;
as elites com seu Estado assegu­
ram a reprodução da ordem ,vi­

gente, tanto a interna quanto a

internacional.

PARADIGMA B

A concepção oposta ao pri­
meiro paradigmadiria:

- O fundamental é distinguir
no conjunto da massa os inte­
resses dos setores mais adianta­
dos dela, que formam o proleta­
riado. Existem contradições an­
tagônicas entre estes e o setor
mais avançado das "elites", ex­
pressão esta que encobre o su­

jeito verdadeiro da dominação,
o grande capital. Em conjunto,
a burguesia e o proletariado
distingue IV-se dô resto da so­

ciedade p�llás especificidadbs
que os situam em polos antagô­
nicos, mas no meSmo plano da
economia capitalista. A direção
do processo de transformação
da soci«dade será exercida pelos'
setores de vangua1;da dos traba­
'lhadQres, os q4ais, organizados
em Partido lutarão no plano da
sociedade política pelo controle
e depois destruição do estado
burguês, Os outros ,partidos­
representantes dos setores das
classes dominantes ou das clas­
ses médias e mesmo de setores

"populistas" - distinguem-se ra­

dicalmente do Partido dos traba­

lhadores, posto que este e só ele
·é portador da verdade histórica'
dos oprimidos. No limite as ali­

anças entre partidos, e'por essa,

via, entre as classes, corrompêm
a pureza da verdadeira ação
transformadora e devem ser evi­
tadas.

CRíTICA

Fernando Henrique ressalta

que "nenhuma organização po-

lítica concreta assume 'qualquer
dos dois paradigmas, ou padr­
ões, na forma esquemática"
como apresentou para poder.sa­
lientar as diferenças' e as 'oposi­
ções entre os dois, Mas encontra
em ambos paradigmas equivo­
cações qae-impedem.o-encarrn­
nJmni<mto1das questêes políticas
dazsocjedade,brasileira.

Nas duas concepções en­

contra uma perspectiva liberal
na simplificação das relaçõés
entre ii "sociedade civil:' porque
referem-se' a ela como sendo

apenas o povo ou, os trabalha­
dores, omitindo que a articula-'
ção das classes na "sociedade ci­
vil'vvincula-se também à polí­
tica e ao Estado. "Não existem

articulações das classes sepa-.
rado ou acima da política e do
Estado" ..

Na primeira concepção, pa­
radigrna A, as propostas de
transformação da sociedade

surgiriam nas comunidades de

base, nas igrejas, nas vizinhan­
ças, "sem passar pelo pecado
mortal do partido, do Estado,
das arenas institucionais, da po­
lítica": O como se avançaría
para o futuro fica totalmente
obscuro, E Fernando Henrique
assevera: "O espírito absoluto
baixaria do, Estado para aterri­
zar na sociedade civil, saltando
a Verdadeira questão que é a dos

interesses contrapostos e da
dominação".
Já em relação à segunda con­

cepção, o paradigma B - "que
habita as mentes dogmáticas do
uitos que se reclamam adeptos
de Trotsky ou do leninismo,
mas à revelia da argúcia de'
qualquer dos dois pensadores"
- haveria uma' relação quase
técnica entre o proletariado e o

Estado'. E por meio dos grupos
políticos organizados na "socie-

.

dade civil" tentar-se-ia golpear
mortalmente o "Es.tado bur­

guês" destruinçlo a sustentação
do capitalismo, ,

Essa concepção 'ao contrário
de valorizar a sociedade civil ar­
bitra extrema importância ao

. Estado já que 'este representa as
elites domianntes.

HARAKIRI
POLíTICO

"Se a oposição deixa ao Par­
tidão da Ordem Estabelecida o

espaço estatal (as a_gências de de­
senvolvimento, o Parlamento, o
setor produtivQ, etc.), na ver�
dade se retrai das arenas fun­
damentais onde se desenvolve o·

conflito, cometendo verdadeiro
harakiri político".

'

A primeira concepção, se­

gundo Fernando Henrique, va­
loriza a pureza da sociedade
civil e despreza a questão do Es­
tado. A segunda desvaloriza
tanto a questão popular quanto
a do Estado reforçando o cho­

que entre as classes. E sua rigi­
dez dogmática simplesmente
torna falsa a questão da discus-

são da democracia.
O paradigma A recusa os par­

.
tidos políticos como instrumen­
tos de organização e luta, acu­
sando a desmoralização Q9§
partidos populares que seriam

sempre manipulados pelas elites
dorrrinantes ''''I: "p.�ôn·ag"ndeia-rp P t< '\!t � • l'tf�[, ' » If �'i

um�J4t;?logi�, 'apl-partid.o:-:. pr

O paradigma B projeta.um. r"

Partido de Vanguarda, "os elei­
tos' do povo", dando as costas
aos demais assalariados, visto

que têm seus destinos resumidos
nos interesses do proletariado,
apesar de serem "em geral uni­
versitários" .

A FRENTE
POPULAR

"No Brasil atual, talvez se

tenha a chance de combinar a

massa não organizada com a

nucleação dos setores ª��ª!ª­
'riados mais avançados,
constituindo-se partidos que,
sejam confederações capazes de
incluir os polos de ativação polí­
tica e as organizações da base da
sociedade civil, numa única
frente de luta oposicionista sem

sufocá-las no burocratismo par­
tidário",
Fernando Henrique esclarece

'que esse é um caminho novo e

não se apóia em textos clássicos.
As diferenças entre a sociedade
brasileira, onde se implantou o

capitalismo.oligopólico, e as so­

ciedades européias e norte­
americana exige uma novacons­
tituição de forças populares. E a

frente popular se apoiaria nas
organizações já existentes da so­

ciedade civil e em comitês políti­
cos, num processo de "reeduca­
ção de mentalidade e de revitali­
zação de.formasinstitucionais".
Mas, segundo 'ele, nem todas as

organizações de base podem ou'
devem confederar-se e muito
menos as que vierem a

organizar-se devem perder sua

identidade original para obede­
cer à diretrizes centralmente de­
cididas.

Ao final, Fernando Henrique
esclarece que,uma ,confederação

'

ou um' "partido dos assalaria­
dos" para poder ser a sustenta­

ção para o processo de uma de­
mocracia substantiva deverá
homogeneizar po'liticamente
"interesses e a�pirações popula­
res tão díspares quanto os do
bóia-fria que luta por contrato '

de tra�alho, ,de, !;ªq!QQ.Qçs., _g_u,s_
deseja terra, do operário que
reivindica controle e salário, do
'técnico que deseja a autonom!ª,
tecnológica nacional, da m�lher
que almeja igualdade, do oficial
que deseja.sua pátria respeitada,
do estudante que. quer liberar
ção, e assim qor dianse",
Somente uma frente dess'�

matiz,segundo Fernando Hen­
rique, poderia conduzir a uma

ordem social mais ,igualitária'
baseada num poderoso movi­
mento político-social.

.

Por Nelson Bolin

\ A partir dos anos �essen�a
este fenômeno atingiu a Amé-

rica Latina. África e Ásia, Em'
algumas regiões a industrializa-
ção criou "plataformas de ex­

portação"-, sem que houvesse
correspondente ampliação do

, ,l!Iercado para absorver, Os' pro­
, dutos exportáveis", No Brasil,
"exportam-se produtos indus­
trializados e amplia-se o con-'
sumo interno deles",

'Fernandq Henrique acusa de
"simplistas" as análises que ar­

gumentam de que o fator pre­
dominante para esses investi-

r
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Bispos gaúchos

lançam carta

em defesa dos

trabalhadores

agrícolasI .

'----------_-1.'
, ,

I
,

Porto AIe� - Vinte bispos gaú.
chos lançaram, ontem, uma cana
aberta aos trabalhadores rurais
denunciando.o esvaziamento dos
sindicatos rurais no País e "as
constantes pressões do poder
econômico dos latifundiários bra,

·

sileiros, hoje avolumados e fofta.
lecidos pela voz altissonante das
empresas agrícolas mul�inacio.
riais", a que vieram se juntar gra.
ves e alarmantes decisões de órg.

· ãos vinculados ao governo, que'
oprimem os lavradores,mais mo­
destos e prejudicam suas ia:vouras
trabalhadas em regime 'de econo.
mia familiar".

.

Os bispos referem-se a instruo '

ção especial n.? 14 do Incra, de:
janeiro deste ano - que "reduz
ainda mais o mÓdulo rural,en.
quadra grande Parte dos humildes
e pequenos lavradores nos sindí.
catos dos poderosos e abastados
proprietários de terra" - e a POrta­
ria n.? us, do Pré-lapas
(Instituto d� Administração da
Previdência e Assistência Social),
dó mesmo mês, que estabelece
que o filho do agricultor maior de
18 anos deve ser considerado assa.

lariado e, portanto, empregado
do próprio pai:

'

"O nivelamento da grande e

pequena empresa { desumano e

absurdo" - diz o documento "os
interesses de ambas são dívergen­
tes e cOntraditórios A instruçã�
14 e a portaria 113 favorecem inl
justamente os bem situados donos
da' terra e -do dinheiro, engros­
sando as fileiras com gente que
vive mreitos e soluções". A justiça
e "a equidade exigem que os órg­
ãos responsáveis pela' ordem e

pelobem comum voltem sua

atenção para os mais fracos no
-

propósito de libertá-los da de­
pendência opressorados mais for­
tes e de promovê-los humana­
mente."
Observam os bispos do Rio

Grande do Sul que as conseqíiên­
cias "maléficas das duas inova­
ções atingirão diretamente os sin­
dicatos dos trabalhadores rurais,

·
organismos legais de promoção e

defesa da classe. Perderão eles a

maioria de seus associados e mui­
tos terão dificuldades de sobrevi­
ver", Em plano estadual, segundo
�dem!ncia da federação dos traba-
lhadores da agricultura, 76 por
cento dos agricultores gaúchos
tornar-se-lam empregauos, de­
vendo filiar-se aos sindicatos pa­
tronais,
"É deveras lamentável que um

filho seja considerado "terceiro"
ou assalariado, empregado do
próprio pai,' seu patrão, e dessas
decisões decorrem absurdos in­

compreensíveis: são empregados e

não tem empregados, são pais e

ao mesmo tempo, patrões dos fi­
lhosv''diz o documento. Uma si­
tuação curiosa que se formara,
segundo os bispos, e que quando

'

,um filho completar 18 anos, seu

pai se desvincula do sindicato dos
,trabalhadores e passa para o sin­
dicato dos empregadores; quando
esse filho casa ou se emprega na

indústria, o pai fica coagido a

demitir-se do sihdicato dos patr­
ões para retornar ao sindicato,'
dos trabalhadores.

•

Lembram ainda que é urgente
desvincular o enquadramento
sindical do módulo fixado pelo
Incra, permitindo ao pequeno
produtor rural- desde que ex­

plore a sua terra'em regime de�
nomia familiar - filiar-se ao sin­
dicato dos trabalhadores. Os bis­
pos, liderados pelo cardeal Vi­
cente Scherer, manifestaram
ainda seu apoio" a frente agrária
gaúcha, "nos seu� altos objetivos
de promover a pessoa e de .encar­
nar a mensagem êristã n'O

mundo rural Esperamos q�e as,

cooperativas- agrícolas nao, se
transformem em-meras empresas
Comerciais que visem ao lucro

·

pel.o lucro, mas silÍl com espírito
de cooperação na busca coletiva
do bem-estar de todos",

'

Para o diretor de comunicação
da regional sul da CNBB, padre
Augusto Dalvit, que distribuiu a

carta à imprensa, a' posição dos
bispos foi tomada também a prt)..
pósito do agravamento da situa­
ção dos colonos no Rio Gra�de
do Sul (expulsos pelos índios dos
campus de Nonoãi; e a invasão

que muitos realizam na fazenda

Sarandif Para o padre Àugusto
Dalvit, a igreja prega a luta pela
reforma agrária no país,' porqlJe
sabe que sem ela nenhuma solu­
ção será encontrada para os sem
terra"" A reforma agrária está
sendo co�itada no papel há mais
de 30 anos, se ela é legal e necessá­
ria, porque não·se faz?" indagam,
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Figueiredo e Euler quase se acham no Galeão
F..

Rio -, Apesar de permanecerem cerca �o ,ge�eral Euler pelo MDB - dizendo que João Batista de Figueiredo disseram no

IgueIredo se m d C II � de 30 minutos no Aeroporto Internacio- ha vanos JIPOS de encontros: há encon- Galeão ue "a esar da cul a do acidente

U a e o ares pre.ere o nal d,O G�leão, os generais João Baptl�ta tros de amigos e há �ncontros de outros ter sidoao �ol'orista do tá�i e do empre-
de Figueiredo e Euler Be�tes Monteiro interesses, ,c?mo sena o caso de um en- d d 'Sr Afonso Arinos que não

I
-

O d d t a presi- contro p lític " �a o o
.' ,

"
,-

nao conversaram. can I a o
, '

o o. ficou no meio da rua ara sinalizar" ue

genera e quer que ?ente pela Are�a e,mbarcou para Brasília "Certamente que a,"Frente" preocupa o candidato à Presidê�cia deu ordens' iara
•

'
as II horas, lI:Pos ficar uma hora no �ero- o Governo,e encaro, ISS!;) como natural, que o motorista Oswaldo da Silva Rocha

Oposição defina logo porto, e o articulador da Frente Nacional como também o Projeto do Governo nos
ia indeni d

de Redemocratização chegou de Manaus preocupa' cada um defende o seu projeto seja m em�a o.
, ,

às lüh lSm. e é neste'sentido que eu acho que uma OmotorIsta,mformouq,ueseuprejulzo
O general Euler Bentes Monteiro co- disputa política deve ser travada, bus- f?1 de Cr$ I mil, por ter sido avanado o

mentou que há vários tipos de encontros cando o apoio da sociedade", afirmou O taxI, TM-6832 pelo Opala d? general F,I­
e que o de ontem somente não se realizou general Euler Monteiro, que anunciou gueiredo, que recomendou am�a que seja

por falta de comunicação entre as partes. que descansará emanterá novos contatos eXlgl�o um recibo do m?tonsta, com­

"Podemosnos encontrar, como amigos e 110 Rio até quinta-feira, quando irá para provan�o que a �espesa �Ol pa��, p�ra ser

companheiros, até efusivamente, mas Recife e depois seguirá para Campina levado as redaçoes dos Jornais canocas,

não para tratar de política, pois o general Grande, onde estará sexta-feira. A pró-
,

INCÊNDIO

Figueiredo é o candidato da Arena e eu xima etapa será Curitiba e as datas das

estou fazendo uma pregação de oposi- concentrações do Rio e Minas não estão

ções''. definidas.
O general Euler Bentes Monteiro.ique

chegou de Manaus, onde foi feita uma

concentração da Frente Nacional de Re­
democratização, considerou muito boa a

reunião, pelo esforço do diretório regio­
nal, do MDB, "com assembléia cheia,
com representatividade em todas as ca­

madas sociais e boa organização, entu­
siasmo muito grande e um comporta­
mento exemplar". .

,

Para ele, a concentração, que contou

com, a participação do senador Magalh­
ães Pinto e do presidente do MDB, depu­
tado Ulisses Guimarães foi mais "um

marco nesta nossa pregação". Assinalou
que conversaram muito e "a Frente con­
tinua unida e caminhando bem". Decla­

rou que foram feitas as duas colocações
de base e correspondeu aos objetivos da

programação,
-

'A·...Frente" não tem candidatura e se

tivermos ela será uma avaliação do par­
tido e uma escolha do partido, de modo
que não seria mesmo uma chapa já cons­

tituída de outra forma", salientou ao co­

mentar a passagem do ex-Ministro Se­
vero Gomes da candidatura a vice­

predente de chapa do senador Magalhães
Pinto para a "Frente", mas garantiu que
todos continuam participando dela.
Caso seja indicado à presidência,

"
se esta

candidatura ajudar ao partido", o gene­
ral Euler Bentes Monteiro disse que acei­
tará o encargo.

O ESTADO - 09 de julho de 1978

•

VaI morar na cidade
satélite "Sobradinho'
Brasília - O candidàto da Aren� pretensões políticas, além, das

, �residência da República já ini>, boas condições da residência.
CIOU sua mudança da residênci� Contou que conhece o general Fi­
do Torto - onde morava como gueiredo apenas através de conta­

�h�fe do SNI - .para o Rancho'-Jtos em recepções e encontros for"
K , nos arredores da Cidade Sa- mais. "Ele demonstrou seu tem­
télite de Sobra�inho, distante peramento ao escolher um lugar
cerca de 30 quilômetros do seu simples, em vez de outras ofertas
gabinete de trabalho, no Ara- de residências, até luxuosas, que
coara Hotel. certamente lhe foram oferecidas.
Já for�� concluídas as primei- "Para o ministro, sua nova resi­

ras providências para a mudança. dência vai proporcionar "tranqui­
Na c��cara q�e o ministro Mário lidade e discreção" à vida particu­
Paccíní, do Tnbunal de Contas da lar do candidato.
União, emprestou ao general Fi- A casa-sede do Rancho "K"

gueir�do foram construídas, em tem cerca de 350 metros quadra­
madeira, quatro guaritas e posto dos, construída dentro de um lote
para a segurança. O empoeirado de 10 alqueires (48ha), onde são
acesso de 800 metros recebeu um cultivadas pastagens para gado de
revestimento primário de asfalto. leite. A residência, de alvenaria, é
O ministro Paccini disse ontem de cor marrom com aberturas

, que não pretende cobrar aluguel, brancas. Nos fundos, além da
pois consideraria isso uma indeli- casa do caseiro, foi construído um
cadeza, embora o general insista posto provisório para a guarda de
em pagar. madeira, e, dispostas nas. proxi-
Cientes da disposição do can- midades, três guaritas elevadas" A

didato de deixar a residência ofi- residência tem dois telefones e um

cial do Torto, vários amigos, rádio-transmissor-receptor.
,:principalmente parlamentares, O general Figueiredo irá para o
ofereceram ao general Figueiredo Rancho "K" nos próximos dias.

,
suas residências nos arredores de Como o novo Chefe do SNI, ge­
Brasília, propriedades que vão ,neral Medeiros, já está instalado
desde 5, mil metros quadrados a em residência oficial na Península
quase 50 hectares. Antes mesmo Sul, o Torto ficará desocupado.
de o general deixar o SNI, seus Dentro de alguns meses, receberá

assess�res vinham examinando as algumas ampliações, nas benfei­
opções, e acabaram por aceitar a torias para os serviços de apoio, já
oferta do ministro TCU, por ser a que o general pretende voltar"
que menos implicações políticas como presidente; a residência a

traria, já que o ministro Mário que ele e Dona Dulce se afeiçoa­
Paccini exerce um cargo vitalício. ram, através dos cuidados que lhe
O próprio ministro atribui a es- dedicaram durante os últimos

colha ao fato de ele já não ter oito anos.

,

.

,.
"

Montoro aplaude a

decisão de general
debater com o MDB

Frente Nacional está

Portella no Piauí

Brasilia - Recordando o exemplo
do Ex-Presidente Castello
Branco, com quem esteve algu­
mas vezes, o senador Franco
Montoro (SP) . antigo Líder da
bancada Oposicionista no Se­
nado, apiauciu ontem a decisão
do general João Baptista Fi­
gueiredo, candidato à Presidência
da República, de debater com a

Oposição os grandes problemas
nacionais.

,

oJ"

, "

A maioria-da Bancada do'MDB
no Senado não se opõe a um con­
tato com o general Figueiredo
para discussão franca dos pro­
blemas nacionais. Três senadores
- Srs. Agenor Maria (RN),
Evandro Carreira (AM) e Itamar
Franco (MG), este vice-líder -

foram sondados para encontros
informais com ministros de Esta-

,
dos e se recusaram. O pensa­
.mento dominante na Bancada é
melhor definido pelo senador

Nelson Carneiro (RJ) quando
lembra que "segundo o Manga­
beira, político é conversa". Para
ele, conversar é normal.Nenhum
parlamentar do ,MDB irá pedir
empregos ou favores, mas sim
levar ao candidato suas teses e dar

sua}mp�essão sobre os problemas
nacionais.

enferma,

Teresina - O senador Petrônio Por­
teia (Arena-Pi) disse ontem em Tere­
sina que a Frente de Redemocratização
Nacional "está enferma", negando-se

,

terminantemente, a analisá-la sob a

prisma da legalidade: "Se omovimento
é Iezal ou não, isso não interessa, não é
relevante, pois o considero algo abs- '

trato, já 'nos extertores".
Para o presidente do Congresso Na­

cional, a concentração realizada em

Manaus, reunindo 10mil pessoas, não

prova nada, "ou melhor, demonstra
que o MDB tem uma boa clientela na

capital amazonense. E nada mais do
,

que isso".
O parlamentar Piauiense reagiu

, quando um repórter lhe perguntou se a

Arena, ameaçando utilizar o instru­
mente da fidelidade partidária para as

eleições presidenciais, não estaria
dando uma prova de medo, com rela­

ção ao sucesso da candidatura do Ge­
neral João Baptista Figueiredo:

- A Arena tem um candidato à Pre­
sidência da República aprovado em

convenção, e por votação secreta. Se
vai fazer valer a fidelidade partidária,
prevista em lei e em plena vigência, é
porque quer preservar a sua unidade.

Aliás, o nosso partido não é tão espe­
cialista em se socorrer da fidelidade

partidária como o MDB, que sempre
dele faz uso como uma sentença le­
gal".

Segundo PorteUa, o general João
Baptista Figueiredo é o futuro Presi­
dente da República, e irá governar o
País.
Na concepção do presidente do

Congresso Nacional, se for lançada a

candidaturà do'General Euler Bentes à
Presidência da República, o fato não

, implicará em dividir o Exército, "Eu
não sou a pessoa mais indicada para
falar a respeito do pensamento das for-

•
ças armadas brasileiras, Mas invoco o

que 9lsse o g�neral Euler, que não vê
, como se possa considerar uma passivei

A dificuldade será delimitar a

fronteira entre as conversas. Não
repercutiu bem entre a maioria
dos senadoresoposicionístas, por
exemplo, a ida do senador Ama­
ral Peixoto (RJ) para' um contato
com o Ministro Golberi doCouto
e Silva, Chefe da Casa Civil da
Presidência da República, sem

que os outros tivessem sido avisa­
dos. O sen,�4qr,�maral. �eixQ�p'fI
:q�e P?stenQ��nte ilceJ,'?U ,11- A�"
"di caçao para senador H'ldlréto
pelo'IMDB do Rio de 'Jàneiro,
chegou a negar o encontro e, de­
pois, o confirmou, mas esclare­
cendo qu� ,tora para resolver o
processo de',áposentadoria de um

amigo,
O senador Itamar Franco,

Vice-Líder, um dos 'que foram
sondados para encontrar-se com

o general Figueiredo, acha que o

interesse nacional permite o en­

tendimento entre o Governo e a

Oposição. Favorável à concilia­
ção nacional, ele aceitaria o en­

contro, de acordo com informa­
ções divulgadas ontem, desde que
houvesse uma temática vinculada
aos problemas nacionais e suas

soluções. Se o general Figueiredo
vier a procurar a oposição, a pa­
lavra decisiva na Bancada do Se­
nado será a do Sr. Paulo Brossard
(RS), atual líder.

'

diz Petrônio

sua candidatura como elemento de
cisão do Exército; explicou,

'

O senador Petrônío Portella chegou
ontem a Teresina para participai do
encerramento do Congresso Brasileiro
de Odontologia, e receber a medalha
"Mérito da Odontologia", que lhe foi
conferida pela Academia Brasileira de

Odontologia. Port�iJa passará o dia
de hoje mi capital piauiense, em suces­

sivas reuniões com seus correligioná­
rios da Arena, informando-se e

orientando-os para as eleições de no­

vembro,

Brasília� O 10 vice-líder do MDB na Câmara, depu­
tado Alceu Collares (RS), declarou ontem que se o par­
tido lançar candidato à Presidência da República, seu

preferido é o general Euler Bentes, "pois reúne excepcio­
nais condições, não só por sua nítida consciência política
do momento, como também pela ampla visão que tem

das reformas, que devem ser feitas, nos campos econô­

mico, social e cultural".
-

A exemplo de outros emedebistas, o parlamentar­
gaúcho defendeu ontem a definição imediata do candi­

dato do partido, "uma vez que o sistema busca nas entre­
linhas da legislação de exceção obstaculizar a existência
da "Frente de Redemocratização". Acha o vice-líder que
a "Frente" assume uma responsabilidade muito grande,
pois só através dela será possível alterar o atual e cansado
quadro político.

O s-.:AlceUCollares - de plantã� ��lid;r��a 00
MDB na Câmara - entende também que o Governo que
resultar da vitória oposicionista nas eleiçõespresidenciais
"deverá ser de transição", possibilitando ampla abertura
política através da liberdade sindical e de imprensa, anis­
tia ampla e irrestrita para conciliar a sociedade, na elimi­
nação de todos os atos de exceção e, da extinção dos dois
atuais partidos.
- Tudo isso para concluir na convocação de uma

'Assembléia Constituinte, única forma ,capaz de permitir
a passagem do estado de fato para o estado de direito -

frisou.
Deoutra parte, o Sr. Eurico Rezende (ES), líder do

Governo no Senado, manifestou a crença de que o/sena­
dor Magalhães Pinto (Arena-Mm venha a apoiar o

nome do general João' Baptista Figueiredo como can­

dídato à Presidência da República, pois "ele é dó nosso

partido e os dois são amigos". 'Além disso, observa o

senador pelo Espírito Santo, Magalhaês será preterido
em favor do general Euler Bentes Monteiro.

'

- A esta altura - disse o líder do Governo - o

senador Magalhães Pinto está com as barbas de molho.
Pelo que tenho lido nos jornais, é fora de dúvidaque uma
corrente do MDB quer lançar o general Euler Bentes
Monteiro.

'

Quanto à Frente Nacional de Redemocratização, disse

que a mesma tem parentesco com a campanha pela Cons­
tituinte, em termos de destino e que oMDB está deixando
o senador MagalhãesPinto para trás, inclinando-se pelo
general Euler Bentes Monteiro.

Para ele, é bom que a "Frente" se esvazie, até mesmo

porque considera que ela é desnecessária, "nasceu sem

finalidade prática" - assegurou.
Em Recife, o deputado federal Fernando Lira (MDB­

PE) disse, que "A "Frente" existirá até que se democratize

o País, pois se já era pensamento nosso não abandonar o

MDB, enquanto não houvesse a redemocratização, com
a "Frente" há a ratificação desse ponto de vista",

- A "Frente" - frisou o parlamentar - é a única

solução pacífica de transição do atual momento político
-brasileiro ero meu 'r�cei®!é que; se não se c.oj.1solida. essa,Fl'lmte,A'lajIll1umtmlJl"intelnto de confrontaçãe, quernão,
interessa a nínguérherresse País.
- A "Frente" é legal explicou o Sr. Fernando Lira -

porque toda a sua forma de ação é feita através do MDB.
Isso sob o ponto de vista da "legalidade", com aspas. Ela

é ainda legal porque é legítimo o partido e quem a con­
testa - no caso o Governo - é um governo' ilegal e

ilegítimo, sob o ponto de vjsta da legalidade, sem aspas.

, Segundo o deputado oposicionista, "a grande frustra­
ção do Governo é que ele não conseguiu iludir ninguém
com as reformas, e todo o povo 'sentiu que a "Frente"

começa a representar as suas reais aspirações. -E, para
completar essafrustração governamental, a "Frente" passou
a ser notícia número um da imprensa brasileira
em lugar das "reformetas".

Em Santos, o sociótgo Fernando Henrique Cardoso,
candidato à senador pelo MDB paulista, disse, durante
palestra da Frente Nacional de Redemocratização, que
considera a Emenda Franco Montoro incompleta.

!
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O MELHOR TRITAMENTO!
" ..' tr

'HM" p�Bonalifal seu" carro "na "hora!

O dia dó general Joã;Baptista de Fie
gueiredo -

�ue agora se diz "um soldado
do partido' - começou cedo, com um

encontro com o Sr. Laudo Natel. A con­

versa foi longa mas o candidato à presi­
dência não quis dizer sobre qual tema.
Salientou que .o apelo da Arena paulista
para que visite o Estado "ainda não che­

gou e eu o considero inconveniente en­

quanto li Justiça não falar sobre a con­

venção". Há uma ação do Sr. Laudo
Natel contra a indicação do Sr. Salim
Maluf para governador.
Sobre o encontro com os empresários,

o general Figueiredo'declarou que não
recebeu nenhuma proposta concreta,
mas que tinha interesse em ouví-los.
Disse que pediu sugestões aos empresá­
rios, nos pontos que achassem mais inte­

ressantes, não sendo determinados os' as­
suntos.
Em entrevista ao repórter Wilton Xa­

vier, da "Rádio Jornal do Brasil", sobre a

crise criada pela greve dos médicos resi­

dentes em todo o País, o general Figuei­
redo disse que o Governo está tratando
do caso. "Eu não sou Governo, o Go­
verno é que deve encarar este assunto".

O articulador da "Frente" não fechou
as portas ao debate e conversações com o

candidato da Arena - que já declarou que
só haverá encontro entre os dois casos se

confirme o lançamento da candidatura

- É um assunto que deve ser encarado
com seriedade. Os hospitais estão parali-'
sados aí. Não é justo que a população
fique sem atendimento porque eles estão
fazendo reívindicações.mas também não
é justo que reivindicações justas deles não
sejam estudadas, e resolvidas a contento

pelo Governo. De maneira que o pro­
blema não é tão simples assim.

Os elementos da segurança do genera!

VENDEDORES

,

Grau de instrução mínima:

Técnico de contabi·lidade, científico ou equivalente, disponibili­
dade integral para viagens, condução própria, Candidatos quei­
ram apresentar-se no endereço abaixo munidos de documentos e

fotografia 3x4,

SR· 101 . Km 205
Fone: 44·4000 : Florianópolis

VOLANTE ESPORTIVO
320mni p/VW - Sedan.

Apenas 218,00 a vista!

COMPRESSOR DE AR
C/Tanque de 20 litros,
motor monofásico de 1/3 CV.
110/220 volts,

Apenas 2.304,00 a vista!

CHAVE DE RODA E VELA
P/VW -,Sedan. .

Apenas 51,0,0 a vista!

BOMBA MANUAL
PI encher pneus crbico
para bicicleta,

Apenas 139,00 a vista!

PORTA OBJETOS
Para VW - Sedan.

,

Apenas 161,00 a vista!

PNEUS
Radiais e convencionais, para
todos os tipos de carros nas

marcas Goodyear, Firestone,
Pirelli, Dunlop e Goodrich,
pelas vantagens do Credi-HM.
Lembre-se .. : os freios param
as rodas, mas são os pneus
que param o carro!

BOMBA MANUAL
, PI Engraxar. 4ÕO gramas.
Apenas 141,00 a vist�!

GRÁTIS:
6 BRASíLIA e

6 Toca-fitas TKR
com rádio,

Já no

próximo dia 221
Você pode ganhar...
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Após ouvir pelo rádio do carro em que
viajava a notícia do incêndio no Museu
de Arte Moderna, o general João Bap­
tista de Figueiredo, que seguia para o

Galeão, fez questão de passar pelo Aterro
do Flamengo para saber como ficará' o
prédio, segundo informou o seu assessor e

presidente da Embratur, Sr. Said Faraht.
"Passamos devagar e vimos o estrago

feito e ficamos imaginando que o acervo

tinha sido todo perdido", contou o Sr.
Said Faraht, que afiançou que a Ernbra­
tur dará todo apoio para a recuperação
rápida do que considera um bem do pa­
trimônio nacional, "muito mais do que
um bem pertencente a uma sociedade", e
para tentar a reconstituição do acervo.

Lembrou que há pouco tempo, a Em­
presa Brasileira de Turismo e o M'AM,
em conjunto, realizaram a exposição de,
objetos criados pelo Aleijadinho.

"Não, não quero ir lá, não tenho cora­
gem neste instante" - disse o professor e

jornalista Edmundo Muniz, 67 anos,
conselheiro doMAM, q1Je lá esteve há
um mês antes do incêndio, indeciso sobre
se devia aquela hora telefonar para Paris

e dar notícia do que se passou a D. Nio­
mar Muniz Sodré de Bittencourt.
"Ela era a alma daquilo tudo e sua

fundadora ao lado de Juscelino. Paulo

Bittencourt, Carmem Portinho, Aluisio
de Paula, Gustavo Capanema, Flexa Ri­

beiro e muitos outros" - acrescentou Ed­
mundo Muniz,já empenhado em saber se
as obras de Ivan Serpa, pintor abstracio­
nista, falecido há tempos, tinham esca­

pado. Serpa deu aulas no MAM e foi um
dos seus grandes animadores nas horas
difíceis, quando se falava até em fechar a

pinacoteca.

Qualidade GM com garantia
de 12 meses. Pagamos o melhor
preço pela sua bateria usada.

Colocação grátis.

TORNO (Morsa) DE BANCADA
Base fixa nº O

Apenas 110,00 a vista!

JOGO DE CAPAS MONZA
Em tecido Jersey
pi VW - Sedan.

1.388,00 a vista ou

6x280,OO mensais!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aper·feiçoamento político

,
'-

Escre�a ao seu amigo.�H�
"Se mé estimas, escreve-me, eu te

, peço" -

-

dizia São Jerônimo - "Se
estás enfadado, não deixes de me

escrever, apesar da tua' cÓlera".
Tanto' prezava-ele a co....espondên­
cia dos amigos .•.
As cartas têm , não raro, tanto de

consolo para quem as escreve,
dando 'expansão a sentimentos
próprios, como pra quem as r�cebe.
acolhendoprovas de confian�e ami­
'zade e nobreza de alma.

'

Catarina Mansfield, nos dias da
grave doença, redigiu longas e ter­
nas cartas a pessoas. ainigas e fami­
liares. Fê-lo até q!1e a tuberculose
lhe detivesse o coração·e a mão.
E há quem goste'd.derias Inen�

alh
. .1:'1"1<:'_I;_1\ f-In"!'"sagens elas neJD.Isenlpre aU"so

pbr 'bisbilhotice.t'S-onda,ldo a inti­
mjdade daqueles que as escreve­

ram e por elas franquearam a pró-
, pria: alma à afeição dum ente caro.

Cáo Eça, que tenho aberto àminha
mesa e',dillnte de meus olhos, con­
fessa, por exemplo, qúe lia "todas
as col�ções de correspondência
que, não sendo didaticamente pre-,
paradas para o público (como as de
Plínio), constituem um estudo ex­

celente de psicologia e de histó­
ria". Por isso, acrescenta: "Eis aí

,

As eleições parlamentares de 15. ela nem sempre é compreendida evado que não ponha em risco as
i, de novembro/continuam a desper-' assimilada na sua extensão plena instituições ou o regime, mesmo a

tar as maiores expectativas deste' por q'Q-em está ,roo papel de não pretexto de defendé-los, 'BALANÇO. ..

ano político 'QÍant�ndo a impres- c�,mprometer'-o esforço coletivo A forma, e não o sirp:ples resul- Estando v}"s,.,t,ls dias con-, A 'Freote, Nacional,pela '

:'são geral:de (/fIe 6óm elas e a par- pa,";a ti busca dós objetivos finais tado, é que i".Jkg��iif "1tl,T:nfl, élei,- tados.e·
'

onstatação �edemocratizlJÇão deverá
,

tir ,delas serão::co"iihecidas nOf!ltts,'· "co,.l,iin.'.?l. (1')..'1:,.,.... : ÇJ'Iltem...:_ e hoje, o pro- ção. sabidame.n.. te
..

·

....d.o:s.. ""
,.- ... ,...

s,.e.r:.'.� 4a iqe��l!��cla �F:�isl,�o��Çijo .rEellUi�ar ?mal�cQn�edntração e?,. ,.
.,., ." • l:<: '" .

para ':Vo '1"" a,�C19P(l- o, "a se
, rorranepo IS am a no mes

. definiç,(Jes' 'pa.ra a" caminhada 40 cesso' polítíco continua a depen- vir de .barôrrte�ril'
. ""

,rj.i/ãO, ,�O«le f�ei,ü�'
, ,

tamento, de julhó. A data mais prová-
Pais�.tia;,di�eção. do aperfiiçoQ-

'

,ger 'de seus. �rl,ífices mais dlreta- do �rau. de anüzdu."', o::pqli> pos�i,veb:qen itivo, do ve] é o <lia 22 e o local mais'
,

. .

,. ..,.. . ' / ",. ,
. que representoRpara o País o certo -é. o plenário da Assem-

meritp pol'í�iéo. Do quadro qt(.e • mente interessados: os milita.ntes tico e dai capa.tiida, )'f"ho,rTiem. Ato Instituc;iopal"no 5 no que blêía Legislatívà..
permq.rlçéc,e' exposto, resulta 'c.qdti polttlcos q/ueir':'da Arena' ou da .� poi'ítico ,.bTf1t$,ileil'(J, ,para�;i.n.v_e$tir- tange a punições. ' :

I 'b O
' r

l
.'

b
. ",'

'Ih Nos seus longos e turvos 9
.

TRANSTORNOS
vez mais crista in.a,. a resnon

.. sa. i,:'.. . posição"que..se ama gamam. e se, s,e nas o r,i·gaçõe.s... ·"'cu.. e .' e s
..
ão'"

• "1\ anes e tanto -de existência, ele Na opinião do Deputado
lidade. que· terão os condutores, mescla,ffl na mesma tessitura de acometidas pelo momerlçto histõ- . atfngiu, com sua afiada es- João Línhares, o fechamento

das eleições, quanto a pautá-la .
uma roupágem de democracia rico da vida nacional. É isto que,

"

. pada, o pescoço de 1.47:5 ci- das fronteiras à comereialíza-
, 'dadãos.Quemmais fez uso do ção de suínos 'fstá gerando

pelas regras da tem,perança e pelo plenà para o Pais. se espera esteja bem compreen- Ato foi oPresidente Costa e consequências mais graves à
estímulo do verdadeiro espiritn Na conau.ta presente e na [u- dido, no instante em que se acen- Silva, que assinou 631 puni- economia catarinense que a

P�blico.Já se.to.rnou: chaoão dizer tum; a.tç o desiecho do episódio tua adispu�a politica pela proxi- ções, seguido do Presidente prõpría pestesuína afrícana.
" . , . , ') ,

. , Emílio Médici, que a ele re- O parlamentar esteve nos

que Q .éxito do 'processo de aper- eleitoral, estarão os políticos midade do pleito. Vença quem correu 603 vezes. Em, três Ministério,' da Fazenda e

[eiçoamento po.lítico 'é fato de- dando não. apenas exemplos de vencer., ,�, importante que vençam meses; a Junta Militar puniu Agricultura, dando ciência
.

d da
'

b 205 cidadãos. O Presidente dos transtornos causados pela
pen ente mais

.

ação concreta sua compenetração para com atam é.m es instituições, pois uma d'd'
�

, Geisel, por cuja iniciativá o me I a.
'

das. lideranças politicas do que de dever, de que estão investidos, coisa sem a-outra não apresentará instrumento de exceção será DIFERENÇA
-

eventuajs esÚmulos externos. mas (l ,contribuição efetiva que à Nação"a alternativa que se es- remetido'às Calendas gregas, .

Por menos atento que seja,

d I I' .0 acionou por 36 vezes. . qualquer observador já. df,'-Não é demais repetir essa verdade e es se espera para a co ocação per;a -para ,uma saida política viá- .�. verá ter coostatado uma fl!!-
axiomática; quando se sabe que do jogo politico a um plano ele- velo

.

Quanto aosmales que oAto grante diferença entre as

causou à vida do País, nada é\ 'campanhas el,eitorais dos
preciso dizer. Eles sio ço- candida�os �._Senado_ pel�·
nhecidos por ,todos. Arena e pelo MDB. En-

..
_

quanto os Sr,s; -Will1llU': Dala­
nhol e Aróldo Carvalho
percorrem juntos I) Es­
tllc:lo, o Sr. Dejandir
Dalpasquale faz ques­
tão de manter a maior,
distância possível do c�di­
dato Jayson Barreto, da
mesma forma que este se
iafasta o qua(Jto. pod'e da-
quele.

'

•••

Resta saber se a união dos
ar_enistas. terá vidà lon&!l.
Quanto à desunião dos oposi­
cionistas, esta parece ser·irre­
mediável,

Os três candidatos � suc�ssão p�esídencjal,tem defí­

nição em favor da doutrina democrática de G�vemo. o
ca�didato 9ficial".Çeneral Figueiredo, está em SU!cl ação
condicionado pela 'estratégia gradualista do Presidente
e do sistema a que se víacula, embora prometa aprofundar
o teor democrático da C(,)n!l�ituição numa segunda
etapa das reformas, a se),'. réalízada após a !lua investi­
dura. O senador MagalhãeS Pinto pleiteia a restauração
do regime liberalda C�nstituição de 1946, corrigida nos
erros que a hi�tóiia tOI;Do.u evid';ntes e dos quais deC9�4
a derrubada de quatro presidentes da República. O
general Euler Bentes,:-tanil)'ém favoráv.el cô'iiiOSeiJ
ainda rival na Frente Naeional da Redemocratização, à
antecipação �e _�I�iç-9�s "d�re:tas para todo o Senado �

_ para Governador, à,,1::�yogaçíio de todos os atos de exce­

ção, fórmula todav-jÍJ::proposta singqlàr do processo de

completa dem()çratizilção... .

' ,
.

Em entrevista ao jomal"Folha d'e São Paulo" o Gene-
,j., 'o' ')'. .' • ,

ral EulerBentes to�01,l exphçito o �eu pensamento com
relação ao qu� ch�� 4� "Çó�Et11l9 de .Transição", que.
se prO'põe a promover "de ba!xo1para cima" o estabele- ...
cimento de uma ordem legal demo.crática.Dos três can-.

;."

didatos, o ex-superil;1tenden�� daSUDENE é sem dú-
vida o mais dO!ado.para e�por s'uas idéias e rácionalizar
suas intenções.'Sua expressão é fluente, correta e fre­
quentemente elegante, infundindo. a im)}ressão de lima
grande seguranç<l interi()r. Pormais brilhante qUe seja,
porém, há alguns P()Jltos a assinalar na sua proposição
política que a torn'am gradualista e programada;

i - A transição de três anos rêpresenta um periodo de

�I carência, ao longo do qual a Frente funcionaria como

:i uma espécie de vanguarda paramotivar o povo e levá-lo

:,' à particip�ção.,Seria essa participação induzida e fruto,
! portanto, de uma pregação. Logo, ela partiria de cÍlila
, para baixo e não de baixo para cima, namedida em que
I 'ela resultaria do esforço de uma liderança e de uma

'i convocação com óbjetivos pré-determinados. Os três
anos seriaID l,l�a margem �e segur�nça para transmitir
ao povo não a idéia�emQerática, que,-5:e1supée-implícita .

na vocação nacionai, mâs (,),id�áriQ de que está imbuído;
,.,-:-. _, ", "'l�t':<J rl .... ,- ...

o candidato. ,.",',;
,

I
. t

Na opinião. do gel)e:ra'l Euler, o.presidente da '�transi­
ção" deverá sef chêf:de,�m;e��cutivo,forte, para que,

I
não perca o governQ., a sua. agHidade no' encaminha­
mento das questões. Ao mesmo tempo seriam restabe- '

lecidas a autonomia dQs poderes, o que envolve em

prin'cípio. uma contradição,justificáyel apenas por ser
provisória, como os poderes de emergência dos quais
não abriu mão o general Geisel ,a fim de conduzir a sua
distensão. lenta e gradual.' O general Euler a quer gra­
dual, promete�ealizá-l� em período definido, dispensa
os atos de exceção mas ao mesmo temp'o pleiteia um

executivo forte, não se sabe já se somente para o período
de transição ou como parte do seu programa definitivo.
O diagnóstico' dos protileJD8S econômicos e sociais do

candidato é'o,I9�is",J)Ítid9,de 'quantos tem sido. feitos
pelos trê,s con�orrentes, Ele, cOQseguiu, d�scartar o pre­
conceito difuQd�dQ conb;a ele de serd�r da estati­
zação da ,e,conomia e d.�fine :�, s.eu' nàClonaIisrito em

termos não só.�acioóalizados JOaS racionais. O que se
pode dizer á respeito dQ seh.pro�m�,de po.litica ecO-:

nômica, ajustado aQ seu progralna,llolíti�o gradualista, é
que ele seduz as diversas:gamas'do Ilacionjl).ismo brasi­
leiro, principalmente os setores da nossa inteligência,
professores, estudantes, profissionais da imprensa e

empresários .com formação doutrinária. Deliberada­
mente estamos evitando o termo "ideologia" e seus

deriyados por não querermos dar a impressão de que
identificamos marca ideológic� nas posições fervorosa;
quase mística, à candidatura do ge�eral dar-lhe uma

conotaçãó que ele afasta nas. suas formulações.
.

Não há dúvida de que, na luta que vem empr.een­
dendo, o general Euler Bentes conquistou a vanguarda
da sociedade politizada, o que lhe assegura um índice
de penetração noMDB, acima das previsões anteriores.
Mas parece-nos ainda ideaÍista e não realista a suposi-

'

ção de que a pregação da,Fre�te Nacional irámobilizar
até o dia 15 de, outubro a .maioria do Colégio Eleitoral
para votar no candic:fato do.MDB, a menos que ele some

a essa vaQguarda uma retagu'arda poderosa. O problema
já não se põe em termos de vanguarda mas de reta­
guarda. Há indícios deque os comandos militares estão,
com algumas exceções, neutralizados neSsa batalha que
começa a definir-se como uma luta entre dois 'oficiais
generais da reserva mas ambo.s representativos dos seus
,setorês. O,general Euler-desfrutjl de largo grau de sim-

ELIZEU AGUIAR, brasileiro, ca-!,patia na chamadaoficialidademédia,mas não se sabe, se sado_ Agente de Patrulha Rodoviária, re-
esse apoio é suficiente para promover, além de uma sidente em l'lorianóeolis, por seus procu­neutralização, uma pressão, esse sim de baixo para radares infra-firmados, ADVOGADOS
cima, capaz de infundir confiança a uma oposição até: ASSOCIADOS, com escritório à Rua
aqui orfã de amparo militar. Deodoro n0 22, conjs, 24/26, neSta capi-O governo acompanha atentamente a questão. A pri- tal, respeitosamente vem perante o pú-,
meira reação foi pânica. Anunciou-se a ilegalidade da blico prestar os seguintes esclarecimen-
Frente, com o óbvio propósito de proibir suas ativida­
des, e censuraram todo o noticiário de rádiq e televisão
sobre suas concentraçoes populares. Depois, houve um
recuo. A Frente foi minimizada é a censura limitou�se à

transmissão direta dos comícios'. Provavelmente uma

nova avaliaçã� do quadro restabeleceu o sentimento de

segurança do Governo, levando-o a prescindir das me­
didas drásticas inicialmente concedídas e anunciadas.
Se o governo mudar' novamente de posição é que terá
observado indícios de mudança mais pro.funda na reta-

guarda.
'

umamaneira de perpetuar as idéias
de UiD homem e que eu afoita­
.mente aprovo! publicar-lhe a

correspondência" .
.

Assim tenho pensado, a propó­
sito de uma série de cronicas que,
nas minhas buscas em antigas cole­
ções de jornais se me deparou, es­
crita por um dos mais luminosos
espíritos de sua geração de,intelec­
tuais catarinenses, - Bar.reiros
Filho. Numa dessas crônicas, que
revelavam, nem apenas a origina-

.

lidade e a beleza d·as idéias, ma� A resposta deRomeu Ulysséaveio,
também a fidelidade com que obe- também publicada: "Aqui estão
decia à pureza e à correção da Íin- bem guardadas no arquivo das mi-
guagem - rio que, aliás era mestre. .nhas boas amizades, as tuas carti- .

incontestável - aludiu ele a ·lo.ngo nhas, com a impressão sincera e la- .:;
,

período durante o qual permutara "pidarmefite'futíntiladã, que' te déi:':'>'�
correspondên�ia com;:' Rõnte!Ui!' ii".x-6u�'!'QuimMdbrba:? Nelavejo a f'"

·-{1T.�sséa, igualmente alca,ntJorado .' I io'dependênda, v<igilante, que
espírito e igualmente mestre no exerces no .terreno das idéias". E
trato da linguagem. Barreiros atendo-se à expressão que (, amigo
Filh_�, que, já a�ora desfrutando o tiverá �ai-a com a lealdade de Ma-
outro lado dá Vida as recompensas chado de Assis à pureza, vernácula,
duma existência cristãmente vi- _conclui: "E já é alguma coisa, meu
vida ne!lh; mundo, mantinha em caro Barreiros! E só por essa fideli-
"O Estado!' uma coluna exem- dade do escritor à sua língua ma-

plannente redigida, - "Os dias". E tema, sei que voltarás algumas
foi numa dessas que li a referência vezes a percorrer-lhe as páginas".
a uma carta, eiD a qual Barreiros
Filho agradecia ao seu confrade a

oferta dum exemplar do "Quincás

Borba", que aquele lhe havia en­

viado e ponderava que reconhecia
em Machado de'Assis "a castidade
de um vestálio, da pureza do

, idioma", mas, que, como Coelho
.

Neto, supunha que Machado de
Assis "não é 'um escritor ao. alcance
da glóriapopular". E explicava: "A
sua literatura e a sua arte de gabi- .

nete hão de ser sempre visitadâs à·
párte, monumentais, marmóreas,
frias e curiosas".

6U8tavO Neveil

Cprso de Direito

Senhor Dirçtor: Sirvo-mé da presente
para cumprimentar a.Ordem dos Advo­

gados do Brasil, secção de Santa Cata­

rina, o Diretor do éentro Sóci'9'
Econômico da UFSC e também a esse

Jornal pela� sugestões apresentadas na

eidição de hoje, dia 6 de julho, com vistas
a modificar o currículo do Curso de Di-

reito. Entre outras, destaco a importân­
.cia e a necessidade de se-Iecionar o Direito
Constitucional em pelo menos três anos.

Afinal, no Direito estudamos as leis, e

assim sendo nao podemos presciqdir de
'

um maior e melhor estúdo da Constitui-

ção"pois dela é que emana a nossa vasta

legislaçào, E é conhecendo, respeitando e

comprindo os preceito� 'constituçionais,
que deveria 'desenvolver-se a sociedade

brasileira.

.

Atenciosamente - Marc0s Bayer - Es­

tudante do Curso de Direito,
,

Esclarecimento

tos:

1 -,Logo após o Carnavaldo'ano an­

dante, através do Jornal, O ESTADO,
foi publicada uma carta, intitulada "De­
núncia", a qual continha grave acusação
ao Interessado, a despeito de ter promo­
vi,do cobrança irregular de uma multa de
untmotorista, por excesso de velocidade.
N<:!ita carta, o buscriior deu conta que
fora assáltado pelo patrulheiro, ó que;
em outras palavras, significa que cobrou
tal multa irregularmente, ap0derando-se
da importânCia de Cr$ 300,00 (trezentos
cruzeiros), porque nem sequer fornecera
o recibo respectivo.

2 - A autoria da suposta denúncia, é do
senhor Alfredo Cúnico, residente na ca­

pital paranaense ..
3 - Referida publicação, provocou por

parte das autoridades que está subordi­
nado olriteressado, rigorosas e imediatas
prQvidências, objetivando esclarecer o

àssunto, considerand@ de extrema gravi-
\ dade por envolver-os'interesses 4a classe e

do organismo público que mantem e fis­
caliza o setor' rodoviário nacional -

DNER- ..

4 - Para tanto, foi instalada uma comis­
são bem como, movimentado todo o

'serviço de'segurança interna do DNER de
Sama Catarinà e do Paraná, especial­
m�ilte em busca do denunciante Alfredo
Cúnico que disse residente em Curitiba,

.
Cllío endereço certificou na Carta en­

viado ao JornalOESTADO, por ocasião '

'que narrou o evento.
S - O endereço indicado pelo Denun­

ciante, os órgãos de 'Segurança constata-

ram não ser verídico; po alí, absOluta­
mente, jamais morou, nem tampouco era
conhecido da vizinhança, e as demais

,

buscas em várias cidades do Paraná onde
residem familias com o tal sobrenome
Cúnico, ninguem o conhece"nemsabe de.
que se trata.

_

.

·6 - A conclusão da Comissão, não po­
deria ser outra, senão julgar pela inocên­
cia total, do seu funcionário ELIZEU
AGUIAR, que indubitavelmente foi alvo
de vindit;t pessoal, fruto de'atos que só os
covardes praticam deste inod'o, reme­

tendo cartas com assinaturas falsas e en­

dereços fictícios, como esta enviada 'ao
Jornal O ESTADO, .

O órgão de classe a que pertence o

interessado, emprestou ao mesmo, toda
solidariedade, pois conhecem penei ta­
mente seu colega de trabalho, ,com mais
de dez anos de efetivo serviço, sem a

menor falta praticada até esta data.
Aliás, seu excelente caráct�r, de conduta
das mais ilibadas é motivo de exaltação
no meio que vive.
Minuciosos estudos foram elaborados

. por seus advogados a fim de promoverem'
a competeºte ação penal, porém, como a
autoria do delito de calúnia, cometido
àtravés da imprensa, não foi encontrada,
tornou-se impossível acionar a justiça.

AS,sim; visando ressaltar a sua honra

pessoal, m<;>tivada pela nota caluniosa, o
Interessado, com ampla solidariedad� de
seus colegas de tra�alho, esclarécem ao

público esta posição, na certeza de que
estão alertas no cumprimento do dever.

ADVOGADOS ASSOCIADOS
NESTA
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HIPÓTESE VIÁVEL
o. Govemo do Estado ana­

lisa a hipótese de anunciar,
pelos ido� de seteml)ro, uma
medida de impacto em bene­
ficio da classe do magistério
catarinense. Até o momento
nada há de concreto decidido,
porém o assunto já começa ,a

ser ventilado junto a setores
de influência.
Entendem os defensores

da idéia que o professorado
estadual necessita com ur­

gência. 'de maíores estimulos
do Governo, sob pena de
grande parte dos seus votos.
sercapitalizada vara opartido
da Oposição nas umas de no­
.vembro.

•••

Embora reconheçam que
parte do descontentamento já
foi neutralizada através do

"
.
enc,ontrp_s ,g,l,l.�illlfl Sr., J,orge
í,.Q�Jt,,!,�e�i::�fm ��ntend�
'sIStematicamente )

com a

. class-e, abrindo-Íhe nlWils est
peranças'para o·futuro, insis­
tem tais setores na necessi­
dade . de idealizl\ção de um

projeto em favor do magisté­
rio, a fiÍn de que ele seja colo­
cado na pflÍtica ,de imediato.

. Seja ele qual for, desde que, é
óbvio, resulte no atendi­
mento das aspirações da
classe, senão em seu todo,
pelo menos em parte.
E lembram que Santa Cata­

rina possui hoJe maIs de 3Ô
mil professores, um contin­
gente nada desprezível em
termos' eleitoraís, principal­
mente considerando-se' seu
poder de influência junto às
comunidades em que desen­
volvem sua missão. ,

COE�NCIA
.

Pensamento qúe se encaixa,
como uma luva, na atuação de
algunsPolíticos da atualidade
que, emmatéria de coerência
política, jamais procQi:lram
ser um expoente:
O tempo passa, as situações

mudam,- os homens �e trans­
fonnarlt le se contrl.diz quem
muito'dii.· .

BESC
O Banco do Estado instala

hoje.mais uma ãgência, desta
vez no município de Ange­
lina. Amanhã será aberta a

que funcionará junto à Cen­
tral de Abastec!nlento da
Grand� Florianópolis. I
Em amba� solenidades es­

tarão presentes o Governador
Konder Reis e o Sr. Jorge
Bornhausen.

LEASING
Todos os móveis e máqui­

nas instalados no escritório'
de trabalho do Sr. Jorge Bor­
nha�sen foram "adquiridos
através do sistema de leasing,
por um periodo de cinco me­

ses.

. t

,Reda tores e reUaçÕes
Não é por falta de reuniôcs ç encontros, decisões e desencontros, opiliiôcs e

reencontros que a Escola - de maneira geral e de maneira arquibancada - vai
aos troncos e barroncos.
Terminado o primeiro semestre, pergunte-se, envolva-se, perquira-se,

indague-se desde a professorinha de Timbé do Sul ao professorão peagadê
:visitante da uféxque (com perdão, ao Beto) e todos mostrario uma certa -

muito certa -, angustia profissional.
.

,

- Depois de 45 aulas, me dizia um colegameio jururu, cheguei à conclusão
de que meus alunos acabaram sabendo menos do que no primeiro encontro.
Quem entrou sabendo, sabia, Quem nlo sabia nada - P""..I _ lia II IIi •
opção - acabou sabendo menos. Vê como eu posso estar conl�nte com meu

.
trabalho-
Diante da crisemundial da Educação, dá-Ie palpites. Dá-Ie sugestões. Dá-te

decisões.
'

Conío é que se decide em coi�s da Escola?
Em geral é assim: um figurão, ministerial ou secretarial, tem uma idéia

"genial", (Chefe tem, sempre, "idéias geniais").
E dai, ele convida algumas figurinhas universitárias e asseníelhadas.

Sempre, dos grllndes centros - qUé no "interior" só�peste suína. Convida, os,
caras fazem meia dúzia de reu'niôcs apreSsadas e pá ... os r�atores redatam
uma�isão. Decisão salvadora, resolvedora, saneadora, redentora. Entra-se
no salve, salve, no oba, oba, sem consultar ao professor-sala-de-aqla, sem _

pesquisa científiCa às bases, sem coisa alguma de nada. � o império da
achologia burocrática e dos burocratas achantes.
Por exempio: de repente descobri�m (oração com su�itoindeterminado!)

que a redação no vestibular iria salvar o barco aguado da educação; iria
redimir os peCados do não conhecimento de uma Ilgua que insiste em ser

"ponuguesa" num país que.'é "brasileiro". ",'
E dá-Ie tipos de redação! E dá-Ie sistemas de correção. Em cenos casos e

casas universitárias ficaram tão exotéricbs que a simples análise corrigidora é
um calatau deste tamanho capaz de consumirmeia hora de professor especia­
lizado para, ... 20 mal traçadas linhas.

Sobre a vantagem da redação no vestibular, estudem esta: trazida pela PUC
do Rio Grande do Sul.

,

"A intrroução da questão de Redação no vestibular alterou,mU,ito pouco o
processo clilssificatório como um troo,"

,
Dos 11)96 vestibulandos que fizerllm a redação, apenas 3,35% tiraram a

nota quatro; 17 ,6OOi obtiveram tres; 35% dois; 35,81% um e 8,24% ficaram com
,

grau zero .

. ,

Para o prof. Eduardo Outra Aydos, o impacto da Redação no processo
classificatório dos 13,229 candidatos da P,UC, pouco teve a ver com eventuais
desigualdades dos candidatos em que eles se expressam ou se comunicam.'�
Apenas, ela esteve fonemente assoCiada ao indice de competitividade de'

, cursos. "Será, provavelmente equivocado pensar que, mantidas as atuais

regras do jogo, assim como as condições de distribuição das vagas por turnos e

grbpos de. cursos, que o aprimoramenio dos candidatos nas habilidades de
comunicação eexpressão, venha alterar o ,quadro de repercussões da questão
de Redação",

•

Isto quer dizer que quem era bom em tudo, foi bem em Redação; Quem
estava m!lleiJ!;o em flsfca, química, história, matemática etc. malexou-se,
solenemente, em redação., Em resumo: a bichinha não está adiantando pra
nada, (Espera-se que salve o ensino de 2° grau!).

Ce'e8tillo Sachet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recurso
de Natel
contra

Maluf,iá
está no TSE

Brasília - Um funcionário do
, T!lbunal Regional Eleitoral deSao Paulo chega a esta capital tra­
zendo em mãos o recurso mani�
festado pelos srs. Laudo Natel,Ruy Silva � Manoel Gonçalves
FerreIra. FIlho contra decisão
desse Tribunal, que confirmou a

C?nvençao da Arena realizada no
dia 4 de Junho último e na qualforam escolhídos candidatos do
partido a governador, vice­
governador e senador biônico
respectivamente os Srs. Paulo
Salim Maluf, José Maria Marin e

, Amaral Furlan. ,

�manhã o recurso será distri­
buído a um ministro do Tribunal
Superior Eleitoral para relatá-lo'
e nesse mesmo díà os autos irã�
ao Procurador Geral Eleitoral,
co� praz� de dois dias - quarta e

qum�a-felras - para dar parecer;
dep�ls �o TSE disoorá de prazo
de tres dias para o julgamento do
recurso.

O S�. Célio Silva, ex-Ministro
do Tribunal Superior Eleitoral
que. funcionará como advogado
do Sr. Paulo Salim Maluf no jul­
gamento do recurso, disse ontem
que a decisão doTRE foi termina-

,
tiva e por isso não cabe o apelodos derrotados ao TSE. Somente
caberia um recurso ordinário se

f�sse,c!lso de inelegibilidade, mas
nao e ISSO que se discute nos au­
tos. Ninguém apontou qualquer
inelegibilidade do Sr. Salim Ma­
luf, mas apenas vícios da conven­
ção. Na hipótese, só caberia re­
curso especial e ainda assim se

h�:)Uvesse divergência de jurispru­
dência, ou seja, se a decisão do
TRE de São Paulo, estivesse em

divergência com outra de outro
Tribunal Eleitoral: o� se ocor­

resse. contrariedade de aplicação
de lei federal: Só nesses casos ha­
veria possibilidade de reabertura
do caso, perante ó Tribunal Supe­
rior Eleitoral.
O advogado informou que na

convenção não ocorreu qualquer
errofapenas se deram três peque­
nas alhas na elaboração da Ata.
Á convenção compareceram
1.224 convencionais e os votos
apurados coincidiram com esse

•

número. Foram dados 1.224
votos para governador e vice­
governador (chapa única), como
também foram dados,l.224 votos

�os candidatos a senador (soma
dos votos válidos, brancos e nu­

los). As folhas de votação confe­
rem, mas na preparação da ata
seu redator cometeu três peque­
nos erros, segundo o advogado de
Paulo Salim Maluf: registrou o

comparecimento de 1.226, con­
�e!ls:jÇ>I],ais; ,gejA'-'penas ..I'R;_.yR�Q1
nulos para governadore-menos 30
votos para os candidatos a sena- '

dor. Explicou o advogado: nos li­
vros de comparecimento à con­

venção estão registradas exata­
mente 1.224 assinaturas. Ocorreu
que dois convencionais ocupa­
ram, cada um, duas linhas para a

assinatura por isso o aumento,
consignado em ata de 1.226, que
na verdade são apenas 1.224. Os
votos nulos para governador
foram 13 e não apenas 10; e o Sr.
Manoel Gonçalves Ferreira Filho
obtefe 447 votos para senador e

não apenas 471 como registrou a

ata. Esse candidato foi votado em
duas urnas: na primeira obteve'
230 votos e na segunda 217. A
soma dos dois números dá 447 e

não 417 como registrou a ata.
Afirmou o advogado que outro

pequeno, erro', consequência dos
.demais, foi dizer a ata que
'compareceram 1.226 convencio­
nais e foram dados para governa­
dor 1.221 votos. Há uma dife­
rença de cinco, dois dos quais são
as linhas ocupadas a mais pelos
convencionais nas assinaturas e

os três restantes são os nulos, que,
para governador, chegaram a 13 e
não apenas 10, como está na ata.
Assim, tudo está perfeito, sem

qualquer erro, afirmou o Sr.
Célio Silva.

Vai a julgamento recurso da

II

Arena para ·registrar seus

delegados ao colégio no Rio

Rio - Na próxima quarta-feira o Tribunal
Regional Eleitoral deverá julgar a repre­
sentação da Arena contra o presidente da
Câmara de Vereadores, Sr.' Romualdo
Carrasco (MDB), que se negou a regis­
trar a chapa de candidatos do partido a

delegados junto ao colégio eleitoral que
vai escolher o Governador do Estado e o,

senador biônico.
' ,

o Sr. Romualdo Carrasco não quis re­
gistrar a chapa porque a Arena só apre­
sentou 25 nomes, ao invés dos 35 exigidos '

pela' lei. O delegado regional do partido,
Sr. Alceu Figueira Júnior, informa na

representação que o número de vereado­
res e suplentes é de fato menor do que o

exigido, "uma vez que os demais suplen­
tes não' quiseram fazer parte da chapa,
recusando-se a dar o assentimento pre­
visto no inciso V do art. 3 da Resolução
n. o 10.425 do Superior Tribunal Eleito­
ral".

O líder da Arena na Câmara, vereador
Carlos de Brito, foi informado verbal­
mente pelo presidente de que a chapa não
seria registrada, por estar incompleta,
segundo a representação. O Sr. Alceu Fi­

gueira Júnior diz ainda que "a Arena
conta com um pequeno, número de ve­

readores, tornando-se pois impossível
completar os 35 nomes necessários para a
indicação" .

Na opinião do delegado, contudo, o
vereador Romualdo Carrasco não pode
deixar de cumprir a exigência do registro
e publicações de edital, "pois a lei não
determina que o presidente da Câmara

julgue os atos de reuniões de líderes par­
tidários, o que vale dizer que sua compe­
tência está restrita ao recebimento da

chapa e publicação do editar.

para a segunda quinzena de julno,
quando, 'mediante votação nominal,
serão escolhidos os delegados ao colégio
eleitoral, a partir das chapas indicadas

pelos partidos. De acordo com os núme­

ros em poder do Tribunal Regional Elei­
toral, entre os vereadores de todos os

municípios e os deputados estaduais, 141
são do MDB e 113 da Arena.
O presidente regional do MDB, depu- ,

tado federai Erasmo Martins Pedro, en­
viou umaconsulta ao TRE "para dirimir
dúvidas", perguntando se "pode um par­
tido incluir na sua chapa como delegado'
ao colégio eleitoral, um vereador de
outro partido", e se "no caso de ter sido
escolhido o vereador de um partido na

chapa de outro, pode ele participar das
eleições de I. o de setembro como dele­

gado".
Em seu .pedido o Sr. Erasmo Martins

Pedro explica que em seu entendimento

.as duas hipóteses' devem ser, proibidas,
em virtude de que dispõe o item IV do

artigo 74 da Lei Orgânica dos Partidos

Políticos, que proibe alíança ou acordo
de um partido com os filiados de outro. A

Resolução n.
o 10.425 não impõe, no

entanto, esta condição 'para a fO�á:�O da

chapa, embora ela' pareça implícita ao

presidente regional do MD�.
Essa resolução, do TRE, também não

proíbe que na convocação extraordinária
das Câmaras Municipais, previstas para
a segunda quinzena de julho - quando
serão escolhidos os delegados ;-, os ve­
readores de um partido votem nos candi­
datos da chapa apresentada pelo outro.

E�PíRITO SANTO

Apenas a Câmara Municipal de Vitó­
ria não registrou a chapa de delegados
que concorrerá na segunda quinzena de

A chapa da Arena foi escolhida no dia julho a uma representação no colégio
30 de �unlw último-� dij par�,a 'SJli! J"}! .e!�tpf3�ffil� elegerá q'futuro governador

1 r"'"''''"I(Q·! !1l�Y:- i�3! ).�.N'(:!'l..(tÜ d .. 0, • 1, \ .. • •

'

•

..

"í1.pres!;:uLa'i�Q.. ,d!!<c;a,corâ c m adel'�,'3>'Ii'I, M1leífad0l.Jinàn:etE}!!Nos demals,-.52 ma- >,�

numa reunião em que estiveram presen- 'mi:í'pi6§ cápixabaS"�s foram regístra-
tes os vereadores Carlos de Brito (líder da das, segundo informação obtida junto as

bancada), Barcelos Neto, Dayse Lucidi e executivas das duas agremiações partidá-
Moadr Barros Bastos. Esses quatro e rias. '

mais o vereador Américo Camargo, Na Câmara de Vitória, a secretaria in-
foram incluídos na chapa, que se comple- formou que os líderes não 'fizeram as in-
tou com a inclusão de mais 20 suplentes. dicações, embora o vereador José Maria,
De acordo com a representação do dele-: Cagno, líder da Arena, tenha informado
gado da Arena, outros 34 suplentes não .que "ainda há jeito". Nessa Câmara
concordaram em ter os seus nomes indi- como na de Cachoeiro de Itapemirim o

cados. MDB tem o mesmo número de vereado-

Segundo a Resolução do TRE, o muni­
cípio do Rio terá direito a 26 vagas de

delegados nó colégio eleitoral, que ele­

gerá o governador e o senadorbiônico no
dia 1. o de setembro. A Resolução obriga,
no entanto, a que as chapas de candida­
tos a delegado tenham o número cerres­
pendente as vagas mais um terço,
arredondando-se para mais, perfazendo
no Rio o total de 35 nomes.

,

O artigo 4 da Resolução n. o 10.425 do
TSE determina uma convocação ex,

traordinária da Câmara de Vereadores

res. Nas outras a Arena é maioria abso-
'"

�ta. '

De acordo com o balanço efetuado na

representação do colégio eleitoral, a

Arena deverá ter 104 delegados munici­
pais e 15 delegados naturais, segundo a '

sua bancada dedeputados na Assembléia
'

Legislativa, o.,.MDB ficará apenas com 9'

-delegados, correspondente ao' seu nú­
mero de deputados estaduais, e com a

possibilidade de dois delegados munici­
pais que serão escolhidos nas câmaras
.onde ela tem o mesmo número de verea­
dores.

'Carn�iro quer'mudar
'a Lei de Segurança

•

Brasília - O senador Nelson
Carneiro (MDB-RJ) deverá
apresentar no início de

agosto, logo após o término
de recesso parlamen tar ,

projeto-de-Iei alterando a Lei
de Segurança Nacional. Um
€los seus objetivos é obter uma
revisão' sumária das condena­
ções havidas nos últimos,
anos.

De acordo com seu gabi­
nete, o senador Carneiro está
convencido de que muitas
pessoas foram condenadas
com fundamento em confiss­
ões inverídicas, o que torna

questionável todo o processo.
Ele quer uma revisão sumária
para evitar que elas se arras­

tem por vários meses, enrpre­
juízos dos condenados.

O projeto do senador Car­
neiro, antes de ser apresen­
tado, deverá ser discutido péla
bancada oposicionista no Se�,
nado, na qual há a firme con- �

" vicção de que a lei de Segu­
rança Nacional é execessiva­
mente drástica. Para vários

, senadores oposicionistas" as

pen,as da LSN têm de ser revis­
tas de imediato. O projeto,
ainda de acordo com o gabi­
nete do senador Nelson Care
neiro, poderá também vir a

'

ser discutido com o senador
Portella, que já iníciou o'

exame da LSN com o objetivo
segunda etapa, debater outros

assuntos".
"

O Sr. Tarso Dutra conside­
rou necessário e indispensável
o diálogo com a Oposição,
lembrando pronunciamento
do General Figueiredo, e

acrescentou que "extinta a ex­
ceção, o que todos nós 'que­
remos, nada mais desejável
que haja confraternização
geral de todos os brasileiros".
de reformá-Ia.

'

POSSUIR PISCINA É SEMPREUM PRAZER
QUANDO ,SE USAM FILTROSJACUZZIEm Porto Alegre, o presi­

dente da Arena Gaúcha, se­

nador Tarso Dutra, conside­
rou ontem inportuna .a

emenda do senador Nelson
Carneiro de devolver ao Con­
gresso o poder de conceder
anistia. Para o parlamentar -

gaúcho, "devemos em pri­
meiro lugar revogar todos os
atos de exceção, o que é o mais
importante, e só depois, numa

Bonifácio acha que 'emenda

deMontoro é efeitoreira
Em São Paulo, após ter sido indicado ontem para

presidente do comitê da campanha da Arena, o professor
Delfim Neto disse estar convencido de que com o projeto
de reformas que tramita pelo congresso nacional,
"abriram-se perspectivas para que o poder político se

desloque dos executivos para os partidos". Na sua opi­
nião estaria terminando o comando político dos poderes
executivos.

.

Belo Horizonte - O líder do Governo, deputado José

Bonifácio, afirmou ontem, nesta capital, que a Emenda
Franco Montoro, que deseja "jogar ao chão todos os

governadores da Arena já escolhidos pelas convenções",
é uma emenda secundária, "de segunda ordem, eleito­
reira", destinada, no fundo, a fazer com que seu autor,
obtenha mais votos para senador que seus concorrentes

em São Paulo.

Para ele, o pedido de convocação extraordinária do Con­
gresso para que vote a emenda ainda este mês, feito
anteontem pelo Sr. Franco Montoro, "é uma piada que
SI! quer fazer com o senador Petrônio Portela. que é um

homem de.respeito e não vai nessa conversaPortela vai,
com certeza, dar uma resposta incisiva e contrária, por­
que isso não é.objeto de convocação de extraordinária,
'nem a emenda tem essa importância".

-,

;

O Ex-Mi�i�tro da Fazenda foi indicado para presi­
lente do comitê da campanha da'Arena, em reunião que o
presidente regional do partido, Sr. Claudio Lembo, con­
vocou para �as 7 horas.
EmPorto Alegre, o ex-ministro do trabalho sr. Almino

Afonsos, disse ontem que "a pedra de toque da redemo­
cratização será a extensão com que se assegure a liber­
dade sindical, porque o que tem caracterizado. esses 14
anos de regime autoritário é precisamente uma política
anti-popular, que assegurou uma concentração de renda

realmente brutal nas mãos de alguns poucos, a custa de
um salário de fome para o esmagadora maioria da' popu-
lação brasileira".

'

o Sr. José Bonifácio observou que a alegação de que o
senador Franco Montoro está a defender eleições diretas
para governador não convence. "Isso de eleição direta,
indireta, é secundário para ele. O que quer é derrubar os

governos escolhidos. Naturalmente não vão concordar
'com um absurdo dessa ordem".

"Isso seria o caos, acrescentou. E já tive oportunidade
de dizer que isso 'leva à ditadura, porque derruba OS

go'(êrn��ores já que a�menda não ,será decid,idaantes de
sua eleição - derruba ainda os senadores e dai veÍn o caos
e, do caos, a ditadura, que não é desejada nem pelo
Presidente 'da' República, nem pela Arena, nem pelo
Povo".

"

O ex-Presidente do Sindicato dos Jornalistas de Minas
Gerais, Sr. Dídimo Mirand� de Paiva, no seu discurso de
paraninfo dos formandos em comunicação social da
Universidade Federal de Minas Gerais, disse que "re­
forma de superesttutl!!.�, �-ª-�--º-asta o

importante é que sejam democratizadas todas as estrutu-
,

ras, a começar pela revogação desse estatuto fascista que
é a consolidação das Leis do Trabalho".

O líder do Governo disse que, do ponto de vista teó­

rico, doutrinário; as eleições de governadores, deputa­
dos, prefeitos e vereadores .devem ser diretas. "Eu só
admito via indireta para o Presidente da República. Mas
não admito diretas agora. No momento, toda aquele que
quiser apresentar uma emenda desse tipo que P._ertur-'
bar a �leição, não quer eleição, quer a desordem e a

baderna".
'

Defendeu a liberdade de publicar todas as notícias nos

jornais, rádio e televisão, a autonomia para a organiza­
ção dos movimentos de estudantes e de trabalhadores,
liberdade de cátedra em todos os graus de ensino, a

anistia ampla e irrestrita e a constituição votada por uma
Assembléia Nacional de Constituinte, na solenidade de

ontem à noite, presidida pelo reitor UFMG, professor
Celso Vasconcelos Pinheiro.

,
AJAX

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROSINSTALADORA SANTA RITA

Comunica aos seus Seguradps, Corretores, Colaborado-
, res, Órgãos Competentes, Amigos e a quem interessar,
possa, que a Sucursal deste. Estado, localizada à Rua João
Pinto n.> 06conj. 307/308 - Edf. Joana de Gusmão mudou
seu quadro de funcionário passando o Sr. ANIBAL LOU­
RENÇO .FERREIRA novo gerente desta casa. Informa tam­
bém que o Sr. GETÚ LlO SILVA VARGAS já não pertence ao

.' quadro eletivoedesta o' i I:" •• ,". ,; .. ,

I u_J"J :..� .. �', .... ,Jo, un �b Ç_l\i-CR�-)i q �!>.lJ� o .•.·H_"."-�:fiU f)�')tl ...... ·

..
·

GERENTE DA SUCURSAL ,-mi
Ajax Companhia de Seguro

Anibal Ferreira

AGOR� TAMBÉM EM CAMPINAS, COM TODA
LINHA DE MATERIAL ELÉTRICO.

, ��a Jo�u� ,Ri1�e'm�r,9,i� 21
'." f;'� j

",.",."�':J"
' :,TeJH #r:35.l3nso ,. ,fI:! :.ntoS,le

';'PoríTtb Final Ónibus Oapoelras"
' ,

o Banco Haú está inaugurando sua nova
, agência em 'Salete.

,

., '

Rua 15 de N'ovembro, esquina com Rua'Santa Catarina,
",�r:"

Agora o Itaú contá com 22 agências em Santa Catarina, nas seguintes praças: �Blumenau, Caçador, Chapecó, Criciúma, Curitibanos, Florianópolis (2), Itaiópolis, Itajaí, Joaçaba, Itau'Joinville, Lages, Mafra, Massaranduba, Modelo, Porto União, Pouso Redond,o, Rio do Sul, Salete
São Bento do Sul, Tubarão, Videira.

Água cristalina é a prova da experiência Jacuzzi
na fabricação de filtros para piscinas.
O filtro ST de areia pennanente é
construído para garantir muitos anos
de bons serviços,
Possui uma válvula seletora

.Jacuzzi. que filtra, retrolava,
recircula e drena com um mecanismo
muito simples, que dispensa manutenção.
O filtro ST é altamente eficiente e o

'

mais modemo filtro com areia já
desenvolvido. sendo fabricado
atualmente em cinco países
sob a marca JACUZZI,.

®.
Fornecedor'

. ofiCiai ,;,

, dos Jogos •

OlímpiCOS
. '

,

MONTREAL-CANADÁ-1976

� DISTRIBUIDOR
AnORe mAYKOT &. elA. LIDA .

Rua Dr. Fldvlo·Aduccl. 1157 - Fone 44·1788 - Estreito - Fpohs S C
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6 - Automotores
(
O ESTADO - 09 de julho de 1978

Lançado o protótipo
do "Corisco", um triciclo
construído em Florianópolis

Duplas de Santa Catarina preparam-se
para o primeiro rallye tipo "FIA"

AUTOMOTORES

W'ItIOII L.

de Medelroll

A equipe "POP", 'com MarcoAntônio Di Bernardi, será a representante da Capital.

Construído ern pouco mais de dois anos de. trabalho,
foi lançado na última quinta-feira, no Aeroporto Hercílio Luz,

o protótipo do Triciclo "Corisco-I", equipado com um motor de oito cilindros em "V", .

com uma cilindrada de 2.505 cm3 e potência de 140 HP (SAE), o que lhe dá um elevado desem­
penho,podendo

alcançar a velocidade máxima de 200 km/h.
O "Corisco-I", foi construído aqui mesmo,

em Florianópolis, pelos seus idealizadores, o mecânico de aviões Jonas Trinc;fade
da Silva e o engenheiro civil Dudevant dos Santos Teixeira que, nestes dois anos,

dedicaram à construçâo do triciclo, todas as suas horas de folga.
I

As impressões que se tem do veículo,
a primeira vista, é das melhores, tanto no que -di� respeito à sua mecânica,

.

estilo e, principalmente, segurança e desempenho, que estarao sendo detalhadamente analisadas
em matéria

.

.

a ser' publicada no próximo. domingo, já com os resultados dos
.

·testes que estão sendo realizados pela
reportagem especlallzada de "O ESTADO".

Além dos prêmios conferidos
para as demais categorias, a­

Chrysler do Brasil, visando in­
centivar a participação de seus
veículos no "Rallye Pírelli­
Campos do -Jordão", instituiu
uma premiação adicional aos
três primeiros colocados na
"Classe C - Veículos de série -

Grupo I", isto é, carroscom'mo­
tores de 1601 a 2:000 cc, faixa
em que estão enquadrados os

automóveis Dodge Polara.
.

Com instituição do "Prêmio Fiat Automóveis"
. para universitários, tendo como tema, em seu pri­
meiro ano. "Interiorízacão do Desenvolvimento -

Imperativo Nacional", A Fiat Automóveis S,A. assi­
nala hoje, o segundo ano de atividade da empresa, .

período em que a Fiat aparece como a indústria do
setor automobilístico que mais cresceu, tendo co­

mercializado, em pouco mais de um ano no mer­

cado, mais de 113 mil veículos.
A EMPRESA
Detentora de um dos melhores índices de cresci­

mento das vendas da indústria automobilística -

69,31% sobre o primeiro semestre de 1977 ..

, a Fiat
Automóveis S.A ...nestes dois anos de atividades, já
incorporou à vida brasileira 113.132 carros Fiat _

147 ..
Hoje com quatro versões - básico, "L", "GL" e

Furgoneta -, esses resultados mostram que o Fiat-
147 veio atender às exigências da nova realidade do
mercado, desafinando e superando modelos com

mais tempos de existência . tornando-se, assim, ob­
ieto de estudos para lançamentos similiares. Desta
(Qrma, nos primeiros cinco meses deste ano, 'a Fiat
Automóveis obteve uma participação de 10,5% nas

vendas por setor automobilístico, e '17,5% dentro da
faixa I.
Além de vender 45.250 carros neste primeiro se­

mestre, a Fiat colocou no mercado externo" no

mesmo período, 70.148 motores de 1050 cc, que na

Europa foram equipar a versão esportiva de 127 e,
nestes dois anos, a empresa já exportou um total de
200.108 motores, ultrapassando em 100 unidades a

meta estabelecida para o pnmeiro semestre deste

ano, quando foram vendidos, para o mercado ex-

terno, 2.384 unidades do Fiat
137, tudo isso em apenas um ano e meio de ativi­
dade no mercado de exportação.
A política de exportação de veículos montados e

desmontados da Fiat Automóveis, 'ainda em fase
inicial, vem se desenvolvendo através de importantes
contratos com vários países da América do Sul,
principalmente Paraguai e Chile, hoje tradicionais

,

compradores.
No mercado interno. o sucesso da linha Fiat pode

Nereu Reltz, nãs oficinas da Hoepc.ke Veículos.

riamente: fechadas ao trânsito
normal durante a passagem da
prova.
Sendo um rallyetipo "FIA", a

classificação final da competi­
ção, será dada pela soma dos
tempos obtidos nas Provas de
Classificação e das penalizações
nos Controles Horários implan­
tados nos trechos de desloca­
ção. No entanto, não será natu­
ral que os concorrentes penali­
zem, por avanço ou por atraso,
nesses controles, já que os orga­
nizadores, para salvaguardarem
a segurança da prova, determi­
naram médias horárias baixas
para estes trechos. Desta forma,
o "Rallye Pirelli-Campos do
Jordão" será decidido, efetiva­
mente, nos trechos cronome­

trados, ou seja, nas Provas de
Classificação.
PR�MIOS

Os prêmios são de Cr$ 5 mil,
Cr$ 4 mil e Cr$ 3 mil, respecti­
vamente para os 1°,2° e 3° colo­
cados, além de taças, tanto para
piloto Quanto para navegador,
inclusive, até o terceiro- colo- _

cado, já que o regulamento
prevê troféus apenas para os·

dois primeiros classificados.

Flat comemora dois anos em boa
posição e instituindo COn,CUrS9

A diversificação de sua linha, deu aFiat a lI:arantia de uma boa posição no mercado.

ser comprovado através de pesquisa r�_ce!ltemente
realizada, pela qual constatou-se que 58,5% daqueles
que adquiriram um carro Fiat, o fizeram em substitui­
ção a

veículo de outras marcas, enquanto 30, I% compra­
ram o Fiat como segundo carro da família e, ainda,
11,4% adquiriram o Fiat como primeiro .carro.

Em vista do amplo sucesso obtido por toda a

linha Fiat, a fábrica, naturalmente, teve que ampli­
Ir cc;nsideravelmente sua rede de 'concessionárias,

.

presentemente integrada por 157 revendedoras, o
que representa um crescimento. da ordem de 57%,
em apenas um ano. Somam-se a elas, 203 pontos
assistenciais, num total de 360 pontos de assistência
tecruca, o que, praticamente, Iguala a rede í-iat a

empresas tradicionalmente instaladas no mercado.

OPMMIO
Ao instituir o "Prêmio Fiat Automóveis" para

universitários, disse o Presidente da empresa, eng?
Adolfo Neves Martins da Costa: "A criação de Prê­
mio se enquadra na filosofia da empresa, de atuar

em perfeita integração com a comunidade, e tem

como objetivo, o interesse do estudante universitá­
rio pelas grandes questões nacionais".
"O tema de lançamento foi escolhido - acrescen­

tou -, em consonância com a própria· vocação da
empresa, Que surgiu como um dos marcos de inte­

riorização do desenvolvimento, ao se implantar em
Betim, Minas Gerais, e, por outro lado, visa a con­

tribuir para a integração dos universitários nessa

meta nacional, bem como possibilitar o levanta­
mente de novas idéias e alternativas para a sua

consolidaçâo''. .

Serão oferecidos prêmios de CR$ 50 mil para o

primeiro colocado, Cr$ 20 mil para o segundo e Cr$
10 mil para o terceiro, podendo 0S trabaihos serem

entregues até 31 dejaneirode 1979. O regulamento e

. outras informações serão fornecidos, a partir do dia
10 de agôsto próximo, nas concessionárias Fiat,
Diretórios Acad�micos e Diretórios Centrais de Es­
tudantes.

'J

Será disputado no próximo'
Jim-de-semana,· em Porto

Alegre, o Campeonato Brasi­
leiro de Kart, que contará
com a participação, já assegu­
rada, de cinco pilotos catari­
nenses, todos -inscrit0s na ia
Categoria-Classe de 125 cc.

O Campeonato, a ser de­
senvolvido no autódromo de
Tarurnã, será disputado em

cinco modalidades: 1 a

Categoria-Classe de 125 cc; 2a

Categoria-Classe de 125 cc; la

Categoria-Classe de 100 cc; 2a

Categoria-Classe de 100 cc e

4a Categoria-Menor.
Os treinos terão início na

próxima quarta-feira e pros­
seguirão na quinta. Na sexta­

feira e na manhã do sábado,
serão realizadas as tornadas
de tempo oficiais e a prova,

. válida pelo Campeonato Bra­
sileiro de Kart, terá início na

tarde de sábado com seu final

previsto para o domirígo.

OS CATARINENSES

Os pilotos que representa­
rão Santa Catarina no Brasi-:
leiro de Kart, já com a nume­

ração oficial para esta compe­
tição, �no 47, Q oi-campeão
catarinense Clóvis Roberto
Concatto, que já tem alguma
experiência neste tipo de cer­

tame, pois participou do

campeonato do ano passado,
em Brasília, e que represen­
tango a cidade de Chapecó, de­
fendendo a equipe Brecha­

Expresso Chapecoense; N°

48, Henrique "Salame" Gaid­

zinski Perez, de Criciúma,
também da equipe Brecha­

-Expresso Chapecoense; N°

51, Marco Antonio Di Ber­
nardi, de Florianópolis, da

equipe "POP" e, finalmente,
os blurnenauenses Cláudio
Simão (N° 55) e Jener Ar­
mando Silva (N° 60), ambos
da equipe Construtora Rio.
Branco e o primeiro líder ab­
soluto do Campeonato Cata­
rinense de Karl da presente
temporada.

Três duplas catannenses �(!m
suas-presenças confirmadas no

"Rallye Pirelli-Campos do Jor­
dão", a ser realizado.naquela ci­
dade paulista nos próximos d��
5 e 6 de agosto, sendo.o primeií?
rallye tipo "FIA" a ser disputado
no Brasil.
Embora houvesse o interesse

de pelo menos outras três duplas
de Santa Catarina, em partici­
par da prova, mas o número de

vagas destinadas aos catarinen­
ses foram de apenas três.

Assim, estarão participando
da prova as seguintes tripula­
ções de Santa Catarina: Fiat n?
827, de José Murilo da Serra
Costa Filho-Issacar Leônidas
Leal, da equipe Phipasa; Fiat nO
867, com João Batista Ramos

I Ribas-Mário Pereira da Silva, ,

-

da equipe Hubert's Center Jeans
e o Chevette' n? 888, com Ader­
bal da Silva Grillo-Milton da
Luz Conceição, da equipe
Hoepcke-Casa Nova Engenha­
ria -Goodyear.

Os três carros que representa­
rão o rallye catarinense em

Campos do Jordão estão sendo
cuidadosamente preparados, os
dois Fiats aos cuidados dos me­
cânicos da Phipasa, com a des­
tacada participação de Luiz
Carlos e o Chevette na oficina
da Hoepcke Veículos, sob a su­

pervisão do preparador Nereu
Reits. O Fiat 867, da Hubert's
Center Jeans, ainda, está rece­

bendo uma nova pintura, que
dará ao carro um belo visual.

Apesar da limitação das

vagas para Santa Catarina, a

dupla Luiz Felipe Sada Graf­
Carlos Henrique Fonseca, do
Fiat n? 866, da equipe

F-2: Ingo e .Alex
entre os favoritos
hoie na Françq

Sem um bom patrocínio,AIex tem semantido fio
campeonato só na "raça".'

. Ingo, em Nogaro, foi o terceiro no ano passado e espera

ser o primeira hoje.
Os pilotos brasileiros Ingo Hoffmann e Alex Dias Ribeiro, voltam a

correr hoje na Europa, onde disputarão o "Grande Prêmio de Nogaro
de Fórmula-2", pro.va válida pela 9" etapa do Campeonato Europeu
da categoria. .

Alex, que espera umamelhor sorte nesta corrida, já que não foi feliz
na última etapa, em Donington, na Inglaterra, quando embora saindo
na primeira fila, teve problemas na largada e, mais tarde, ao procurar

.

recuperar as posições perdidas, rodou e bateu contra o "guard-rail",
participará ainda sem patrocinador, contando, apenas, com um auxílio
financeiro dos seus amigos da Igreja Batista, da Qual r! membro e que
sempre o levou a pintar e seu carroo dístico "JesusSalva". Alex

inclusive, é apontado com um dos favontos e tem, desta feita, a oportu­
nidade de vencer pela segunda vez neste campeonato, desde que seu

March-Ford-Ralt não apresente problemas.
.

Por outro lado, Ingo Hoffmann, da equipe Ellus, fez uma boa corrida
em Donington Park, onde foi apontado como um dos melhores pilotos
na pista, terminando a prova em quarto lugar, posiçao obtida apos uma
sensacional recuperação, com. seu March - BMW rendendo muito
bem.
Os dois brasileiros têm, hoje, reais condições para vencer a prova,

pois seus carros se adaptam bem ao tipo de pista da pista francesa, já
que Nogaro é um circuito com retas longas e curvas de baixa velocidade.
onde a experiência é muito importante - o que não falta a Alex e lngo
-, porque a pista exige muito esforço dos pneus e freios, No ano

passado, Ingo, fazendo uma corrida muito tranquila, chegou em terceiro
lugar em Nogaro, chegando na frente, inclusive, de Bruno Giacomelli,
atual líder do Europeu de' F-2 e que, na última corrida, em Donington
Park destruiu seu March-BMW, capotando espetacularmente, sem
contudo sofrer qualquer ferimento. .

Dos pilotos que marcaram pontos em Nogaro, no ano passado,
apenas Ingo, terceiro colocado; Bruno Giacomelli, quarto; Eddie Chee­

ver, quinto e Alberto Colombo, sexto. correrão na prova de hoje,

quem t�m carro
tem Stcln' " ..

às 'suas ordens.

Giorama-Caiçara's, de· Itajaí,
aguarda uma confirmação' do
Automóvel Clube Paulista,
concedendo-lhe uma vaga
extra, o que elevaria a represen­
tação catarinense para quatro
carros na importante prova que
reunirá ralizeiros de todo o Bra­
sil.

A PROVA
O "Rallye Pirelli-Campos do

Jordão" terá um percurso de
100,4 km, divididos em duas
etapas idênticas, que serão per­
corridas em sentido inverso,
permitindo, assim, que os ex­

pectadores vejam os carros pas­
sar duas vezes no mesmo local.

Neste percurso serão desen­
vblvidas oito Provas de Classifi­
cação, num total de 64,4kp, emtrechos de estradas secundárias,
não pavimentadas, tempera-

. ,

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS - SÃO' JOSE

CRICIUMA
BLUMENAU

MAFRA

'iÃo FRANC,ISCO DO SUL

t'trestone
,

Pneus para todos os tipos de veículos

INSTALADORA SANTA RITA

AGORA TAMBÉM EM CAMPINAS, 'COM TODA
LINHA DE MATERIAL ELÉTRICO.

Hua Josué Di Bernardi, 21

Tel.: 44-3573

"Ponto Final Ônibus Capoeiras"

Catarinenses correm no próximo
.
,/

.

domingo no Brasileiro de Kart
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Time completo, a

novidade do Renaux
\ I

Brusque (Sucursal) - o Carlos Renaux , ao contrário das outras vezes não
,

tem nenhum jogador lesi_opado. Todos estão a disposição do técnico e prepar'ador
físico Sargento Garcia, ('âra enfrentar hoje as 15 horas no estádio Augusto Bauer,
o Marcílio Dias. . .'

Pepe que se contundiu no último treino deverá estar recuperado até omomento
do jogo e possivelmente Irá ficar no banco a disposição do treinador.
O ponteiro esquerdo Luis Carlos viaja na próxima terça-feira para Ribeirão

Preto e se houver acerto financeiro, .o jogador poderá acertar com o Comercial,

pois o passe pertence ao jogador e o Renaux não faz nenhuma objeção a transa-:

ÇãÕ Joinville mostrou-se interessado no passe de Paulo Sérgio, mas o' negócio
dificilmente será efetuado porque o jogador não poderá' disputar o Campeonato
Catarin�nse pelo clube de Joinville. Entretanto, um clube de São Paulo que

disputa o Nacional (osdirigentes do Renaux não quiseram o nomej.podera levar
o�� .'. '.

Untem o Sargento Garcia orientou um bate bola de recreação e hoje deverá

escalar, provavelmente, esta equipe: Tico, Lico, Bob, Pim e Almir; Egon Luis,
Ademir e Reinaldo; Jair, Tonho e luis Carlos.

o novo técnico vai
assistir a partida

Imjaí (Sucursal) Iracy Martins poderá ser o novo treinador a partirde amanhã com
.

passagem pelo próprio Marcílio, Iracy foi convidado pelo presidente para
.

assistir o joga de hoje em Brusque, quando o clube enfrenta o C�rlos Renau'x na

sequ@ncia do campeonato e valendo pelo jogo 6 da loteria esportiva. C�so
Clube-Treinador não acertarem as bases para assinatura do.contrato, Juarez
Vilela será procurado.rele que já teve passagem pelo clube, mas corno zagueiro.

, TIME ESCÀLADO . . .

Ontem pelamimlÍf, os-jogadores Reginaldo, Careca e Edson, após o recreativo.
definiram a equipe que sairá jogando hoje, com uma novidade: a ausência de Chico

Samara .para o retorno ·de Careca na Meia-Cancha. Caco vai jogar um

pouco m�ís recuado, para Careca e Beta Lucia ficarem mais a vontade.

Joel;cAdãozinho, Djalina, Reginaldo e Carlinhos, Caco, Beta Lucia e Careca,
Dirmael, Rinaldo e Osmario será o time do MarciJio Dias. Alcir, Edson e Samara,
contundidos ficarão de fora no banco, orientando o time, o fisicultor e o jogador
Edson, enquanto que dentro do campo a responsabilidade ficará 'por conta de

Reginaldo e Careca:

_E�!�fEDERAL

.

Cartões que não concorrem, de acordo com os relatórios
dos computadores (Art. n.09, Parágrafo 1.o da Norma Gera I
dos Concursos de Prognõsticos Esportivos l. Os apostadores,
cujos numeras dos cartões constam da presente publica­
ção e que não tenham sido substituídos por outros, devem
solicitar dos respectivos revendedores a devolução da lrn-

portância paga.
.

TESTE N.O 398'
SANTA CATARINA

COO. REV.
20-00002

20-00003
20-00010
20-00015

N.O CARTÃO
0086003 0086132
0087019.
0156699
0043545 0044696
Q168865 0170020
0172529 0173560
01'73611

A partir de 0079885
0081688
0002635 0003792
0003865
0208876 0210197
0211472
0109177 0110109
0110551 0110927
0119031
0133845 0135243'
013700.0 '"'0<137289.'''''

, Q,13-7�p;,ª�;;,�_ "�:iíl';"?_
.G1'144@;aa,; 0144856
0144865 0144914
0145564 0145666
0146193 . 0146789
0128448 0130446
0131173
.0055794 0055829
0055879
0109977
0108752
0095360 0096194
0114893 0115206
0116538 0116856
·0117299
·0049518
0154264 0154352
0154686
0117887 0117889
0118721
0101182
0103035
0137995 A 0137997
0138204· 0140251
0063109
0091363 0092099
0138175 0139128
0141890
0085362 0085937
0030784
0307758 0314114

I
0094598 0095076
0095442 0095444
0096101 0096156
P096384

, 0101170 0102244
0137891 0139061
0139257 0140238
0140552 0140604
.0140842 A 0140843
0140884
0141888
0056903 0057570
0070643 A 0070644
0072021
0121275 0122558
OC41302 A 0041303
0042200
0078817
0103323 0104677
0104718 0105024
0071526 0072105
0072248
0055349 0055380
0055930
0039402 0039435
0039568 003961-8
0040031 0040085
0040341

'

0040435
0060786
0084648 0085510
0039624 "'" 0039698
0040488

20-00016
20-00018
20-00021

20-10006

20-10012

20-1'0013
20-1001.4

20-10019,

20-10020

20-10023
< 20-1 0027
20-10031.
20-10033

20-10034
'20-10036

20-1à037

20-10040
20-10042
20-10043

20-�0046'
20-10048
20-10058

20-10060
20-10061
20."10067
20-10070

20-10071
·20-10076

20-10083
20-10085
20-10088

20-1'0092
20-10093

20-10094
20-n 0095,

'20-10098

20-10100

20-101 Q2

20-10110
20-10111
20-10115

OEis.: Esta .relação e todas as demais que são feitas neste
jornal aos sãbqdos, a título de "Cartões que não concor­

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado l no prédio
da Caixa Econõmica Federal sito á rua Gol. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D. Olga - E-streito.

'

.,AGA ALUGUEL QUEM QUER

CASA COM MADEIRA
DE·LEI
PEROBA E CANELA

POde!'ldo ser cozinha e banheiro de alvenaria com pe­
quena entrada e prestações de 2 mil.

r'ERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA,
Rua Boca!UVa :Jf:i
Fones 22-4877 e 22-7003

Áureo quer o Avai' iogando
ofensivamer:.te em'Jaraguá
No apronto 'de ontem para enfrentar

ao Juventus de Jaraguá do Sul hoje à

tarde, às ·15 horas, no estádio João
Marcato, o treinador Áureo Manli­
verne trabalhou intensamente com os

jogadores de meia cancha e-ataque en­

saiando algumas jogadas ofensivas.

Após o coletivo, Áureo reuniu no

centro do gramado Jean, Cardozinho e

Tadeu, meio campistas, e Nardo, Ze'
Paulo e Léo, atacantes, e dirigiu uma

rãpidamovrmentação. Depois comen­
tou as razões do treino especial:
-Estou tendo uma preocupação

com o posicionamento e postura tática
dos jogadores dentro do campo. Até

parece que eles nunca foram exigidos
-nesse sentido.

Em relacão a nartida de hoie, Áureo
prefere aguardar o momento do jogo e

não fazer previsões de resultados: "Um

jogo fora sempre 'é difícil. Teremos que
,. ter o empenho da turma para obter um
bom resultado, Se tivermos um boa

reação psicológica e moral dos jogado­
res a equipe vai se sair bem",
JOGADORES
As exigências do técnico Áureo

estão sendo bem recebidas pelo elenco
como declara Jean: "O nosso time está
melhorando e procurando acertar. Só
o trabalho que a gente fez hoje (ontem)
Já é bastante para sentir a diferença em
relação-a outros tempos".
Léo, mesmo com uma tala no braço,

foi um dos jogadores mais exigidos
pelo treinador e após o treino tático
comentava entusiasmado: "Esse tra­
balho de movimentação e deslocamen­
tos com jogadas ensaiadas está dando

prá gente muito mais perfeição. No
Jogo de amanhã (hoje) só esperamos
um bom resultado".
Mas, Célio, lateral direito, ontem se

mostrava um pouco abatido com sua

saida do time titular. Ele cumpriu uma

suspensão por cartão amarelo e não
'

jogou a partida contra o Marcilio
Dias. em Itajaí. Quando tinha condi-

ções de retomar ao time Áureo foi con­
tratado para ser o treinador e preferiu
mantê-lo afastado do time .colocando .

Souza na, lateral direita. E ontem pela
manhã Célio comentava seu afasta-
mento da' equipe:

.

- Estou fora do time. O treinador
, preferiu não mexer na equipe que ven­
ceu ao Marcílio. Prá mim está tudo
bem e vou batalhar para retornar em

seguida. De qualquer forma espero
que os companheiros consigam um

bom resultado contra o Juventus. Se o
técnico resolver escalar o jogo eu

vou dar tudo para corresponder.
Ontem após o coletivo Aureo Con­

firmou 'iue escalará o mesmo time que
saiu jogando contra o Marcílio e ven­

ceu. O Avai formará com Zé Carlos;
Souza, Maneca, Chico Botelho e Cacá;
Tadeu, Cardozinho e Jean; Nardo, Zé
Paulo e Léo. A arbitragem será de

Alan' Giovani Abreu da Silva, auxi­
liado por Leopoldo Paganelli e Rau
Duwe.

.

Para Adão, 'só a vitória
" ,\, �

interessa ao Juventus
.�
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Jaraguá do Sul (Correspondente)
- A partida de hoje a tarde entre Ju­
ventus e Avai, há a!�uns dias era con­
siderada uma partida trivial, princi­
palmente pela fraca campanha do Avai
e pela regularidade do Juventus.

Hoje.: porém, este jogo está sendo
encarado em toda cidade como de irn- .

portância para o Juventus que está
praticamente fora da segunda vaga na .

chave, muito embora alguns diretores
acreditem que "matematicamente"
haja possibilidade. A derrota para o

Internacional de "Lages- na última'
Quarta-feira por I x O deixou o Juven­
tus �m situacão difícil e. mesmo ven-

cendo o Avaí hoje, a classificação
pode não acontecer" dependendo do

.' resultado dos outros jogos da chave.
O �vai, por seu lado, vai a Jaraguá

apenas cumpnr tabela, mas sua vitória
�ontra. o Marcílio Dias em Itajaí na

ultima rodada deu novo estímulo aos

jogadoresySeí que virão para vencer,
disse Adão Goulat, treinador do Ju­
ventus, "por isso vamos tentar a vitória
se possível no primeiro tempo pois.se
perdermos ou empatarmos então esta­
remos completamente desclassifica-
dos".

'

Quando Adão Goulart àssurniu o

Juventus no inicio do-Campeonato en-

controu uma equipe toda improvisada
e com um quadro bastante reduzido.
Adão conseguiu articular melhor a

equipe com a vinda de novos atletas.
Mas o jogo de hoje pode colocar em
má.situaçãó o treinador, isto se li
equipe-perder.

.

Na tarde de ontem a equipe fez seu
último treino antes de entrar em con­

centração no estádio João Marcatto .

Nenhum caso de lesão grave foi verifi­
cado e Adão Goulart colocará a se­

guinte equipe para iniciar a partida:
Celso, Odilon, Gomes, Zé Carlos e

Nilo; Lara, Moacir e Reinaldo; Pelé,
Nela e Zequinha.

Blumenau (Sucursal) -

.

.

,

.

..

Mesmo sem seis titulares o téc­

EM, MAFRA, à única preocupação do treinador Leocádio Con- nico Di já escalou o time que en-'
sul e com o péssimo aproveitamento dos Jogadores nas cobranças de penahdades. f

' .

d C d
Ele insistiu no treino de sexta feira, mas os resultados não foram dos melhores-, Os ,:�nta�a ale5qu�pe a,. aç��re�s�
jogadores continuaram errando e Leocádio lembrou que o Operário já havia oje as

.

oras .no er a,
perdido três penaltis, todos definindo partidas, e que tal índice não poderia Ramos da Silva. Como o elenco e

persistir.. Em seguida, orientou rápida recreação e confirmou o mesmo time que. reduzido, o su pervisor Sérgio
.

'!,O §O(;_iú,ma,nll q!1�afeira, com exceção a_pcllas de Marinho que Lopes Inscreveu sexta-feira o Ju-

late��ljh"��,1 s/d_et<t!!r c_umpndo suspensao auto�átlca. _ venil Jorge Luis, que vinha trei-
o estã'assl rlao; Mannho, Oswaldo, Pao Velho ·eJoao. ....". f

. ..

f
Carlos; Menga, Catarina e iquinho, ,Itta'Uricio é Luiz. Antonio Rogério na.n,do entre os pro tssronais e 1-

Osório, motivo de preocupação da diretoria.do time de'Ma(ra será o. árbitro, cara no banco Juntamente com o

auxiliado nas bandeiras por Alcides Mafezzolli e Valdir d.ós Santos. goleIro Geraldo. . .

.

Sexta-feira Di 'orientou um co-

'letivo na parte da tarde que "foi
muito proveitoso pois.os jogadm­
res demonstraram muita vonta'de,
realizando assim um ótimo trei­

namento", afirmou. Ontem pela
manhã houve apená.s uma recrea­

ção, como .prepáração finaL
Palmeiras x Caçadorense tem

seu início· marcado para as 15
horas e o técnico relacionou os

seguintes jogadores:, Ladel, To�
ninh'O. Ari Prudente, Sony e Es­

curinho; Moacir, Paranhos e

Vado; Romualdo, Bráulio e·Már­
cio, ficando o Juvenil Jorge Luis e

o goleiro Geraldo no banco dere-
servas.

Operário não gostou
da indicação de, Osório

I'

.

Rio 'do Sul e Mafra (Corr.esp.;ndente) - Após o coletivo de sextã 'feira, a
diretoria do Juventus esteve reunida, ocasião em que ficou' definida O' início de
ampla campanha Visando angariar recursos para a manutenção da equipe.já que
as rendas no estádio Alfredo João Krieck não vem correspondendo.

.

No campo, Oswaldo Martins, pela primeira vezooderá contar com todo" os
Iltular�, por ISSO, no final do treino ele confirmou o time base para enfrentar esta
tarde.' as 15 horas e� seu est�dio o Operáno de Matra: Kenato, Pedro, Saulo,
Valdir e Baio; Vieira, Valdecí e Toninha; Jair Bétinho e Nilton Gomes.

INSTALADORA SANTA RITA

\
AGORA TÁMBÉM EM CAMPINAS, COM TODA
LINHA DE MATERIAL ELÉTRICO.

Rua Josué Di Bernardi, 21
Tel.: 44-;3573

"Ponto Final Ônibus Capoeiras"

poderia lançar: o Sistema Opcional de Saúde
(S,O.S), baseado nos planos da BUPA (The
British United Provident Association), a maior

compq.nhia de seeuros de sa�de c;la Inelat�rra,
O Slstema Opcwnal de Saude e o pnmelro

sistema brasileiro de seguro de saúde em que
você paga de acordo com a sua idade, '

,E ° único que oferece 12 planos para cada
faixa de idade.
Todos tãol econômicos, que você vai até pensar

qtte a medicina foi socializada em nosso país.
Você escolhe o plano que mais lhe convier:

com cobertura médica e hospitalar integral ou
com cobertura apenas das despesas .

hospitalares,
.

E em qualquer opção, de qualquer.plar:t0' você
tem alternativas com franquia, que tornam
o seu seguro-saúde ,ainda mais econômico.
No Sistema Opcional de Saúde, com uma

pequena mensaUdade, você protege mais toda a

família e fica a salvo de qualguer despesa com

acidentes pe$soais, clínica medica, cirurgias
cardiovascular, geral, ginecológica, obstétdca,
oftalmológica, ortopédica, otorrinolaringológica,
pediátrica, proctologica, torácica, .

traumat,ológica e urológica. "

Tudo com médico e hospital da sua livre "

escolha, em qualquer parte do Brasil e do
exterior ..

Mas o novo sistema da Senasa oferece ainda

Palmeiras'

não terá
,

seis

titulares

....
. AMISTOSO ....

Joel Castro não vai
I

alterar o Criciúma
Crieiúma (Sucursal} - o torcedor terá esta

tarde o amistoso entre Criciúma e Joinville, no
segundo jogo de Joel Castro Flores na direção
técnica do clube. Depois do treino coletivo de
sexta-feira foram selecionados os-ogadores para
esta partida. O técnico relacionou Nei, Catito,.
Haroldo, Russo, Veneza, Valdecí, Tadeu, Otá­
vio Vanusa, Luizinho, Osmar, Doriva, Edson
Scott. Paulo Borges, Ademir. Dirceu, Laerte e

Clézio. Ontem pela manhã foi orientado para
um ·treino bi-toque, quando o time
fo-oficialmente definidopara esta paruca com:

Nei ; Haroldo, Russo, Veneza e Valdeci, ; Va­
nusa, Luisinho e Osmar, ; Paulo Borges, Ademir

e Dirceu. Os jogadores Adair e Taquito foram
vetados pelo Departamento Médico. Os árbitro
desta partida será indicado Dela Federação Ca­
tarinense de F' .' que os auxilia­
res serão Antonio Sérgio Fernandes e José San­
tos. da Liga Atlética da Região mineira. O jogo
iniciará às 15 horas, I

ACORDO

Durante o dia de hoje o presidente do Cri­
ciúrna, Antenor Angeloni, deverá entrar em

contato comas diretores do Joinville, para tra­
tar da possibilidade de trazer a Santa Catarina o

Atlético Mineiro, para dois jogos amistosos.

Se você já' entrou na casa dos 30, é casâdo·e
não se considera imortal, você tem que admitir'
que saúde é 11m assunto sério. . .

Que deve ser tratado com realismo e senso

de previdência. "
,

° objetivo deste anúncio é alert'á-lo para este
assunto.
E ninguém melhor do que a Senasa para

fazer is�o, .

Simplesmente porque a Senasa é a empresá
pioneira no campo da segurança de saúde no

Brasil.
.

.

Foi a Senasa que'm introduziu no país, em
1963, o seguro de saúde como ele é conhecido
hoje, .

Naquele ano, adaptandb uma vitoriosa
experiência da Blue 'Cross e da Blue Shield,
companhias amerkanas de seguro-saúde, a
Senasa lançou o primeiro plano de segurança
de saúde, com médico e hospital de livre
escolha do associado,
Como única empresa do gênero, a Senasa

continuou até 1972, qllando começaram a surgir,
os imitadores de seus planos,

O que para a Senasa representou uma

verdadeira consaeração,' .

Essa experiênclá de 15 anos fez com que a

Senasa aperfeiçoasse tudo o que tinha criado,
para lançar agora, com absoluta exclusividade,
um sistema de segurança de saúde que só ela

Marinho queria. que o

jogo fosse cancelado
, :

joinville (Sucursal) - O amistoso que o

Joinville realiza hoje' em Criciúrna é o segundo
de uma série que tem como finalidade a prepara­
ção da equipe para a segunda fase do Estadual,.
mas considerando a ausência de vários titulares

por lesão, entro: eles,,Jorge Carraro, Joel, Raul
Bosse, Wagner,' Fontan .e Néia, este objetivo
dificilmente será alcançado.

E foi por esses casos de lesão que Marinho
, Rodrigues pretendeu junto .à diretoria o cance­

lamento do jogo. Seu pedido nem chegou a ser

formulado pois a direção entendeu que, em se

tratando de uma partida amigável, aimprovisa­
ção poderia ser um expediente pata salvar um
acerto com o Criciúma, que vai fazer uma par­
tida em Joinville no outro domingo.

A preocupação de Marinho foi estritamente

de·nível técnico, observando que o desempenho
de seu time estava muito comprometido pela
ausência de varias titulares, ao mesmo tempo
uue alertava a todos aue existia uma forte possi­
bilidade de sair de Criciúma com um resultado
muito negativo, comprometendo inclusive o

r.orne do clube .. Observou, por outro lado, que a

equipe, mesmo incompleta, pode se sair bem.
Na manhã de ontem todos participarm de um

. treinamento recreativo e Marinho Rodrigues
convocou 17 atletas <que viajaram para Cri­
ciúma. entre eles, quatro juvenis que estão trei­
mando há vários meses junto com os profissio­
nais. Deles apenas Gilmar Birn iniciará a partida
como quarto-zagueiro. Os outros ficarão na

.

reserva. E a, grande 'alteração "na formação do

Joinville para hoje é o meio de campo, formado

por Jorge Luiz, Lico e Linha, pela ausência de
Fontan que teve uma dispensamédica de cinco
dias e Paulinho Carioca que rescindiu o contrato
na última quinta-feira.
A delegação do Joinville viajou às 13 horas de

ontem para Criciúma onde realiza hoje, a partir
das 16 horas um amistoso contra o Criciúma.
"Oritcm cedo o treinador Marinho Rodrigues
orientou um treino recreativo e confirmou a

equipe com Danilo, João Carlos, Ditão, Gilmar
Bim e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Lico e Linha,
Britinho, Vargas e Sávio. Ã ausência de Joel,
Fontan é Néia preocupa Marinho quanto ao

resultado, quando se considerou, inclusive, o
cancelamento da partida.

.

Borg, tri-campeão de � imbledon
Wimbledon - o sueco Bjorn Borg ga- uma hora e 47 minutos, e presenciada por

nhou hoje pela terceira vez consecutiva, o públiGO excelente.
torneio aberto int�rnaciónal de' tenis de Borg é o primeiro a ganhar trêstorneios
Wimbledon - individua( masculino -, ao consecutivos em Wimbledon, desde o tri-
vencer <'> norte-,americano Jimmy Connors campeonato obtido por Fred' Perry," nos
por 6-2, 6-2 e 6-3, numa partida que durou anos de 1934;'1,935, e 1936.

outra vantagem q�e faz bem 'à saúde de
. qualquer brasileiro: você pode considerar quem
você q.uiser como seu dependente, e não apenas
a esposa e os filhos, comb ocorre em o.utros
sistemas. .' .

....

. Esta foi a maneira que a Senasa encontrou
de fazer justiça a outras pessoas qu� lhe são'
caras e que você, gostària de ver também
protegidas.' .

° Sistema Opcional de Saúde é assim:
flexível, econômico e sem preconceitos.
Vantagens que constituem uma boa razão

para você associar-se à Senasa e dar à sUa
família toda a segurança que ela espera de
você., .

Se cada pessoa na idade da razão fizer isso,
o brasileiro será wm povo bem mais seguro e

mais saudáveL
'

Florianópolis- Rua Felipe SC�Ull ieit, 21 - Cem.). 811 -

Fones: 22-7044 -22-4301 e 22-8457 _ Blumenau­
Rrw 15 de NOGemhro 1,336 - COI!l.115 - Edifíciu
Brasílio -Fone: 22-S61-m _ Joini;ille - �{I(1 15 de

SUl{embro, 3S7 - 1:.0 (lndm' - Cnll). R -Galeria
""

Verena Stock _ LaJes- Rua Pres, Nerell RanJ(!s, ,3
_ SO andar - sl2 - Ec/iffeio Centenári'o.

.- ...--.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A todo o começo de temporada,ou troca'de treinador, o
Pinga fica fora dos planos. Mais tarde, porém, ele aparece
como titular da lateral direita do Figueirense. Tem sido
assim nos últimos anos mas desta vez acho melhor para o

jogador uma revoada pór outras paragens.. A torcida não
pode mais vê-lo correndo pelas Iateraís do camPo pois não
acei� que,ele erre nem mesmo um passe.

'

-

•
o Sérgio Luz, do grupo

avaiano, desdisse num dia o

que_ha�a declarado no �utro.
Conversou com I repórteres e

negou que tivesse falado em

observar juvenis cariocas na
sua viagem ao Rio. Sérgio,
está escrito e você falou. Se'
está arrependido da besteira
aí, por favor, dirija-se a outro
departamento.

•
Gostaria que todo o joga­

dorbrasileiro prestasse con­
tinuamente depoimentos

, como aquele do Dé, dia
desses no jornal "Hoje" da
TV Coligadas. Com pro­
priedade, o jogador do Bota-

I

fogo anaiisou a situação
atual dó nosso futebol, criti-

'

cou federações, cartolas e

CBD, chamando a todos de
vampiros. Nem é preciso
explicar porque.

-

'.

•
da fase decisiva, mesmo in­
victo. Não vejo'motivo para
intranquilidade. Imitem o

,

Coutinho e inventem um

dores e dirigentes. Todos outro título qualquer. Menos
estão preocupados com a pos- o de campeão moral, é claro,
sibilidade de, a exemplo do - porque este já pertence à sele-
ano passado, o time ficar fora ção brasileira.

"

A invencibilidade de 49 par­
tidas do Botafogo começou a
dar��� çabeça a seus joga-

Tucano novo mas de bico muito comprido este

zagueiro Marcos do Avái. Já aprontou muitas
e agora já fiquei em dúvida se o rapa é DJ8}

orientado ou mascarou tão cedo assim.
Acho que o jogador, como todo o emprepdo,'

deve lutar por seus direitos. Mas com
seriedade, cumprindo

com os comprollJiSSOs assumidos. A cada renovllÇâ;.t,

de contrato Ou coisas do gênero, OI contatos
com Marcos transformam-se em capítulos
novelescos. E o gm:oto ainda não tem

bola para tanto. Longe disso.

•
Os torcedores do Interna- tado em 1977. Isto é, garan­

cional-devem estar murchos. tindo de direito o que já é seu

De vergonha e de medo. Faz de fato. Duplo vexame p8ra a

um ano que perderam o título torcida colorada. E os jopdo­
pro Grêmio � o STJD resolve res, que tipo de reação pode­
desenterrar defunto. Não im- rio ter? Muitos deles, sem.

portam 'os aspectos juridicos nada a ver com a briga (na
do problema, o que vale no época da decisão não perten-

'

caso é analisar o quanto de cíam ao Inter) entrarão em

impropriedade se comete campo de sangue doce: sem

neste nosso pobre futebol. 4isposição para a Iuta. O
Imaginem, por .exemplo, o Grêmio pode amassar, de
Grêmio voltando a campo e ., novo, para vergonha da carto­
confirmando o titulo conquis- IalJf:m vermelha.

•
Os jogadores do Avai reçeberam salários

atrasados sexta-feira à tarde no'
Adolfo Konder. Alguns peganun 100
e 200 cruzeiros, por aí. O,barulho
foi grande demais, ao que parece,

para a importância do fato.

•
Saciado o vorz apetite elei­

toreiro da cartolagem nacio­

nal" atiram-os, OS empobreci­
dos clubes agora àsmigalhas e

restos de um banquete que,
'mais pareceu uma festa ro-

mana. Houve desperdício de
dinheiro e de talento. Para
'Gaudio io,,almirante Heleno

Nunes, que ganhou um busto
no estádio de Teresópolis. Os'
clubes? Ora, virem-se

•
Terminou a lua de mel em Chapec6 e o

casamento Prefeitura-futebOl foi
desfeito bem antes do previsto. Como

a Chapecoense vai continuar? É
, um clube que nasceu do nada e continua

sem nada. O estádio é municipal,
os cofres estáo vazios e as perspectivas,
apesar do otimismo de Ednei Carvalho e

seus companheiros de direçã�, são as

piores possíveis. Não sei se o time aínda
Pode contar com um jogo de camisas.

•
Ouço a todo momento pel�' 'perdido o seu significado. É o

boca dos dirigentes a palavra
'

que dá pra concluir depois que
renovação. Aqui ou no inte- o Figueirense 'anunciou como

contratações prováveis o late­
riqr do estado este vocábulo ral Zé Maria (29 anos) e o

tein sido bastante surrado ul- centro avante Acelino (30
timamente ao ponto de já, ter anos):

•
uni grupó de argentinos auto-�enominado "amigOS'

de Mário Kempes", já arrecadou um milhão
de dólares para tentar trazer o craque de volta

ao país. Um grupo criado por aqui,
que anda percorrendo a Felipe Schmidt e ruas

adjacentes, ficaria prá lá de contente
se conseguisse uma beira dessa grana toda. Sua

missão é semelhante, as fontes
de arrecadação é que, divergem um pouco

(

A Segel mostra como você

pode chamar a secretária, pedir uma
ligação e tomar um cafezinho
com um simples acionar
de teclas do KS da GTE.

REPRESENTANTE [€'i i §J
Serviços Geraisde

\

Eletricidade eTelefonia Ltda.
Flo�ionópolil: Rua Dom Jaime Câmara. 46 - fone: 22-7111
• Ium.nau: Rua xv de Novembro - ed, Calarinensc - 7°1707 - fone: 22-3611

CONTINUAM NO FIGUEIRENSE
PLANOS DE REDUÇÃO DO ELENC

o

será complementado na

segunda-feira com a rescisão
oficial do contrato e entrada
de documentos na Federa­

ção, foi feito sexta-feira,
entre o .diretor de futebol e

Anderson, O centro-avante,
cujo passe está vinculado ao

ABC de Natal.. será devol­
vido porque o Figueirense
não está disposto a comprá­
lo por 150mil, 'e nem a pror­
rogar seu empréstimo, pois
o fato dele: receber 12. riiTI
cruzeiros por mes, desa­

grada a Capistrano, que
ainda lhe empresta uma

casa:

;
- Ele parecia um grande

craque quando veio, mas

não confirmou a especta­
tiva. Perdeu gols incríveis,
que fizeram o Lauro se desa­

gradar dele, e por isso resol­
vemos devolvê-lo ao ABC,
também porque é um joga-

Conforme o prometido
pelos dirigentes" começam

agora a se definir as dispen- I

sas e recisões de contratos do

elenco que foi montado para
a Copa Brasil. Antes mesmo
do final dó Nacional para o,
Figueirense, frequentemente
o diretor de futebol Joel Ca­

pistrano, especulava sobre
as possibilidades de reduzir
o elenco para, após, promo­
ver sua renovação visando o
campeonato catarinense.

Mas, a falta de dinheiro
trouxe como consequência o
átraso dos planos, e ontem '

é-que foram denmcos aiguns
casos e anunciada a rescisão
com Anderson.

Embora o próprio Capis­
trano-ainda evite comentar o

'

assunto, preferindo nó má­

ximo admitir que Anderson
já acertou sua saída do
clube, por desinteresse de
Lauro Búrigo em contar
com o centro-avante para o

Estadual é certo que, nesta
próxima semana, mais

quatro jogadores iniciam en­

tendimentos com os dirigen­
tes, procurando encontrar
um meio para abandonar o

Scarpelli.Enquanto Djalma
e Terezo já mantiveram um

primeiro contato, solici­
tando suas liberações, Hugo
- que ainda não retornou do
Rio, para onde fOI na se­

mana passada, pretende vir'
a Florianópolis pensando
em rescindir, e FIexa, que
não tem intenção de sair.:
deve ser procurado pelos di­
rigentes.

ANDERSON SAI
O 'prim�iro acerto, que

Dialma Flexa

dor caro, que ganha 12 mil
cruzeiros de salário, e não se

enquadra em n08SO plano de

gaslbs com o elenco.

Anderson, por sua vez,
reconhece que deu "muito
azar" no Figueirense; e

ontem lamentava-se ao ver

Doval receber Um carro,
como e melhor jogador do
time no Nacional: "Se tivesse
mais sorte, poderia até "ser
eu o melhor", afirmava,
antes de dizer que, agora,
pretende ir para o Colorado
de Curitiba, ou voltar defini­
tivamente para o ABC, "se
me derem um' bom di­
nheiro".

contrato. Ele já conversou

com Capistrano, pedindo os

salários que tem em haver -

de dois meses, segundo
afirma, e .cinquenta por
cento do que teria direito a

receber até o final do ano. O
motivo para pedir a resci­

são; como explica, "é o fato
.

de não estar sendo aprovei­
tado no time":

- Acho que não adianta
ficar parado, na reserva. O

Figueirense não é um mau

clube, mas aqui ainda não

fui aproveitado e 'nem tenho
muitas esperanças de me

tornar titular. Então, acho
que/não é um ato de indisci­

pltna querer sair, e por isso.
estou tentando acertar:

,

,

O mesmo quer o lateral
, l'erezo,que também é dono
de seu passe, e procurou o

diretor de futebol com urna
proposta de rescisão de con-

AndersoD , � Terezo

DJALMA E TEREZO

Enquanto isto, Djalma
procura acertar com os diri­

gentes sua liberação, meio

ano antes de terminar seu'

trato, que tem duração até
'março do próximo ano. Ele
não revela o que pediu para

,

sair mas, rio entanto, afirma
que a dificuldade maior não
é o acerto, e sim o fato de "os
dirigentes estarem pedindo
muito pela liberação do.
passe":

' ' -

rios de alguns jogadores, é

Hugo, que viajou aoRio duo
I

rante a folga do elenco, na

semana passada, e 'até agora
não voltou. Ele apenas
mandou unia c�rta ao clube
que, segundo o gerente
ClaudioWagner, "explicava
que ele está com problemas
'na família e por isso volta
atrasado". Mas, ainda se-

- Eu estou vinculado ao

Figueirense e agora quero
sair porque estou estudando'
uma proposta de outro
clube. Mas, não está fácil
.acertar, porque' meu passe
está emprestado ao Figuei­
rense até o, próximo ano, e

não querem me liberar por
pouco dinheiro,

gundo os jogadores, além de
problemas particulares,
Hugo não quer mais ficar e

vem apenas para rescindir.

Isto, aliás, poderá' ser pro­
posto a.Flexa, que segundo
os dirigentes não está nos

planos de Lauro Búrigo, e

poderá ser chamado para
tentar um acerto, nesta pró-

HUGOEFLEXA

E outro que pretende res­
cindir, segundo os comentá- xima semana.

.Balduínono JoinvilIe, acerto
-

'

que agora não ·depende do Avai
\

Depois de uma longa espera que envolveu
boatos e especulações, finalmente Balduíno
foi vendido para o.Joinville, que assumiu a

dívida do Avai com o jogador, além de possí­
velmente ceder Linha e Sávio e mais um jogo
em Joinville com uma cota fixa para o Avai.
, A dívida com Balduíno atinge a casa dos 143
mil cruzeiros e os dirigentes do Avai não viam
possibilidade.de saldar o compromisso e ainda
menos poder, pagar o alto salário exigido pelo
jogador, por isso mesmo a venda foi encarada

-

pelos diretores como uma "salvação para o .

clube". Além do mais, a realização de uma

partida com cota fixá não divulgada poderá
resolver muitas dificuldades financeiras que o

Avai está. vivendo atualmente.
.o único problema existente na transação é

em relação a vinda ou não de Linha eSávio. O
problema é que Sáv.io havia sido emprestado
para o Juventus: de rio do Sul. Linha deseja
jogar em Florianópolis. Outra questão em

aberto e que ainda não foi resolvida é o salário
que o Avai pagaria aos dois atletas. E Linha ao
saber da possibilidade de ser vencico enca-.

rou a transação pelo lado profissional:
- Eu sou um jogador sujeito a essa coisa de

minha profissão. Caso seja concretizada
minha transferência vou aceitar com tranqui­
lidade poís seu que ganharei algum dinheiro e

não terei prejuizo por deixar a faculdade de
Educação Física. Em Florianópoíis ainda vai
ser melhor porque os Cl,lCSOS são à noite.

O Joinville se desfaz .de Sávio e Linhà para ficar comBalduÍRo
'

Sávio, por outro lado, declarou que só viria
para Florianópolis dependendo das condições
salariais, pois sua primeira intenção é retomar
para Rio do Sul e jogar no Juventus, pois "o
clube tem interesse em meu empréstimo e em

Rio do Sul ficaria'mais perto de meus familia­
res".

Com a indecisão ainda da vinda dos dois

jogadores desejados pelo Avai, principal­
mente o caso de Sávio, o Joinville fará uma

lista de cinco atletas para que sejam escolhidos

dois. E os dirigentes do Joinville informaram
que caso os jogadores Sávio e Linha não acer­
tem por questões salariais, a lista seria sigilosa
para evitar especulações e não 'criar um mal
estar entre os jogadores do elenco.OUTROS JOGADORES

Mais dois Jogadores de meia
cancha premiados pela Cassol

Novamente doi/jogadores de meio çl� dos mai� votados pela crônica, como o E Balduíno, além do prêmio, foi conside­
campo são considerados os mehores ele- melhor do Figueirense, ganhou o sorteio rado um jogador de "muitas responsabi­
mentos do time de Florianópolis que dis- feito pela direção do Figueirense, já qlle Iidades", pelo presidente do clube, Valdir
puta o Campeonato Nacional, e com isso havia empatado com Terezo e Lourival. Vieira.
recebem prêmíe=s da Cassol S.A., um

Volks 1300 L ao primeiro 'colocado, e

uma teve a côres para o segundo. Ontem,
,

pela manhã, no Scarpelli, Doval e Bal­
duíno , considerados pela crônica espor­
tiva da cidade os mais destacados jogado­
resdo Figueirense na recente campanha,
receberam,' do diretor Carlos José San­
tos, da Cassol, os dois prêmios, e foram
homenageados pelos' principais dirigen-
tes do clube.

'

Repetindo os feitos de Almir e Renato
Sá, que no ano passado foram contem­

plados pela firmá por serem considerados
os melhores do AVjlÍ, ambos ficaram
muito satisfeitos com -os presentes. Do-

vaI, porque é a primeira vez que tem um

carro, tanto que ainda nem sabe dirigir. E
Balduíno , porque ganhando o segundo
pr�mio, pode presentear sua mãe com um

televisor a cores. O primeiro. além de ser Doval agora precisa aprender a dirigir para aproveitar o prêmio

COPA BRASIL

'Em Campinas - Guar�i 2 x Santos 1;São Paulo - Corintians, O x O Caxias
.Campeonata Catarinense

Brusqu� - Paysandu O x 3 Joaçaba

GRUPOQ
Goi�caz x Internacional, estádio Ary Oliveira, arbitragem de JoÍ(
Faville Neto;

"

Londrina x Botafogo PB, estádio do Café, arbitragem de Carla
Martins; ,

Botafogo (SP) x Goiás, estádio Santa Cruz, arbitragem de 'Wilson
dos Santos '

, GRUPO R
Volta Redonda x Dom Bosco, �stádio Raulino de Oliveira, arbitra.
gem de Cid Marival Fonseca; .

Fluminense x Santa Cruz" Maracanã, arbitragem de Emílio Mar­
ques Mesquita;
Ponte Preta x Esporte, estádio Moisés Lucarelli, arbitragem de José
Aldo Pereira;

,

OperáI_i_o x Portuguesa, estádio Pedro Pedrossirn, arbitragem de
Sebastião Rufino; , '

GRUPOS
São Paulo x Palmeíras, Morumbi, arbitragem de Márcio Campos
Sales' -

Grê�io x Flamengo, estádio Olímpico, arbitragem de José Assis de
Aragão;
Coritiba x Botafogo RJ, estádio A. Castilho, arbitragem de Manoel
Serapião Filho;

,

GRUPOT
Bahia x Vitória, Fonte Nova, arbitragem de Walquir Pimentel;
Cruzeiro x Maríngá, Mineirão, arbitragem de Mário Rui de Souza;
Vasco x Americano, estádio São Januário, arbitragem de Arnaldo
César Coelho. '

Argentinos querem
, seu ídolo, de volta

Buenos Aires--'- Com a idéia de Que "custe o Que custar". um.lUu�
,

de empresários está juntando todo o dinheiro possível para conseguir \
repatriação do atacante Mário Kempes, goleador da última Copa Mundia
de Futebol. Kempes, integrante da equipe Argentina Campel
Mundial, marcou seis gois no campeonato e sua valorização atingIU"
preços inimagináveis.
Oatacante de 24 anos joga no clube Valência da Espanha que o cede

ao selecionado argentino só para a Copa do Mundo. Portante, após �
término de suas férias na Argentina, ele regressará a Valência. porém
esta possibilidade começou a ser discutida por um denominado "gr�po
de amigos de Mário,Kempes" - formado prínsípalmente por ri�
empresãnos - os quais com o proposuo ue CUSle o que custar
começaram a juntar recursos para comprar o passe do jogador. ,

.

Porta-vozes do grupo disseram que até agora reuniram um millião de I

dólares e que esperam que essa cifra aumente nos.próximos dias com o

aporte de algumas coletas populares.
'

.

Na quinta-feira, o "clube de amigos de Mário Kempes" entregouê
casa Rosada um pedido de audiência ao presidente Jorge Videla ,./0
objetivo de, conseguir os dólares suficientes que permitam a volta djdestacado jogador.

A� mesmo tempo, delegados do grupo gestionaram entrevistas colli
os presidentes do River Plate e do Boca Júniors, os dois principal!
clubes do país, para interessá-los na compra de Kempes.
VALE UM MONUMENTO

"

A iniciativa dos partidários de Kempes poderia se chocar com
elevada soma dedinheiro que pediria o Valência por sua transterêncs
Há alguns dias o Valência informou que aos clubes da Espanha o preçl
de Kempes seria o equivalente ao de um monumento nacional.

Os ernpresãhos assinalaram que a cotação seria "deum monument
nacional nas cidades onde eles estivessem localizados". Disseram I

respeito que o preço para o Sevilha seria o de seu Giralda, para BurgoS
o de sua Catedral Gótica e,' .'Madri, o de seu monumento de J)
Cibeles. ;

Se desconhece qual é a cotização para possíveis compradores argen'
tinos, porém com a resposta dada as instituições da Espanha se presulli(
que teriam que par uma montanha de dólares.

"

O atacante italiano Paolo Rossi, por exemplo, foi comprado pel�Lanerossi da Itália pelo equivalente.a seis milhões de dólares. Colli
Kempes foi o artilheiro do Mundial; vale quase o dobro dessa impOr'
tância .
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Sílvio Bach visita Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Acompanhado de sua equipe técnica

chegou em Blumenau ontem o cineasta Silvio BackIdiretor, entre
º�!rº�\ _d_qs filmes, "Guerra dos Pelados" e "Aleluia Gretchen"­
este parcialmente- rodado em Blumenau) onde permanece até a

próxima terça-feira, colhendo imagens dos tipos humanos das tradi­
ções locais, como o. tiro, que integrarão.um documentário. sobre a

Região. Sul do. Brasil.
Além de Blumenau, Back filmara' os mineiros de Criciúma, os

indio.s da reserva de Ibiramá, os pescadores do. litoral catarinense e,

em Flo.rianópolis, rodará cenas com as rendeiras e sobre ofolclore

do bo.i-de-mamão..

Reunião dos Conselhos de Pais
Lages - Foi realizada na noite da última.sexta-feíra, na
Biblio.teca Pública, a primeira reunião. com a participa­
ção. de todas as diretorias dos Conselhos de Pais, das 19 1\

I esco.las da Rede Municipal de Ensino, urbanas.
,

Participaram do. encontro, o diretor do. Departa­
mento. de Educação. e Cultura, professorManoel Nunes

I da Silva Neto, o chefe da divisão de ensino, professor

I·
Antonio. Munarim. a sunervisora pedagógica, Sônia
Branco, a vereadora Terezinha Fornari C.MDeiro... a advo-

gada e candidata a suplente de senador na chapa de

jaíson Barreto, Maria Shirlei Donato, e o. ex-assessor

jurídico da Prefeitura e candidato. a 'deputado. estadual,
Antônio Celso Melegari.
A reunião. teve por objetivo a troca de experiência e

l
entro.samento. entre os membros das diretorias. Um
nova reunião. será realizada dia 30 próximo, no. Grupo.

I "EscolarMunicipal Professor Trajano, para treinamento.
de lideranças. Participarão. todos os presidentes das es­
colas além de uma pessoa de cada comunidade indicada
pelo. Conselho, Já nos primeiros dias de agosto serão.

realizados treinamentos para todos os membros dos
Conselhos, tendo. por local as próprias unidades escola­
res.

Prefeitura beneficia empresa
Blumenau (Sucursal) - Através de decreto. assinado pelo. prefeito

Renato. Viana, a Empresa Gráfica 43 S/A, .Indústria e Comércio,
recebeu estímulos fiscais e incentivos ec econômicos, incidentes
sobre as edificações e o terreno de sua nova indústria, localizada na
rua dos Caçadores, Bairro da Velha, representados pela isenção. do.
imposto sobre a propriedade urbana pelo. prazo de cinco. anos.

Além disso, a empresa será beneficiada com serviços de terraple­
nagem num volume de 17 mil metros cúbicos a serem executados

sobre uma área de 57.804 metros quadrados e com a implantação de
uma rede de água e esgoto co.m canalização numa extensão. aproxi­

, mada de 200 metros,

Moradores, discutem problemas
Lages - Cerca de 40 pessoas participaram da reunião ordinária
da Associação de Moradores do Bairro Pisani, onde três pro-
blemas principais foram dis�utidos. '

A I!ecessidade da extensão da rede de energia elétrica até as

localidades de Dona,Augusta e Vila Esperança voltou à pauta,
quando o presidente da Associação, Everi Bertolín anunciou

q'\le aCelesc ainda não coneluíu o levantamento de viabilidade
econômica pará atendimentos das 76 casas d dessas localidades.
O presidente afirmou ainda, que esteve no início desta se­

maná na Coordenadoria Regional de Educação, onde obteve a

promessa de que uma escola básica seria construída naquele
bairro talvez neste ano ou, possivelmente, até o início do pró­
ximo ano letivo.

OuiJO problema discutido foi a·rtecessidade de tubulações rio
centro do bairro, sobre o qual, a Associação já havia decidido
--em Teunião anterior, partieipar"com o cimento, enquanto o

Departamento de Obras.e Viação da Prefeitura forneceria os

tubos. Ficou decidido que uma comissão da própria associação.
fará um levantamento sobre o número de tubos necessários

que será encaminhado·'quele departamento.
.

A final da reunião e apóS todos' os partiê�pantes cantarem o

hino da Associação, onde no refrão se destaca a �e "nós
somos um povo que busca e participa", seguido da apresenta­
ção do cantor Alberi Alves, com músicas de sua autoria, que
falamde problemas e sentimentos identificados com. seu povo.

.

Brusque tem mais varas civis
Brusque ( Sucursal) - Foi realizadasexta-feíra no. salão. do juri do.
fórum da Comarca de Brusque, a so.lenidade de instalação. da Se-

gunda Vara e Quinta Circunscrição. Judiciaria.
.

O presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador João de

Borba, abriu a sessão. solene e convidou todos os presentes a ouvi­
,rem de pé o Hino Nacional, executado. pela Banda Municipal
Araujo Brusque.
A seguir, usaram da palavra o. diretor do. Forum, Eloi Luiz

Dadam, o. Prefeito Municipal, Alexandre Merico, o. procurador
Geral do Estado, Napoleão Xavier de Amaranre,o presidente da

Ordem dos Advogados de Santa Catarina, Aloisio Brasi e o. Seêrciá
rio da Justiça, Acacio Santiago,
O Poder Judiciario de Brusque tinha até a data de ontem apenas o.

juiz de Diréito. da Primeira Vara e diretor do. Fo.rum, Eloi Luiz
Dadam e o. promotor publico da Primeira Vara, João José Leal. A
cidade passa a contar agora com mais dois juizes e um promotor - Juiz '

de Direito da Segunda Vara, Fulvio. Pretti, promotor público da
Segunda Vara, Orlando Graciosa Filho e juiz substituto da Quinta
Circunscrição. Judiciaria, Nilton João. de Macedo. Machado.

Blumenauenses vão para Rondonl
. 4

Blumenau - '(Sucursal) - Dezenove universitários
blumenauenses seguiram {lpJ-em 'as 10h!,lom !lara 'FIo.-
ríanõpolis, onde realizarão um breve treinamento.

Hoje eles irão. se integrar com outros universitários que
participarão. do. projeto. Rondon, operação regional.
Blumenau enviará 10 universitários de Educação Artís­
tica, 7 de Educação. Física e 2 de Engenharia.
Os universitários blumenauenses se deslocarão. para

municípios paulistas, OUP �:<�'. municípjA� .. Miracatu,'
Mário. Jo.sé de' Borba: Elcio. Hahp" Márcia. 'Li�
Schmitz e Suali Ruckert; município. de Juquiá, i\1o.nito.r
Airto.n Luiz Pesso.a, Silvio. Roherto. de Braga, Iria Marli
de Pinho.. Municípo. de Iguape, Ro.sângela Tschumi,
Cleide Bueno Piaz, Dulcinéa Deschamps, 'Soluar Go.-

o

rett Senábio., Margarete Souza Batista.

Lages quer Escola de Agronomia
Lages - Em ofício dirigido ao Reitor da UD-ESC, prof.
João Nicolau Carvalho, o prefeito Dirceu Carneiro oferece

"importantes subsídios a respeito de nossas tradições cultu­
rais que justific&m, plenámente, a criação de uma Escola de

.

Agronomia em Lages que se constitui uma justa e antiga
aspiração das forças vivas da comunidade, especialmente da
nossa, mocidade" ,

Em seu expediente, destaca o Chefe do Executivo la­
geano que "o homem' desta Região Serrana tendo como pólo
o Município de Lages, por suas tradições culturais, está
ligado à terra, extraiu da terra seu jeito de fazer suas criativi­
dades, tirou da sua terra a sua linguagem, sua expressão. O
estímulo à atividade agrícola nesta região é um respeito à
cultura".

Finalizando, destaca que "por tudo isso, senhor Reitor,
a Escola Superior de Agronomia, no Município de Lages, é
uma questão de justiça ao homem serrano, justiça à cultura
lageana, justiça aos destinos deste planalto serrano, e pro­
gresso à terra catarinense".

Este é o projeto das águas dançantes. Na foto, RudoH m9stra o dispositivo controlador. A pr.efeltura de Joinville pretende

PROJETO MINI-BRASIL PODE
SER ATRAÇÃO EM JOINVILLE

Rudolf Stutezer,·o autor. do projeto é o mesmo que..há dezenas de
anos inventou a geladeira C�nsul e as tão famosas águas dançantes.

,

Seu último projeto - o "mini-Brasil" é uma reunião 'd,e todas as belezas
naturais.do país desde a Cachoeira de Paulo Afonso até as Cataratas de Iguaçú e

.' poderá\ser uma nova fonte dá turismo 'para doinville.
/

. Joinville (Sucursal) - Os
detalhes para a tentativa de
implantação do denomi- li.
nado projeto "Mini .Brasil"
de autoria de Rudolf Stut­
zer, autor também de vários
inventos, entre eles-p espetá-:
culo das "águas dançantes" e
"gasogenio", poderão ser

reestudados pela Prefeitura
de Joinville. O 'projeto, ela­
borado em 1970, pretendia
reunir num só local todas as

belezas naturais do País e
. que devido a grande distân­
cia que existia entre elas,
face as dimensões gigantes­
cas do País, afastava a vinda
de turistas estrangeiros ao

Brasil. Stutzer havia esco­

lhido para a sua implanta­
ção o distrito de Pirabei­
raba, distante 7 quilômetros
da cidade, mas que devido
a questões, meramente políti­
cas, o projeto foi abando­
nado. Hoje, com 66 anos,
ele reconhece que se fosse,

implantado, o projeto seria
um dos mais arrojados do
País e Joinville se transfor­
mada na cidade brasileira
mais conhecida no exterior.

o PROJETO
Rudolf Stutzer, residente

a Rua Max Colin, cujo total
exato de inventos e ele não
sabe mais precisar, devido a
sua idade já bastante avan­

çada, elaborou o projeto que
ele denominou de "Mini
Brasil" depois de ter viajado
por 8 países europeus, espe­
cialmente Austria, Suécia,
Suíça, Polonia e Alemanha.
Ele conta que durante esta

viagem, notou que ó Brasil
era um País completamente
desoonhecido e que as em­

presas de turismo não mos­

travam nenhum interesse em
incluir o Brasil em seus ro­

teiras turísticos, alegando
que as príncipais belezas na­
turais do País, se distancia­
vam muito uma das outras.

- Então - conta ele - os

eu�opeus achavam que não
valia a pena excursionar ao
Brasil, poisgastava-sémuito
dinheiro para conhecer suas
belezas devido as dimensões
gigantescas do País. Quando
voltei da Europa, comecei a
imaginar um meio que pu­
desse _despertar o interesse
dos turistas estrangeiros.

Então passei a elaborar um
projeto onde eu pretendia
reunir num dl!terminado lo­
cal, em forma de miniatura,
todas as principais belezas
naturais e até artificiais do
País, desde a Cachoeira de
Paulo Afonso as Cataratas
do Iguaçu .. Depois de muitos -­

$!studos, escolhi como o me­

lhor loca], o Distrito de Pi­
rabeiraba".

Depois de pronto, Stutzer
mostrou o .projeto ao então
Prefeito .Harald Karrnann
que mostrou-se "vivalmente
interessado passando a me in­
centivar para o que conti-
-nuasse a dêsenvotvê-Io'', ex"' -- ,

plica ele. Percorrendo várias
empresas, um total de 60
delas prometeram também
colaborar auxiliando com

uma verba mensal de Cr$
200. "Quando faltavam
dois' meses - continua ele -

para encerrar o mando do
Prefeito Karmann e .pró­
ximo ao início das eleições
para a. escolha do novo pre­
feito, desinteressaram pelo
projeto especialmente o Pre­
feito Karmann, dizendo que,
o próximo a ser eleito, se

encarregaria, coin toda--a
certeza, de implantá-lo. Fi­
quei muito decepcionado
com isso pois já estava tudo
pronto, para o início da sua

implantação. Bastante irri­
tado, resolvi abandonar
tudo".

ÁGUAS DANÇANTES
Rudolf Stutzer também é .

responsável pelo nascimento
do espetáculo "águas dan­
çantes" e que atualmente a

Prefeitura pretende
remontá-lo no Camping
Clube de Joinville. Sobre o

invento, Rudolf conta que
quando faitavam dois meses

Para o início da tradicional
_festa do município de

Campo Alegre, na inten­
ção de criar mais atrativos

para a promoção, começou
a idealizar algo diferente que
pudesse ser feito com seus

conhecimentos engenhosos
de mecânico. Vendo um es­

petáculo . em que a grande
cachoeira do município

. havia sido iluminadapor ho-
lofotes a cores, Rudolf
lembrou-se das fontes lumi­
nosas que poderia basear
para criar algo de novo que
representasse beleza. O pri-

.

meiro modelo do aparelho
audio-mecânico que deu
origem ao espetáculo que se

denominou "águas dançan­
tes" ficou pronto justamente .

na abertura da Festa da Pri­
mavera domunicípio. E os 6
chafarizes foram para o

teatro a fim'de serem mos­
trados ao público pela pri­
meira vez.

AS águas dançantes fi"
zeram· bastante sucesso e a

partir de então, a invenção
começou a ser constante­
mente aperfeiçoada até che­
gar a ser composta por uma
infinidade de combinações,
através de quase 150 chafa­
riZes de que se compõe
atualmente. Em seguida, o

espetáculo passou a ser

Rudo,!,_coom __

66 anos de idad'e, não sabe o número exato dos Seus inventos.

L,

apresentado em todas as ci­
dades do País.

OUTROS INVENTOS
Rudolf Stutzer é autor

tàJribétrt de Um gasogênio,
emtorno de 1927, aparelho
que tinha a finalidade de
substituir o combustível
para tração nos .veículos a

motor. Ele também foi o in­
ventor da geladeira "Con­
.sul" e fundador da indústria
que atualmente fabrica os

produtos com esta marca.

Em 1949, Stutzer começou a
inventar um novo sistema de

refrigeração isento de peça
movel, sem lubrificação al­
guma e funcionando com

uma pequena chama de
querozene ou então a eletri­
cidade, porém sem motor.

No dia' 18 de junho do
mesmo ano fez uma exposi­
ção da geladeira automática
para demonstração ao pú­
blico. Homenageando o

Consul Carlos Renaux,
nesta época Rudolf vivia em

Brusque, que foi seu patrão
e incentivador, deu a gela­
deira a marca "Consul". A
partir daí começou a fabri-
car o produto sob enco­
menda e tinha como repre­
sentante em Joinville, o Sr.
Wittrich, Freitag, que mais
tardeo convidou para fun­
darem uma indústria de re­

frigeração. Desde então,
Rudolf transferiu-se para
Joinville. Em julho de 1950,
tornou-se fundador da in­
dústria que hoje fabrica os

produtos com esta marca,
sendo eleito para o cargo de
diretor técnico. Em 1958,
por motivos de saúde, aban­
donou o cargo.
FAMíLIA

Um autor francês, elabo­
rou em 1948, um livro intitu-

o

lado "A Família Stutzer no
Brasil" da, qual Rudolf faz
parte, separado da revista
genealógica brasileira, pu­
blicada no'mesmo ano Pelo
Instituto Hans Staden de
São Paulo. O livro conta Que
a origem da família Stut
zer, cuja ramificação é infi­
nita, parte de um coronel a
serviço dos imperadores
germânicos. "Os descenden­
tes desse militar foram sendo
em sua maioria, oficiais, dos
quais cinco atingiram o

posto de tenente-coronel,
um faleceu como majoF­
general e um como tenente­

general e n;Jarec.hal de

campo", narra o lIvro em

sua introdução e acrescenta:

a linha que se estende o

tronco dessa família até o

pastor Benjamim Stutzer
(1806-1888), abrange seis

gerações.
'
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Movimento do porto diminui
face aoassoreamentodo canal

"

Os produtos mais exportados foram o açúcar, a madeira, o fumo e os congelados -.

Itajaí (Sucursal) - O levantamento estatístico nos

primeiros 6 meses do ano, realizado pela direção local da
Portobrás, revelou um decréscimo de 20 por cento no movi­
mento geral do porto, em relação ao mesmo período do ano
anterior.

. , ,

ano, o que impossibilitou a entrada de grandes navios, con­
siderados de alta tonelagem. Estas embarcações, normal­
mente carregadas e descarregadas no porto desta cidade,
passaram a atracar em outros port�s,.como o de São Fran-
cisco do Sul e Imbituba.

.

. Agora, com as obras de dragagem do rio Itajaí-Açu, que
deverão estar totalmente concluídas até o dia 15 de agosto,
aumentando a profundidade do canal de 17 para 23 e 25 pés,
a Portobrás acredita num aumento rápido damovimentação
geral de mercadorias. Até agora, o volume dragado é dê 125
mil 550 metros cúbicos, com investimentos, da ordem de 41
milhões, excedendo em 40 por cento a previsão de gastos que
era de 26 milhões.
NAVIOS ESPERADOS.
Por outro lado, são esperados até o dia 14 do corrente

mais .lO navios, que atracarão no porto local. Matangi,
Torres, Itaité, Alamoa. Josefa, L. Humaitá, Evdeokia,
Cabo Frio" Syros e Westbury são as embarcações aguarda­
das até a próxima semana.

De janeiro a junho de 1977 foram movimentadas através.
do porto local, 358.955 toneladas contra 294.053 o mesmo
período de 78.

Segundo o levantamento o total de exportações nos pri­
meiros meses do ano, éde 84.5880 toneladas contra 209.473-
toneladas de produtos importados.
Na lista de .exportáveis, destacam-se açúcar, madeira,

fumo, produtos congelados, tecidos, celulose, máquinas,
óleos, vegetais, e carga geral. Nas importações destacam-se
sal, trigo, sulfato de sódio, toras; e derivados de petróleo.

Para a direção da Portobrás, a principal i razão da queda
.

. �
no movimento geral, decorre dos problemas de assorea-

mento no calado do canal, verificados no início do corrente
I

, .

'HTq

BJ2,q �h' .._,'r'

,

Rua Frei Zeno, s/n2

Esse município tinha
... quase tudo.

.
.

Só não tinha o BESC.
.

A partir de hoje
já tem.

!
.

Cooperativa de Eletrificação
desmente palavras de deputado

Guaramirim (Correspondente e Sucursal
de Joínville) - A Cooperativa de Ele­

trificação Rural de Guararnirirn emitou ontem
uma nota a imprensa, contestando as declara­

ções do deputado Rolland Dornbusch por ter

responsabilizado o Governo e a Erusc pelos
cortes de energia elétrica aos associados da

cooperativa e ao mesmo tempo esclarecer os
debates que ocorreram na Assembléia Legis­
lativa do Estado, envolvendo o problema. Eis
na íntegra o .docurnento:

- O Governo do Estado e a Erusc são
responsáveis peJa obra que originou o debate,
que são mais de 400 quilômetros da rede de

energia elétrica rural construídos nos treze

municípios da micro-região da Arnunesc,
Estado já com energia mais de 100 quilôme­
tros e mais 200 em fase inicial de construção
beneficiando mais de 3.000 propriedades na

área rural".
"O controle administrativo, a responsabili­

dade sobre o sistema de distribuição de ener­

gia, a Organização Social a leitura de con­

sumo, a expedição de faturas, a manutenção
dos serviços das redes elétricas com energia, a
estrutura da própria Cooperativa estão sob a

inteira responsabilidade da atual diretoria
eleita e empossada em 24 de fevereiro de

)978".
'

- O problema dos consumidores de ener­

gia da cooperativa nas redes de Ponta Com­

prida e- Corticeira-Quati no município de

Guaramirim que foram o pivô da nota inse­
rida no jornal "O Estado" pelo Deputado Rol-

I

land Dornbusch, tentando convencer a opi-
nião pública que a Erusc e o Governador do
Estado eram os responsáveis pelo desliga­
mento das casas dos consumidores que a seis
meses 'vinham se utilizando de energia elétrica
distribuída pela Cooperativa, que por falta de
iniciativa própria não procuraram associar-se
sendo que uma grande maioria, nem sequer
pagou a energia consumida nos seis' meses,
obrigou a diretoria da cooperativa tomar esta
medida dentro de suas atribuições legais, de­
terminando o desligamento das casas somente
dos consumidores não associados, não ca­

bendo portanto, qualquer parcela de respon­
sabilidade por parte da Erusc e do Governo do
Estado".

.

A diretoria eselarece ainda que a Coopera­
tiva vem desde sua fundação no dia 5 de feve­
reiro de 1976, dando todas informações deta­
Ihadamente, através de reuniões nas localida­
des que foram construídas as redes de energia

, rural em, todos os municípios da micro-região
sob a sua jurisdição. Todos os interessados em
receber energia em suas propriedades, os já
associados e os que venham a associar-se estão
bem conscientizádos do pagamento de 20 por
cento sobre a parcela das cotas partes do valor
de sua participação na: Cooperativa. Cabendo ai
maior parcela ao Governo do Estado pelo seu'

órgão, execútor,. a Erusc 80'

por cento do custo global do projeto". A nota

vem assinado pelo gerente administrativo da

Cooperativa de Eletrificação Rural do Vale do
Itapocu, Darci Pereira da Costa.

Água distribuída pelo Samae

será filtrada com carvão.
Blumenau (Sucursal) - Mais de 40 mil

pessoas residentes no centro da cidade, rua
Itajaí, Ponta Aguda e parte do Bairro do Gar­
cia, serão. beneficiadas com um-novo processo
de filtragem da água (com carvão) distribuída
pelo Samae em Blumenau. Q anúncio foi feito
pelo diretor presidente da empresa, Guelfo
Roveri, 'ao falar das vantagens que a popula­
ção terá com a melhora na qualidade da água

.-

distribuída. .

Explicou que ainda neste semestre �s pes­
quisas e estudos para a utilização do carvão
ativado na unidade distribuidora da rua La­
ges, no Morro da Boa Vista estarão concluí­
dos. São 20 toneladas de carvão que, em ca-

.

madas, serão aplicados nas redes distribuido-
'

ras que atingem em vários bairros da cidade

lT!ais de 40 mil pessoas.

Para que este novo processo da melhora na

qualidade da água distribuída pelo Samae
fosse possível, a empresa teve' de restaurar
toda a unidade, trabalho que custou Cr$ 850
mil. Ántes da recuperação a adutora tinha.
capacidade de qualificar 27 litros de água por
segundo agora, explicou Roveri, "houve um

acréscimo de 73 por cento na capacidade de
qualificação, passando a unidade a beneficiar
1'34 100 litros de água por segundo".
Outra novidade que em breve será aplicada

ao. processo de limpeza da água distribuída é o
uso do fluor. Mas, segundo o diretor do Samae
"a utilização deste material carece de estudos

aprofundados sobre os efeitos correlatos que
.possam surgir no ser humano, pois o fluor
pode ser aceito pelo organismo de certas pes­
soas mas para outras pode ocasionar sérios
problemas".

.

Comissão docampus faz promoção,
Itajaí ( Sucursal) - A Comissão Comunitária
de Apoio ao campus universitário desta ci­
dade, realizará no próximo dia 5 de agosto, o
primeiro festival do Chopp de Itajaí, cuja
renda será revertida em favor das obras cio
campus.
A Comissão comunitária de apoio ao cam­

.pusuníversítãno. foi constituida ha 10 meses,
com a finalidade de auxiliar a direção da Fun­
dação de' Ensino do Pala Geo-Educacional do
Vale do, Itajaí - 'Fepevi a angariar fundos e

colaborações de qualquer natureza junto a

comunidade, visando acelerar a conclusão das

obras.
.

Entre as promoções da comissão realizadas
até agora, destacam-se a campanha das cartei­
ras escolares, que resultou na doação-de mais

de,500 unidades, campanha de auxilio finan­
ceiro junto as empresas do municipio e reco­

lhimento de livros para a biblioteca central do
campus.
O primeiro Festival do Chop, terá início as

17 horas, com a apresentação de bandas de
musicas. bancas e shows artísticos.

'.

Empr�sa: --------

Cargo: __� _

Endereço. _

. Cidade' Estado. _

Solicito Maiores Informaçôes .sem Compromisso.

A radiografia, a biópsia, a microscopia e-o
.

diagnóstico do I.R. Pessoa Jurídica. Um trabalho'
inédito no Brasil alicerçado ém 1-2 anos de

experiência de seus autores em assessoria tributária
nas empresas, em pesquisas e estudos especiais.
Tudo resumido numa obra de fôlegO para indicar a
decisão mais segura a ser tornada em cada caso

,

concreto que surgir' em sua empresa.
' ,

AS LUZES DA LEI RARA O BOM CONTRIBUINTE
Preencha o cupom para obter maiores inforrnaçôes.

I

·f·IOB
.

informacões objetivas

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - sobreloja 54

Tel.: (0482) 22-3988 - Florianópolis _ se

Presidente dQ
Fatma ana/isQ
poluição em

Itaiai
Itajaí (Sucursal) - O pres;
dente da Fundação de Am.
paro a Tecnologia e Meio
Ambiente - Fatma, Idauj,
Cunha reuniu-se na ultima
sexta-feira nesta cidade, com
os membros da Comissg,
Municipal do Meio Arn,
biente, Prefeito Amilcar Ca
zaniga, e secretariado muni.

.

cipal, diretores de colégios,
universitários e empresários
locais para debater os pro.
blemas da poluição existentes
no municipio.
Após fazer uma demorada

explanação sobre as finalid,
d,es do órgão que dirige,
Jdau lo

_ Cunha
ouviu das autoridades muni.
cipais os principais reclamos
sobre a poluição, destacando
algumas formas mais conve,
nientes de preservação do
meio ambiente, recursos na,
turais e adequação de técno,
logia industrial objetivando a

não poluição.
Revelou que o orgão já rea.

-Iizou um levantamento na
bacia do Rio Itajaí, visando
relacionar as principais fontes
poluidoras existentes. Entre
as industrias da região classí,
ficadas como as que provo.
cam maiores indíces poluen,
tes, citou as usinas de açucar,
fabricas de tecidos, frigorifi.
cos, fabricas de cimento e de
processamento de pescados. I
O coordenador da Comis

são Municipal do Meio Am
biente desta cidade, Nilton
Kucker salientouque o órgão
recorreu a Fatma para 'obter
uma orientação mais ade-
quada

. . _

de ação sobre o problema,
bem como á delegação de po­
deres para agir nas fontes po­
luidoras; obrigando estas a

adotar medidas de prevenção
e redução dos índices .

No encontro ficou estabele­
cido que a comissão deverá re­

Iacionar os principais focos
existentes no municipio,
sendo que nos próximos 15
dias a Fatma designará dois
técnicos para. acompanhar o'
deseil\íolvimerito�das medidas
preventivas desta cidade.

8alletda
8ahia virá
a Joinville .

este mês
Joinville ( Sucursal) - A

Sociedade Harmonia Lyra
de Joinville estará apresen­
tando no dia 25 deste mes, as
20h30m, o Ballet Brasileiro'
da Bahia, numa promoção
da Secretaria de Cultura Es-

'

portes e Turismo da PI efei­
tura. Os ingressos já se en-

I

contram a venda na secreta-
'

ria .do Clube ao preço de
CR$ 40,00 cada. Depois de
Joinville o Ballet da Bahia
estará se apresentando em

Blumenau, Florianópolis, e

Porto Alegre .

• O Ballet Brasileiro da
Bahia é desde 1967 o pre­
cursor no Brasil de um novo

conceito de' dança onde o

. 'fo�clore é apresentado, esti­
Iizado sobre uma baseelas­
sica mexicana., Em seu re­

pertório figuram musicas e

danças do folclore nacional,
entre os quais O' Maracatu,
Lundum Maculele, Con­
gada, Bumba meu boi e ou­
tras. O grupo mostra um

trabalho' de dez anos de in­

vestigação séria" com arte e

tecnica, com b objetivo de
mostrar danças nacionais
autênticas, originadas de
grupos etnícos colonizado­
res do paiS e Seus nativos,
como também dos que são
origi nadas com a chegada ao
país dos escravos africanos.

Em 1970, o Ballet da
Bahia excurcionou pelo,pais
levando como solista convi­
dada a bailarina Marcia
Haidee em 73 inaugurou em

Belérn .o "Plano de Ação
Cultural" do MEC.· Tam­
bém foi convidado pela
Unesco para 'participar do
Festival de Agrijento, na Ita-
lia e também para se. apre-

Isentar em Paris, noPalais de
Chaillot. Em 75, o grupo ,

realizou uma excursão pela
Argentina, apresentando-se

'

nas cidades de Buenos Aires
e Rosário e em 76 se apresen­
tou em Cordoba, Bahia
Blanca,' Carcas, Panama,
Costa Rica, EI Salvador e

Nicaragua. No México se

apresentou em 43 locais.
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INCÊNDIO DESTRÓI O MUSEU
DE ARTE MODERNA DO RIO

ACUSAÇÃO paro' estatutário ou da legislação çar 30 centímetros de diâmetro:
Vitória - O líder do Governo 'trabalhista; 3) A extensão da No Brasil, apesar de exigir solo

na Assembléia Legislativa, depu- carga horária em definitivo para fértil e muito espaço, em apenas 6
tado Edson Machado, acusou a os professores; 4) A definição do anos a árvore alcança esta espes-
dirigente da União dos Professo- acesso dos professores especialis- sura. O Governo brasileiro incen­

Manifestação n.azista'.. res do Espírito Santo, Mirtes Be- tas; 5) Enquadramento de todos. tivou o plantio durante três anos,

viláqua, de subverter a ordem e os professores portadores de li- mas em 1975, transferiu estes in-

Surge agora provocar agitação com a carn- cenciatura plena; 6) A revogação centivos para o pinus e outras ár-
.

"

panha reivindicatória que lidera das transferências dos professores vores específicas para refloresta-
,

S t A I'
em todo o Estado. Inclusive, o das escolas polivalentes. mento ..

em an o nge o porta-voz do governo admitiu DENÚNCIAS AClDENTE
,.

responsabilizá-la criminalmente Cilritiba - O diretor da Flo- Teerã - Dois aviões ligeiros
� Porto Alegre -:-' Cruzes tes''. Em Santa Rosa, a polícia pÓr atentar contra a Segurança resta Paraná' Ltda., dona do que realizavam võos de treina­

i suásticas, desenhadas com ainda não descobriu os auto- Nacional. maior plantio brasileiro de "kiri", mento se chocaram no arno Mar

;. "spray" vermelho até na porta res de inscrições semelhantes
A ameaça do governo é contra, Erno Bender, v�i efetivar denún- Cáspio e seus seis tripulantes

, (o movimento classista do profes- cias junto à CACEX, contra gru- morreram, disse ontem um clube
1 do Forum, surgiram. com a realizadas em três diferentes '

"" sorado que deseja resolver os seus pos de exportadores japoneses
.

particular de aviação.
:, manhã, ontem, em Santo Ân- problemas pendentes junto à 'Se- que estão comprando a madeira Os aviões Beechcraft Bonanzas
:. gelo, onde alguns muros. madrugadas desta semana em cretaria de Educação.. Nesse sen- por preços irrisórios e ainda sem de um só motor, cada uni dos

; foram pintados com as pala- várias partes da cidade, Na- tido já fizeram várias reuniões e se condições de corte. A Paraná Flo- quais levava a bordo um instrutor

; vras "Alemanha, Alemanha". quel� cidade, onde foram. has- encontrain atualmente em assem- resta responsabiliza estes grupos e três aprendizes de piloto, voa­
i A D:}5B�.9,�;,?�!?l_ícia ��'í\�5!); tead!s>�b�n�.e��� ?a�.I��as ,.., ?I:_ía .geral pelma..n:�tt;:, c_om_:? o� �pela in.�x�s,tê_n€�a de

.. �rvores vam em formação quando duas

ar'esta Invt;stlgapdo a autona . meSfll0�ltuteres nao 'ldef!llfl- .., jetivó de concentrar :pr�fes�ore � . pro!'l;,�sf1l'a,�ra t<P e-xporl���D, c'UJo asas se chocaram e se precipita­
da manifestação, mas' ainda cados até agora, também apa- para pressionar as autoridades, preço é de até Cr$ 4 mil, o metro ram a terra depois de perder o

nada .descobriu, a exemplo receram inscrições em alemão Os professores r�ivindicam: I) �
cúbico, no-mercado internacio- controle, disseram as testemu-

�das autoridades de, Santa como "Deutschland Uber Al- Pagamentodos salanos em atra- nal. nhas oculares.
• .

•

'

". A •
sos dos professores credenciados; O "kiri" é uma árvore japonesa, Os aparelhos se incendiaram ao

• Rosa - a 45 km de distância les" (Alemanha' acima de
2) A definição do seu regime jurí- de múltipla utilidade, que �o solo cair em um 'bosque perto de 'uma

�-, onde inscrições nazistas e tudo) um dos lemas do dico, pois existem 12 mil sem am- japonês leva 20 anos para alcan- aldeia, 16 km a oeste de Ramsar,
:suásticas foram pichadas em Nacional-Socialismo de Hi-

'diversos pontos da cidade em tler.
dias diferentes. :

, Além do edifício do Forum,
:as suásticas foram pintadas na
,Casa Paroquial de Santo Ân­
tgelo, na casa da fàmília Kruel,
em vários abrigos de ônibus

.
da principal avenida e em uma

praça de muito movimento, e.
também na sede da Delegacia
"de Ensino e na Escola Téc-

.

'.nica. Diversas pessoas na ci­
dade, a 459' km de Porto
Alegre, acreditam que se trata

,de "brincadeira de estudan-

Quadrilha deladrões

de Itajaí está
agindo em Rio do Sul
'Rio do Sul� Dois furtos conferir a procedência dos

de veículos, seis arromba- elementos como sendo Ita-

.mentos, e 4 furtos de toca- jaí.
fitas foram registrados pela A Polícia Civil, apoiada
polícia de '�io do Sul na ma- por elementos, da PM, fize­
drugada de ontem. 'Os poli- ram o cerco nas principais
ciais'suspeitam que os furtos ruas da cidade, e consegui­
dos veículos tenham sido ram localizar a quadrilha
praticados por uma qua-· próximo à Avenida Bela
drilha de Itajaí, integrada Aliança, onde foi travado
por jovens de 19 a 22 anos, violento tiroteio entre poli­
fortemente armados, com a ciais e a quadrilha que con­

qual chegou a trocar tiros seguiu fugir.
,. próximo ao 'centro da ci- _ Embora' sem confirma-

dade. ção, a polícia acredita ter

Presume-se- que a qua- sido a quadrilha a responsá­
drilha começou a agir por .vel pelo furto dos .dois au­

volta dasZ? horas, q"Uando tomóveis, um Fiat ano 1977,
dois elementos desconheci- de placas ZB-0260, de

,

dos que se encontravam em Atalanta-SC, pertencente a

atitude suspeita na rodoviá- Miguel Rodolfo Neto e um

ria velha, na rua Carlos Volks Brasília, ano 1976, de
Gomes, tiveram seus doeu- placas RS-OI 07, de Rio do
mentes solicitados pelos Sul, pertencente ao médico

guardas noturnos. Um dos Túlio Cesar Macedo.
desconhecidos sacou de uma A polícia de Rio do Sul
arma e disparou um tiro, fu- continuava ontem nas inves­

gindo do local. Mesmo as- tigações para localizar os au­
sim, os guardas, que imedia- tores dos furtos e arromba­
tamente comuriicaram o mentos, contudo, sem pistas
fato à polícia, chegaram a concretas.

'

CALHAMBEQUE

COMPRO ANO 191D/48

Enviar dados, preço e fotos pi Caixa
Postal 16,553 - SP. Capital ou Tel.

261-4642 (14 h 18 horas) Tel. 852·
5283 c/ pra, MARCIA),

Em exposição em:

Comercial Pereira Oliveira
D�inetri & Cia. Ltda.
Lojas Klift
Stein Comercial

aGORD•..
a Honda você TROCa
a Honda você COMPRI
a roupa você GANHA!

,

Para comemorar o lançamento
CapaceteHondo Way: da linha de roupas, acessórios

proteção
,

e equipamentos Honda Way, nós
e segurança. estanios dando um kit de presente.

Compre ou troque sua moto durante.
este mês e vista-se de graça.
Com l-[onda Way.

Rio - Trinta minutos foi o tempo su­
ficiente para que um incêndio desfruísse,
na madrugada de ontem, todas as depen­
dências do Museu de Arte Moderna, no
Aterro, sem que os bombeiros pudessem
fazer qualquer coisa para evitar a propa­
gação das chamas, que foram percebidas
por volta das 3 horas e 40 minutos no

Auditório, instalado no segundo pavi­
mento.

-João José de Franca e José Leandro de leiro de Mercado de Capitais, localizado'
Moraes. num prédio anexo ao MAM. Todos con-

Eles estavam junto ao jardim da ala firmaram as declarações do vigia Miguel
direita, que margeia o prédio, quando Rodrigues.
algumas fagulhas foram notadas, segui- Por outro lado, a jovem Leda Apare­
das de alguns rolos de fumaça no auditó- cida Moreira, que preferiu não declarar

rio. .0 seu endereço, disse que passava pelo
Sem perda de, tempo, o vigia correu Aterro nUQ1 táxi, de regresso da Zona Sul

para desligar a chave geral e telefonar com destino ao centro, quando-percebeu
para \) Corpo de.Bombeiros. Ao voltar, os primeiros rolos de. fumaça e de cha­

verificou que as chamas já haviam to- mas. Na Avenida Men de Sá, ela avistou
mado mais da metade do prédio. Disse' uma patrulhinha da PM e dirigiu-se à

.que no auditório, onde o fogo irrompeu, guarnição para alertá-los quanto ao in­

houve um "show" que terminara por volta cêndio. Depois de considerar que os poli­
das 23 horas e 10 minutos, pelo conjunto ciais nãqhaviam dado muita importância
colombiano "Grupo Águia". para o seu aviso, resolveu rumar com o

Segundo informação do plantonista do táxi para o Quartel Central, onde foi in­

Quartel Central, o telefonema dado pelo' formada que já havia sido enviado o pri­
vigia Miguel Rodrigues, dando conta de meiro socorro para o local.

que. o museu estava pegando fogo, foi .-O comando dos bombeiros coube ao

registrado às 4 horas e 8 minutos, sendo capitão Cortês que declarou, já na fase

providenciado o primeiro socorro dois de rescaldo, qie o fogo destruíra todas as

minutos após. dependências do MAM, inclusive, o seu

As chamas inicialmente também foram acervo artístico' com quadros de Picasso,
percebidas pelo soldado CarlosAlberto Van Gogh e.Portínari. Até às 5 horas e 50'

de Souza, lotado no l30 Batalhão da Po- minutos, nenhumdiretor ou funcionário

lícia Militar e que, na ocasião, se encon- do MAM havia comparecido ao local,
trava de serviço na parte externa 90 mu- mesmo diante dos noticiários das emisso­

seu, o mesmo ocorrendo comrelação ao ras de rádio, que, a exemplo das redações
guarda de segurança da firina Wacken- dos jornais, somente foram avisadas do

nhut do Brasil, Josué Estevão de Paula, incêridio através de funcionários de ser­

que estava de serviço no Instituto Brasi- viço no Aeroporto Santos Dumont.

fM .captura os 16

Os pavimentos corridos e a falta de

paredes divisórias foram apontados
como OS principais, fatores para à rápida
propagação das chamas, através das tubu­
lações de ventilação. Na suposição de que
se tratasse apenas de um princípio de
incêndio, duas viaturas foram acionadas
no quartel central do Corpo de Bombei­
ros para o MAM, comandadas pelo aspi­
rante Mário.
O primeiro socorro chegou às 4 horas e

10 minutos e o reforço, composto por
.

mais oito unidàdes e duas escadas "Magi­
rus", somente chegou ao local às 4 horas e

30 minutos, quando nada mais restava do
museu, a não ser as suas estruturas, que
não chegaram a ser abaladas.
A primeira pessoa, a perceber.as cha­

mas foi o vigia do museu, Miguel Rodri­
gues dos Santos, que, na ocasião, conver­
sava com seus colegas - também vigias

RESUMO RESUMO - RESUMO RESUMO

jagunços autores da

morte de 42 pessoas
São Paulo - Até a tarde de ontem, os 16 jagunços

presos na madrugada de quarta-feira passada, nos bair­
ros de Eldorado e Damasceno/em São José do Rio Preto,
ainda aguardavam as viaturas e a escolta da Secretaria de
Segurança, de Mato Grosso do Norte, Eles ficar�m cus­

todiados no presídio local, sob'a responsabilidade do
delegado João Marechal Furlan.
Ouvidos pela reportagem do "Diário da Região", os

presos insistiram em afirmar que não participaram da
chacina. Enquanto isso, o secretário da Segurança de
Mato Grosso do Norte, CeI. Aloisio Medeiros Évora"
confirmou ao mesmo jornal a chacina dos'42 colonos. Há
também a menção de um relatório reservado, de 36 pági­
nas datilografadas, sobre a chacina do Alto Araguaia.

Na apuração dos acontecimentos, surge agora a histó­
ria do envolvimento de outros elementos no massacre,
com eventual comprometimento de policiais de Rondo­
nópolis, em caso anterior.
A imprensa local refere-se a acusações contra o dele­

gado Filinto Saad, que teria efetuado prisões de elemen­
tos considerados indesejáveis e' os executados sumaria­
'mente. Essa execução - segundo tais informes - ocor­

rera exatamente na Serra' de Petrovina, onde agora os

colonos foram massacrados, Além do delegado Saad, são
mencionados os agentes Luizão, Aloisio, Everaldo, João
Rodrigues, -Zezinho e carcereiro Geraldo.
O delegado Filinto Saad foi acusado anteriormente

quando delegado em Dourado, pelo seu comportamento
violento, sendo transferido. para Rondonópolis em vir­

.

tude da morte de um preso por ele seviciado. Tais denún­
cias, entretanto, estão sendo apuradas pelo secretário da
Segurança; CeI. Évora. A pergunta em Mato Grosso do
Norte é a seguinte: Até que ponto a polícia de Rondonó­
polis estaria envolvida na chacina da Serra de Petrovina?

Na t/arde de ontem, enquanto aguardavam a chegada
da escolta das viaturas a fim de serem transferidos para

. Cuiabá, os 16 jagunços capturados pelos policiais milita­
.

res do )70 BPM, sob o comando do capitão PM Wilson
Macotá.procuravarn se defender.

Eram unânimes em dizer que foram contratados' para
trabalhar na Fazenda do Chapadão, por Flávio Mendes
de Carvalho, estudante do 40 ano na Faculdade de Medi­
cina de SãoJosé do Rio Preto. Chegaram normalmente à
Fazenda, onde o proprietário lhes' ofereceu um chur�
rasco. Depois disso, o fazendeiro distribuiu armas para
alguns e disse: "Vamos fazer o arraso".

Outros se limitaram a comentar que não receberam
armas. Estes� de acordo com os primeiros depoimentos
- "se-limitaram a jogar os colonos numa ribanceira da
Serra de Petrovina, sem disparar tiros" Também as ale­

gações desse grupo de jagunços estão sendo recebidas sob
reservas, pois são declarações informais na cadeia pú­
blica local, enquanto aguardam remoção para a capital
&: Mato Grosso do Norte.

Todas as providências ad9tadas em São José do Rio
Preto sobre a prisão dos 16 jàgunços estão afetas à Polícia

Militar, a cargo do ten.cel, Camilo dos Anjos, da PM de
São Paulo. Tanto o delegado regional Nelson Barbosa,
como.o seccional Salles Monteiro.. embora cientes dos

acontecimentos, não tiveram qualquer participação nas

diligências que terminaram com a prisão dos 16 implica;
,
dos na matança.

'centro turístico no Mar Cáspio,
114 km a noroeste-da Capital.
O Clube Aéreo Imperial, que

anunciou oacidente, não identifi­
cou os mortos.

CENSURA
Maceió - O 'secretário-,

regional da Sociedade Brasileira
para o Progresso da' Ciência -

SBPC -, José Geraldo Marques,
anunciou que vai pedir ao Go­
verno Federal a suspensão da cen-

.

sura prévia às publicações estran­
geiras, a eliminação do programa
de combate à esquistossomose e a

criação de um Ministério do
Meio-Ambiente.
Geraldo, que é coordenador do

Meio-Ambiente em Alagoas, de­
nunciou que o Programa de
Combate à Esquistossomose
viola os princípios ecológicos,
"além de estar fazendo o jogo das
multinacionais de produtos far­
macêuticos". Sobre a censura às
publicações estrangeiras, acres­

centou que "dificulta o conheci­
mento nacional sobre novas des­
cobertas e teses estrangeiras".

\

, Luvas Honda Way,
dão mais conjorto
às suas mãos,

\�Camisetas -,

HondaWay rem algodão puro, .'.
nas cores 1I�1;

-

.

,branca e=: \�J.�:t \

CHONDA)�
- VIA"·

TROCO APTO� CURITIBA X FLORIANÓPOLIS
Motivo transferência, ofereço gde apto, 227m2 no fino,
Bairro do Batel; amplas dependências play-qround, gara­
gem etc, por casa ou apto, podendo entrar no negócio,
sítio ou área até 30 km. Também, poderá sersó apto. ou só
sítio, e a diferença facilitarei. Base: Cr$ 950mil. Te!. 42-
2998, Rua Olavo Bilac, 250 - Batel-Curitiba,

INSTALADORA SANTA RITA

AGORA'TAMBÉM EM CAMPINAS, COM TODA
LINHA DE MATERIAL ELÉTRICO.

Rua Josué Di Bernardi, 21

Tel.: 44-3573'
"Ponto Final Ônibus Capoeiras"

Blusão
Honda
Way: em nylq,n macio
e resistente. E mais bonito
e confortável,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Economia
,

.

O ESTADO - 09 de julho de 19

110 fj,....� iO:r .f"> .1, ..

;•.n� .;

. ,'

. Paraná lança can:tp�nha
,

1

de repressão ao'comércio
,

ilegal de pintos
Curitiba - Com apoio das au­
toridades policiais e dos órg­
ãos estaduais e federais com a

atuação na área econômica, a
Associação Paranaense de
Avicultura' lançou
ontem nesta cidade uma cam­

panha nacional de repressão
ao comércio ilegal de pintos;
machos Leghorns.
Segundo o presidente da as­

sociação, Laércio Faustino
Cardoso, somente no Paraná'
entram clandestinamente
certa de 500 mil pintos ma-I
chos Leghorns por mês, o que
represen'ta uma sangría na

economia do Estado, já debili­
tada com a prolongada estia­
gem, pois trata-se de um

produto, anti-econômrco ,

capaz de levar à falência um
elevado número de granjas
que se dedicam à exploração
avílcola, além de desistimular
milhares de pequenos criado­
res.

; .

A campanha que adotou o

slogan "é temoo de avilcultura
modema no Paraná de hoje",
será intensificada na próxima
semana com a distribuição de
cartazes em todas as regiões
produtoras do Estado e quer
esclarecer, principalmente os

pequenos avilcultores, de

fundo de quintal, quanto a
venda de pintos machos Leg­
horns, tão prejudiciais à eco­
nomia nacionaL

Segundo Laércio Faustino
Cardoso, os pintos machos
são trazidos de São Paulo, es­
pecialments da região de Ma­
rília, por indíviduos interes­
sados em adquirir 'lucros fá­
ceis e elevados. Alguns' che­
gam a pintar a "mercadoria"
de preto e vermelho, para ilu­
dir os compradores, afir­
mando que se trata de pintos
carijós e rajadas, que .sempre
tem boa cotação no inte­
rior,porque produzem aves de
boa linhagem, fortes e robus­
tas, Através dos cartazes que
serão amplamente distribui­
dos, a Associação Paranaense
de Avicultura aconselhá os

compradores, ao notarem

qualquer irregularidade, a

procurar a autoridade policial
mais próxima ou a Coletoria
Estadual, a fim de .que esse

comércio seja contido.
"Esses 500 mil pintos con­

somem 500 mil quilos de
milho par mês, ou ômilhões
de quilos por ano. E após 12
meses, alcançam quando
muito, um quilo de peso, con­
tando rabo, asa, barbeia e

crina", diz .Laércio Faústino
.

.

Cardoso. O que não é apenas para. rações, mas' infeliz­
um desperdício, mas um ver- mente, algumas destas cen­

dadeiro atentado à economia trais de incubação preferem
do Estado, vender os pintos machos Leg-
"Nós estivemos em contato horns por um preço irrisório,

com o secretário de Segu- -te 8 a 10 cruzeiros à caixa de

rança, general Alcindo Pe- '� .. � pintos, É aí que aparece
reira Gonçalves e esperamos '�i" ooderosa estrutura de co­
contar C(;{Í} o apoio das auto- l;.�l'éialização, constituída de
ridade: nOI;.> :�, para que gente inescrupulosa, que
dêem ap�;o aos avicultores transporta 80, 100 mil pintos
nessa luta que não é só nossa, por semana para Ponta
mas principalmente do pú- Grossa, através das barreiras
blico consumidor e da própria Senges-ltararé e Ourinhos­
economia nacionaL Por isso, Jacarezinho. E ali, nesse

vamos promover em agosto "Quartel General de Ponta
próximo, um encontro dos Grossa", os pintos são vendi­
presidentes de associações de, dos à razão de 30 a 40 cruzei­
avicultura do centro' sul do ros a caixa pará 'os intermediá­
País, responsável pela produ- rios, que transportam em

ção de 80 por cento das aves e automóveis e carmonetes para
ovos consumidos no País, ao as granjas e sítios de todo. o
mesmo tempo entramos em interior paranaense, ven­

contato com as autoridades dendo a mesma mercadoria
do Ministério da Agricultura por 250, até 400 cruzeiros a

para que esta campanha não caixa. Ou então, depois de vá­
fique restrita ao Paraná, mas rios dias, quando os pintos já
que ela ganha amplitude na- estão desidratados, esses ven­
cional''. dedores resolvem trocar os
Làércio Faustino Cardoso pintos por garrafas, na base

'explicou que nas centrais de de um por um, alcançando aí ,

incubação de São Paulo exis- também um lucro fabuloso, O
tem'peritos capazes de separar pinto que em São Paulo cus­

os pintos segundo o sexo, na, tau 8 a, 10 centavos, mesmo
base de mil por hora, "Os ma- trocado por garrafas, chegará
chos deveriam ser eliminados as mão do criador por Cr$ 3,
e transformados em proteinas no mínimo,

CPA isenta' de imposto (i óI eo de soja.
Brasília -O Conselho de ,

Política Aduaneira (CPA)
baixou resolução isentando
do im�osto de il!1portaçáo o

óleo bruto .de soja até o dia
30 de janeiro de i979, A me­

dida favorece a proposta
feita: pela Fecotrigo ao go­
verno há dois meses, no sen­
tido de aue fosse autorizada
a exportação de 37 mil e

300 toneladas de óleo de soja
com o compromisso de que a

mesma quantidade seria
comprada no mercado in-

ternaciollilÍ para entrega até
fins de janeiro do próximo
ano.

A solicitação da Fecotrígo
teve o objetivo de resolver o
problema da falta de tanca­
gem suficiente nas indústrias
para estocar todo o óleo de '

soja produzido no País,
tendo em vista a decisão da
Cacex pela qual as exporta­
ções do produto foram sus­

pensas. '

De outra parte a Comis­
são de Financiamento da
Produção'(Cf'P) divulgou os

dados sobre produção da
safra 1977/1978, levantados
este mês. A produção de soja
em grão está estimada em

nove milhões e .120 mil tone­
ladas. No dia anterior, em

,

palestra na ESG, o ministro
Paulinelli estimou a produ­
ção em 10 milhões de tone­
ladas ..

sobre produção de arroz é de
sete milhões e 500 mil tone­
ladas. A safra da seca de fei-

. jão preto está sentia prevista
em 145 mil toneladas, o que
representa um déficit de 75
toneladas com relação à

produção normal (220 mil
toneladas). Como a safra
das águas de feijão preto
apresentou produção acima
do normal (546 mil tonela­
das), a oferta global do pro­
duto este ano (com as duas

. safras) será de 691 mil tone­
ladas, quando normalmente
o paíz produz 680 mil tone­
ladas de feijão preto por
ano.

lirrr f> a,

,.
i

A CFP informou ainda
que as importacões de saia
até agora alcançaram a quan- .

tidade 'de 86 mil tonela­
das, das quais 80 mil foram
adquiridas rios Estados

. Unidos e as restantes seis mil
toneladas, na Argentina.
Sobre a produção de

milho da safra comerciali­
zada agora, a estimativa é de
14 milhões e 300 mil tonela­
das e 14 milhões e 600 mil
toneladas.' A expectativa
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Amanhã, o BESC - Banco do Estado de Santa
Catarina S.A., acompanhando o progresso
de nosso Estado, estará inaugurando
na CEASA, �R 101 - Km 205 no município de São José..
mais uma agencia.
O BESC - Ceasa atenderá seus clientes no

horário das 03:00 às 18:00 horas

ininterruptamente, de segunda a sexta-feira.
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«a. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DATERRA DAGENTE

Uma Empresa doSistema

L �CODESC.
. ---------.;...t

, '11111111111' ENCURTANDO DISTANCIAS

Ministro Calmon' de Sá
defende na ESG a

negociação direta entre

patrões e empregados
,. ,

Brasília - O Ministro da Indústria e do Comércio, Angelo
Calmon de Sá, defendeu ontem na Escola Superior de Guem
(ESG),. a negociação direta entre patrões e empregados, afi,�'
mando que "temos assistido a uma saudável ampliação doi
atendimentos". 1 ,

"O rumo dos acontecimentos e o fato de terem chegado a :
bom termo os acordos-recentemente firmados levaram os ana

listas mais apressados a decretar a falência da política salarial", v

disse. ,

O 'ministro Calmon de Sá mostrou-se também favorável a :
P,rasília - Os saques do progressivamente a partir de Uma revisão de mecanismos protetores da empresa nacional

Fundo de Garantia por março, passando de Cr$ 2 contra a competição internacional, acrescentando que "tal revi ,
Tempo de Serviço (FGT�) re- bilhões 16 milhões naquele são deverá iniciar-se, pela importâricia de que o assunto se

gistraram, em maio último, o mês para Cr$ 2 bilhões 240 reveste, com a lei- de similaridade, que, como se-sabe, te�
maior volume mensal do ano

.

milhões em abril, chegando, gerado distorções na referente à discussão dos acordos de parti! �
(Cr$ 2 bilhões 520 milhões) no mês seguinte, finalmente, cipação da indústria nacional no fornecimento de máquinas \1segundo dados divulgados ao nível mais alto do ano, equipamentos a projetos industriais". ' I

ontem pelo Banco Centrai. O sinal evidente que a rotativi- Na sua exposição aos estagiários da Escola Superior dI '

volume dos saques indica ter dade de mão-de-obra vem Guerra, oministro da Indústria e do Comércio disse que muitoi :
havido uma aceleração na se acentuando desde o fim de pregam abertamente a imediata retirada da intervenção estatal •

dispensa de mão-de-obra ao' trimestre. Em maio, a arreca- na política salarial; importante segmento da estratégi�'final do semestre. dação do FGTS foi de Cr$ 4 econômico-social do governo. .,

De.acordo com o BC, à ex- . bilhões 201 milhões, saldo lí- "Cabe reconhecer - frisou - que a livre negociação salarial �
cessão apenas de fevereiro, os �i*'d ,d1: Cr$ 64 bilhões 829' e!n�re trabalh?\W?res e patrões é um..pgs,mais.legítimos anseios
saques do FGTS se elevaram _l9nti lre't ' I, J •• ,,�,.1'... •

'inerelAtes a eê�nomia moderna. É �IlFtO, contudo, 'que nesse
\B'1í Ir ..J • : -" ;dJ.i _.) , i

f

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiiiii_iiiiii'iiiiiii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'·iiiiiiiiiiiiiiiii·. sistema os ônus dos- reajustamentos não podem ser simples' i.

.mente repassados ao consumidor; sob a forma de elevação d� t
,

preços além dos limites determinados pela competição do mer; �
cada".
O ministro Calmon de Sá esclareceu que o governo não é

contra esse tipo de negociação, como provou nos últimos dias,
ao deixar que empregados e patrões contratassem os seus acor­
dos acima dos níveis fixados pela polítiéa salarial. Entretanto,:
não permitiu que os custos decorrentes dos aumentos adicionais:
fossem simplesmente transferidos ao.consumidor, devendo ser;
absolvidos pelo resultados das próprías empresas. :
Para o ministro Cãímon de Sá, quanto à atuação estatal nal

economia, "não se Rode deixar de reconhecer que dificilmente:
atingiríamos o estágio atual de nosso desenvolvimento se oi
governo não tivesse ampliado sua participação, nas últimas,
décadas, inclusive ocupando os espaços vazios com projetos,
cuja escala, complexidade, período de maturação e vulto' dos:
investimentos não os tornavam atrativos à incipiente iniciatival

.

privada nacionaL A contrapartida da ausência do Estado, nes.!
ses setores, poderia ter sido ou o menor desenvolvimento do:
país ou o preenchimento desses vazios por empresas multina·:
cionais, preço que nunca estivemos disposto a pagar". :
A maior liberação da economia, segundo oministro Calmon:

de Sá, impõe, contudo, que o. empresariado nacional assuma:
maiores responsabilidades, inclusive de natureza social. . :
"Por outro lado, 'a dependência dos favores governamentais'

distorce resultados e encobre a ineficiência que poderão'
refletir-se irremediavelmente no futuro das empresas, no dia em

que o

sistema de proteção for eliminado. Ademais, todo o sistema de:
apoio aos empresários que se baseie preponderantemente em: '

subsídios e outros favores oficiais tende a gerar distorções em:
privilégios injustificáveis, determinando quase sempre, a mon-:
tagem de complexo e oneroso aparato, de administração e

controle".
'

É necessário, para o ministro, a permanente avaliação dos:
resultados da política de estimulo ao desenvolvimento empresa­
rial", cabendo à iniciativa privada conscientizar-se da transito­
riedade desses favores, preparando-se para conviver com me-
nores níveis de proteção governamental". .

.

Entre os abusos verificados no protecionismo à .empress
nacional, já identificados, figuram os relacionados com pro'
blemas de qualidades inferior e prazos inadequados de entrega­
disse .

"Entendo, portanto, que na etapa em que nos encontramos,
com as nossa contas externas já .ern fase de equilíbrio, deve '

haver crescente preocupação no estabelecimento de maiores
níveis de competição.

Banco Central

financia venda

de
._

aVloes

da'Embraer
Brasília - O Banco Cen­

tral vai financiar, a partir de
segunda-feira, a venda, pela
Embraer, de todos os aviões
da chamada "Aviação Geral"
da empresa, ou seja, os sete

tipos fabricados em São José
dos Campos incluindo o Ipa­
nema, utilizado na lavoura" e

que se beneficiarão dos crédi­
. tos das instituições financeiras
integrantes: do Sistema Na­
cional de Crédito Rural.

Os aviões da, Embraer que
terão financiamento do Banco
.Central são aparelhos de 4 a

10 lugares e seus everituais
co ... .->radores gozarão de um

prazo de 4 a 5 anos para o

pagamento mediante presta­
ções semestrais ou anuais a

juros que variam de 17 a 21
Dor cento - "são condições
acima de qualquer expectativa
e até agora inexistentes no que
diz respeito a aviões fabrica-

dos no Brasil -, reconhece o .

diretor da empresa, o coronel
Osires Silva."
O Banco do Brasil também

vai financiar através de sua

carteira agrícola, direta­
mente, os aviões da Embraei
nas mesmas condições men­

cionadas acima. E haverá
outra alternativa, segundo a

Embraer, "para os que não se

enquadrem nos esquemas an­

teriores" ou seja, que não-têm
condições de operar na car­

teira agrícola dos bancos co­

merciais e na do Banco do
Brasil. "Esses, segundo ainda
o coronel Osires Silva, pode­
rão desfrutar de um esquema
especial de financiamento,
com prazo máximo de 48 me­

ses, em condições extrema­
mente

favoráveis, cuja operação já
está sendo realizada pelos re­

vendedores da Embraer".

Saques do FGTS
.

-
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INSTALADORA SANTA RITA

AGORA TAMBÉM EM CAMPINAS, COM TODA
• LINHA DE MATERIAL ELÉTRICO.

Rua Josué Di Bernardi, 21
Tel.: 44-3573

,

"Ponto Final Ónibus Capoeiras"

ATENÇ'ÃO
MUTUÁRIO DA APESC

O crédito a que você tem direito, referente
ao beneficio fiscal para dedução no valor das
prestações mensais, já se encontra a sua dis­
posição na Apesc.

Procure o Departamento de Cobrança, 1.°
andar da Rua Deodoro, 30, Apesc, em Floria­
nópolis, ou qualquer uma das nove Agências
Apesc no Interior.

Apesc, 'dez anos com você.
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Geólogo denuncia.
poluição em uma

cidade do Paraná
Curitiba - O geólogo João José Bigarella, diretor e funda_

dor.da Associação de Defesa e Educação Ambiental, denuu
ciou, perante 14 prefeitos da região metropolitana de Curitiba
a atuação das indústrias de eal do município de Rio Branco d�
Sul. Ele frisou que seria "melhor mandar um operário' para �
Sibéria do que para um lugar daqueles". .

'

Rio Branco do Sul, cidade próxima a Curitiba, com 25 IUU
habitantes, sedia uma unidade do grupo industríal ltaú, qu�
produz diariamente 22 mil sacas de cimento e espalha mais de
uma tonelada de pó pela região. Há informações de que se a

empresa não contasse com filtros especiais anti-poluição, 128
mil toneladas de pó seriam espelidas pela fábrica, por dia.
O professor Bigarella não conhece detalhes sobre a instalação

dos materiais anti-poluição, mas afirma à sua maneira que <Ia
preocupação das indústrias com a poluição cresceu tanto nos
últimos anos como um rabo de cavalo;'. Éle diz que quem
conhece a região, ou passa por ela, vê as plantas brancas, os
telhados cobertos pelo pó e hoje não se consegue plantar nada
pelas redondezas".
nada pelas redondezas".

.

Ele chamou atenção, também, para a saúde dos trabalhado,
res. cuia idade média é muito reduzida em relação as outras

•

áreas do País. "É uma verdadeira escravatura manter um homem
I

naquela situação, trabalhando "cara a cara" com a massa' e
respirandópó. Todos!que entram naquela fábrica estão desti­
nados a morrer", finalizou o professor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 09 de" julho de 1978 Agricultura - 13

PESTE SUrNA

Quando·a morte ·é· nec
.

Terá o sacrifício de 424 suínos no pequeno município de

Annazérrt significado a eliminação da peste suína africana
do território catarinense?

.

I Uma peste que, entre outras ameaças, poderiá-destruir a
economia de um Estacf,lo que já se firmou como .um dos

grande produtores de alimentos! \

.

"

Caso a peste não seja definitivamente erradicado do

território brasileiro, cerca de 6 milhões de pessoas serão
diretamente afetadas e o 'país sofrerá um baque nas suas

exportações agropecuárias que, no último ano, represen­
tou 62% dos 12 bilhões de dólares conquistados no mer-

cada internacional!-, .

Uma empresa importadora já manifestou suas exigên­
cias zoa-sanitárias paraimportação dó farelo de soja bra­
sileiro.

Segundo a primeira versão
divulgada, pelas autoridades
sanitárias brasileiras, fazem
dois meses que a peste suína
.africana surgiu no Brasil,
através de restos de alimentos,
dos. aviões internacionais.
Esses resíduos alimentares -

oriundos de países afetados
pela doença _; eram adquiri­
dos por um policial lotado no

Aeroporto 'Internacional do
Rio de Janeiro e utilizados em

sua criação de suínos, rio mu­

nicípio de Paracambí, onde
foi oficialmente constatado o

primeiro foco de peste no ter-
· ritório brasileiro, no dia 12 de

. maio do corrente ano,

ças.

ÓLEO·NA
CEM
"Nesta' altura dos aconte­

eimentos , comentou o

engenheiro-agrônomo Luiz
Carlos Pinheiro Machado -

" autor de vários livros sobre
suínos e fundador daAssocia­

;'. ção Brasileira de Criadores de
, Suínos - o problema é maior

; .do que se tem ditoj. .. ) e todos
os esforços devem ser concen­

,

trados para a identificação
Í> dos focos e o extermínio dos
",

porco's destas áreas, be.m
, 'como a interrl,lpção imediata
, no trânsito de qualquer tipo
, de porco (vivo 9u morto)
.� oriundo das áreas de foco. Até

, ,mesmo " o pro-�

',dute> industrializado; afirmou
...
0 professor Pinheiro Ma­

. chado, deve ficar condició-
· nado a uma análise das auto­

.

' .ridades sanitárias, màs nunca
poderia ser. transportado de
uma tegião onde há foco para
outra".

Essas e outras medidas vic
sando o extermínio da peste
suína' afriCana do Brasil, j.á
deveriam ter sido tomadas

·

com uma maior agilidade e
·

racionalidade por párte "das
·

engrenagens do ,chamado sis­
tema nacional de defesa sani­
tária animal", conforme sere­
feriu o jornal O Estado de
São Paulo, na semana que
PaSSOU.

Uma outra hipótese levan­
tada - e defendida pelo pró­
prio Ministro Araripe Ma­
.cedo, da Aeronáutica - so­

bre a i nf iltração da peste
suína africana no Brasil
relaciona-se com a entrada
dos imigrantes angolanos no

territóÍ"io brasileiro. '.

Chegando aos milhares, a

partil' do ano passado, vários
navios de imigrantes angola­
nos (Itajaí, por exemplo, foi
um dos inúmeros casos) per­
maneceram várias semanas

em. diversos pontos da costa
brasileira até que o Goví!rno
permitiu a entrada desses imi­
grantes e' de seus pertences,
inclusive animais de pequeno
porte onde po�eria vir o

virus da doença.

o fato é que, tanto pela hi­

pótese do Galeão_ como a dos
imigrantes angolano�, a peste
suína africana se instalou no

Sudeste' e Sul Brasileiro e,
conforme enfatiza o professor
Pinheiro Machado, "caso nã()
se tomem as necessárias me�
didas para sua erradicação; a
doença padeJá contami.lar

todo o rebanho nacional, com
prejuízos diretos da ordem de
dois bilhões, de dólares, atin­
gindo a cerca de seis milhões

. de pessoas que têm sua ativi­
dade principal ligada à suíno­
cultura.

.

Acrescente-se aos prejuízos
. diretos, todas as implicações
que a "convivência' com a

peste suína africana" (con­
forme alguns têm preconi­
zado) poderia trazer para a

economia brasileira. \

Os países tradicionalmente

importadores de nossos produ­
tos agropecuários não admi­
tem negociar com clientes que
convivam com uma doença
incurável (como é o caso da
peste africana) e passível de
ser transmitida mecanica­
mente através de grãos, carnes
e outros produtos.

"Essa exigência não existia
até então", informou o presi­
dente das Organizações Sa­
dia, Atílio Fontana, acrescen­
tando que "se não houver uma
ação globai rápida, intensa e

muito enérgica, a propagação
da peste suína africana poderá
comprometer definitivamente
as exportações agropecuárias
brasileiras, com sérios prejuí­
zos para nossa balança co­

mercial".
I

Dos 12 bilhões 139 milhões
de dólares que o Brasil obteve

'.

com as exportações no ano de
1977 ,,7 bilt.Jões492 milhões de
dóla(cs '(62%) _tiveram origem
nos principais prodlJtos agro­
pecuários com� soja (ver

Página Agrícola d'O ES­
TADO do dia 2 de julho cor­

rente); café; cacau; milho (no
ano passado o Brasil exportou
3 milhões ele toneladas desse
cereal); farel3s (de amendoim,
babaçu, soja, algodão); fibras;
madeiras; açúcar; carnes; pei­
xes; óleos; frutas e sucos, entre­
outros, perfazendo um total de
81 ,8 milh�s de toneladas.

, E toda es�;a "performance"
.

de nosso comércio exterior po­
der� ser profu'ndamente
aba:lada, �'ca�o,ci· Ministro da
Agricultura (que está �auto­
rizado pelo Presidente da Re­
pública a tomar quaisquer
medidas de l�mergência) não
por a funcionar de forma in­
tensa e ágil todo o sist�ma na-

Não·há como conviver com a peste africana. O extermínio dos suínos nas áreas de foco é um

"mal necessário" à própria so�erania nacional,

Focos comprovados de peste suína africa�a
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CONVIVÊNCIA IMPOS­
SÍV.EL
"O combate à peste, comen­

tava "O Estadão", tem sido
feito por um processo de ten­
.tativa e erro e, por isso, a de­
sorientação é geral. No início,
foi anunciado 110 Rio de Ja­
neiro que todo o rebanho

.

suíno fluminense (cerca de 200
mil cabeças) seria abatido e

cremado. Agora já se admite
poupar os animais que este­

jam fora das áreas de foco e

que não apresentem sintomas
de qualquer doença. Isto ape­
das autoridades sanitárias

, federais reconhecerem que o

porco é o principal transmis­
sor da' peste. Os sanitaristas

Nesses dois meses o número oficiais alegam que a doença
de focos evoluiu para 36 (ver foi levada para outros Estados
mapa) envolvendo 7 Estados: e, por isso, não faz sentido
Rio de Janeiro (com 10 focos), agir com tanto rigor em rela­
São Paulo (16 focos), .Minas ção ao rebanho carioca -".

Gerais (3 focos), Paraná (5 fo- Acontece, prossegue o articu- Tan to é verdade que' o
cos); Goiás (I foco), Santa lista, que nos países euro- Grupo Sadia deu conhecimento
Catarina (1 foco) e Espírito peus (Portugal e Espanha) aoGovernodeSantaCatarina

S�nto (1 fac?). ,Esses ,�stados ,ond�,os/e?�nh.9�SI,;l!nos.nãoçr?�. ��l�� :ec�bJ�q, �LúlO1a d'_ll"vl .• ,

<-são responsavels-po:'e:t�'ã'de, j?,r��:;��,�r!!r��.tlos1:� ?�9nça' gra��e empresa Imgoftf.�ra 'nBv;;b �?, ;..;w·; <;;, '"'-"�'''i ,. ,"". . ... -�._- ..

;"80%"tlõ a5àteinspecW:Jflàdb de' cOlitufua exfstindo sob'forma solicitando um cerfl�lcado _

suínos do país que, segundo o endêrnica''.,
.

-

"
.

"garantindo a inexistência de

censoagropecuário do IBGE,
.

doença co�t�giosa animal"
.possui O 4. o maior rebanho do E tanto é verdade essa afir- como condição para adquirir
mundo: 35 milhões de cabe- inação que, apesar de possuir farelo de soja.

todas as condições para a

criação de suínos, a Espanha
ENGRENA- vem importando carne suína

(o Brasil vinha sendo um dos
seus fornecedores) para o

..abastecimento interno. Tudo

porque não conseguiu vencer

a "guerra contra a peste suína

africana":
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munidade 'precisa se conscien­
tizar da necessidade de se

tomar medidas corno o sacri­
fício dos animais da área de
foco comprovado.
"E o exemplo francês que

devemos seguir': afirma com

segurança Luiz Carlos Pi­
nheiro Machado, revelando
que as medidas prontamente
tomadas pelo Governo fran­
cês permitiram a compeIta erra­
dicação do mal em apenas
oito semanas. "Lá, as primei­
ras medidas foram de� uma

campanha rápida e intensa

mo�trahdo a verdade à popu­
lação rural para que os pró­
prios criadores pudessem co­

laborar, denunciando qual­
quer foco e, jUf.lto à população
urbana para não restringir o
consumo de um produto - a

carne suína devidamente ins­
peciomida - que não oferece

perigo ao homem".'
"Uma vez identificada a

presença da peste africana, na
França, .

os animais ,eram sa­

crificados e incinerados ime­
diatamente. Essas medidas
devem ser amparadas por .um
poderoso e imediato amparo
científico para o diagnóstico".

Em outras nações do
mundo desenvolvido, medi­
das de extremo rigor têm sido
tomadas. E o caso, conta o

médico veterinário Sérgio
Bronze, que acqnteceu nos

sária
Estados Unidos quando um

avião cubano teve que pousar
em território norte-americano
na época em que a peste se

instalou em Cuba" Os passa­
geiros foram retirados, desin­
fectados, as roupas trocadas e

a aeronave destruída a fogo,
com todos os seus pertences,
com a devida (e vultosa) inde­
nização ..

suína africana se dissemine em
seus campos .e 'criações.

.

Daí o sacrifício dos porcos
de Armazém, até agora o

único foco confirmado no Es­
tado. Todo uma equipe for­
mada por 118. médicos veteri­
nários, 190 auxiliares do
campo e 54 policiais, estão, 24
horas por dia, numa verda­
deira operação bélica, procu­
rando resguardar a melhor

"Eles levam tão a-sério-a sa- suinocultura do Brasil.
'nidade humana, animal e v�- É como diz o engenheiro­
getal que o Governo norte- agrônomo Car­
americano mantém um per- los Antônio Azambuja Loch,
manente grupo de.50 veteriná- Secretário da Agricultura e

ros altamente capacitados em
-

Abastecimento: "Um Estado
I febre aftosa (doença inexis-: que, apesar de pequeno, vem
tente nos Estados Unidos) sé firmando como um grande
para detectar imediatamente,

'

produtor e exportador de ali­
qualquer foco da doença e mentos (nos três últimos anos

providenciar o extermínio em SC exportou ).500 toneladas
apenas 5 horas. Caso contrá- de carne suína e 30.000 tone­

rio, prossegue Bronze, não ladas de carne de' aves) não
haverá mais r,cursos para irn- poderá de nenhuma forma
pedir sua disseminação no conviver com a peste suína
país mais rico do mundo", africana"!

Santa Catarina, dona do
.

"E imperativo, diz o Secre­
mais aperfeiçoado plantel de tário da Agricultura, que se

suínos do país, com o melhor preserve perante a cornuní-
desfrute (83%) e o maior par- dade .brasileira e perante ou-

que industrial do setor deve- tras nações do mundo.,a ima­

aexemplo do que fez a França gem de um país que tomou as

e Cuba - .tomar as medidas necessárias providências para
mais enérgicas e mais "drásti- erradicar a peste suína afri­
cas" para impedir que a peste. cana", .

cional de defesa sanitár ia rido a propalada mortalidade
.

animal para erradicar a peste atribuída à peste africana, 'não
suína africana do território quer dizer que ela não exista.

.

brasileiro". Uma queda signi- Damos toda a credibilidadé
ficativa nas exportações brasi- ao laboratqrio da UFRJ e não
leiras de produtos agropecuá- poderia ser outra a atitude do
rios poderia levar o país a uma Ministério da Agricultura. Os
situação de insolvência, face animais tinham que ser sacrifi­
aos elevados níveis de endivi- cados, sob pena da doença vir
damento externo (máis de 30 a se, espalhar. por toda a re-
bilhões de dólares). gião".
VIDA PELA MORTE

.

Um outro veterinário, Al-
Após umas duas semanas de varo Brunetti, ·com curso de

uma ú:nsa expectativa, a peste especialização em peste suína
suína africana, aportou ofi- africàna, realizado �em Portu-.
cialmente no território cata- gal, ressalta que a doença
rinense, no município de Ar- pode emergir sob diversas
,mazém (no Sul do Estado), formas. Uma delas-a forma
segundo laudo emitido pelp . subaguda - apresenta as se­
Instituto de Virologia da Uni- guintes características: "Os
versidade Federal do Rio de animais têm febre durante seis
Jane,iro. O referido laudo só a oito dias, ficam abatidos. e,
chegou às mãos (Ias autorida-' às vezes, com paralisia da
des competentes em meados parte posterior. As vezes al­
da semana passada quando - guns animais podem curar,
apesar de to.dos oS protestos pelo menos aparentemente e,
da comunidade de Armazém neste caso, passam a padecer
- ·foram eliminados os 424 cronicamente da· enfermi-'
suínos da, área do foco. dade. O período de sobrevi-
"�Muitos criadores _e até vência dos animais que resisti­

mesmo as al!ltoridades muni- ram à forma subaguda da
cipais relutaram em aceitar a doença Vai de ,d'ois a quinze
existência da peste em Al'ma- meses".
zém", comenta o médico- "-Pode ser o caso do foco
veterinário Edmundo Bublitz, de Armazém, onde alguns dos
coordenador da Codesa" na animais sobreviveram à peste, ,

S�cretaria da Agricultura. finaliza Brunetti".
"No entanto -'- adianta o O fato é que, para evitar a

. técnico - convém �sclarecer disseminação da doença, além
que pelo fato de não ter ocor- dos níveis já atingidos, a co-

A, trajetória do vírus

O médico veterinário Sérgio José Meireles' Bronze, técnico da
Empasc, com curso de pôs-graduação (a nível de mestrado) em
"Medicina Veterinária Preventiva", na Universidade da Cali­
fórnia (EUA), relata, de uma forma sucinta, a cronologia da
peste suína africana no mundo,
U vírus da doença. foi reconhecido pela primeira vez no

Leste da África (Kênía) por volta de IlH.o, pelo pesquisador
inglês Montgomery. O primeiro foco envolveu 1.366 suínos
com uma mortalidade de 98,9%) Até então o virus da peste
estava localizado em javalis selvagens no'continente africano,
sem que fosse afetados pela enfermidade.
Em 1926 a peste foi identifi�ada no' Sul do continente

africano e, em 1933/34 foi detectado um foco na África do Sul,
envolvendo 11 mil animais, dos quais morreram 8 mil.
'�""Em-I957' â peste'penê&õã-õõ-cõntinente europeu onde, de
16.989 porcos de uma região de Portugal foram abatidos 1.0.637
e 6.532 foram vitimados pela própria doenea, Na primavera de
196.0 a peste reapareceu em Portugal que, entre suínos mortos
e sacrificados, perdeu 14.629 animais.
De maio de 196.0 II abril de 1961 foi a vez da Espanhà se ver

envolvida com a peste suína africana. Nesse periodo foram
identificados 8.01 focos onde morreram (e, foram sacrifica-Ice)
12.0 . .0.0.0 suínos. Vale ressaltar.que 3.00/1/ desses focos se origina­
ram de criações -tratadas com 'restos de comida (a 'nossa "lava-
gem") ,

'. ,:"
Poressa mesma época a peste entrou no Sul da França que,

em apenas 8 semanas eliminou a doença, através do rápido
sacrifício dos animais. A peste suína africana- ao contrário de

.Portugal e Espanha - está. totalmente erradicada do território
francês. .

,

Em abril de 1967 a peste foi diagnosticada na Itália (nos
arredores de uma ferrovia que transportava trabalhadores es­

panhóis) onde foi definitivamente erradicada em agosto de
1967, através do abate dos animais e do cozimento dos restos de
alimentos.

'

Em 1971 foi a vez de Cuba que, precisou abater 4.0.0 mil
animais (uma quarta parte de seu rebanho de suínos) para
também "varrer" da ilha a, terrivel peste. Nesse combate, os
cubanos contaram com o auxílio de técnicos franceses, russos e

canadenses. Nunca mais a doença reapareceu nos 114,.000 qui,­
lômetros quadrados que formam aquela ilha Caribe que plll'a
se ver livre da peste sacrificou uma quarta parte de seu rebanho
suíno, além de tomar as segllintes medidas:
1°) Proibição 'do transporte de todo o rebanho suíno do país,

tanto do Estado como da ,iniciativa privada.
'

2°) Eliminação dos focos de peste suína africanamediante o

sacrifício, insineração e "enterramento" dos suínos afetados 'e
expostos ao contàto com a doeºça.
3°) Eliminação de todos os "prováv.eis" (sob suspeita)'focos

mediante o sacrifício sanitário" incineração e enterramento de
todos os anim'ais comprometidos.

"

4°) Sacrifício de todos os porcos nas-redondezas compreen­
didas por um raio de 5 quilômetros de norte a sul, entre Havana
e "Pinar do Rio" e Havana-Matanças.

5°) Sacrifício de todos os suínos "privados" da proví�cia: de
Havana, autonzando-se o auto-consumo de 3 suínos por pro·
prietário nas áreas urbanas e 5 nas áreas rurais. O restante dos:
animais toi apropriado e indeilizado pelo Estado, com destino
aos matadouros e frigorificos oficiais" para o proce'ssamento
industrial em conservas enlatadas e esterilizadas.

6°) Controle do tráfego em todas 'as estradas da província,
praticando-se o registro e desinfecção.

I 70) Revisão da vacinação contra cólera suína e erisipela em

todo os p_aís.
.

,

8°) Sacrifício de todos os suínos do Estado.
9°) Organização da vigilância epizoótica a nível nacional.

,;
-
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Político que criticou

governo de Stroessner

é agredido e preso

como "traidor'
Assunção - O governo do general Al­
fredo Stroessner prendeu a principal
figura de sua oposição política, Do­
minzo Laino, vice-presidente do Par­
tido Liberal-Radical autêntico, depois
que este viajou aos Estados Unidos, a
fim de exercer pressão pela cessação da
ajuda econômica a este país mediter­
râneo.

Despachos de imprensa anteriores a

prisâo disseram que ele poderá ser jul­
gado corno "traidor".
Testemunhas disseram que três civis

armados arrancaram Laino do interior
de seu automóvel, após interceptá-lo
num cruzamento no centro desta capi­
tal, por volta demeio-dia, o golpearam
e o conduzirám em outro veiculo.'
Mais tarde, um porta-voz da polícia

federal disse que Laino, de 43 anos de'
idade, estava "detido no departamento
de investigações. Declarou ainda que
Laino não' havia sido maltratado,
porém não deu maiores detalhes sobre
os motivos da prisão.

O embaixador dos Estados Unidos
Robert White visitou a famflia do de­
tido e informou aos jornalistas que
havia expressado ao governo para­
guaio a "profunda preocupação" do
governo do presidente Jimmy.Carter
pela prisão' de Laino.
O fato ocorreu um dia depois do

regresso de Laino a seu pais, após uma
prolongada visita a Washington,
onde. em maio passado, exortou pu­
blicamente o governo norte-americano,
a Organização dos Estados America­
nos (OEA) e ao Banco Internacional a
interromper toda a assistência a "dita­
dura de Stroessner",
Organizações de classe e estudantis.

paraguaias denunciaram a atitude de
Laino. bem como os nartidos de 000-
sição reconhecidos pelo governo: os.

liberais e os radicais..libeiáis, cuja dis::
sidência formou o partido de Laino.
O governo não fez comentários em

relação à iniciativa de Laíno, porém
uma noticia publicada a 30 de maio no
jornal de Assunção "última Hora", ci­
tando font� bem informadas, revelou
que ele sena julgado por "traição à
pátria".
O governo norte-americano suspen­

deu no ano passado sua ajuda militar
ao Parazuai, como protesto pelas vío­
Iações dos direitos humanos, mas
continuou prestando assistência eco­
nômica destinada a aliviar a pobreza.
Noticiário da imprensa local infor­

mou que Laino dissera, em entrevista à
imprensa, na capital norte-americana,
que a assistencia economica eenen­
ciava as camadas mais pobres dos 2,5
milhões de habitantes do Paraguai e
que sua cessação forçaria o fim do que
um informe da OEA qualificara de
"violações constantes" dos direitos
humanos. Laino contribuiu para a

elaboração desse informe, referendado
em junho pela Assembléia Geral da
OEA em Washington.

Stroessner, de 65 anos de idade, ge­
neral do Exército, vem governando o

Paraguai desde 1954, quando tomou o
.poder através de um golpe de estado.
Foi eleito presidente CIOCO vezes desde
então, a mais recente em fevereiro úl­
timo, numa eleição em que o partido
de Laino não pode participar.
Há informações de que o governo'

paraguaio mantém encarcerados sem

culpa formada mais de 180 pessoas,
desde 1977. Fontes ligadas ao movi­
mento de defesa dos direitos humanos
afirmam que alguns foram postos em
liberdade este alio, porém outros con­
tinuam presos e submetidos a torturas
durante as sessões de interrogatório.

Bolívia elege hoje
seu presidente
entre 7 candidatos
La paz - A Bolívia amanheceu, ontem,
sob um "silêncio político" só compará­
vel aos momentos mais rígidos da série
de regimes militares de fato que o go­
verno conheceu ao longo de sua histó­
ria.

O processo de retomo à democracia,
que culminará com as eleições gerais
foi interrompido como determina a le­
gislação eleitoral e os partidos políti­
cos encerraram a campanha para sen­
sibilizar os eleitores e atrair votos para
os seus candidatos.

Esse recesso politico durará até
terça-feira. Logo, cerca de dois milh­

.
ões de bolivianos estarão compare­
cendo às me�e�itorais parã Se pro­
nunciar pelo votei.
A lei eleitoral estabelece que 48

horas antes da votação e 24 horas de­
pois, os partidos devem se abster de
qualquer tipo de propll$anda.
Depois de sete meses durante os

quais a possibilidade de uma interru­
pção do processo eleitoral esteve
sempre presente, as eleições já são um
fato, apesar das divergências de opini­
ões quanto a metodologia legal que a

regem e de supostas pressões denun­
ciadas pelos partidos de oposição.

Sete candidatos chegaram à reta (i­
nal, depois de um inicio de campanha
em que apareceram 53 partidos POlíti­
cos, fato sem precedente na história
deste pais. São eles;

.

- O general Juan Pereda, apoiado
por uma coligação formada de peque­
nos partidos e dissidências dos gran-
des.

.

- Rene Bernal, sustentado pela
Democracia Cristã.
- Victor Paz Estenssoro, apoiado

pelo movimento nacionalista revolu­
cionário e pelo Partido Revolucionário
Autêntico. r

- Heman Siles Suazo, que lidera
uma coligação de partidos esquerdis­
tas, entre os quais figura o comunista
da linha de Moscou. .

- Marcelo Quíroga Santa Cruz, do
Partido Socialista.
- Juan Tapia de um movimento in­

digenista.
O processo, em geral, se desenvol­

veu normalmente, embora nos últimos
dias tenha sido ameaçado pelos 'con­
frontos dos grupos em luta eleitoral.
As autoridades do governo e as que
controlam o processo fizeram vários
apelos à tranquilidade.
Várias restrições foram levantadas,

uma delas em relação ao número real
de inscritos para votar.
Quadros estatísticos oficiais divul­

gados pelo jornal :Presencia"mostram
que em 14 das 82 ]>!ovlncias,registra­
das efistem irregulàridades Uitantes
na inscrição de eleitores. "O número de
inscritos não corresponde com o nú­
mero de habitantes que o Instituto Na- .

cional de Estatística prevê para essas

regiões", declara o jornal.
A esta situação se soma o fato de

que, a quase 24 horas do inicio da vo­

tação, o departamento eleitoral mais
importante, La Paz, com quase 700mil

.

cidadãos em condições de votar, não
divulgou ainda seus registros oficiais.
"Os indícios não podem ser mais cla­
ros: o governo está preparando a

fraude", afirma o ·presidente do Par­
tido Democrata Cristão (PDC), Ben-
jamin Miguel.

.

Os partidos políticos opositores
acusaram o governo de "preparativos
fraudulentos" em favor do general Pe­
reda, candidato que, por sua vez, res­
ponde que as denúncias "surgem por­
que eles se vêem perdidos". Acresce
que a maioria das pesquisas realizadas
por setores jomallsticos o favorecem.
Também não faltou uma denúncia

atribuindo a Pereda o apoio das forças
armadas. Setores da oposição se com­

prometeram a "mostrar um docu­
mento formal de apoio militar a Pe­
reda aos observadores internacionais"
que estão começando a chegar a este
país para acompanhar a votação.

ATENÇÃO
FLORIANÓPOLIS
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"Sempre sou

otimista", diz
Scidat referindo-se'
ao Oriente Médio.

Viena - O presidente eg!�io Anwar Sadat, cujo otimismo na

possibilidade de chegar a um acordo no Oriente Médio parece
inesgotável, discutirá seu novo plano-de paz com dois políticos

. europeus antes de conferenciar com o líder da oposição israe­
lense Shimon Peres.
Sadat manteve, ontem conversações com o chanceler socia-

.

lista austríaco' Bruno Kreisky e com o ex-chanceler da Ale­
'manha Ocidental WiIly Brandt. A visita de Sadat a Viena
coincide com uma reunião aqui da Internacional Socialista,
chegou a Viena e disse que sua reunião hoje com Sadat seria um
"diálogo, não uma sessão negociadora".
Sadat disse aos jornalistas à sua chegada: "sempre sou oti­

mista", com relação as perspectivas de paz no Oriente Médio.
Peres disse porém, que o plano egípcio' de paz, revelado no

princípio da semana, está parcializado porque "descreve o queIsrael dfve fazerv porém não especifica o que o Egito fará em
troca",
Adiantou que a respeito do plano que pede a devolução aos

árabes do setor oriental de Jerusalém ocupado por Israel era
impossível de abordar porque o setor "foi convertido em parte e
parcela do estado de Israel".
O plano exige também a retirada israelense dos outros terri­

tórios árabes ocupados e contempla um período de transição de
5 anos, ao fim do qual os I, I milhões de palestinos que vivem
nos territórios ocupados determinarão seu próprio futuro.
Os israelenses têm insistido por seu lado em que continuarão

ocupandomilitarmente os territórios.árabes que capturaram na h

guerra dos seis dias em 1967 e, ao tem,po em que.propõem um

período de 5 anos de auto-governo parcial, a cargo·dos palesti­
nos, deixaram aberta a questão do que ocorrerá depois desse
prazo.

.

'O plano egípcio de paz foi transmitido aos israelen�es pelosEstadosUnidos em preparação de uma reunião em Londres dos
ministros das relações exteriores de Israel e Egito na próxima
semana.

O primeiro ministro israelense Menahen Begin disse que seu

gabinete decidirá hoje se o ministro das Relações Exteriores
Moshe Dayan assistirá a reunião.
A nova entrevista entre Sadat e Perez - ambos se avistaram

em Salzburgo, Áustria, em fevereiro - é vista por alguns como
uma tentativa egípcia de acentuar as diferenças entre Begin e
seus adversários políticos.
O Partido Trabalhista, expulso do Poder pelo bloco Likud de

Begin nas eleições de maio de 1977, não está de acordo com a

insistência.do governo em manter as colônias judaicas nasmargens
ocidental ocupada do Jordão.

Síria cessa' os
- .

disparos em
. ",.

Be.rute apos se.s

dias de batalha

o socialista
Sandro Pertini,

heréi da
resistência

italiana, de 81
anos de idade,

foi eleito ontem
o sétimo presidente

da República
Italiana,

ficando assim
solucionado um

impasse que
durou nove dias.

A eleição de
Pertini, velho
anti-fascista

ylUitas vezes

encarcerado
na época da

ditadura de Benito
Mussolini,

chega a presidência
graças aos votos
do seu Partido

Socialista,
o Democrata

Cristão e

Comunista.

Pertini 81 anos socialista,,�.;: ·,
..í:."j':JP}I.IJI.<. lsolBrr )1'1' if.+.lg8!'fljr--\f;I '(';11· ,,:aj- .... (:UU�!

"elélio presidente,da ltãlia.

.

Herói de gue,rra, ele iá
,�ão guardava mais

esperanças de chegar ao carg�.

.
Pertini jurará como séti�

mo presidente italiano .hoje,
numa cerimônia que será
realizada no parlamento, em
sessão plenária conjunta das
duas câmaras.

Depois do juramento, ele
fará a leitura de uma mensa­

gem 'h_ nação. Segundo se

programou, após se dirigir,
acompanhado pelo

.

primeiro-ministro Giulio
Andreotti aomonumento ao
soldado desconhecido na

Piazza Venezia para colocar
uma palma de flores, presen­
tes os membros do governo
municipal de Roma.

Roma - Ninguém pode­
ria ter pensado há alguns
meses qUI; Sandro Pertini
seria eleito presidente da
Itália.' A respeitada figura.

do socialismo,' de 81 anos,
estava à beira de se retirar da.
política e não era conside­
rado com muitas possibili­
dades de ingressar no palá­
cio Quirinal.

Em março passado,
quando faltavam nove

meses ao democrata-cristão
Giovanni Leonne para com­

pletar seu mandato de. sete
anos, o experimentado esta­

dista e teórico democrata­
cristão Aldo Moro foi apon­
tado como seu sucessor.
Porém, no decorrer de

cinco agitados meses, Moro
foi assassinado por terroris­
tas das Brigadas Vermelhas
e Leone obrigado a renun­

ciar devido a acusações da.

imprensa sobre suas supos­
tas irregularidades no de­

sempenho do cargo.

Dali então irá ao palácio
Quirinal-s- que já foi residên-
cia de papas e' reis italianos
- onde receberá o cargo de
Amintore Fanfani..o presi­
dente democrata-cristão do
Senado, que exerceu interi­
namente a presidência da
Itália desde a renúncia de
Leone.

Pertini, sétimo presidente
da República da Itália, insti­
tuída há 32 anos, sucede ao
democrata-cristão Giovanni
Leone, que renunciou em

junho passado em conse­

quência das acusações que
lhe foram feitas sobre irregu-

laridades financeiras. Leone
renunciou seis meses antes

de concluir seu mandato de
sete anos.

.

Pertini foi declarado eleito.
ao receber 832 votos
- superando os 506 neces­

sários para a'maioria entre

os 953 senadores e deputa­
dos e 58 representantes re­

gionais que constituem o co­

légio eleitoral. Foi a

décima-sexta votação em

nove dias.
-,

O novo presidente foi
muito festejado e abraçado.
por seus' partidários. Sua

. eleição só ficou decidida

I
,

,

quando um grupo de parti­
dos, desde o governamental,
o Democrata-Cristão, �é o

comunista, pediram aos seus
liderados que votassem nele.

Os guerrilheiros urbanos
das Brigadas Vermelhas,
que sequestraram e assassi­
naram o ex-primeiro­
ministro Aldo Moro, volta­
ram a atacar, em Gênova,
balearam um ex-dirigente do
Partido Democrata Cristão.
O ataque contra Fausto

Gasparino, ex-subsecretário
provincial e novo diretor de
uma associação de relações
de trabalho.

t .

'Ó;

Para o astuto Pertini a

presidência pode ter sido um
sonho convertido em reali­
dade. Teve esperanças de ser
eleito para o lugar de Leone

quando era presidente da.
Câmara dos Deputados.

Já nessa época ele se con­

siderava demasiado. idoso

para o cargo. Quando foi
dado um voto a seu favor,
entre mil, ele exclamou
diante das câmaras de televi­
são que transmitiam sua

imagem para todo o país:
"sou demasiado velho".

Agora, o político nascido
em Savona, na Riviera ita­

liana, está com sete anos a

mais, porém, seu aspecto é
bastante saudável para sua

idade, demonstra vitalidade

quando 'caminha de seu

apartamento em frente a

Fonte de Trevi até o Palácio
Montecitório, sede do Par­

lamento, que fica nas pro­
ximrdades.

Numa República que
ainda guarda recordações

do totalitarismo fascista,
Pertini possui antecedentes

impecáveis para o mais alto
cargo da Nação.
Ele desempenhou um

ativo papel na resistência
ativa ,contra os fascistas e

nazistas. Esteve encarcerado
vários períodos durante

quase 10 anos durante os

quais empreendeu várias

fugas para continuar percor­
rendo o centro e o norte da

Itália, organizando a resis­
tência anti-fascista.

Pertini também é mili­
tante spcialista e fundador
do Partido Socialista Ita­
liano junto com Petro
Nenni. Segundo disseram
colaboradores íntim<?s, nem
sempre se considerou ligado
a rígida orientação do par­
tido, uma condição que Ihe,'_
dê trânsito em vários outros
partidos, tanto na direita
CPlll� da esquerda,
Por outra parte, como

presidente durante dois pe-

".

<

.,

nodos da Câmara baixa do

Parlamento, desde 1968 até

1975, se distinguiu por sua

imparcialidade em suas

gestões de reconciliação dos
grupos políticos rivais e por
sua habilidade para restau­

rar a ordem quando se exal­
tavam os ânimos na Câ­
mara.

Tão logo terminou a

guerra, Pertini, advogado de
. profissão, foi eleito como

parlamentar - e reeleito

sempre desde então - tendo
sido durante certo tempo di­
retor do jornal de seu par­
tido: "Avanti",
Pertini é casado, não tem

I '

filhos. Declara-se um entu-

siasta das corridas de auto­

móveis. Outro aspecto que o
converteu num candidato

I

aceitável para a maior parte
dos partidos, apesar da des­

vantagem de sua avançada
idade, é a sua reputação de
honestidade. um requisito
fundamental depois do que
ocorreu com Leone.

, ,

.
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Beirute - Disparos esporádicos de fuzil prosseguiram ontem·
aqui, mas ao que parece não se -registrou qualquer choque
importanre na frágil trégua de dois dias acertada entre as milí­

. cias cristãs direitistas e as forças sírias que dispararam canho-
neiros no setor cristão de Beirute, durante seis dias.

. A "V02 do Líbano", emissora de rádio pertencente aos crist­
ãos, divuigou que uma mulher cristã foi ferida por franco-
atiràdores sírios.

.

U comando da força árabe de manutençao <la paz, commaoa
pela Síria e trazida para o País a fim de por fim a guerra civil
libanesa entre cristãos e a aliança de palestinos e muçulmanos
em 19.76, anunciou que os sírios estavam cessando seus dispa­
ros, "em que pese as várias provocações".

.

A luta que eclodiu no último sábado, a mais violenta desdé a

guerra civil, deixou um saldo de 184 mortos entre os cristãos
destruiu cerca de 20 edifícios no setororiental cristão de Bei­
rute, antes quê os canhões sírios se calassem na manhã de'
sexta-feira.

Depois disso, Israel reforçou suas tropas ao longo de suas
fronteiras com o Líbano e Síria, numa advertência aos sírios
para que pusessem fim aos atl\ques contra os cristãos,' a Síria
.respondeu colocando suas forças em estado de alerta. '

Os sírios explicaram que seu canhoneiro contra os baluartes
cristãos em Beirute constituia um ataque contra a campanha
destes de fortalecer suas milícias com o fim de dominar o país.
Os milicianos, superados em poderio pelos sírios, responderam'
ao ataque com foguetes e fogo de fuzil.

,

, ,..:,1

A\JAX
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

Comunica aos seus Segurados, Corretores, Colaborado­
. res, Órgãos Competentes, Amigos e a quem interessar
possa, que a Sucursal deste Estado, localizada à Rua João
Pi nto n.? 06 conj. 307/308 - Edf. Joana de Gusmão mudou
seu quadro de funcionário passando o Sr. ANIBAL LOU­
RENÇO FERREIRA,novo gerente desta casa. Informa tam­
bém que o Sr. GETULIO SILVA VARGAS já não pertence ao

quadro eletivo desta.

, Gl:RENTE DA SUCURSAL
Ajax Companhia de Seguro

Ambat Ferreira
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Hospital libera pa�ien,te
q'ue manti,�h� detido

:'\ 'Edilson Saraiva de Françai uma divida de nada menos que Cr$ 77 mil.

Quase 24 horas depois 'da 'ordem de diretor-financeiro condicionou sua saída

Habeas-Corpus ser impetrada, na 4a Vara ao pagamento das (Iespesas," E'ssa medida
Criminal, o construtor Edilson Saraiva de os advogados classificaram de "flagrante e

França ( que estava sendo impedido pela violentO' constrarrgimento ilegal de sua li­

direção doHospital Celso Ramos de deixar berdade de ir e vir".
'

o quarto 306, por não poder pagar as des- NO' último documento, datado do dia 5

pesas no ato), foi liberado ontem. A deci-. de julho, o neuro-cirurgião Cícero Túlio
são foi tomada por interferência do verea- Pereira da' Costa atestou que �o paciente
dor Alcino Vieira, diretor-administrativo Edilson Saraiva se encontra em condições

. do HGCR, antes do juiz da '4a Vara Crimi- de alta, para continuar tratamento domici-
nal Manifestar-se formalmente: liar".
O construtor, que durante mais de 'um" 'Segundo diagnóstico do médico

mês esteve impossibilitado de se locomo- Evandro de Oliveira, Edilson "sofreu
ver, e que num verdadeiro "caso de clínica traurriatisnio roque medular com-fratura

. milagrosa", conseguiu a reabilitação, dei- de vértebra D3-D4 (. .. jpor acidente auto-
xou o Hospital às IOh25min de ontem. mobilístico", ficando "impossibilitado de
Edilson, "bastante contente por sair da deambular". Ele atualmente está usando
cama nesse dia de sol", deixou o hospital um colete' de, gesso e deverá continuar o

;

recusando-se assinar, qualquer documento tratamento por inais 90 dias.
referente à dívida "e nem solicitaram", Durante os 30 dias em que permaneceu
disse. sem locomoção, Edilson "fez as necessida­

des cqm sonda". Desde o início sua recupe­
ração era considerada difícil, quase impos­
sível. Alegam os advogados que "a coação
ilegal a que foi submetido" refletiu-se com

mais gravidade porque impediu que nesse

tempo ele reassumisse a direção dos traba­
lhos de sua construtora, ameaçada de fa­
lência.
,Ele também teve problemas com o

.Inamps, onde entrou com uma guia para
receber o seguro do élcjdente do trabalha,
que ocorreu em viagem de serviço, mas nãl:f
foi atendido. Agora que recebeu alta,
,dizem ós advogados, "poderá trabalhar. '

para pagar a dívida".
O juiz da da 4a Vara ainda não emitiu seu

parecer, isso porque pediu "informação in-
,continente" ao coator, 'diretor fiqanceiro,.
do Hospital CelsO' Ramos, e não obteve

resposta oficial. Um escrivão do Tribunal

foi ao hospital levando o afício. O médico
Cícero Tú!io Pereira da Costa assumiu a

responsabilidade de confirmar a alta do
paciente, porque O' cO'alqr nãO' emitiu uma

/

Mais tarde, .explicou que a dívida não é
de Cr$ 18 -rríil (segundo a imprensa divul­

gou, com base na, ordem de Habeas Cor­

pus) mas sim de Cr$ 77 mil, sendo Cr$ 42
, mil de despesas hospitalares e Cr$ 35 mil
referentes a honorários médicos.

'

"OS Çr$ 18 mil seriam de 'entrada, o que
eu concordei, mas a importância toda eu

não tinha".
O Habeas-Corpus impetrado pelos ad­

vogadO's fO'i o'primeiro da 4a Vara Criminal
<
da Capital, criada há cerca de 40 d,i,as. E na

história jurídica de Santa Catarina o casO' ,é

considéradO' inédito. Também a cura mila-

grosa" dO' construtO'rEdilsO'n, que era con­
siderada quase impossível pela Medicina,
despertO'u a atenção de uma, revista espe-
,cializada, que pretende dedicar-lhe algu­
mas páginas nO' próximó número.

SegundO' os advogadO's, mesmo depO'is
de receber alta dO' médicO', EdilsO'n Saraiva
de França, casadO', residente à rua Profes­
sO'r Bayer FilIJO', em CO'queiros, fO'llmpO's­
sibilitadO' de deixar O' hospital pO'rque O' respO'sta.

; FESTA DO
PES,C DOR

DIAS
7/8e9
DEJULHO ,PRAIA DOS

INGLESES
Nos dias 7, 8 e 9 de julho, a

praia dos Ingleses vai ferver'
com a Fesia do Pescador. Pra­
tos de camarões, siri, marisco,
peixes e todos os frutos do
mar. Muitos bailes e o 'colorido
folclore da ilha, Com a escolha
da Rainha dos Pescadores,
Festa do Pescador, Em benefí­
cio da'lgreja do Sagrado cora­

ção de Jesus, na Praia dos In­

gleses,
Promoção: DIRETUR' e Comu­

nidade dos Pescadores de
Ingleses,

o

00
O o

O
O'0°
O

Em Florianópolís,
. ,

0'250. Campeonato'
Brasileiro

de Ornitologia.
Está Ise realizando em Flo­

rianópolis O' 25° Campeonato
Brasileiro de Ornitologia, A

mostra, que está.em exposição
na Avenida Mauro Ramos,
em frente ao IEE, conta cO'm

cerca de 1-.200 canários e mais
de 300 aves exóticas. O julga­
mento será feito esta semana,
e O'S classificados concorrerão
ao Mundial, que se realiiará
dia 23 de julho, em Córdoba,
na Argentina.
Existem 244 cores de caná-

ros. Ele contou ainda que
atualmente "está muito em

voga O'S canários de cores que
inibem O' pigmento amarelo".
Estão participando deste

campeonato brasileiro cria­
dores gaúchos; catarinenses,
paulistas e paranaenses. Os
cariocas não puderam parti­
cipar por causa de uma proibi­
ção em razão da peste suína,
A Associação Catarínense de
Ornitologia está participando
da exposição com 200 caná-

rios, e em cada uma destas rios,
será escolhido um carnepão.' Cada espécie só tem um ano

'Destes, 18, serão selecionados de vida para exposições, de- c

para concorrer ao Mundial. pois é utilizado somente como
.

Além do concurso de cor, está procriadora, e para assegurar'
sendo realizado o de porte, este período, tem até um anel
que classificará 10 para a fi- de, pé, com 'nome, local, de
nal. As normas para julga- nascimento e outras especifi-
rnento são obtidas dos seguin- cações. Os concursos

,

tes critérios; um canário deve realizam-se sempre na estação
possuir um tamanho médio de anterior à época da reprodu-
13 a 15 cm, pescoço e patas ção.
curtas, plumagem curta, fina Existem dois campeonatos
e sedosa, bico bem implan- mundiais, um do hemisfério
tado e beleza estética. norte, onde concorrem O'S paí-

... ses europeus e que é realizado
'Os canários mais aprecia- em janeiro, outro do hemisfé­
dos são O'S com matizes verme- rio sul, do qual participam os

lhos, O'S mais �IO'ridO's. IrÍ- países da América. NO's con­
clusive os criadores comen- cursos europeus, alémde cor e
tam entre si que o provável do porte também O' canto do

- ,
,I

".

carnpeao sera um canano canário é considerado no jul-
"vermelho intenso" de pro- gamento.
'priedade do criador Antonio Os cuidados que um criador

Ramalho, de SãO' PaulO'.' tem que 'dispensar para com

Outro muito cotado é um O'S canários são enormes, a

feo-albino dominante de pro- começar pela alimentação,
priedade de Antonio Pereira que, se inadequada, nãO' só
de Souza, do Paraná. tira a beleza do animal, corno

O' preço de um canário (dos ainda diminui a percentagem
que estão na exposição todos de fertilização dos ovos. Os

já premiados), oscila entre' principais alimentos são à

três, quatro, cinco e até seis base de alpiste, aveia descas-
,

mil cruzeiros. O criador pau- cadà,girasO'I e pão dormindo
lista Pedro�CalladO', que tem e ainda são administrados di-'
300 aves exóticas na exposi- versas misturas de farinhas,
ção, disse que já lhe oferece- ,óleO's, verduras te massa de
ram 200 mil cruzeiros pO'I: um O'VO'S. Outro cuidado a ser tO'­

papagaiO"aJ1arelO', e ele recu- mado é impedir qualquer
':Sou li O'ferta pO'rqpe esse papa- rUÍ'dO' fO'rte quando O' canário >

gaiO'J muitO' rarO'. CO'nforme está ná' éPO'éa'âe incubaçãÓ":' ':",
CalladO', ,aparece um çada Existem rígidO's critérios de
cem anO's, cO'mO' cO'nsequência acasalamentO' é cada ,�anáriO'
de uma mutaçãO'. Em sua co- deve ter fegistro em uma asSo­

leção, elç: tem ainda um papa-, ciação de O'rnitO'IO'gia, pedi­
gaiO' vermelhO' também muitO' gree O'ficial e anel de recO'-

. rarO', e um pica-pau argentinO' nhecimentO', que é inviO'lável.

que está em vias de extinçãO', A exposiçãO' dO's canár,iO's e

um cisne negrO' e ainda uma pássaros exóticO's ficará
enorme variedade ele pássaros aberta atédomingo, dia 17, O
albinos e periquit�s. Segundo horáriO" para os sábados e

um criadO'r de Joinville, O' dO'mingas', é das 10,

campeãO' mundial de porte, 22,00 hor�s, e, nos dias ue
'

�

.

um canáriO' frisadO' parisiense, mana, das 14,00 às 20.00 ho­
foi vendidO' pO'r 25 mil cruzei� raso

Na Exposição, 1.2�ários e mais de 300 aves exóticas;

A exposição de pássaros continua, aberta até domingó próximo.

grátis; Na compra de" sua Honda,
você ganha de presente; do ---
seu ':revendedor, blusão,

/

luvas, capacete e

camiseta. Mas
_ � �em um detalhe:
>:\" tem muita gente

querendo Honda
Way. Vá correndo
pegar o seu Kit.
Afinal não é todo dia
que se ganha um ,presente

desses. < ',' ,r;.1'iQ ::..:3 '

· .

> ,
, ,

,
, ,

I
.

Na comprade umaBonda,leve de graçaoRitRondaWay.

,
·

,
, '

,
•

MONDA.

V�A't�
RONDA

Feitapara os dias de hoje.
Produzida na Zona Fronca deManaus.

----_ .._j:.

Honda Way significa moda de motoci'Clista.
, E como toda Illoda que se preza!, você só /�

vai encontrar Honda Way num lugar Y /'

muito especial: os

revendedores
Hónda.
Honda Way é

mais descontraída,
"

.' ,. '.

maIS pratIca, maIS

resistente. Com
Honda Way você ganha
em tudo, até no preço.

'Aliás, é bom que se diga,
o Kit Honda Way não tem. preço:

,é inteiramente'

t
---------------�-----.--�.-----------------------------------------------�--------------..� ��k "'_* ._l��-·· � �
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o secretário fala $obre polícia,
tortura, tóxico, hab,

/

/ �.. )�", .

/ � ./

(
��

/.f

o secretário de Segurança
e Informações, coronel
Ary Oliveira, debateu
na sede .de OE, com

uma equipe da Editoria
.

de Cidade, sobre
os problemas de
sua área, durante
quase duas horas.

Com ele vieram seus

assessores. Luiz Darci
da Rocha, Corregedor
Policial Geral da SSI,

CeI. Francisco Antônio
da Silva, da assessoria

militar da SSI,
CeI. Ronaldo Schmidt,

diretor do Detran,
e Victor Maravalha, .

da assessoria de

Planejamento da SSI.
Nesta página,
os principais

tópicos do que
foi discutido.

OE: Como a polícia identifica a criminali­
dade? Onde está o foco?
Ari Oliveira: Eu vou responder de um modo
geraL Infelizmente os órgãos policiais combatem
a consequência, essa é a grande verdade.
Mas se houvesse uma soluçao para .a causa,
não teria a consequência. Nós somos um Es­
tado feliz. essa é Que é a verdade. É claro Que
existem problemas sociais. Joinviíle também
foi uma consequência. E também éborn que se

diga: grande parte da delinquência aqui é pra­
ticada por pessoal de. outros Estados. Até bem
pouco tempo, Santa Catarina só tinha duas
BRs, ou uma. Eu sou do tempo aqui que não se

podia sair da Ilha, em dias de chuva, nem de
avião, porque às vezes não dava teto".
OE:. Essa situação facilitava a ação poli­
ciai?
OHveira: O Estado. era praticamente blo­
queado, era mais fácil a ação policial, porque
os meios de comunicação por estrada eram

ainda muito pequenos. Então, também o de­
senvolvimento econômico do Estado, de um

modo geral.. fa�ilita a fluência de delinquentes
de outros Estados. Mas acredito Que os Esta­
dos do Paraná e Rio Grande do Sul não tenham
feito como o nosso querido Estado de São
Paulo, que lotou um ônibus com rapazes e

jogouna frosteira de Minas. É lógico, se existe
pressão no Paraná, o pessoal corre para cá, o
mesmo ocorrendo no Rio Grande do Sul. É
tipicamente o seguinte: nós abafamos Joinville
naquela época do incêndio, então o pessoal
começou á sair de Joinville para Itajaí, aí o,

delegado regional de Itajaí disse: 'Secretário,
pára, eu não tenho mais condições'. A delin-
quência é fruto, é consequência.

.

.

OE: Que fatores contribuem para a delin­
quência?
Oliveira: É uma gama de fatores: problemas
familliares, sociais, problemas de todo as­

pecto, isso aqui em Santa Catarina, como no
Brasil e em todo o mundo. Então surge o

problema policial, de modo geral, uma conse­
quência. No caso do menor, uma situação fa­
miliar, não digo em todos os casos, uma con­

sequência do desajuste social da própria pes­
soa, a condição financeira e econômica da pes-
soa, tud\l) i�so leva à delinquência. '.
OE: Coronel, o Sr. acha Santa Catarina um
Estado fácil para a ação do delinquente?

. Oliveira:·Eu acredito que esses delinquentes,
provenientes de outros Estados, vêm mais
para se refugiar. A população catarinense não
é traumatizada por um assalto violento; um
latrocínio violento, é claro que têm casos gra­
víssimos, como o de Criciúma. Existe, vamos
dizer, o feijão com arroz, o comum, mas não
existe um fato que abale a sociedade catari-

Sobre os incêndios em Joinvllle:
( ... ) Pode ser que tenha mais

gente d.e cima, algum graúdo
mandando, pode ser.um industrial
envoMdo. Mas chegamos num

determinado ponto que
-deu um brcnco:...

"

nense, é isso que eu quero dizer.
OE: E os i.ricêndios de Joinville, não abala­
ram Santa Catarina?
Oliveira: Exatamente, toda regra tem exce­

ção. Que eu me lembro, houve o fato de J01n­
ville e Criciúrna, que realmente abalaram.
OE: Em que ponto estão as diligências po­
liciais em Joinville?
Luiz Darpi da Rocha: As investigações con­
tinuam, em Joinville, onde mantemos dois ou
três elementos, que continuam trabalhando,
evidentemente não estão em tempo integral.
Porque pode ser que tenha mais gente de cima,
algum graúdo mandando, pode ser um indus­
trial envolvido, Mas chegamos num determI­
nado ponto que deu um branco, em termos

técnicos,.terinos de polícia. Pelo que se sabJe,
os autores são aqueles (os presos),
Oliveira: Um padr.e andou aenunciando um

industrial, no caso dos incêndios.de Joinville.
Eu vou mandar o delegado ouvi-lo.
OE: Quando os ·srs. tomam conhecimento
de uma ,noticia- denunciando violências,
dizendo que a polícia maltratou, feriu o

direito do detento, quais as suas providên­
cias e as penalidades impostas a esses IJoli-
.• ?

'

ClalS.

Oliveira: Nós não podemos ir em primeira
água, temos Que 'oúvir'o outro lado. Sendo

policial militar, em princípib, é aberta uma

sindicância. No melOmilitar. a·resposta é mais
imediata: feito o inquérito, não tem habeas­

corpus, nâo tem problema de justiça, o pró�

prio comandante, com uma penada, resolve a negar. Mas se você me perguntar se a adminis­
.

situação. Só fica um pouco complicado se esse tração pactua com isso, absolutamente! Isso é
militar tiver mais de dez anos de serviço. que a sociedade, a comunidade, precisa enten-
Jánaáreacivil,areaçãoémaisdifícil,entao der, eu não sou policial, nem militar, nem

a nossa resposta não aparece muito, porque civil, sou passageiro. Às vezes a própria co­
ela não é imediata. Isso porque.ise fizermos munidade, semquerer, influencia para que o
uma sindicância, para aplicar uma punição policial cometa violência.
mais grave, nós temos que fazer, por lei, um Por exemplo: uma senhora chega para mim
processo disciplinar. Três elementos e diz: delegado, roubaram cem milhões em
deslocam-se para o interior do Estado, se for o jóias, na -minha casa. Eu registro a queixa,
caso ... o envo�vido.pode constituiradvogado, prendo o cidadão, ele confessa o crime. Aí a
pelas disposições legais. Nós temos elementos senhora pergunta para mim: e as jóias? Ele

----------lII!!I------' confessou que roubou, mas não quer dizer
para quem vendeu, onde estão as jóias, Mas
enquanto ele não disser, o receptador está pa­
gando um advogado para ele.

E ntão, face ao fato da pessoa exigir as jóias,
a divulgação na imprensa (a polícia pegou o

ladrão mas não descobriuo roubo) .... Então, a
.

autoridade policial quer resolver o problema,
não digo sempre, porque oproblema social foi
resolvido, o elemento foi retirado.de circula­
ção, Oladrão foi preso, mas as jóias nãoforam
r��uperaôas. Isso satisfaz a pessoa lesada, eu
pergunto?
OE: Mas a investigação deve' prosseguir,

________________iII 'até ser encontrado o receptador.
Oliveira: E vai prosseguir. Mas chega em um

determinado ponto que dá um claro. Então o
indivíduo pega dóis ou três anos ... Talvez
tenha escondido as jóias, depois vai usufruir o
dinheiro -. Então esse é o problema, o que não
ocorre sempre, é ,claro. Mas muitas vezes a

comunidade e a imprensa, vamos ser francos,
têm influência, ao exigir a solução.
OE: Mas o sr, admite que existe o abuso, a
violência policial?

Sobre detenções' ilegais:
"Se formos analisar o problema

.
da detenção, se é legal ou ilegal,

a gente perderia horas".

que foram colocados para fora da polícja civil,
que foram àjustiça, e atendendo determinação
judicial, nós tivemos que reintegrá-los. Isso
não acontece na área militar",
Rocha: O prazo inicial de um processo disci­
plinar é de 60 dias, mas estamos concluindo
e-m 90 dias, exatamente porque é concedido
um prazo de defesa.,. O envolvido arrola mais
umas cinco testemunhas ...
Oliveira: Mas até aí eu não posso punir o

,

cidadão porque não tem culpa formada".
OE: A sindicância também é adotada na

área civil?
Rocha: Até 76, se fazia sindicância nos casos

de autoria desconhecida ou sem a plena auto­
ria. Hoje é obrigatório. Pela lei atual, às auto­
ridades policiais, ·os diretores de órgãos cen­

trais que tiverem notícia ";ou ciência de irregu­
laridades cometidas po.. policiais civis, são

obrigados a promover a sua apuração ime­
diata por meio de sindicância, no prazo de dez
dias.

Se a nunicão atribuída ii essa infracão forde
suspensão até 30 dias, nós podemos punir pela
simples sindieância. Caso contrário, passamos
ao segundo procedimento: transformamos 'a
sindicância não disciplinar, formamos uma

comissão de três elementos, publicamos a por­
taria no Diário Oficial, é feita a citação QO
advogado... Além da anulação interna que
nós fazemos, ao não refazer processo que já
vem com defeito, a justiça tem anulado ... Se o
processo está errado, anula".
OE: A sindicância, obrigatori.amente,. é
transformada em processo?
Oliveira. Depende da gravidade.
OE: Existem inuitas denúncías de deten­
ções ilegais...
Rocha: Se formos analisar o problema da de­
tenção,' se é legal ou ilegal, a gente perderia
horas.
OE: E essa' figura jurídica de defesa, a sevícia,
ela surgiu como?De um tempo para cá, todo
mundo diz que foi seviciado pela polícia. As
próprias autoridades policiais não estão con­

tribuindo, com excessos .comesdos por alguns
elementos?
Oliveira: É um fenômeno cíclico de atribui­
ção à polícia, e não é só no Estado de Santa
Catarina, é em todo o mundo. Pode ser uma

transição, no meu modo de entender (não sou

sociólogo), e muito especial no Brasil, face a

esses problemas deabertura política Vai
abrir, não abre, é para dia 15, não é É um

problema de violência nacional. Todo órgão
que policia, todo homem que policia é antipá­
tico, polícia nenhuma do mundo é simpática,
tanto que a polícia inglesa, os famosos Bobys
ingleses estão se recusando a sair para as ruas

'de Londres sem arma. Fato inédito, porq,ue
antes eles faziam isso, É esse espírito de contes­
tação, é problema sociológico..

.

OE: O Sr. acha que a prometida abertura
política, se for promovida agora, pode ser o
antidoto para esse clima de violênciá?
'Oliveira: Não,' porque isso não é a causa, é
um'a' das causas. Porque o problema econô­
mito é o pior do País ...Chegamos a uma crise
de contestação, de inconformismo, mas não é

,

só no Brasil que isso ocorre.
,

OE: A televisão é !lpontada como instiga­
dora 'da �iolência. Concorda com isso?Oli­
veira: Há o seguinte: ,a população, de um

moao geral por Justa razaQ., aeseJa o caso re­

solvido (como o 'herói da televisão resolve (

problema em um capitUlO), exige a solução do
fato. '

-OE; O policial também não é influenciado
, pelo modo violento de agir do mocinho da
TV?
Oliveira: Eu vou fazer uma confissão. Se você
me perguntar se há atos de violência de certos
policiais, eu confirmo que sim. eu não posso

Sobre violência

policiaI: Muitas
'vezes a comunidade e a imprensa

.

Influenciam para que o. policiai
cometa violência, ao

exigirem a solução do crime.

."
.

Oliveira: Apesar. dos nossos cuidados, exis­
tem realmente-talhas. Isso apesar do levanta- .

mento da vida pregressa, dos exames psicotéc­
nicos. Mas nós incorporamos um elemento já
com a mentalidade formada. Se nós formas­
semos o policial com 16 anos de idade, seria
outra coisa.Mas o elemento que ingressa na

polícia já tem 25, 30 anos de idade. Quem
garante que o meu filho hoje com 16 anos,

apesar da educação; do:
.

� .da família; não
vai ser um delinquente? As possibilidades
podem ser. poucas, mas eu não escrevo que ele
não vai ser.

.

OE: E o caso das jóias, em que ponto fica?
Elas serão recuperadas?
Oliveira: O policial vai atrás daqueles recep­
tadores normais. Mas Jóia também é difícil,
.quem pega amassa, funde e acaba. Como você
vai identificar a jóia? '. .

OE: Então, se o policial usar de violência,
terá mais possibilidades de conseguí-lasf
Oliveira: E o pensamento de quem faz a VIO­

lência. Eu não digo que ele teria ou não teria, é
o pensamento lógico, mas eu não compactuo
com isso.
OE: A SSI acompanha o trabalho do poli-

. cial? De que modo?
Oliveira: Esse policial não está sozinho, ele
está sempe subordinado a alguém. Porque a

nossa organização tem a Delegacia Regional,
que abrange diversas delegacias, e se faz isso
também através do pr(lprio corregedor, que'
percorre todas as delegacias, vê problemas de

. inquéritos, o que, aliás, é função dele.
OE: E no campo psicológico? Afinal, o po­
licial lida diariamente com marginais. O
que é feito nesse campo?
Rocha: Ouando o elemento ingressa na polí­
cia, naturalmente trz de casa, do seu ambiente,
uma carga emocional própria, a sua

formação própria, Com o tempo, na tunção
policial, como em' qualquer outra ... aí é que
ve!11 o aspecto do acompanhamento. O e�e-

.

mento que trabalha 24 horas por dia, se nao

fizer uma auto-avaliação, ou se não hOuver
outros que .avaliem seu trabalho, que o orien�
tem, ele pode ,criar, o I!jue se diz na gíria, o

.

chamado cascão: ele vai perdendo aquelas no­
ções básicas de I:elacionamento humano. .

OE: Qual é a posição da SSI em relação a

casos de violência policial?
Rocha: Nós somos radicalmente.contra a vio­

lência, porque ela não se justifica, em hi,pótese
alguma. Agora, não se pode evitar que num

-1"

5 corplIs
. '

•••

determina�o momento, por essa carga toda
que o policial tem, ele explode, vamos dizer
assim.

. OE: Então depende muito dessa bagagem
que ele carrega consigo?
Oliveira: Depende da situação humana, está é
que é a verdade. A:gor�, para facilitar, ínven­
taram até o bio-ritmo...
Rocha: Em parte, acho que é muito circuns­
tancial.
OE: Santa Catarina constitui um fato iso­
lado dentro do oontexto da�i�lência: polí-
cial? ' .

Rocha: O problema da violência policial, além
de ser polêmico, é altamente interessante. A
violência policial, analisada hoje, não é pro­
blema doEstado, do País, mas é um problema
mundial, que se levanta de um momento para
outro.
OE: O Sr. diz ser contrá a violência e que a

delinquência é um problema social. Como
vê a atuação da polícia?
Oliveira: A polícia está fazendo realmente o

que deve fazer. Buscar os elêmentos tlSHUb
daquela linha,' porque ela tem uma função
constitucional, ela apresenta provas e ajuiza.
A polícia não julga. Pelo amor de Deus, vocês
não crucifiquem a classe policial; porque
todos nós queremos resolver o problema e no

entanto acontecem coisas, como vocês bem
sabem, como o jornal estampa; a polícia bateu ...
OE: Existe corrupção nos meios policiais.
Como pode ser combatida?
Oliveira: Pagar bem, evita o problema da

corrupção do policial. Se você me perguntar se
l;,!á corrupto, eu não posso negar. Mas se você

pergun!ar. se existe corrupção, eu digo que

OE: Pelo estãgio atual do consumo de tóxi­
cos, o Pais nij.o está necessitando achar uin

.

meio de se eonvíver com ele e evitarque se

parta para drogas maiQ!es?
Oliveira: O traficante age -pela margem de
lucro. Digamos que o tóxico passe a não ser
mais contravenção,' o que a Inglaterra faz,
onde tem farmácia que vende o tóxico me­
diante atestado médico. Eles não' têm trafi-

)

"( ...) O jogo de bicho. cOrrupção
para a polída. Se for preso '

um bicheiro, o policiai fica em

condições de ser cprrompido•••
"

-,

!!T rc-s
__ ).?.l._266,000,OO); S�C (Cr$

73.318.608,00; Detran (Cr$ 7.914.211,00; Aca·
demia de Polícia' Civil _iCr$ 1.691.038); Ga·

binete (Cr$ 32.754.495,00). Percentualmente,
está assim distribuído: pessoal, 60%; investi­
mento, 20% e consumo, 20%.
OE: Isso é, o suficiente?
Oliveira: Não, não é 'suficiente para se fazer
aquilo quê se deseja. E eu acho que a unidade
adminiStrativa que se acha auto-suficiente, ela
praticamente pára, então deve estar sempre
procurando maiL.

cante, porque o PfÓprio poder público, atra­
vés de farmácias, vende o tóxico. Mas o que
serve 'em outros países não se aplica no Brasil.
OE: Algum estudo nesse sentido?
Oliveira: Nós estamos fazendo um estudo
para integrar Universidade, justiça e todos os
órgãos de comunidade, para· uma campanha
de esclarecimento, de combate ao.tráfico, Essa
idéia surgiu". no Instituto México, em São
Paulo.
OE: O que está sendo feito para resolver o
problema de falta de vagas na Penitenciá-
ria do Estado?

.

Oliveira: O meu preso é o que fica aguar-
dando julgamento. Em dezembro do ano pas­
sado, a SSI tinha 700 presos, sendo que 400
deveriam ter saído do regime carcerário e en­

trar num regime onde trabalham, têm lazer.
Por exemplo, na Cadeia Pública tem gente que
já deveria estar nª Penitenciária. O Governo
pretende resolver O' problema de modo dife­
rente. Ao invés de aumentar a habitação car­

cerária, deu liberdade, prisão albergue, que é a
solução.

.

Eu sou contra o cidadão ficar três, quatro
. anos numa cela, aguardando julgamento, com
o único direito de tomar duas horas de banho
de sol por dia. A sociedade nunca que recupera
esse homem. Mas, o que eu posso fazer?

não, não há uma. corrupção organizada. Eu OE: Não é viável liberar mais presos das
não posso investigar daqui, se ninguém nunca grades da Penitenciária para cuidarem da
me disse, se um delegado lá do interior vende horta, por exemplo?
carteira de motorista.

. 'Oliveira: Mas se o preso é do juiz e o juiz
OE: .Coronel, o Sr. fez referência ao re- não libera, eu não posso transferir .

curso juridico, em relação às denúncias de Rocha: Cinquenta por cento da população
tortura. A vinda do incendiário Raul Oli- carcerária do Estado, em delegacías de Polí­
veira, de Criciúma, para o Manicômio Ju-. cia, são presos condenados, não são nossos,
diciário de Florianópolis, também não

que deveriam estar 'num regime de prisão al­
pode ser considerada'um recurso juridico? bergue.Oliveira: Os advogados de defesa já impetra- OE: Que soluções o Sr. aponta?

.

ram três habeas-corpus e a justiça não deu. Oliveirá: Agilizar a justiça, criando mais
Então só tinha uma saída: esse cara é louco; é varas para que o processo não fique parado no
um recursojurídico. Como támbémé um re- tribunal. oorcue até aí O homem está preso na
curso jurídico: fulano de tal foi preso em fla- Cadeia Pública, sem meios de recuoeracão'
grante, a primeira coisa que o advogado faz, O"E O' d bi -h ' 'ti' it
na defesa: ele foi seviciado. É uma defesa nor-

: Jogo. o lC o e uma pra ca mui o

comum nó Estado. Por que nunca foi preso
mal do advogado e do próprio elemento. E

um bicheiro?
quando ele for a julgamento, Já vai como sim- Oliveira: O problema 'não é bem esse. Eu vou
pático, diante da opinião pública. É claro que dizer a minha parte pessoal: eu acho que a
isso acontece, não resta dúvida. O elemento, polícia não deve mexer com esse assunto, por­pode ter sido seviciado mesmo.

que amanliã ou depois pode estar legalizado.EOE: Como está o problema do tóxico em mesmo porque o jogo de bicho é corrupção
Sa?ta .Catarina? .. , para a polícia. Se for um bicheiro, o policialOliveiras O Probl��a G� Santa. Catanna.e o fica em condições de ser corrompido. Jogo de
problema do Brasil mtelr_? �XISt� ? tÓXICO, bicho, até certo ponto, trottoir, problema de
mas o problema nosso nao .eo vI�lado, é o,

menor, é uma guerra de Vietnã sem fim, perde
tr�flc�nte. Normalme�t� o VICIado e da clas� aquele que sair de campo, não há vencido nem

, média ... o próprio policial <J�e pr�ndeum gun vencedor. ."

desses, sofre dete.rmmadas mjunçoes, porq�e é OE: A polícia só cuida da consequência,filho· de um amIgo do govemador, do Vice-
sem atacar a causa. A solução não, seria tra­

governador, ·amlgo desse ou daquele. Mas o tar da raiz 'do problema?
problema é onde botar es_se viciado. quem tem Oliveira: Exatamente, mas aí nós vamos en­
dmhelro manda para Sao Paulo, RIO, Cun- trar noutro problema, noutra área. É um pro-
tipa, par� mte�amento. I _

blema global.
OE: Então o rráfico aumenta em funçao de OE: Cómo é o relacionamento da polícia,
uma f�ta de estrutura. ��mbat� ao trafi- da SSI, com o judiciário? .

ca�te .e o combate ao t_?XlCO, e vIce-versa. Oliveira: O mais perfeito possível. Há uma
Ohvelra: Eu seI. mas nao adianta prender.o ligação constante do nosso corregedor com o

viciado, porque, nã() vamos resolver problema judiciário. -.' '
I:

,

nenhum. O propno lnamps, ex-INPS� deve OE: O Sr. é favorável ao H_beas-Corpus?
dar cobertu,ra. para mternamento de VICiados. Oliveira: Se eu vestir a toga de juiz, realmente
O�: � atoxIco 1}0 �und?.:? ; sou favorável, 'porque acho, que a pior coisa é
Ohvelra: HOJe em dIa o tOXICO no mundo e violar o direito de liberdade de alguém. Mas
uma cOlsa.na mesa, _Eu estive na Alemanha, o vendo como policial o que se passa na nossa

·m!!u cicerone era bollVlano, VIVia _com ma- área, na área policial. .. eu pergunto: o

n)uana no bolso. Na Alemanha nao e prOl- Habeas-Corpus não dificulta o nosso tra-
bldo,

S S
' ..

d S balho?lssosementrarnoproblemadedireitos
OE: E como o r. como ecretáno e egu- humanos
ra�ça,. se sentia ao lado �� um vicia�o? OE: Qu� o orçamento. de que. dispõe a
Ohvelra: Mas ele fumaya para entrar . Ele Secretaria de Segurança e Informações?
usava um pouqumho, nao era agressIvo, pelo Oliveira: É o sexto orçamento do Estado e
contráno. Nos acompanhava soltando aquele talvez o 2° como órgão público: Cr$
cheIro adOCIcado. 305.647,041,00, divididos' entre Polícia Mili-

..

Sobre corrupção nos meios

policiais: "Se você me perguntar
'se há corrupto, eu não posso
negar. Mas se voéê perguntar

se existe corrupção,
eu digo que nôo ..."

OE: Diante dessa insuneíêneia.eomo o Sr.
· classifica o funcionamento da polícia? _

Oliveira: Apesar de tudo, pelo que eu 00-'

nheço dos outros Estados', eu classíííço quase:
como modelar. Estou certo que a Secretaria"
está cumpríndo a missão dela, queé trazer a

tranquilidade e a segurança aos cat�rine�

OE: _Quant�s �r�fissionais abrange o �
quadro pessoal da SSI, em caráter de atua­
ção em campo?
Rocha: Na área de campo, nós contamos com-
860 policiais civis, sendo aproximadamente
100 elementos eminentemente técnicos, mas

que também não deixam de fazer o trabalho de
campo.

FranciscoAntõnio da Silva: Na PolíciaMili·
tar, atualmente o efetivo é da ordem de 5.500
homens. No efetivo previsto, porém, há um
claro de 500 homens, principalmente na área
do soldado. A média é de um policial para
cinco mil e tantos habitantes - média normal.
O ideal seriaa proporção de um policial para
menos de dois mi] habitantes. Hoje a médiaé
de um policial civil para 4 . .700 e poucos habi-
tantes.,

.

OE: Qu� o orçamento que é dispensado
para remuneração desses policiais? '

Oliveira: Talvez da ordem de 200 milhões de
cruzeiros, aproximadamente.
OE: E o soldado comum ...?
Oliveira: Eu estou cansado de dizer: vai ser.

· soldado de polícia quem quer. É uma profis­
são liberal, é diferente do Exército, em que o

cidadão é convocado e é obrigado a ir. Hoje,
um soldado de polícia está ganhando C�$ 3

·

mil, enquanto uma professora normalista

ganha em torno de Cr$ 1.900,00: Mas, face à

situação talvez de empresas partlcu.l�res, pro­
cura de mão-de-obra, nós temos dífíeuldades
em incorporar o soldado. E só achamos um

modo de tornar a carreira gratificante, com-·

pensadora:' todos sabem que o dinheiro � a

única gratificação. o ideal só não interessa",

Silva: O anroveitamento daqueles que se

.

'�Hoje em dia o tóxico no mundo é
uma coisa na mesa. Eu estive

na Alemanha, o meu cicerone era

um boIMar{o. vivia com

marijuana no bolso ( ...) Nos
acompqnhava soltando aqu4tle

. cheiro adlXicado•• ;"

apresentam e muito pequeno, é da ordem de
10%, após a triagem. .

Oliveira: Porque é bom que se diga que o

soldado para entrar, tem que ter o prímeiro
graJ.l e é feito um exame psicotécnico. Porque,
dentro da nossa filosofia, não admitimos en­

tregàr uma arma para o cidadão que pelo
menos não seia testado. A parte intelectual se
mede através do diploma apresentado; os exa­

mes realizados são o físico e o psicotécnico, e o
exame médico.
OE: O primeiro grau Ilão é um nível esco­
lar baixo?
Oliveira:.Nósachamos .... mas o problemaéo
seguinte: quanto mais você aumenta O' nivel

. intelect.ual, mais dificuldades nós temos de in­
corporar. E acho que nós já o evoluimos de
maneira violenta .... pO,rque para todo nível de
escolaridade- tem que haver uma compelJsação
financeira.

.

Silva: Vale ress.illtar que Santa Catarinaé um
dos primeiros Estados da federação que elevou
o nível; tanto na polícia-civil como na militar,
para o primeiro gni.u

.

,

Oliveira: O sujeIto que tem o científico vaI

procurar outra cllrreira, não vai 'ser policial
militar.
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REFRIGERADOR FRIGlDAIRE
230 litros.

Por3.730, a vista

ou 24X299, mensais.

FOGÃO 8RASIL MERIOIEN LUXO,
"

,Por 2.430', a vista

ou 15 X 259, mensals.
I
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SACO P/DORMIR "MANCHESTER"
Super Luxo.

Apenas 60S a vista.
, ,

MAO� ESCREVER OLlVETTl
Por 211290, a vista

ou entrada: 285"
e 24X 160, mensais.I

TV A CORES PHILlPS
47 em (18").

Por 12�570,a vista.

:

ou entrada: 1.350,
• -e 24x898, mensais.

CONJUNTO copa THAITI (
Mesa elástica .

. Apenas 2.198, a vista '.
,

ou 24X 176, mensais .

. SALA'DE JANTAR COLONIAt MÓRO
Em- imbuia. t

Mesa elástica e 6 cadeiras.

.
.�'pe,�a�6.390, a vista.

.

ou entrada:639,
e 24X460, mensais.

(

RADIO PHILCO . 3 FO
Por649, a vista

.

ou 5X 156, mensais. '

MÁQUINA.DE' COSTURA SIHGER
,

Mod. Zig-Zag cf móvel Indaiá .

Por4.490, a vista

.
ou 24x359,mensa!s. CONJUNTO ESTOFADO SESQUI

C/8 peças, diversos padrões.
"

Por 7 .990·, a vista
VIOLÃO GlANHINI TROVADOR li Ir

.

.

I
,

ou 24x639,mensais.Apena� 659,avista.
'

BANCO PROCAR, 8
Tecido Jersey,
pI qualquer carro nacional.

Por4.914� a vista

ou 18x43,7 , mensais:

, CONJUNTO ESTEREO PHILlPS
Por3.590, a vista

ou 24X ,287 , mensais.
FONE DE OUVIDO AGENA

,

Apenas329, a vista.

, Caixa c/6 xícaras pI café,
',' base Aço'lnox CRISTOFOLI.

. Apenas 129, a vista.
'

ASPIRÀDORES DE PÓ
Arno,Walita, GE e Eletrolux.
Grande variedade de modelos.

NOSSa SUGESTão:
ASPIRADOR 'DE PÓ ELETROLUX
Apenas2.097 ,

a vista

ou 24X 1 ,68, �e,psai�.
'

.

, BICICLETA CAL0I10 "

Apenas 4.490, a vista
.

ou24X359, mensais.

BICICLETA CALOI 8ARRAfGRTE
Por 2.22�, a vista

,

ou24 X 178, mensals. 100 LOJAS. .DO RIO 'GRANDE AO "GRANDE RIO·
'

VAMOS COLABORAR COM· AS a-UTORIOAUES: ECONOMIZE AGUA E LUZ.
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O lançamentá de. um livro catarinense sempre é um grande econtecimemo cultural. Ainda mais. se tratan­
do do poeta Pinheiro Neto, já consagrado inclusive pela crítica ·nacional. Estreiando nesta página, o con­
tista João Nicolau Carvalho, com O Fueiro. Por sinal, este escritor, em função pública Btualmf}nte, pro­
mete 'um "boom" editorial de autores ceierinenses, ao incluí-los no programa do Vestibular 79. E uma no-·

va vaga de, catarinencismo que se inicia. Cartas para Caixa Postal 139, - 88.000 Florianópolis -, SC.

<
,

João Nicolau'Carvalho é catarinense de Jaguaruna.
ESse ex-bclconsto de 35 anos deixou

o ensino superior', em Tubarão, para integrar a
atual adm.ihistração estadual. No momento. é mem,bro do Conselho Estadual

de Educação e reitor da UDESC.
, Há poucos dias voltou a escrever,

iódos os originais seus foram perdidos na enchente de 1974.,

O'Fuelro, que agora publicamos, saiu na última Ficção.,
'

'O 'Fueiro

- Possivelmente farejou
alguma coisa, Sargento.
� Lá vem ele! murmurou

Francisconi, um' homenzar­
rão alourado, também des­
cendente de italianos, da re­

gião de Laguna. Um vulto
negro arrastava-se rápido por
entre, as touceiras. E repenti­
namente, diante deles, surgiu
Lucindo.

arrastou-se por entre as chou­

panas, desaparecendo 'pela
entrada de uma, nos fundos.
Os companheiros ouviramum

.oachorro a latir; depois, um
gemido. Januário ordenou
aos homens preparassem as

armas. Mas Lucindo retor­

nou, as calças respingadas de
,

sangue.
- Que foi que houve?
'-' Tudo vazio, Sargento.

,

Encontrei um cachorro; sano,
grei o animal.
- Este negro é um tinhoso,

- murml!lrou Francisconi.
Penetraram nas choças e

revistaram-nas urna por uma.,
Foram abandonadas de

'pouco, apressadamente. Os,
soldados estavam para se reti­

rar" quando ouviram choro de

criança.
- É dali, Sàrgento Januá-

"

rio, �,disse um dos homens.

Januário fez um sinal aos ho­

mens. Acercou-se da laran­
jeira. Olhou para cima, a

ata' para as mulheres, ora

pará o Sargento.
- Çreio que poderemos

pernoitar aqui não Lucindo?
- Sim, senhor; acho que

, não haverá perigo. Os homens
continuavam olhando para as

mulheres' e para o coman­

dante. Januário pegou a gua­
fani mais jovem pelos cabelos
e disse:

- Esta é minhá. Os solda­
dos fixaram-se na outra mu­

lher. A criança chorava. Um
dos homens fez-lhe festa, can-

'

tarolando baixinho:
"Atirei .úrn cravo n'água,
De mimoso foi ao fundo. !

Os peixinhos responderam:
-, Viva Do� Pedro II".

"

A criança continuou a cho­

r�r. Amulher tirou-a do berço
amarrado à moda índia e a

ernbalançou nos braços, p.ara
que, se calasse, Como conti­

nuasse a se lamentar, sentou­
se no chão e puxou um seio do
interior do vestido de algo-

IRIAMAR,
C?iDlTQU
�}tl���E,
UOE..qc lmffQAA

'rlemsr. Pinheiro Neto, Ude'sc Editora, Floria­
nópolis, 1978.

'

""7'" Então? .

- Nada Sargento. Nem um,
sinal de tropas, Depois da

lombada há umas choças. Me
'pareceram abandonadas.

- Mas nenhum sinal de

guaranis?
- Nenhum, - confirmou

o rasteador: - Mas devem
/

estar se reunindo nalgum lu-

gar, por essas bandas.
- Com certeza; são muito

patriotas.
- Oh" sim - e valentd.

Mas agora devem estar cui­
dando de fuzilar o cornan­

dante;, costumam fazer isso

" Prhnelra Leitura
, (

cia e existência.
Tristão de Ataíde costuma estabele-'

cer um paralelo entre Arte, Moral e

Ciência. Enquanto a Ciência é o campo
do ser; a Moral, o domínio do dever
ser, a Arte alcança o poder ser, isto é,
o mundo do possível, do não concreti­
zado ainda. Mas, passível de existir.

'

.... A poesia é, pois, o,campo da criação
,
'- criação até no sentido bíblico quando'
o

'

velho ,Jeová
fez o mundo do nada. Poesia, porque é,

criação, .é desafogo, é instauração da
realidade é libertação no sentido mais
profundo 'e transcendental da palavra.
"Quero fazer, criar e ser"; diz Pinheiro
Neto num de seus poemas (p.34).

cia, para ficarmos em Platão. Já no

primeiro poema encontramos o reflexo
do real, o domínio do possível sobre o

"acontecido: "Perdendo a razão / Iria
, viveu'? (p.IS),' ,

'

Na\ abertur� de seu livro, Pinheiro
Neto está a dizer que o homem tem que
perder a razão para viver. Tem que
perder as amarras do contexto e as gar­
ras do pretexto para se'Iibertar, para,
criar, para viver. Para ser. "Quero ser o
que flui e frui / cria e é criado / ama e é
amado / poema e é poemado / louva e é
louvado/. (p.34). "Quis fazer. com pa­
lavrasz amanhecer" /) dirá em outra

passagem. (p.31),

Estamos, por conseguinte, diante de
.urn livro.rdiante de um artista da pa­
lavra que, muito mais do que poesia é
um mundo que se nos abre para nos

encontrarmos com o, outro lado das
coisas. Com o lado real da aparência da
vida que nos leva (se bem pensemos que
somos nós que a vamos levando),Com a

Poesia nos encontramos conosco
mesmos. Com a Arte instauramos o

verdadeiro sentido da Vida.

Celestino Sochet

- Deixem que termine de
dar leite à criança, ordenou

'

Jaríuário.
- Depois podem ficar com

, ela. O mais velho primeiro. Ó
soldado mais velho era Lu-

pjRg.?:!�i'OI' 2emais" .que, eram
br�\!ç9�Mesmungáram" Lu- I ..
cíndocuspiu-no chão, brusco:

- Eu não quero! Sentou-se
sob a laranjeira e começou a

picar fumo.
' ,

- . Bem, estou precisando
de mulher, mesmo que seja
índia, - gracejou o mais
velho dos brancos.

- ILucindo fica de guarda,
.

continuou, Januário,
sempre segurando a, mais
'jovem pelos cabelos. A rapa­
riga não se debatia, uma

calma indecifrável' nas faces
amendoadas. Pedro,"
aguarde que' ela termine de,
dar mamar- à criança. Carre-'
gou a rapariga para 'uma das'

, ,I, ,

choupanas e trancou a porta. ,

Madrugada, os soldados, sa­
tisfeitos de mulher, resolve­
ram acordar o Sargento para
continuar a viagem.
Chamaram-no à porta. Não
houve resposta. Lucindo em­

purrou a portaepenetrou na
,

cabana. O corpo estava esten­

dido no chão, em cima de um ,

cobertor. A tanga acharam-
, na num canto; a rapariga de­

saparecera. Á porta dos fun­
dos -estava aberta, - e, num

fueiro de carro, espetada, a

cabeça de Januário. Os para­
guaios atacaram pouco de­

pois.

inf."....uf.·.",,; �t; '·"'111''',', -_ ""-=
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, CARTAS

Peça a sua sobrinha material
ainda não publicado que a gente
'vai Jazer o possível para incluir
na página.

rianópolis de todas as idades" ê
"Navegantes' das Ilusões" com
um português bem melhor que
sua carta. No primeiro, vai nos
desculpar, tem muito pouca
poesia. Por exemplo", você
pegou a r= "os sinos da Cate­
dral, repicam, anunciando, a

paz, à fé, a orença, do teu povo"
e distribuiu em onze linhas.
Mas, linha não dá poesia f U
que dá poesia é a capacidade de
ver o outro lado das coisas. Dá
uma olhadinha num poeta cha­
mado Carlos Drummon de An­
dradé, ou no poeta Cecília Mei­
reles' (eu escrevi poeta e não
poetisa!) e você vai ver que eles
nunca usariam um "navegante
das ilusões" porque poesia é
mais realidade do que todas as

realidades juntas. Agora, eu

acho que você pode ir tentando.
Você, se nãomassacrar tanto a

gramática, ainda poderá ter

poema publicado nesta .página,

De IRIAMAR, passando por IRI­
. MAR, IRIA até abranger o IR .que
constitui a última parte de seu livro,
Pinheiro Neto instaura o .poético na­

quele sentido em que a palavra é cri '1-
dora. E é instauradora, não como sim-.
-ples reflexo de uma realidade escondida
só na alma do poeta, mas que alcança o
outro lado das coisas e da vida.
Diante de um livro de poemas, al­

guns questionamentos, com certeza
devem afluir das mentes e dos corações
de cada um de-nós: porque há gente-que.
ainda, insiste em fazer poemas} lidar
com poesia, hoje, no Brasil, não é uma
alienação até que bastante perigosa? :

É claro que o fato de o jornal ceder
espaço tão precioso - e tão caro! -, o
fato de alguém�s(;�ever sobre poesia e a E quando Pinheiro Neto, 'nas 90 pá­
realidade de, que, tem gente fazendo, ginas de seu livro de poemas, inclui

poesia, não são episódios isolados. desde o poema clássico dos quatorze
Muito menos soltos e 'casuais. Eles" versos - o soneto - e ;passando pelo
estão correlacionados dentro de um poema práxis chega ao poema gráfico,
Todo, dentro de lima Unidade que estamosdiantedeumartistadopoético
existe entre as coisas que temos; que que se libertaaté da palavra e passa a

vemos e que imaginamos possam exis- fazer de' todos os signos - mesmo os
tir. não 'linguísticos - uni instrumento

Esta unidade entre o que está e entre para alcançar a xeancace ao Iodo."

aquilo que poderia ser, para Platão se o Não apenas de recriação _ ou de

chama real e aparência; em Aristóte- instauração fônica ou gráfica _ o

íes, aparencia e possível, em Heideg- Autor eH! IRIAMAR1se vale para ins­

ger, se� a parência; em Sartre, essên- taurar a realidade a partir da aparên-

/
- E.D.S. (Florianópolis):

,"Ficaria muito grato em mere­
cer a atenção de V.Sano sentido
seja apresentado na "Coluna li­
terária", poemas de minha so­
brinha A.D.'P., natural de Flo­
rianópolis e residindo há vários
anos na cidade de C., Estado de
... , onde foi recentemente agra­
ciada com o título de cidadão
Cf.;, é escritora, jornalista e poe­
tisa, presidente do grêmio/
associação dos poetas naquela
cidade".

- Prezado E.D.S.: O senhor
.taz bem em mandar junto as

poesias. Afinal, escritor vale
, pelo que escreve e não peloque
os outros dizem dele. Agora, a
gente pede desculpas pelo que
segue: nunca mande para jornal
ou revista recortados de outro

jornal ou revista. E os seus dois
poemas até que são um bocado
velhinhos. Tá tudo amarelado!'

* '" ,*

-1.S'.S (Florianópolis):
Em anexo estamos encami- .

nhando a V,Sa" trabaláo feda­
tivo em forma de poema, para
ser analisado e como motivo de
colaboração aos domingos na

página do leitor.
"

Outrossim, informo que,
também em an�xo está meus

DADOS BIOGRAFlCOS, caso
esteja faltando algo, estou a seu

inteiro dispor.
Sendo que me' resta para o

momento, esperando ser aten­

,
dido dentro do possível, agra­
deço antecipadamente, com os
'mais altos.cordiais abraços".

- Prezado J ,S,S,: Você nos

mandou dois poemas _. "Fio-
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"Cebolão", o.maior trevo rodoviário
do país, será_ inaugurado hoje em' SP

Através de seu Centro de Treinamento quando da reforma-parcial ou total de um
'Técnico, a 'General Motors

'

do Brasil está .
motor a gasolina, como tempos, cilindrada;

promovendo, en Santiago do Schile, um . taxa de compressão, sistemas de alimenta.
curso de especlalização em mecânica Che- ção, sincronismo mecânico, ignição, lubrifi�

,"

vrolet, destinado a concessionários, sindica- cação e arrefecimento; cabeçote, árvore de
tos de inotoristas e entidades govemamen- comando de válvulas, bielas, êmbolos e

tais. .

:' anéis; regulagem de válvulas, platinado e

Comà duração de seis semanas, o curso marcha lenta.
integra o programa de "exportação" de trei-
namento da GMB, visando profissionalizar Visando desenvolver o espírito de análise
,a assistência t�cnica nos países importadores dos alunos sobre diagnósticos e regulagens,kIê ,Pfoé:l.utos Chev.rolet. Curso idêptico já !oi na segunda etapa - também de 40 horas -, sãoBrevemente, a Goodyear bra- ....�';;r. N á d d Ch Innmsrraco na. icar gua e, epois o I e, utilizados aparelhos recomendados pelasileira estará lançando. no mer- d bé U

.

cado um novo. produto, um
será realiza o.jam m, no ruguai e outros GMB e motores com falhas programadas,

pneu radial para caminhões, países, .... '.
I

objetivando orientar os técnicos em diagnós-
cujos testes já estão. em fase fi- 'A General Motors do Brasi, para ii reali-

.

: ticos rápidos e corretos, quando a falhas elê­
nal. Os novos pneus que, além zação desses cursos, desloca até ,?S países tricas, de compressão e dos SIstemas de igni­
de proporcionar uma-�eent�ada, ªtendido�uQ1auniélade,escqa-vólantêi eqU'i�" "çãO';'alirrtént{lção, arrefecimento etc.

-

.,'eco.fl(?mi�f4e,cºm.bu�t�J#lOf��pa'dar,cóni Gbt:!lpôn'êrítê� i:(flcânicoS deuodesv iii ,,;;.NGülí'as>"40 horas ,de tp.rog(aifias, ifbCàl'i_v:::'recera, ainda, uma maior qui- '$,. os'�ículos da linha ferramental recomen- zando o setrór de eletricidade QS !dunos ad-
lometragem c�m 'sua ban�a de dado paramanutenção e aparelhos de testes, quitem conhecimentos que' lhes assegurarodagem original, reduzindo, acompanhados por um ou mais mstrutores completo domínio sobre os circuítos po-sensivelmente, o. custo opera- d C d T

.

T'
.

d d
--

"d' 'f' t 'd' tecional por quilometros iodado, .

O entro e remamento ecmco. ,
.
en o I entí icar, corre a e rapi amen ,

segundo informou Thomas
.

O .cijrso se. desenvvolve em sete et�pas, qualquer falha dos cOlpponentes. .

Harrison, novo dlr�ror de incluindo ensinamentos �obre os seguintes Nos restantes 16 dias do :urso, �Inal-'
Venda da Goodyear no. Brasil, e temas: Motores a gasolina, Regulagens e mente, os alunos aprendem a diagnosticar e
primeiro brasilei�o._ a ocupar Diagnósticos, Eletricidade, Suspensão e Sis- 'éorrigir,�om segurança, quaisquer alterações
essa elevada posiçao na em- temas de Direção, Sistemas de Freios, Cai- nos sistemas de suspensão e direção, freios,
preIsaf: '. 'b' xa.s de Mudanças/Embreagem e Eixos Tra- caixa -de câmbio, embreagem e dos eixos

. n ormou, tam em, que os
seiros t

.

testes iniciais de rodagem foram .

_, .

raseITOS.
_ ., .

.

feitos com pneus importàdos, C�m a du.raçao d,e�O �oras e desenvolvida Os cursos sa,o ministrados gr!lt�Itamente e

na busca da melhor solução em CInCO dias, a pnmeira parte do curso, envolvem, básicamente, a mecamca do Che-
para as peculiaridades nacionais através de aulas teóricas e práticas, aborda vette e dos veículos comerciais da General
e revelou: "Escolhemos o. radial todas as condições a serem veJ;ificadl:ls Motors do Brasil.
que melhor se adaptou ao. no.sso

exigente mercado., e iniciamos a
sua produção. em no.ssa fábrica
de Americana, um dasmais bem
equipadas unidades industriais
da Goodyear inter;nacional". .

A Goodyear decidiu, igual­
mente, em função. da moderna'
tecno.logia adotada na fabrica­
ção do. radial para caminhões e,
paralelamente, ao lançamento
do novo. pro.duto. no. mercado.
interno, incluir este pneu em seu

programa de expo.rtação., já que
em quest�s dC:...'lull_li<l:�de, a fá­
brica brasileira encontra':se em

situação. privilegiada, dispo.ndo
de' todas as co.ndições necessá-

·

rias, para concorrer com os me­

lho.res fabricantes do. mundo..
CRESCIMENTO

. Apesar da qualidade e excep­
cio.nal durabilidade dos pneus

· radiais para caminhões, Ha,rri­
son não. acredfta numa "explo­
são de vendas:' no. mercado na­

cional, preferindo. crer que: "ha-
.

verá um crescimento gradual e
não de uma maneira abrupta".
Esse é, ao merios, o seu pensa­
mento de ago.ra, antes do início
das vendas, muito embo.ra.
ténha esperanças de que o.corra,
,com' este- produto, o. mesmó
Ienõmeno registrado após o

lançamento. do pneu radial de
passeio, o "Grand Prix", da
série 70, em julho do. ano. pas�
sado., quando. registro.u-se um

aumento. de mais de 60% nas

vendas de radiais em l'eposição e

como equipamento original.
Um dos fato.res que mais co.n­

tribuiu para este surpreendente
crescimento, foi o. fato. dea Ford
ter repro.jetado. e desenvolvido o.

sistema de suspensão. do.
Corcel-II, em função. dos pneus
"Grand Prix"2 mais largos e

mais' macio"s do. que os -ra�
diais comuns.. Ço.m o

, lançamento do Corcel U, a venda
de pneus radiais, que
já se encontrava em ascenção,\
com 1,588 milhões de unidades
vendidas em 1977, contra 950
fuilL.�.!!L 1976� Jegi_ill..9JL_l!m-ª·
eVo.lução a caminho da dupli­
cação, atingindo., em apenas
quatro meses desse ano., 730 mil
unidades.
"O mesmo fenômeno poderá

registrar-se no. setor de caminhe
· ões, Caso os fabricantes e mon­
taduras desses' veículos,
decidam-se por oferecer os seus
produtos já equipados co.m

pneus radiais ao mercado. com­
sumidor", co.ncluiu Harrison.

Será inaugurado hoje, na
Vila dos Remédios, em São
Paulo, o maior trevo rodo­
viário brasileiro, o 'Trevo
32", já' conhecido popular­
mente por "Cebolão" e que
perrni tirá urna redução de 5

quilômetros no percurso
realizado, diariamente, por
pelo menos 200mil veículos.
Isso, segundo estimativas da
Secrétaria dós Transportes

"

de São Paulo, representará
uma economia de 100mifli­
tros de combustíveis por dia,
correspondentes,

.

a' preços
atuais, a quase Cr$ 800mil e

simplificará, ainda, a cone­

xão do fluxo de tráfego entre
-as marginais dos rios Tietê e

Pinheiros, e a Rodovia Cas­
telo Branco.
Aobra,faz parte do Anel

Rodoviário de São Paulo e

foi construída em dois anos,
pela 'Cia. Brasileira do Pro­

jetos e Obras .

.

O sistema de iluminação
de todo o conjunto é com­

posto por cerca de 500 Iâm- .

padas de vapor de sódió e de
\:mercúrio, 'instaladas em 350

postes que darão ao "Cebo­

lão'\ a qualidade ,de ilumi-

Goodyear:
brasjleira'

lançará

"pneus
,

'ra�iais para
caminhões

nação de uma rodovia de

primeira classe nos Estados
Unidos. O sistema de ilumi­
nação é integrado, ainda,
por 65 refletores, instalados

'( em pórticos que indicam o

sentido direcional.
As bordas dos acostamen­

tos e as pistas de rolamentos,
foram sinalizadas com ma-

terial termo-plástico, que:
asseguram perfeita visibili­

dade durante 'a noite, a

exemplo do .sistema empre­

gado na Vila dos Imigrantes.

GeneralMotors brasileira

realiza cursos no exterior
• ••

•
•

l'

Caminhões Do,dge com, nova
I

suspensão 'e maisconforto

A introdução de um 'no�� sistema de sus­

pensão de quatro pontos deJixação no chas­
sis, com molas semi-elípticas, amortecedo­
res telescÓpicos de dupla ação e eoxins cep.­
_trais flexíveis, ê a_ grande' novidade, partit
de§.te mês, nas cabines dos caminhõesDodge

I

das séries 700, 900 e 950, com o sistema
visando, exclusivamente, proporcionar
maior conforto ao usuário.

. A recebeu, aiqda, modificações intem�
que, entre outras, incluem.bancos opcionais
totalmente redesenhados, com formas ana­

tômicas, permitindo.um encaixe mais cô­

modo, significando mais segurança e con­

forto, principalmente, para 0'8 transporta­
d�res de longos percursos. o do motorista é

indivTdual� coin regulagens�que-proporciO:­
nam movimento para cima e para baixo,
para frente e para trás e variação do ângulo
de encosto. O banco dos acompanhantes é

'duplo e fixo. São revestidos de vinil preto,
totalmente lavável e sua estrutura é demolas

realizou rigorosos testes com cinco caminh­
ôes da empresa e 15·de frotistas, que revela­
ram�uiii--ã:Umento considerável da-'-Vid-a'iítil
da cabine com o novo sistema, pois mesmo

quando o véículo é exigido sob condições
extremas de torção do' chassis, esta fica
isenta dos esforços gerados, eliminando os

índices de ruptura que, anteriormente, acon­
teciam nas cabines de montagem rigida aos

.

chassis.
A consequência imediata do perfeito

coinportamento da suspensão, registrãdõs
.nos

.
testes realizados pela empresa em cabi­

nes de caminhões empregados em transporte
de grandes percursos, principalmente em es­

tradas secundárias ou, ainda, em !:erviços
especiais "fora-de-estrada", é a exportação
da tecnologia empregada para outras subsi­
diárias�da Clirysler Corporatioti, fiá ColÔm­
bia e Argentina.

"

Essa é apenas mais uma das muitas inova­
ções' que -l\ -Chryslei Corporation do Brasil
apresentará ao mercado automobilístico
brasileiro, ainda {:ste ano.

e espumas.
A Engenharia Experimental da Chrysler,

MONTEPIO DA 'JUSTiÇA DO BRASIL
PAG.A O MAIOR PECÚLIO DA

.

PREV'IDÊNCIA PRIV·ADA NO PAís

..

Mato Grosso, Minas Gerais', Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Cata­
nna, Rio Grande do Sul e Paraná, Nesse conclave assuntos de alta
relevância referentes à previdência privada foram tratados, exami­
nados e discutidos em palestras e debates altamente expressivos. A
diretoria ao l\IIontejus esteve presente nas pessoas do promotor de

- justiça, dr. Leonidas Taborda Ribas, seu presidente; do procurador
de Justiça, dr. Alberto Ribeiro, seu diretor superintendente e do Juiz
de Direito, dr. Antonio Firakowski, seu diretor financeiro. Assim tarn­

bém, estiveram presentes os diretores da Logika - Lançamentos e

Representações Ltda., Drs. Edson lanello, Nicolau B. Bajaluk e Sr.
Odulpho G. P. Baracho. '.

. ." ALTAS AUTORIDADES '

Honraram com sua presença a Convenção Naci.onal do Montejus
altas autoridades, dentre as quais o desembargador Marino Bueno
Brandão Braga, vice-presidente do Tribunal de Justiça do Paraná,
representando o desembargador Ariel Ferreira do Amaral e Silva,
presidente daquele Tribunal; o desembargador Guilherme de Albu­

querque Maranhão, procurador Geral da Justiça do Paraná, dr. José
Maria de Azevedo, secretáriodo Interior e Justiça do Paraná: Corone!
Osvaldo Alves Cruz, representandO o general Alcindo Pereira Gon­

çalves, secretário de �gurança Pública do P.araná; dr. Jerônimo de

Albuquerque Maranhao, diretorda Polícla CIVil do Paraná; sr. LUIZ
Silveira, representando o delegadO da Superintendência dos Segu,
ros.Privadcs - susep, sr. Caubi Cid Carvalho. O conclave foi aberto

pelo desembargador Marino Bueno Brandão Braga, vice-presidente
do Tribunal de Justiça e encerrado pelo desembargador GUilherme
de Albuquerque Maranhão, procurador geral da Justiça do Paraná.

O Sr. Antonio Vaz, procurador da associada do Montejus, sra.
Yblanda Brocchi Pinto, recebe das mãos 510 desembargador �arino
Bueno, Brandão Braga, vice-presidente do Tribunal de Justiça do

'Paraná, 'o cheque de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros),
correspondente ao benefício por invalidez a que ela fez JUs, por
eeasião da Convenção Nacional da Mentepio da Justiça do Brasil,
realizada nos dias 24:25 e 26 de maio último em Curitiba, Ao lado d?
desembargador Marino.Bueno Brandão Braga vêem-se o dr. Leo�l­
das Taborda Ribas,.d i reto r presidente do MonteJus, e o dr. José Mana
d'e. Àzevedo, .secretário do Interior e Justtça de Paraná.
UMA ENTIDADE QUE AMPARA E GARANTE O FUTURO
Criada pelo idealismo das ClassesJurfdicas, com sede no 6,° andar

do Palácio da Jus,tiça, ,em C�rit!ba, e sob opàtrocmfo dá Associ�ÇãO
PatanMnse do Mlnlsteno Publico, fundado em 1951, o MontepIo da
Justiça do Brasil. Montejus é uma efltidade sem fins lucrativos, '

administrada pormembros do Ministério Público.e Magistrados. Sua
fiRàHdade precípua é prestar-asslstência social principalmente às
.classes de advogados, delegados, funcionários dá pottcia et�., le­
vando hoje, a mais. de 100.000,pessoas, o amparo e a garantia do
futuro, através de seus planos de pecúlio, pensão e aposentadoria. O
Montejus é reconhecido como entidade de utilidade pública con­

forme a Lei 6644 de 22/04/75, sancionada pelo governador Jayme
Canet Júnior.

'

CONVENÇÃO NACIONAL .

O Montejus promoveu nos dias 2.4, 25 e 26 de maio último em

Curitiba,. uma Convenção Nacional que reuniu mais de 100 represen­
tantes, gerentes de filiais, agentes previdenciários etc" em delega­
ções do Pará, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Distrito Federal,

INFORMAÇÓES E INSCRIÇÓES EM FLORIANÓPOLIS:
GEMMINI LTDA.

.. , BlJA Al\llifA.GARIBAILDI, 19 - LOiJÃ<6' 10q..:., " " ";."",,.

(CONJUNTO EXECUTI\lO.MIGUEL DAU'5b�--- � ..�::;.j-�'.'�'�,
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MONTEPIO DA JUSTiÇA DO BRASIL - CAIXA POSTAL: 2919 - 80.000 - CURITIBA - PR.
Solicito maiores intorrnaçôes sem compromisso, sobre os planos previdenciários dessa entidade. INOME:

I ENDEREÇO: � ___,_-------�--_-- t
j
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'11:2016:00 Rio
Reserva,,: (021 )-221 .3722 . ',�\." I
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U
12:10
12:35
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15:15·
14:50 SãoPaulo

Reserva,;: (011 )-241.8462/240.4247

Florianópolis
Reserva,;: (0482)-22.6188/22.0177

13:2514:00

Agora, Florianópolis -São Paulo,direto sem escalas.

�wnserviçoexclusivo daTransbrasil,
amaior frotaBoeing727daAméricadoSul.

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcrcd.

Consulte seu �gentc de viagem.

TRANS�I�BRASIL
.

, '�I\�
Brasilécomagente

'

______ 4 _

_._._-- '--------�
_-_
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No Aderbal R�mos da Silva mais uma loja da
Maria Luiza, Aquela mesma da Marcello Bolsas. Fez
tanto sucesso com a primeira; que partiu para a

segunda. Mas ela pode, pois tem fábrica em Porto

Alegre. Omaterial usado em suas bolsas e carteiras é -,

o melhor couro esportivo que existe. E as criações
são de extremo bom gosto.'

* * *

/
VITRINE·

r

Maura, da Altastranças com viagem marcada

para b Rio. Objetivo, Salão Moda Rio que promete
ser o maior acontecimento da moda de todo ano de
78. Com 'muitas idéias nooas, a Maura já está de
malas prontas, vamos aguardar seu retorno.

* * *

De tudo um pouco vemmantendo o alto nível de
suas mercadorias com objetos para decoração, rou­
pas, artigos esportivos como pranchas, skates e rou­
pas de neoprene,

,* * *

Perto daMauro Ramos, uma idéia que vai tomar
conta da.cidade. Um certo inglês, engenheiro e-mú­
sico vai partir para uma iniciativa que faltava na

cidade: Uni cl1.fhe dejazz.gp.m ��rt?iço de alta classe,
o local se baseará no a'[fl:hi�'nie das clubes londrinos,

.
J •. J'�v':'i..,i"":"�"·i�.�'. :,� •... I

"::' ••
'

•

Não conto mais�poo.à:Ú�:�'�;s�'g.f;'f!4fJ,.. Mas.'trata-se de
um engenheiro sa?:ôjoniÜà: ':'>: "

.

.

. "

�.
.

.'

:S.;�.·.{/���-� ·i.
O H�beft's Centél':fJeans".e'Stá>d-?· [oja. nova.:'Sim-.

, ,
:. "

. �.:�i .. :' ., \1 :;"\ .' .;_, 'I' .:. ", \.

plesmente chocáiJ,te; Qr/m; éMu(li01:·1Úreiro eo» néon.
de toda a cidaae/lfi'ii.l:g'f,tT/1<1;si.Sfimanas atra� lá es�
tava um cartq�·q���i�i:a�:':enf.eàai1do. o calçadão. ," E
agora, a n�'vq)ô;:(llttW$'t! ri�(is� éTlféita, como ilu­
mina o calçadiíiú'Se;você 'ainda rÚiô conhece, vá lá.

Alguma� '���1:��titiX��tt�r;��'é���"da�:MeJa�,
não há s6.m�ias"'rr:,a.�};rr:.lf.!.i,r!t$ima.. linha de linge­
rie. Fará você ·mm�__b(Jn.t.t(t;Pof .dentrQ da roupa da

.' -:"." o"., ...... ' •• ',', , " ,

moda. . '�.;.
.

·.c .i... ""':'.
;" ,.:h

<"
...�' *:"*,. :-'�,:..

E conÚ�uamo;,. 'aq�i' �� �Úri;{; com os co�se­
lhos maravilhosos dei Ema Krueger. Aquela que
aconselha: cuide das plantas e não sofra dos nervos.
Vamosfalar das violetas. As lindas violetas, símbolo
da modéstia, tão fáceis de cuidar. Bem, aí vai: ."As
violetas africanas são também chamadas de violetas
de janela; porque sua 'TJr�ferência é estar perto das

janelas. Adoram receber o sol da manhã, através de
uma vidraça, de vidro f.asco, de preferência. Neste.
lugar elas cresCetrt' e 1'lo';�c�;n:'��tfl.Ílffiu!1�' ranfJez.' '.
Para flo��s�e:,.ib4�fJ�te� 6��t�'·��;-dJ1J5V�·l�f!TdJ.���
sejam regadasJx!.1!t IIODIATOX. A medida é de 1

colher de sopti:-'Pa�il),i. /2 1 de água. Antes de molhá­
las com"a .solu.ç(i�, d�i:i:e passar u�s dois a três dias,

" c_.··· . \
sem regá-las cOJn ágy.a CQmU17)..

.

. Isto faz?6rJi?:.,;à:�r�ga ,com a. solução preparada
seja mais be·ma,'bsorvida pela-oioleta, Com a mesma

solução, poâe;ti pulcerizar as folhas e caules, uma
vez por outra para evítar fi criação de pulgões,

Um conselho: nunca molhe as violetas' em. ex- .

cesso, Veja sempre com Ó dedo se a terra está úmida,
ou seestâ quase seca. Istoporque a oioleta africana
apodrece com muita facilidade e os caules ficam
muito compridos.

Os vasos para violeta' africana devem ser de
,

preferência de cerâmica, baixos, com LO a 12 centí­

metros de diâmetro de boca, para que as folhas te­

nham um bom apoio, sem que o caule' se quebre.
Para fazermudas, basta apanhar as folhas mais

velhas, deixá-las descansar por 24 horas, para de­

pois plantá-las em flreia pura do rio, sempre úmida.
Deixe o caule curto e enterre até o coração da folha.
Quando as mudas estiverem com mais ou menos 41
centímetros de altura, mude-as com cuidado para
terra adubada.mssturada com um pouco de areia do
rio. .

.

Um conselho especial daV. Ema: "4proveitem
também a época, agora, para fazer seu jardim, plan- /
tando as flores da estação inverno e que são as se-

. guintes: amor-perfeito; petúnia, phlox, tajet, boca­
de-leão, cravo, cravina, papoula, anêm'ona, espo­

rinha, cravo goivo, r�inha margarida, salvia híbrida
e' begônias. O inve�no é em si a estação da� flores
mais bonitas e variadas. Vamos aprooeitdr pàra
fazer um jardim bem florido, caprichado e uma ver­

dadeira alegria para os olhos e descanso para o espí­
rito". (foto: Lourival Bento).

·i
'.
"

. ',\

A ,LINDA MULHER' DA
• -

tr�_.c;.

PRIMAVERA Eloá Miranda

Para a primavera, teci os eves e c aro,s. -

O oestulo calça está na moda,'
As lasses e muitos lenços.

.

00

Ai�d.fh 1'}a r;new--.:..estação,IJIlSL u· ••

de botinhas, saia e colete. O chapéu dá um toque todo
. '.' especial. E ou não é a volta ao romantismo?

Os lançamentos cte prima- parte da moda, a mudança, o
vera, que começam a tomar envolvimento com outros te­

.

conta das mulheres elegantes mas.

da cidade, podem ser defini-: As saias afirmam sua pre­
dos como descontração, ro- sença muito marcante no Bra­
mantismo, feminilidade, alia- si!. Na Europa, as saias já há
dos a criatividade no mais alto dois ou três anos são o quente
grau. da moda. Só agora elas che-
Nada de unissex. A moda gam com toda sua força a

igual para homens e mulheres nosso país.
caiu de vez. E mesmo os to- E como as mulheres ficam
ques masculinos, que são lindas em saias esvoaçantes,
atuàntes na moda inverno, cheias de movimento. Saias
caem na primavera. E isto faz bem amplas, com muito pano

. Descontração,
. chapéus e gu�rlandas,muitasflores, oestidos

a,,!!vJ.os e a, totaljeminili:í:1ttiftel
�

.

'

e até umas sobre as outras.

Duas, três e"'até quatro saias
superpostas, sempre' em teci­
dos finos e ·leves ..
A moda, cada vez mais ba­

seada na superposição, passa,
assim � formar conjuntos

.
muito mais cheios de opção.
Cada traje se compõe no mí­
nimo de três peças,' que
podem ser recombinadas,
formando outros conjuntos.

muitos anos atrás foram usa­
das pelas nossas avós.

Talvez a mulher volte ao

ultra-romantismo num mo­

vimento de retorno ao que é
feminino. E o que faz mesmo
a moda e configura suas ten­
dências, atualmente, é o com­
plemento. A moda básica é
simples, Os complementos é
que fazem o cherme e que
ditam a feminilidade. Grava­
tas, chales, bolsinhas, turban­
tes, lenços e chapéus e muitos
broches e as bijuterias mais
variadas, daquelas, que há

lhados, rnadripérola. Prega- ,

dores de cabelo são indispen-
'

sáveis e os cachos voltam:
como nos tempos antigos. ,

Atualmente ti moda fazer pa-
•

peloti. Quem não sabe o que
é: pergunte a vovó. Ela decerto
se lembra o que é e como se faz. , _

BIJUTERIAS

As bijuterias se centralizam
em pregadores de gravata,
broches filigranados, espe-

O. modelos

• todos Os ..... comPlementos,
o. chopjuo. chales, lIu1rtondas, bolas, bolsinhas
• t.nços 060 do CHranlum, umo das maio

Indas butlque. de FlorIatiópols,MUITO ROMÂNTICA

AS PEÇAS ,ANTIGAS
VALORIZAM O AMBIENTE

A decoração de interiores abrange uma imensà
gama de gostos e temas. Esses temas, porém, têm
muito a ver com a personalidade de quem decora um

ambiente, E para decorar seu próprio ambiente, nada
melhor que você mesma. .

Por isso, fomos procurar o conselho de quem en­

tende. Terezinha Daux, especializada em objetos de

antiguidade. Conhecedora de peças antigas e uma

exp�rt em decoração dá algumas sugestões. Ela acon­
selha as a.niguidades para qualquer ambiente.
"A antiguidade não é.própria apenas para ambien­

tes suntuosos, Nem mesmo apenas para ambientes
antigos. Não se precisa ter apenas uma escola ou uma

tendência no ambiente."
Ela diz mesmo que a: mistura, bem dosada é que faz

a elegância e 0 charme de um ambiente. Para mim, o
mais importante é sem dúvida o caráter de acon-.

chego. OLl seja, quanto mais gostoso o ambiente,
mais ele atinge seu objetivo.

COM O MODERNO
"Em primeiro lugar, o que torna um ambiente

agradável é a simplicidade. Nunca se poderia imagi­
nar um ambiente como Um antiquário, ou como um

amontoado de peças. Mesmo com uma decoração
ultra-moderna, peças. de antiquário refinam e embe­
lezam o local.
"Exemplo disto é um ambiente bem arrojado,

aquecido por peças antigas, como um conjunto em

cristal bacarát ou com um centro de mesaem prata de
lei. Pratos antigos podem, fazer a beleza de uma pa­
rede, se bem jogados com quadros e tapeçarias.
Às vezes a pessoa tem em casa um prato que foi da

avó, ou alguma outra peça de família. Não deve
mantê-Ia guardada num armário. Deve aproveitá-Ia
para tornar sua casa mais bonita. O que importa é ter
uma peça bonita no lugar certo..

O USO
.

E muitas peças também não têm só. uma função
decorativa. Umae sopeira antiga. sobre uma toalha
de renda, pode enfeitar uma bela sala de jantar. Mas a

sopeira também pode ser usada, num jantar, fazendo
a beleza da mesa. Do mesmo modo, um belo centro de
'mesa pode ser usado para ·colocar salada num jantar.
Com bom gosto e imaginação, a antiguidade ad­

quire muito valor em um ambiente. E valoriza tarn­
bérn este ambiente. Então, mãos a obra, vamos de­
sencavar , no fundo dos baús, aquelas pecinhas anti­
gás-aqueles pratos e sopeiras, os castiçais, as garra­
fas em cristal c os jarros em opaline.
(fotos: Rivaldo' Souza).

b
·Um cruci IXO e 17 O, em jacarandá e pau-
márfim, estilo Dom José, fazem parte do acervo
de Terezinha Daux.

Conjunto em cristal bacarat.
Um toque de beleza em qual­
quer ambi�':Ite.

Peças antigas ficam bem em

qualquer ambiente
1)
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X-\"X, ,

x-X"X, BrusaTurismo organizando
Maria Aparecida Pereira excursão ao Rio, com saída
está entre os Formandos em dia 17, cóm .retorno para o '

Direito da Universidade fe- dia 23, em ônibusexecutivo.
deral de Santa Catarina e vai' x-x-x

colar grau dia 22 próximo. A A Dra. Iara Odila' Noceti
solenidade que será no Gil Ammon, anda às voltas,

,

násio Charles EdgarMoritz, preocupada com a decora­
terá como Paraninfo e Pa- ção de seu consultório, que
trono os professores, Antô- será no edifício Ceisa Cen­
nío Adolfo Lisboa e Lauro ter, o po,J;i��:·ç1o. alto cornér- 'I

L�rtLinhares; �cio;;;.tl:a Capital.
x-x-x x-x-x

Já esté em atividades a Fun- Quinta-feira às 17 horas à
, ,

'

dação Codesc de Seguridade rua Victor Konder 48 '

Social, pelo atendimento so-"; "deu-se a inauguração d�
cial que vem dispensando novo escritório de trabalho
aos funcionários do Sistema do futuro governador do Es-
Codesc. tado, Dr. Jorge Konder

x-x-x
•

Bornhausen.
A- boutique Summer Time, x-x-x

também terá sua luxuosa fi- Procedente de Brasília está

lial no ponto alto docornér- chegando a nossa cidade, em '

cio da capital que é Ceisa
'

companhia de sua mulher
Center. para passar férias, o depu-

x-x-x tado federal, Dib Cherem."
Marcada para o próximo dia

'

.x-x-x

15 às 19,30 horas na Capela O empresárioDieter Hering,
dei Colégio Coração dee Je- presidente da Sociedade
sus, a cerimônia do casa- Carlos Gomes em Blume-'

B I' M' Gina Paéker, umamento de re ena narra nau, está em atividades para beleza nossa ,hoje"é \

Corrêa e Ricardo Vieira. 'ágptndefestaqueestásendo "
'

[ ,notícia em sociedade
Apó� a bênção Maria He- org�niZada para dia 7 de ou-

I
__'

e

"

I
•
•
;

/

Os elegantes casais, Walde­
,

mar Tonelli e Herrnelino
,

,,' Largura, estão nos cenví-

,

dando para a'cerimônia do
'

casamento de seus filhos Be­
renice e Maurício. A bênção
será dia 15 às 19 horas na

Capela do Colégio São José
.em .Fubarão, Os noivos �

,

,�amiliares receberão cum­

primemos DO salãode festa'
ao Clube ,7 de.Julho. '

lena e Ricardo receberãe

cumprimentos no salão de

testa-do Clube Doze áe
Agosto.

x-x-x

Em jantar festivo realizado'
na semana que passol,l.,'
tomou posse.na presidência

, ' .

do Serra Centro Florianépo-
.

.lis, o .Sr. Osmar Násci-
_

.'r

. mento.

De Curitiba, Senhora Maria
Cecilia Rosenmann, um nome

sempre em destaque na

sociedade brasileira

tubro, próximo vindouro.
x-x-x

Chegando de uma viagem a

Porto Alegre, em compa­
nhia de sua mulher, o Dr.

Marcondes Marchetti.

x-x-x
. Será no próximo dia I S às

19,30 horas, na Capela do'
Colégio Catarinense, a sole­
nidade da Ordenação Sacer­
dotal.de Marcelo Fernandes
de Aq'-!ino.

x-x-x

O Dr. Aroldo Carneiro de

Carvalho em sua recente vi­

sita a cidade de Canoinhas
foi recebido por' um grupo
de amigos ��m um jantar.

x-x-x

O jurista Ney Galante,
tomou posse na presidência
do Rotary Clube Leste, du­
rante elegante jantar reali­
zado no salão dourado do

Florianópolis Palace Hotel.
x-x-x

No Ceasa, Q presidente do
Banco do Estado de Santa

'CatarinaDr, Elmar Heineck,
presidiu a solenidade da

inauguração de mais uma

agência do Besc.
x-x-x

O engenheiro João Eduardo
Moritz ex-presidente da So­

telca, em sua recente viagem
a Brasília 'foi recebido pelo
general João Baptista Figuei­
redo.

I

,

HOROSCOPO.'
,

,

•

(.:
•
·

x-x-x

Nossos cumprimentos a.
,IreRe Lacerda pelo seu ani­
versário ocorrido anteon- ,

tem.

x-x-x

De viagem marcada para o'
Rio de Janeiro onde ser.á

hóspede do coronel e Sra.
Zaldir Lima, Euza Ouri­

ques.
x-x-x

A atriz EvaVilma e o galã
Denes Derkian, de São
Paulo, estão confirmando'
que estarão presentes na

noite de gala do Criciúma

Clube, marcada para o pró­
ximo dia 5.

o .x-x-x,����'';;·_,........... ,�� ''';�,l.\;,)''':'''� ti"
•

Em sua residência em Ibi-

rama; a Sra.ideputado Wal­

domiro Colautti (Lidemar),
homenageou a Sra. Maria

-Pompéia Konder Reis Mal-.
burg, 'com um almoço. Na

ocasião dona Maria Pom­

péia recebeu da Sra. (;;:0-

lautti, donativos para a Co­
lônia Santana, um trabalho
da Sra. Colautti junto às Es­
colas daquela região.

.
.

x-x-x

O Sr. Roberto Silva, foi
.' \

Visto com um grupo de ami-

gos no movimentado
Executivos-Bar.

x-x-x

Vimos dando show de bele�a
,

e charme no chá das cinco na .

Sally's Confeitaria, Ganga e

Mônica.

.

'

INSTALADORA SANTA RITA

AGORA TAMBÉM EM CAMPINAS, COM TODA
LINHA DEMATERIAL ELÉTRICO.

Ru� Josué Di Bernard�, 21
Te!.:, 44-3573

,"Ponto Final Ônibus Capoeiras"

_OMAR, CARD()SÇ)

ARI ES� S�mana em que solucionaiái'apídamente
os negócios e comprolTÚssos que estão em pendên­
cia. a fluxo tambéni prenunciã-trocabenéficas em;
seu ambiente profissional e no lar. �xito amoroso e

'

soCial. Pode Viajar.
TaURo. ,- Boas amizades se apresentarão nesta

s�mana. Procure tirar proveito.' Sua disposição ar- .

tística será origin'al e seu forte magnetism<? influen­
ciará pessoas que o ·levarão de uma ou de outra

forma, dentro em breve, ao êxito total.
.

G�MEaS - Felicidade amorosa, Sentimental ,e
,

muito sucesso em diversões' e nàs festiyidades que

compãrecer, estão PIevistos para você nesta semaria.

Confudo, evite contrariar os familiares e amigos.­
Viagens, trabalho e negócios favorecidos

.._

CÂNCER - Melhora total em todos os assuntos

profissionais, soci�is e financeiros se farão sentir a

p�rtir desta semana. Período muito feliz as divers­

ões, aO's passeios e para reunir-se com amigos e

entes queridos. Pode amár e viajar.
'

\ ' d'LEÂO� Atritos com parentes, perdas de amiza es

importantçs,--sistema nervoso um tanto quanto agi�
tado,,�stão 'previstbs para você nos próximos dias.

Controle,-se e aja com perícia � inteligênci�, que �erá '

uma, se'mana razoav�lmente boa. ,Cuidado em .ia­

gens ..

VIRGEM':_:- Fluxo a�tral dos lTIelhores para o tra­
tamento de suá beleza física e saúde, aos novos

negocios e parI! impor mais 'moral em seu éampo

social. Sucesso no amor, nas novas amizades, nos
I

Móveis 'e decoraçõesJ ,.

'coloniais, s�lecionados
para a sua residência

.

.

.

.-/

Ipanema: RuaVisc. de Pirajá, 452
Botafogo: Rua S�o Clemente, 31
30: e 505• abertas até às 22 horas.

-21
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negóCios. e no t(abalho.
LIBRA - Melhora da saúde, elC:celentes amizádes e

ótima higiene mental através dci� pa�seios � viagens,
que realizar, Poupe o seu dinheiro empregando bem

-

suas economia�. �xito amoroso, profissional e nos ;---'----,-----�----'-----------�--.;;;;��
negócios. Pode·amar'.

V.
'.'

d
ã

ESCaRPIÃa-semana em.que atrairá a sim'patia ISlta'o· Oalheia, Aproveite para ,tirar benefícios. Todavia,
.

.

.

'

tome cuidado com seu orçamento finl!nceiro, gas- ,

R'tando somente o que for de extrema necessidade.

O 1·0Pode amar e viajar. ','
,

SAGITÃRIa� Disposiçã� um tanto quanto pre�
cipitada, ten_dênCia ao nervosismo excessivó e as

V,I·SI·...�.. a''. La:lhaações mais violentas, estão previstopara você. Evite ,L�.�',tudo isso para que possa coordenar melhor sua
.,

vida. f:xito nos assuntos ocuÍtos. B hiCAPRICÚRNIa!__: Sem�na que todos os s�us pla- a a .

nos poderão se realizar com maior facilidade, de-

"

•
vido o bom fluxo astraIreinante em seu horóscopo.
Sucesso em novas amizades, no trabalho e nos ne­

gócios. Pode amar e viajar..
,AQuARIO. -'- Lucros e aumento de suas conelições
financeiras através de comércio de jóias, rel6g1os e

pedras e metais preciosos. É um ótimo fluxo para
iniCiar namoro se ainda não tem compromissO'.
Viagens fa�orecidas:' : �\

'

PEIXES -Tendência aos excessos de prazeres, aos
amores extra-conjugais. Evite isso para não ser pre­
judicado de um ou de putro modo. Elevação da

intelectualidade e das chances gerais. Bom às vja­
gen's de recreio.

próprio n'ão saia de Santa Catarina, pois era
coisa de não se'perder. eteçetera e tal. Procurou
os mais notórios ITÚli0nários do Estado - e nada.
Ofereceu aos órgãos oficiais (por 180 mil cruzei·
ros) e, ainda, nada vezes nadíl.· I

•

E o'Peixoto, vendo infr'utíferbs os seus ofereci-'
mentos, não teye dúvidas: pegqu um avião, e

Icom o Visconti embaixo do braço. se mandoll
pra S�o Paulo e lá, logo ao primeiro que ofere­
ceu VIU a grana assim desembolsada, cash, na,
nora. t: agota a coluna e,stá sabenão que o

quadro foi a leilão, sendo arrematado, por
aplausos, por· 400 mil cruzeiros ...

" -

�(f.J® 0u"@i])�(f�J�
I

;

- J

Florianópolis pobre de show
Vocês já devem ter reparado Ainda agora a Bethania (já

que aqueles shows que canta- pu decadente, concordo,
vam por aqui, hoje, quando porem com público certo em
muito, estão' passando por. qualquer 'cidade' brasileira),

,

cima, a caminho de Porto acompanhada do mano Cae­
'Alegre, provenientes de Curi- tano, está sendo anunciada em
tiba, cidades com absoluta es- Porto Alegre tão logo termine o

,

trútura de paleS e público. show no Canecão Carioca. E
claro que eles não vão pisar aquiFlorianópolis simplesmente - além da decantada falta de lo­

não tem recebido os espetáculos cal, a moçona jurou jamais vol­de antes por total faltá de onde tar a pôr os pés na Ilha, depois'
se apresentar. Os estádios que daquele affaire Gilberto Gil ( a
aqui gorjeamisem acústica, sem doce bárbara estória que aca­

m�iores acomodações ele :Rú- -bou originando em consequên­blico e bastidores, uma ver- cias ainda bem frescas na cabeça
gonha apresentá-los aos artistas, de todos).
acostumados aos bons' teatros
que já existem em quase todas as
capitais brasileiras.

•

«la tenha destruído o filminho.
•

a cartaz jovem brasileiro,
aquele que teria público certo,
está muito restrito ( os conjun­
tos de rock sumiram como sur­

giram) ; e o,braslfeiro, parece,
está novamente se cafonizando
a base, dos Sidneys Magals da
vida ( que por sinal serià um
tremendo sucesso de madames e ,

empregadas). Enfim, Florianó­
polis está que está, 'uma pena
pros olhos e ouvidos.

•

a Teatro Alvaro de Car­
valho, nossa única e minguada
casa de espetáculos, convenha- .

mos, é carta fora do baralho,
n;nimo e espremido, não com:
POrta mais do que 600 pessoas -

e o que são 600 pessoas diante,
digamos, de um snow da Rita
Lee? omaior (talvezúnico) car­
taz brasileiro qus ainda agrada
.rnaciçamente ao público jovem.

• 11

A propósito, a coluna, per­
gunta: e aquele prometido
teatro pelo Governo que já está

, em. cont.agellJ regressiva, quea Gil, que sempre vinha, in- sena construido no aterro da
dependente de maiores precon- Baia Sul e não sei mais o que (
ceitos, foi pros Estados Unidos, inclusive encomendaram a ar­

ninguém sabe quando é que quitetos especiais faraônico
volta - se . é que voltará, E a projeto que Incluía escola de
Gal, 'dos baianos a 'primbra a arte dramática, conservatório
vir.hojeestã nas águas da Betha, de música. essas Coisas todas)
m� é outra que jura que já se aond� é que .está? Até quand�
esqueceu que Florianópolis vamos 'continuar neste ma­
existe- no que duvido: ela, me- '.
tida a cineasta, fez UfI'1 super 8 rasmõ cultural que só nos con­
sobreallhaesuagentequeéum duz, cada vezmaís, a uma
barato de se ver .. A não ser que ampla e irrestrita ignorância... .'

Curitiba, como sempre, sem imaginação: a boate Flash fechou
pra virar Studio 45 só pra não se chamar 54 que nem o famoso

Studio de New York, que, por sua vez 'também
não é nada original:
remembér o ilhéu

Studio A 2 de saudosa memÓÍia...

I , .-

Outro "ia a coluna publicou
'uma nota, a pedido de certa se­

nhora nada suspeita, sobre um

assunto tanto quanto desagra-
. dável que envolvia terceiros. "

* .,1:;;

Alguns identificáveis pais estão procurando a coluna para reclamar
de um determinado professor de matemática do Colégio Catari­
nense que tem' por hábito dar violentos cascuqos na' rapaziada
aluna.

Não é raro o dia em que a 'gurizada chega em casa com um hema­
toma bem daqueles, plena testa.Os pais logo perguntam o que é e lá

Pois agora essa senhora está Se
!_em a resposta de sempre: ':'foi o fulano que me deu um cascudo só

desculpando diante dos tais ter-
. porque eu nao estava presumao.atençao na aura ...

ceiros, afirmando em tom la-
rnentoso que absolutamente, ela as 'pais esperam que a consciente direção do Colégio tome uma

não disse nada, que, se o às- providência no sentido de evitar esse nazista tipo de repreensão, há
sunto veio a baila foi por inter-

muito abolido de qualquer norma de educação. Caso contrário,
médio de porteiros e emprega- chumbo grosso' vem' ai.,.

_ I.
I

dªs domésticas do prédio em

que mora. Afinal, sacam, não? ,'O comentúio é de que o Dip esliá se candidatando a depu­
o culpado é sempre o pobre �enaI !lP4inas eom vistas a conquistar preciosos votos

mordomo. . .
pana Arena na 6rea nÕriarioPoulBnã:

'.

Pois fiquem sabendo que a co-
Mesmo eleito, o n05$0 atual Prefeito (que está pra se desín­
compab'bilizar por agora, antes do ,prazo previsto de 15de agostoluna, sempre discreta, omitiu-se _ já que ele não é de ferro e não'hã como conciliar campanhade muitos e perigosos detalhes com, prefeitura), depois' .de março voltaria ao

, , revelados pela senhora em ques- Passo a� de continuar a frente da cidade que ele' tanto obra,
tão, - cuja minuciosa: conversa '.tC::lefônicacomocolunista(que, .

'. s .,-,·-L:' ,_"''',.: c"'" '" ,', ,"
,

p_ouco fàleu ''limitando:�e a : hLI�.�?��e.\lp�mw.Ppl�\iç�!eg\\l}M,a,�;�I� l?e.,l�s.).�IJ.tdf\�,!!<Q�&a_l!ql,lela. 1:)";4 á devid . ! ora eu';,que a gente quer assrstir a um programa. e televisão bem
OUVir' '''"St eVI amente- gra- ag'àmdmho _ e ai, cadê encosto?" ,', ,"';1'"

vada.v. "
. • .

Arranja avulso, ,ora bolas ...

o Visconti que passou e se mandou
Eliseio Visconti é um famoso pintor brllsileiro
da primeira motade deste século, super valorl­
zaoo, peça Importantíssima em qualquer acervo,.
plctónco que se preze. (Ele é o autor dos afres­
cos do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, por

. exemplo).' .

Pois, bem, foi descoberto, IJO interior de Santa
Catarina" um maravilhoso quadro do dito que
acabou nas mãos do Peixoto.

"

.

(j marechal procurou desesPeradamente vender"

� q\ladro,por aqui, mesmo, que era pra ver se o

"

va à Modelar.
- ,
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FOTO.! (Esqueleto de um Boxer)

APARf:NCIA GERAL - O
Boxer é um cão de talhe médio,
robusto,

.

de constituição qua­
dradaccom dorso curto, rnem­
bros fortes e um pelo curto e

cerrado. Sua musculatura, bem
_desenvolvida, deve ser definida,
forte e deve parecer 'suave ao
tato. Seus movimentos devem
denotar energia. A -andadura é
firme e elástica, passada livree

.

cobrindo bastante solo. Deve
combinar elegância com subs-
tância e grande força. •

A cabeça confere ao. Boxer
um cunho individual. Deve

I
estar em perfeita proporção'
corm, o cor,p�, Jamais sendo pe­
quena em comparação com o

quadro geral.

.Luiz Fernundo M. Brito

ao solo. Os ergots Rodem ser
removidos como medida de pre­
caução. Os pés devem ser com­

pactos, com dedos juntos e ar­

queados e almofados resisten-
tes.

.

FALTAS Peito muito
largo, muito estreito ou muito
profundo na frente; ombros sol­
tos ou sobrecarregados; peito
pendente entre os ombros; cotovelos
para dentro ou para fora; mãos
francesas; pés de lebre; flancos
vazios; estômaso nl'ncll'l1te ..

DORSO - A cernelha deve
ser claramente definida no

ponto mais alto do dorso; todo
dorso deve ser muito curto
reto, e /musculoso, com um�
firme linha superior-

FALtAS__:: Dorso selado,
,

carpeado e estreito, lombo es­

treito, ligamentos fracoscom o

posterior.
QUARTOS TRASEIROS-­

Fortemente musculados, com

angulaçâo balanceada com os

anteriores. As coxas devem �el'
largas,e curvas, com a museula­
tura dosculotes resistentes efor-,
temente desenvolvida. A garupa
deve ser Iígeramente oblíqua,
�laria e larga. A inserção da

cauda mais para altado que
baixa. A cauda deve ser cor­

tada, portada alta. Os ilíacos
são longos e especialmente lar­
gos nas fêmeas. As pernas

· devem ser longas e bem angula­
das com a junta do· jarrete, o

qual deve ser claramente defi­
nido e cuito. Na posição de pa­
rado;a parte da perria abaixo'da
articulação do jarrete de\ L' ,ér

.

praticamente perpendicular ao

solo, sendo permissível uma li­
geira projeção oblíqua. Vistos
de trás, os posteriores devem ser

-

retos, sem as juntas dos jarretes
apresentarem desvios Pllra
dentro ou para fora. O meta-

. tiltst], ,QFve Ser �ur:to, ,limpo) e .

'foTte,' sütfortaIid'd 'pq_qéYosas f
patas traseira!f.hés pés traseiros .

são apenas um pouco maiores
· do que os dianteiros, mas seme­
lhantes nos demais aspectos. Os
ergots, se existirem devem ser

removidos.
.

FALTAS - Garupa muito
redonda, muito 'estreita ou

caída; inserção baixa de cauda; .

cão muito alto no posterior; tra"

Gr Ch Bras e ij uruguaio: I
Belami do Lago de Zurico I

.

I

•

_
1 � t'

Gr Ch .Gabriel de Maie��, '

lado, os ombros devem 'perma­
necer'firmes e os cotovelos bem
ajustados. As pernas sãoparale­
las. até que a andadura estreite iii .:

.

pista proporcionalmente aQ'·,.·\· .' .

aumento de velocidade.;'
.

tanho e dourado. O castanho se

quando, então, as pernas 'Vão:, capre$enta em várias gamas, do
para baixo do corpo, mai.s j3�

-

"tan" mais claro ao vermelho
maisdevem cruzar, A linha des profundo e-escuro ou mogno,
ombros até embaixo déve 'per-' ." sendo ideal às cores mais pro-

.

manecer reta, ainda quenâene-" ..�u;ndas, A variedade tigrada
eessariamente perpendicular ao '. d�ve teJ

.

faixas pretas,' clara­solo. Visto de trás, o traseirode ... qiente definidas sobre um fundoBoxer nãodeve balançar. Os pés 'deurado. Matcações em-branco
nos dourados e nos tigrados são.
aceitas e geralmente são muito,
atraentes, mas devem se limitar
a um terço da cor de base e não
são de.sejáveis na, parte' do .

dorso. Na cabeça, o branco
pode substituir uma. parte ou
toda a máscara preta, que é es-

.

sencial.Contudo, tais marca­

ções em branco devem ter dis­
tribuição ta� .que reforcem e

eh Amer e Bras Merrilane's F. of PasslO1l

não anulem a 'verdadeira 'ex­

'pressão do Boxer.
CARATER E TEMPERA­

MENTO - Estes dados são de
importância preponderante no

Boxer. E instítivamente um cão

de guarda de ouvido, seuporte é
alerta, digno e autoconfiante,
mesmo quando em repouso. Na
pista, seu comportamento deve
evidenciar animação "restrin­
gida". Com a farnflia e os ami­
gos, ,seu temperamento é fun­
damentalmente brincalhão,
além de paciente e estóico com
as crianças. Deliberado e preca­
vido com os estranhos, deve
demonstrar curiosidade, mas
são bem mais importantes;
ainda, a coragem destemida e a

tenacidade quando provocado...
Contudo, cerresponde pronta­
mente, às aproximações amigá-"
veis, quando bem intenciona- .

das; Sua inteligência afição leal
e capacidade de .trato à discí- ,

plina tornam-no um compa- '':;
"

nheire muito desejável
.'

"." ':

FALTAS-- Falta 4c digni­
dade e (i� sentido de álerta, ti,­
lI_lidez, covardia, tr8ição"agres­
sividade sem motivos.
DESQUALIFICAÇOES -'

'Boxer com cor básica branca ou
preta, ou inteiramente pretos ou
brancos, ou com qualquer outra
cor que não o dourado ou ti�
grado. (marcações brancas não.
deve exceder a um terço da cor

.

básica). .

criação de uma mordedura sau­

dável e sem desalinhamentos.
Os lábios, que completam a

formação dofocíubo, devem ser

nivelados. O, lábio. superior é
grosso e acolchoado, preen­
chendo o espaço frontal criado .

pela projeção do maxilar infe­
rior. Descansa na herda do
lábio inferior e, lateralmente, é
suportadopçelas presas do ma-

,

xilar infetievQ queixo deve.ser
perceptível tanto quando visto
de lado, como de frente. o­
Boxer não deve mostrar os·den­
tes nem a língua, quando a boca
está fechada, Oalto do crânio é
ligeiramente' arqueado, jamais
redonda achatado, não exage-
tadamentfl la'Tgo e li) oc�ptaJ FALTA _ Barbela
não deve sermuito. pronun- CORPO ...... Visto de perfil; a

O focinho é' a sua caraéterísti- ciado. Juntamente cem a linhll c construção é de preporções
\

. cas mais distinta egrande valor . ·súpJ::rioJ' ,do, focin�o,. a ·testa.: quadradas, de modo..Que a linha
éatribuídoasua:fotmacurretae ,tOFl_rulc Ul'i1 pi�tíntÓ'!��po.",o q:l<i:á�\' ,llOrizi:mtal, da .frentê do ante-

-,

.. não 4,�W·e ser lI'hfndádQ. na;absolutamente- ,proporcionaI'.aA
.

mliSrtla co.... ,,: ne '8'u'ldn' ';; peito à projeção posterior da
. rrilnio

..

'. '. ,"''''' '\1' coxa, seja .equivaíente à.Iinha
fALTAS GERAIS ....". Ca- -deve apresentar P

,

lVe�tical, traçada do alto da cer-
beça atípica, ap�ênei; de B�Ü" . baixo õu.para çíma:'�iRdjlq.UiI,: �lhll ao iiQl0';

. .

deg, ossatura leve, falta,de ba- ponta.dEtnal'lz>\lste'··'·· i . '.

lanço, mau estado, fa1� de su- um' POllCO mais aj
.

'P.EtTO E .��RIQMS �.::
porte nobre. ..'

raiz do f�inho,: '�: ';lntepeilo é :'Pt.Qfunde, $S-.
CABEÇA - A beleza daea- .' cej;):dQ' até os cotoveles; a pÍ'�
beça depende da harmoniosa rai's do. focinho. A .testii.:�.r�" .:fuIldidade dI;) corpo, ae ponto
proporção do focinho com o senta ligeiro sulco entre- o;s' máis baixo do entepeíto, equi-
crânio. O focinho, deve ser .olhos. As faces rijas, Ce>briií(fO vale a rí)efade'da:a.ltura.dp cão,
sempre poderoso, jamais pe- poderosos músculo masseterês, .na cernelha. As costelas,
queno, no seu relacionamento compatíveis com a forte coloca- " estendende-se . .a.tj à postenor,
com o crânio. A cabeçadeve ser ção dos dentes, devem ser rela- ;::sãob_ema,qtieai!láS, mas não em
definida, sem apresentar rugas tivamente chatas e nãeprotube- ';forma de barril. Peito de rela-
profundas. A máscara rantes, mantendo as linhas defi- ','liva largura e antepeíto bem de-
escura faz limite com o focinho e

. nidas do crânio. Diminuem de finído; sendo facilmente vísí-
está em distinto contraste com a· espessura em direção ao fo- vel de lado. O lombo é curto e
cor da cabeça. Quando o branco cinho, formando uma leve e musculoso; a linha inferior do
substitui a máscara escura,' a graciosa curva. As orelhas estão estômago, 'ligeiramente esgal-
mancha de qualquer tamanho inseridas nos pontos mais altos gada, une-se ao posterior numa
para cima deve ser entre os de ambos os lados do crânio, graciosa cu'rva. Os ombros são
olhos. O focinho é poderosa- cortadas relativamente longas,
mente desenvolvido no com- sem uma concha muito larga e .'

primertto, largura e . 'profundi- são portadas eretas. Os olhos,
dade. Não é pontudo, estreito, de coloração marrom escuro;
curto ou raso. são muito pequenos, nem pro-
O Boxer é normalmente prog- tuberantes ou fundos. São ro-
nata inferior. O maxilar supe- deados de pelos mais eScuros e
rior é largo onde se une ao crâ- devem conferir uma expressão
nio, e lpantém esta largura, com ,alerta e iqteligente. Smas quali.
exceção. de, ,t,l,m ligejr9 l�fLna-:;J;· ld.1JçW_S-,a:-,combi:riaclas_.cQm,-as.
mento pará à frente. 'Os dentes; \ru-gás da testa, confe[J!m'�
incisivos ·do maxilar superir beça do Boxer um grau único'
estão em linha reta, ás,caninos, d� expressão. O nariz é largo e
de preferência, na mesma linha, preto, muito ligeiramente proje-
para conferir ao queixo a maior tado para cima; as narinas são
largura possível. Os incisivos 'largas, (,om a linhànaso--labial
superiores do canto devem se entre el;ls descendo até o lábio
encaixar na parte detrás dos ca- superior, o qual contudo, não
ninos inferiores de cada lado, deve ser rachado.
refletindo a simetria essencial à FALTAS - F�ta de nobreza

.
ou expressão, cabeça som­

breada" mordedura imprópria.
Cabeça de Pischer 01:1 'Bulldog,

,

linha superior do focinho obli­
qua, foeinho muito fraco com

relação ao crânio, ou muito
pontudo. Dentes ou língua visí-,
veis quando a .boca está, fe­
chada, babas, fendas no lábio
superior. Porte fTaco de orelhas,
olhos claros.

. PESCOÇO- Redondo, de
ampla extensão, não muito
curto; forte, musculoso e limpo
no todo, sem barbelas.nuca dis­
tintamente marcada, formando
fim elegante arco em direção ao

dorso.

longos e oblíquos, juntos e não
excessivamente cobertos por
musculatura. O braço é longo,
junto e, com a escápula, forina
aproximadamente um ângulQ
reto. As pernas Li,anleiras. vis­
tas de frente, são reta;" paralelas
uma à outra e possuém' dssús

,
fõftes e.ligamento(lfJM1e'SOOs
Cotovelos não devemrser pres­
sionados contra as paredes do
pt<ito e nem devem se afasIar
delas visivelmente. O antebraço
é reto, longo e firmemente mus­
culado. A junta do corpo é cla­
ramente definIda, mas não dis�
tendida. O corpo é forte e dis­
tinto, ligeiramente oblíquo, mas
de forma quase perpendicular

CINOFILIA

seiros apenas ügeirarnente angu­
lados, escarpados; coxas fracas;

. pernas curvas;jarrete de vaca; arti­
culação de jarrete superangu­
lada; metatarsó longo; pés de
lebre; quartos traseiros muito
abertos em cima ou embaixo.
ANDADURA

Examinando-se de lado, os an­
teriores corretos e á angulaçâo
traseira 'são manifestados por
uma passada unifirmemente efi·
ciente, com dorso no nível, co­
brindo bem o tqreno e com po­
deroso impulso proveniente do
livre funcionamento dos poste­
riores. Ainda que os anteriores
não contribuam para a força de.
'propulsão, o alcance adequado
deve ser evidente para a interfe­
rência, choque' dos traseiros
com os dianteiros ou movimen­
tação lateral. Também vistos de

.

traseiros devem semisturar eom
a terra e devem acomnanhaF' a
frente. Também Quando a velo­
cidade aumenta, a pista tra­
seira, normalmente larga, se

tornará mais estreita.
tALTAS - 'Andadura salti­

tada ou sem eficiência, levar os
dianteiros muito altos; movi­
melltação com pOuco alcance,�
andadura oscilante ou bambo­
leànte, aproximação das juntas
do jarrete, movimentação cru­

zada ou com interferência dian­
Ú:ira ou traseira:; falta de uni­
formidade.

�. ,:--,,\�; _" ... -
�

TALElij;;;- Machos adultos
-57, l5cll)sa 63,5cmsfêmea-
53,34 cms a 59,69 cms, ná cer­
nelha. Os machos não devem
baixar do mínimo, nem as fê�
meãs ultrapassar o máximo.
PELAGEM .1_ Curta, bri-,

lhante, caindo uniformemente e
rente ao corpo. _ .'

COR - As corres são cas-

Patrocinador:
, Hoje:é dia de exposição

1.�:- ',. '

§l!�sd��:IJ( :)_"_:' :,' .. ) '-Jk'_���;

MuniCípio: Floi"ianópoliis,,
.

.

Local: Parque

E�portivo da·UFSC. Urn ótimo programa

U� ��0r

J'{KCF, BCSC,' DCSC'

Para os 'catarinenses:

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!F ilate I ismO !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Teixeira da Bosa!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
UM GRÁ:NDE ENi
CONTRO-
Conforme programação da

FEFINUSC- Federação Fi­

latélica e Nrlmismática de.
Santa Catarina, foi reali­
zado no dia 2 de julho, na
pequena, � oela cidade de

Brusque, o 46° Encontro de

Filatelia e' Numi�!11ática?
tendo como local � amplo
salão do Atlétjco Renaux.

para venda das últimas
peças filatélicas emitidas

pela ECT, sob a responsabi­
lidades da Sra. Ivone Reiner
de Sá e sua coopenidora.
Ambas Com a lhanesa de

trato e a simpatia que lhe são
peculiares, ,àtenderam a

todos rtlUito bem.

Às 9 horas foi servido gra­
tuitamente um lanche muito

T farto (café, léite,' simduí-
Os preparativo� est�veraín ches, �mpadas, �astéis). '.

a cargo dos líderes filatélicos Ao meio-dia ocorreu o

brusquenses Oscar G. Krie­
ger e Valério Walendowsky.
Não há dúvida de que esse

Encontro foi u.tp dos mais
concorridos e alegres que se
tem realizado no Estado.
O Dr. João Porto Walra­

van, grande amigo da Filate­
lia e dos fil,atelistas, como é
do seu hábito, esteve prec
sente ao Encontro,
horando-o e prestigiando-o.
Foi montado um guichê

almoço de confr�temização,ao qual compal, ceram mais

de 11 O pessoa�I;. O cardápio
constou de pr�tos muito va­

riados e sabomsos.
Ao final, .usaràm da pa­

lavra os srs. V:alério Walen­
,

dowsky,- Oscar G. Krieger e
Teixeira da Rosa.

'

Os dois primeiros sauda­

ram os presentes, respecti­
vamente, em nome do Clube

Filatélico Biusquepse e da

Fefinusc. O último
.

congratulou-se cam o Clube
Filatélicb de Itajaí pelo fato
de no próximo dia 13 com­

pletar seu 10° ANIVERSÁ­
RIO DA FUNDAÇÀO.

O Encontro ensejou uma

reunião da Diretoria da Fe­
finusc afim de cogitar-se do
50° Encontro, a ser reali­
zado em março de 1979, na
cidade de Joinville.

Para a comemoração
desse Encontro foi solicitada

à ECT a emissão de um selo.

especial. Ficou decidido que
se o selo for concedido será

levado a eJeito uma Exposi�
ç_ão FilatéliCa de cunho està­
dúal. Se n:io o for, possivel­
mente efetuar-se-à uma Ex­

posição Mirim, de cunho

educativo, convidando-se

para tomar parte do evento

todos os Grupos Infantis e

Juvenís existentes junto aos

Clubes Filatélicos 00 Es-

tado.

Ficou assentado tembém
a emissão de uma Folhinha
Comemorativa. A cargo do

Clube Filatélico de loinville
· ficou a execução do pro­

grama, com a colaboração
da FEFINUSC.

Foram oferecidas às se­

nhoras presentes muitos

brindes .. Aos homens foi en­
tregue uma sacola de propa­

ganda da renomada Indús­

tria Renaux, a qual continha
variados brindes: �haveiro,
,régua' de galalite, amostras

de cafés de produção local
Urú e Beduschi.

O 46° Encontro Catari�

nense, de Filatelia a todos a

agradou.
As tr,ansações filatélicas e

numismáticas foram exce-

lentes. '"

Parabéns aos amigos Kri­
ger e Walendowsky, estensi- .

vos aos valorosos campa-

nheiros da filateÜa brus­

quense.
A cidade de Brusque é a

sede' do município que lhe
deu o nome e conta, com
quasi 50 mil habitantes,
sendo a sede da Comarca. O

.Município foi desbravado
no a�6'de 1860, sendo a f�n-.
dação oficial comemorada
em 4 de agosto. A Lei Pro-

vincial nO 920 desmembrou
seu território sob o topô­
nimo de S. Luiz Gonzaga,
do de Itajaí. O Decreto 77 de
17/01/1890 deu-lhe o nome

atual, de Brusque. Os pri­
meiros .colonizadores (alem­

�es) chegaram á localidade
de Vicente Só, a 04/08/

.

I· .

""

I 860,fundando-se a Colônia

Itajahy, logo depois derío­

minada Brusque. Depois
dessa data vieram outras

levas de colonos poloneses e

italiãnos. Os polOl'leses ori­

ginais de Lodz eram hábeis

artesãos de tecelagem e for-
, mlli'am a base' da indústria
textil da cidade e que honra
o parque industrial brasi­
leiro.

Brusque se proclama, or­
gulhosamente, o berço da

fiação catarinensé. Em

Brusquese editam 3 jornnais
( semanários) e alí funcio­
nam 25 estabelecimentos de

ensino de I ° grau; 5 de 2; I de
evsino superior; e I suple-.
tivo. Possue I estação
ràdio-difusora e dispõe de 50

clubes e assgciações diver­

sas: Sendo uma de filatelia e

numismática e outro de fu­
tebel cujo nome (Paisandú)
é .largamente conhecido;
uma banda 'musical e uma

banda infantiL do' Sesi;
quatro grupos' orquestrais,
dois grupos de amadores

teatrais, e, ainda, um Museu

e Arquivo Histórico, pos­
suidor de rico acervo, cujo

dirigente é o historiador e re-
.

nomado filatelista Ayres
Gevaerd.
ECO - Recebemos amá�

vel comunicação de que em

Florianópolis ( no Estreito,
à rua Cei Pedro Demoro,
1966 - 1° andar) instalou-se a·

firma Eça - Indústria e

Comércio de Materiais Fila­
téli'cos e ·Numismáticos
Ltda.
A grande dificuldade com

que lutavam os filatelistas

late!istas catarinenses, sau­

damos aos componentes da
mencionada firma,
desejando-lhes o máximo de

prosperidade.
CATÁLOGO YVERT

ET TELLIER - Referido

Catálogo de Selos Postais
Universais 'surgiu há 72
anos, em Paris, no Brasil, é
um dos:mais conhecidos,
talvez pela facilidade da lei-

I

tura, pois é escrito em fran-
cês. Existem outros' catálo-

.

catarfnenses, pois só em'Cu- gos famosos, em alemão, em
ritiba, São Paul(j) 01,1 Rio po- inglês, que as Sociedades Fi­
diam resolver suas' necessi- latélicas vão, ano a ano,
dades na aquisição de selos' popularizando. O Yvút
'(guadras), classificadores, atualmente vem sendo pu­
envelopes transparenteS, blicado anualmente em

envelopes para moedas, etc, � tres voll;mes.
'

agora ficou s�nada. Já tive- CORRESPONDÊNCIA-'
mos ocasião de ver uma' Qualquer nota, comentário
parte do material fabricado

..

ou _sugestão, deverá ser en­

{leia ECO e constatamos que caminhada para Teixeira da
se trata de peças de boa qua- Rosa, Caixa Postal, 304 -

!idade. 88000 - Florianópolis - Santa
Dando parabéns'· aos fi- Catarina.

'
"

�.
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Temporada de

Concertos/II Semestre
, Após concluído o I Se­
mestre artístico de sua'V

Temporada ,de Concertos, a

Pró-Música de Florianópolis
informa ao seu quadro social e
ao público como ficará em de­

finitivo o roteiro do II Se­

mestre:
Programação
Julho - dia 15 (concerto ex­

traordinário) - Coral da Uni­

versidade Federal do Rio

Grande do Sul; dia 31, ARS
•

, r

BARROCA, do Rio de Ja-

neiro;
Agosto - dia 12 ( concerto

extraárdinário) - Coro Juve­
nil de Ramos Mejia, de

Buenos Aires, Esse recital tem
a co-promoção da Associação
Coral de Florianópolis;' dia
25; o Nuovo Quintetto di

Roma;
-- Setembro - dia 19 (concerto

Ao invés da Catedral Metro­

politana, como havia sido co­

municado, o Coral da Universi­
dade Federal do Rio Grande do
Sul d�rá um recital (único) no
Teatro Álvaro de Carvalho, às
21,00 horas, no próximo sá-

, bado, dia 15. Os ingressos já se

acham à venda na JANE MO­
DAS, em frente ao cine São,
José, e na loja TECIDOS TUFI
AMIN à rua Felipe Schmidt, no
Calçadão. Preço Único - Cr$
'50,00" A �enda deste espetáculo
reverterá em benefício do
GRUME - GRUPO DE MÁES
DOS EXCEPCIONAIS, desta

Capital. O sócio.da Pró-Música
terá entrada franca como nos

'

demais concertos. A diretoria
da entidade apela, entretanto,
aos seus associados para que
também colaborem, com­

prando algum ingresso.
OCORAL DA UFRGS (foto)

acaba de alcançar o primeiro
lugar noIl Concurso Nacional
de Corais na Televisão, obtendo
a nota máxima-da comissão jul­
gadora. As anotações dos
membros do júri - Marlos
Nobre, Roberto Ricardo
Duarte, Nelson Nilo Hack,
Cleofe Person de Mattos e Ro­
naldo Miranda - argumen-

/

extraordinário) - um recital do

Duo-Cussy de Almeida,

(violino) e Ileana Carneiro

(piano) em convênio com a

Sul América de seguros; dia
22, aOrchestre de Chambre
Jean François Paílard,

.

Outubro - dia 16, o con-
/

certo de encerramento' da

Temporada a cargo do pia­
nista Miguel Proença.
O recital do violinista Boris "

Belkin foi cancelado, tendo
em vista motivo de força
maior. O concerto de Belkin
estava programado para o dia
5 de setembro,
A Pró-Música de Florianó-

,

polis conta com o patrocínio
do

'

MEC/FUNARTE/
Instituto Nacional de Música
e Secretaria da Educação e

Cultura/UNAC, na sua V

Temporada de Concertos.
, Ars Barroca, um dos pontos altos da temporada de 1978

tandoomotivo da notamáxima
para o Coral da UFRGS, fala
em afinação irrepreensível, boa
dicção, adequada utilização das
vozes, bom gosto, senso estilís­
tico, expressividade e excelente
entrosamento com as indicações
do maestro.

O Coral estará representado
,por 40 cantores e executará o

seguinte programa:
Música Musarum - Jakobus

Gallus
O Vos Omnes - T.L.Vitótia
Alleluia - Randall Thompson

\ Virga Jesse - Anton Bruckner
Trois Chansons - Claude De­

bussy
LCouldn't Hear Nobody

Pray - Negro Spiritual
La Muerte deI Angel - Astor

Piazzola

Charqueada - Paulo Ruschel·
Os Atabaques da Pombagira - ,

I.iJldembergue Cardoso "

Sapo Jururu - Mário Fica-:
relli.

Seu regente ARLINDO TEI­
XEIRA é natural de Marília
(SP). Iniciou seus estudosmusi-

cais na Escola de Formação
Musical da Polícia Militar de

,

Minas Gerais, em Belo Hori­
zonte, Em 1957, ingressou no

Seminário de Música da Uni­
versidade Federal da Bahia, es­
tudando, violino e regência co­

ral. Ainda em Salvador, parti-
. cipou daOrquestra Sinfônica da
Universidade Federal da Bahia,
onde realizou suas priméiras i
experiências de regência orques­
traL Transferiu-se, para' João
Pessoa. em 196 I. assumindo a

direção da Orquestra Sinfônica
da Paraíba.
Arlindo Teixeira venceu em

1967 o I Concurso Nacional de
Jovens Regentes. Desde então,
'em atuado como maestro con­
vidado de diversos estados do
Brasil. Em 1974 transferiu-se

para o Rio Grande do Sul como

regente auxiliar da Orquestra
Sinfônica de Porto Alegre,
Dentre os cursos que tem parti­
cipado destacam-se 'o I Curso
Internacional de Regência de

Campos do Jordão, ministrado
por Eleazar de Carvalho (I973)
e o Curso de Aperfeíçdàmenro
,de Regência Orquestral do
Teatro Colon (Buenos Aires,'
Argentina), sob a direção do
maestro vienense Hans Swa-
rowski (1975).' I

Orquestra encerra o VI .Festival de Inverno

Coral da UFRGS canta dia 15 no TAC.

A Orquestra de Câmara de
Florianópolis realiza no pró­
ximo sábado, às 20,00 horas, na
cidade de ltajaí, o seu já tradi­
cional CONCERTO DOS

. CANDELABROS, na Igreja da
Imaculada Conceição, sob a re­

gência de Hélio Teixeira da
Rosa.
O VI Festival de Inverno de

Itajaí tem programado para esta
segunda e última semana os se­

guintes eventos musicais:
Hoje, dia 9, às 9,30 horas, na

Igreja Matriz do SS: Sacra­
mento, Missa Solene com a par­
ticipação do Coral Vila Lobós
sob a regência de Jair Maciel
Rosa;
Dia 12, às 20,30 horas na Soo

,\,

ciedade Guarany, um recital do palco da Sociedade Guarany,
Grupo Camerata Itajaiense; apresentação do Corpo de Baile

Dia 13, às 20,00 horas,' ne da Fundação Teatro Guaíra, de
C. N.Almt. Barroso, com in- Curitiba;
gresso em benefício da Cam- I Dia 15, às 20,00 horas" dar­
panha do Agasalho, será reali- se-á o encerramento do VI Fes­
zado a Noite do Chorinho com a tival de Inverno com oConcerto
participação do Grupo "Nilo e .dos Candelabros a cargo da Or­
seu Regional; de Florianópolis; questra de Câmara de Florianó-
Dia 14, às 2d,00 horas, no polis.

III Concurso Nacional da série

"Crianças tocam para crianças"
Os Seminários de Música PRO-ARTE e

aCasa de Rui Barbosa: do Rio de Janeiro,
promovem o III Concurso Nacional da
Série "Crianças tocam para crianças". O
Concurso tem por finalídade estimular jo­
vens artistas e, através deles, levar a música
às platéias jovens. Poderão concorrer es­

tudantes de piano, flauta, violão, violino,
violoncelo, oboé, clarinete, trompa, fagote
e conjuntos de 3 a 8 instrumentos. A idade
máxima do candidato é de até 15 anos. As '

inscrições poderão ser feitas' de Ol a 30 de

setembro, pessoalmente ou .por corres­

pondência registrada e dirigida aos Semi­
nários de Música PRÓ-ARTE - Rua Alice

n? 462, Laranjeiras-ZC Ol , Rio de Janeiro.
Os candidatos deverão apresentar: nome e '

endereço; 'comprovante de idade; curricu:
lum vitae; programa a ser apresentado; pa-:
gamento de uma taxa de Cr$ 300,00.

As provas serão realizadas no endereçc
acima, em duas etapas: Eliminatória -

apresentação de três obras - a) barroca ou

clássica integral; b) autor brasileiro; c)
autor contemporâneo (que também pode
ser brasileiro); prova final mediante ii apre­
sentação de um concerto de 40 a 50 minu­
tos de duração, podendo as peças da prova
eliainatóna serem incluídas,

Curso de Musicalização
No início do mês de agosto terá prossegui­

'mento o Curso de Musicalização que vem sendo
realizado pela Pró-Música de Florianópolis
numa das dependências do Colégio Coração de
Jesus, '

O Curso é destinado a crianças na faixa etária

de 6 a 14 anos' e está sendo ministrado pela
professora Aurélia Hackenhaar.
As inscrições para uma nova turma deverão

ser feitas nos primeiros dias de agosto vindouro
no período da tarde, em horário a ser anun­

ciado.

Coral da

�UFSC

encerra

Festivais

O Coral da Universidade Fe·
deral de Santa Catarina, tem
convite especial neste semestre

para encerrar três importantes
Encontros de Corais Catarinen­
ses.

Dia 12 de agosto, encerrará' o
Encontro de Corais do Sul do
Estado, em Tubarão.
Já no dia 10 de setembro, es­

tará em Piratuba, para encerrar,

o 23° Encontro de Corais do
Oeste de Santa Catarina.
, .Finalmente, dia 28 de ou­

tubro, estará em Porto União e
União da Vitória, para o encer­
ramento do 6°' Festival de Co­
rais do Vale do Rio Iguaçu.
Além dessas audições o Coral

da UFSC realizará mais dez via­
gens a outras cidades do Estado.

r
ChlêCecomtur-Às 14h,

Esses Fabulosos ídolos do
Reino Animal. Censura livre.
Traz de volta os velhos artis­
tas de Hollywood, como o

primeiro Tarzã, Jane e outros.
As 16 horas e 20h. O outro
lado da Meia-Noite, com Rafí
Valone eMaria Grance Pisier.

. Censura 18 anos. É uma
. longa-metragem baseado no
livro do mesmo nome. Talvez
pelo tempo de duração se
torne cansativo.

São José - Às 13:30 - 16 -

19,45 - 21,45hs. O Trapalhão
nas �inas do Rei Salomão,

com Renato Aragãõ-, Dedé
Santana e Mussum. Censura
livre.

'Coral - Às 14 - 16 - 20 e

22hs, Normam ...É ou Não é,
com Reed Fox e Pearl Bailey.
Censura 18 anos.

Ritz-Às IOhs- Matinada"
Carlitos - O Genial Vaga­
bundo, com Charles Chaplin,
!MarieDresller. Censura livre.
As 14h - ° Trapalhão nas

Minas do Rei Salomão, com
Renato Aragão, Dedé San­
tana, 'e Mussum. Censura
Livre:

Às 16 - 19,45 - e 2l,45min,
Perseguidores Implacáveis,
com Sthen Chaprnann, Lonny
Mchanie. Censura 18 anos.

,

Roxy - Às 14 e 20h2 - O
'Segredo. com Jean Louis
Trintgnant - A Vingança do
Boxeador Cego, - Censura 18
anos,

Jalisco - As 14hs - Carli­
tos O Genial, com Charles
Chaplin. Vagabundo, Cen­
sura livre.
Às l6hs - 19,30 e 21 ,JOmin,
Um Foragido na Multidão;
com Peter Fonda e Susan

Saint. Censura 16 anos.

Glória - Às 14 horas, Pedro
Bó, o Caçador de Canga­
.ceiros CensuraI lívre..
livre. '

Às 16 e 20hs, O Protetor de
Mulheres, com Lando Buz­
zanca.
A Vingança do Dragão, Cen­
sura 18 anos .

, Raj'á - Às l4h, O �drão
de Calcinhas, com WIlson
Roneatti e Rose Ribeiro.
Às 16 e 20hs, ° Selvagem,
com Ives Montand e Cathe­
rine Deneuve. Censura 16
anos.

No centenário da morte de
Varnbagen, louvores e

-

1

críticas a um irreverente'

'Ao contrário da maior

,parte das figuras nacionais!
em cujo aniversário de
morte ou -nascimento
louvam-se o patriotismo e os.

talentos, a vida de Francisco
Adolfo de Varnhagen trans­
cende a simples predomi :
nância de virtudes sobre de­
feitos para colocar-se num

ponto em que a mera abor­
dagem destes aspectos
torna-se sempre obsoleta e

deficiente quando feita num

.contexto-amplo da existên­
eia e da obra. Se se distinguir
a figura humana da obra por,
ela realizada, .descobre-se
em Varnhagen mais que
uma simples relação íntima,
mas nota-se, em ambos os

casos, uma evidente duali­
dade entre defeitos e quali­
dades, sem que com isso a

sua figura decresça em im­

portância, dando, ao con­

trário, uma visão ampla do
contexto sócio-político em

que viveu e produziu. ,

Como intelectual, as qua­
lidades de Varnhagen ficam
évidenciadas naqurló' z »Il,ue
'reálizou. Qu,aQto'à'obra; �oi
o primeiro grande historia­
dot brasileiro e deixou uma

série de documentos inéditos
e interessantes. Estas as vir­
tudes. Ainda como homem,
mereceu e ainda merece crí­
ticas por carregar enorme
vaidade e por ser irascível e
extremamente incomodado,
E sua formação ultraconser­
vadora influenciou' negati­
vamente sua visão histórica,
o que em parte <deturpou a

originaliõade da obra. Estes
os defeitos. Entre as críticas
e os louvores está o historia­
dor frio, metódico e cora­

joso, dono de um gosto ins­
tintivo pelos fatos históri­
cos, e que é hoje, cem anos·

depois da morte, objeto de

pesquisas não só no campo
histórico mas-também no li­
terário.
COM PRIVILÉGIOS
A notabilidade de Fran­

cisco Adolfo de Varnhagen
nas letras nacionais pode ser

colocada menos como fruto
de um espírito genial do que
consequência de toda uma

vida dedicada aos estudos e

pesquisas. Assim, em seus

62 anos de vida, 'foi nada
menos que historiador, et­

nógrafo, político, diplo­
mata, biógrafo, polemista,
crítico, economista e até pre­
tendente a literato. Natu­
ralmente sua carreira di­
plomática, cumprida du­
rante seis anos em Lisboa,
dez na Espanha, dez em

Viena e mais dez na América
Latina, favoreceu o acesso

aos arquivos e bibliotecas,
notadamente as bem dota­
das bibliotecas européias.
Com excessão a alguns

problemas enfrentados
quando diplomata no

Equador, Colômbia e Vene­
zuela, a sua- vida pública
gozou sempre de muita esta­

bilidade, o que permitiu a

Varnhagen dedicar-se to-.
talmente à .pesquisa. Isto,
contudo, não diminui o mé­
rito de seu-trabalho, uma vez

que muitos foram os que ti­
veram as mesmas oportuni­
dades e gastaram seu tempo
futilmente, sem deixar tra­
ços duradouros ou obras
que merecem destaque.
PENDOR PARA A HIS­
TORIA
Nascido em 1816 em São

João do Ipanema, no Estado
de São Paulo, quando seu

pai dirigia a fábrica de ferro
.

que ali instalou, Varnhagen
viajou muito cedo para
Portugal, onde fez o curso
de engenharia militar. De­
pois' de lutar nas fileiras de

}

D. Pedro e concluir os estu­
'dos voltou ao Brasil, onde
obteve o reconhecimento à
nacionalidade (1941) e foi
admitido um ano após :nõ
Exército Imperial. Neste:
ano iniciou sua carreira di­

plomática, que exerceu até a

morte, em 1878.

As tendências de
Francisco Adolfo de Varnhagen

para os estudos
'

.
históricos revelaram-se

ainda quando
estudava na Europa,

suntos, levantar tantas
idéias e hipóteses e provocar
novos estudos do que o

autor da primeira "História
Geral do Brasil".
CONTRA OS íNDIOS
A segunda edição da "His­

tória Geral do Brasil" sofreu
várias modificações em rela­
ção à primeira. Tais mudan­
ças devem-se mais ao contí­
nuo aperfeiçoamento do

., autor do que por recomen­
.

dações de terceiros. Na ver­

-dade, Varnhagen não acei-
tava críticas 011 opiniões
alheias, firmando sua posi­
ção e até evitando correções
que lhe foram aconselhadas
por outras pessoas. Além
disso deixou-se levar por
resse�timentos e antipatias
pessoais, dando às vezes,

uma falsa perspectiva de
fatos ou personalidades his­
tóricas.
A aversão que' tinhapelos

Andradas fez com que mi­
nimizasse o papel desempe­
nhado por José Boni�ácio e

J
St;4� irmãos na_gmqUlsta> da,
independência '::rln·')B.rasil'.u
Goordoo:.rancores' de Melo'
Mdràes,"Pereira da Silva,
João Francisco Lisboa e

Joaquim Felício dos Santos,
entre outros, uns por sim­
ples críticas a alguns aspec­
tos de sua obra, outros por
rivalidades relacionadas à
sua família.
A visão' histórica de Var­

nhagen foi muito. prejudi­
cada pelo conservadorismo
de sua formação.e pelos con­
sequerites preconceitos' que
alimentava contra ás índios
e portugueses. Fundamen­
talmente europeu e sobre­
tudo reacionário, conside­
rava os indígenas como seres
iriíeriores e não aceitava a

idéia de que eles fossem os,
donos da terra. Este aspecto
envolveu-o 'em polêmicas
com outros intelectuais da

época, justamente 'quando
o indianismo e o naciona­
lismo procuravam impor-se
no contexto cultural brasi­
leiro,
NOVA CAPITAL
A personalidade de Fran­

cisco Adolfo Varnhagen não
lhe permitiu adotar uma po-

.

sição pacífica diante da rea­

lidade brasileira. Criticou,
assim, a divisão administra­
tiva do Brasil, com os Esta­
dos se formando à medida
que avançavam os ciclos de
civilização, sem que hou­
vesse uma preocupação com
a proporção ou a viabilidade
econômica. Defendeu a 10-

, calização da capital 'brasi­
leira no planalto central, o

que foi um dos maiores mo­
tivos de seu desafeto com

José Bonifácio.
Constam ainda da biogra­

fia de Varnhagen algumas
tentativas de ordem literá­
ria, que em nada o engran­
deceram, e, pelo contrário,',
refletem a sua falta de auto­
crítica. Combateu ainda a

escravatura, sugeriu medi­
das para o progresso da
agricultura, dedicou-se ao

estudo dos recursos naturais
brasileiros, sendo que todas
essas manifestações em

muito engrandeceram a sua

imagem.
'

,

,FICÇAO MEDIOCRE
Quando colocada em

termos literários, a obra de
Varnhagen ficcional
distancia-se muito do Var­
nhagen historiográfico em

qualidàde e autenticidade,
Dono de uma linguagem
erudita, .da qual jamais se

afastaria, era de se esperar
Que suas tentativas no

campo Iiterári� esbarrassem
no excessivo burilamento da
forma, em detrimento daicoerência narrativa e da
criatividade. Por isso suas ,

.crônicas, a despeito de cor­

responderem quanto ao as­

pecto lírico, pecam pela in­

genuidade na armação do
episódio e até são prejudica­
das por não esconderem nas

personagens a própria vai­
dade do autor.
Um exemplo da medio­

cridade literária de Varnha­
gen está em certa crônica
que escreveu, em que a índi.a
lpeca, de 13 anos, e o man-

nheiro
'

Brás Ribeiro, apaixonam­
se revivendo mais uma vez o
episódio de Caramuru, nar­
rado em forma poética por
Santa Rita Durão., um dos
grandes nomes do Arca­
dismo brasileiro. A história
desenvolve-se entre a tribo e
a selva, quando sempre a

arma de fogo do marinheiro
português afugenta os índios
que o perseguem e, dentro
da-pura visão romântíêa, o
amor vence mas acaba su­

cumbindo à morte. Na se­

gunda edição Varnhagen
desculpa-se com suas possí­
veis leitoras enternecidas
pelamorte de Ipeca, dizendo
que nada daquilo havia

o realmente acontecido.
\ A importância literária de

Varnhagen está no "Florilf­
gio da Poesia Brasileira",
onde o autor traça, no pró­
logo e no prefácio, a história
da poesia do Brasil. ° papel
do crítico fica aí eviden­
ciado, na tendência ao na­

cionalismo, o sentido reli­

gioso da poesia e na tenta­
tiva de uma linguagem es­

sencialmente brasileira.
Nota-se, contudo, que tais
características nada mais

\ .

são que sobras do pensa-
mento neoclássico, que pas­
sam por uma fase de transi­
ção, e que vão se concretizar
definitivamente com o ad­
vento do Romantismo.
HERANÇA
Em meio à torrente de juí­

zos, críticas e louvores, .a

imagem de Francisco
Adolfo Varnhagen chega
aos nossos dias mais distor­
cida do que provavelmente
era. Mas ele é atualmente
mais do que o autor da "His­
tória Geral do Brasil", e

mais do que o :primeiro
grande historiador brasi­
leiro. Foi um homem des­
cendente de europeus, do­
tado de um gosto instintivo
pela história em que viveu, a
despeito de toda a sua for­
mação conservadora, os ri­
gores e os desiquilíbrios
sócio-políticos que marca­

ram ao 'mesmo tempo o iní­
cio da estética românticana
arte universal e o começo da,
vida independente do Brasil.

Neste contexto, Varnha­
gen soube conciliar a sua

descendência germânica
com os ideais nacionalistas,
trabalhando inclusive como

diplomata durante a maior
parte de sua vida. Entre

.
todas as imagens criadas do
historiador pioneiro, so­

brará, certamente, a do pro­
fessor imponente e corajoso,
amante da história, decla­
rado não antipatizante da

guerra, que, colocado entre

o egocentrismo e li vaidade,
impunha-se diante dos alu­
nos e mais tarde diante da

posteridade, sendo ironica­
mente chamado certo dia de
"homem-monumen to",
pois, mais que um homem,
era uma estátua.

(

Pesquisa O ESTADO,

As tendências para os es­
tudos históricos revelaram­
se em Varnhagen ainda em
Lisboa; quando cursava en­

genharia militar. Foi lá que
.publicou seus primeiros tra­
balhos neste gênero, um

.deles o manuscrito por ele
descoberto na poeira dos ar­

quivos, sobre o qual escre­
veu o "Diário da Navegação
de Pero Lopes de Souza".'
Havia antes publicado a

"Notícia do Brasil", mas foi
somente em 1840; com a

fundação do Instituto His­
tórico e-Geográfico Brasi­
leiro" que seus talentos
foram aproveitados no Bra­
sil, com a ampla publicação
de ,to9.Ç>j� os seus trabalhos,
, ,O.s:,ntliabalhos realizados
por Varnhagen, muitos dos,
quais abrangendo os mais
diversos campos de conhe­
cimento, atingem o seu

ponto máximo com a publi­
cação da "História Geral do
Brasil", sua obra-prima, da
"História das Lutas com os

Holandeses no Brasil" e da
"História da Independência
do Brasil". Além dessas,
houveram publicações
menos importante:' ou de
menor conteúdo, embora de
reconhecido valor,- atin­
gindo' a quase cento e cin­

quenta obras.
TEXTOS ANTIGOS

,

A publicação da "História
Geral do Brasil" poderia,
pbr si só, consagrar o nome

de Francisco Adolfo Var­

nhagern como o primeiro
\ grande historiador nacional.
Mas sua obra foi sobretudo
enriquecida com a divulga­
ção de inúmeros manuscri­
tos inéditos, além da corre­

ção e reedição de obras ra­

ras, como o "Caucionei­
rinho de Trovas Antigas", e.

as "Trovas e Cantares", que
pode ser considerada a pri- ,

me ira edição do
-

Cancio­
neiro da Ajuda, já que a edi-
-ção particular de Lord
Stuart, feita em 'Paris em

1823,foi, além de incom­
pleta, de apenas 25 exempla­
res,

Destaca-se ainda a reedi­
ção da "Arte de la língua
Guarani" e o "Vocabulário e

.Tesoro de Ia lingua gua­
rani", do padre A. Ruiz de
Montoya , assim como ii
"História da Paixão de
Christó" de '!í�icolas Yapu­
guay, obras raríssimas im­
pressas nas reduções jesuís­
ticas do Paraguai.· Apare­
cem ainda trabalhos sobre
limites, publicação de ma­

nuscritos sobre o Maranhão.
uma obra sobre "A Caça no
Brasil, o.u Manual do Caça­
dor em toda a América Tro­
picaI", todas demonstrando
o interesse de Varnhagen
pelo estudo e pelá pesquisa.
Durante sua vida, e ainda

hoje, Varnhagen não é con­
siderado como o homem
mais culto e importante da
época. Outros intelectuais,'
corno João Francisco Lisboa
e Joaquim Caetano dã Silva,
este último autor de apenas
uma obra Importante sobre
a Amazônia ("L'Oyapock et
I'Amazone"), são tidos pelos
historiadores de hoje' como
mais profundos e importa­
nes que Varnhagen no

campo dos estudos políti­
cos. Ninguém conseguiu,
porém, abordar tantos as- , '
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"Da Crise da Juventude ao Conflito de Gerações"
,\

de o sistema social, cnan o 'a

discrepância, superada so­

mente por grupos' de idade

(Eisenstadt); a conseqüência
normal da marginalidade ne-

1 cessaria da juventude, da ma­

neira que a sociedade possa se

'renovar ( Karl Mannheim); a
pressão demográfica dos

moços (Sauvy), Pode-se notar
que nunca se adotou um

ponto de vista global focali­
zando o 'problema da (juven­
tude na sociedade como "tota­
lização de' conjuntos signifi-
cantes" ( J, P. Sartre).

.

louvor incondicional ao novo,
ao moderno. Ora, esta ínver-.'
são de valores dá-se no justo
momento em que demográ­
fica e socialmente os velhos
hão pertencem'mais a uma

elite, mas representam peso de
um grupo inassimilado. A ve­

lhice está sendo desvalori­
zada, os velhos têm a impres­
são de deslizar no nada, de se

destruir. com o tempo; por­
tanto vão fazendo tudo para
ficar nos lugares conquista­
dos. Isto sobretudo no conti­
nente europeu" onde a. v!��

, se alargou de uma maneira Ie­
nomenal; Mas a mesma coisa
se sente em alguns países ame­
ricanos.

a "crise" cairia sobre o jovem
para que o mesmo tivesse,
atraves dela, acesso' maturi­
dade.

Este mito se propagou gra­
ças às ricas possibilidades lite­
rárias e jornalísticas que pos­
sibilitava. A crise tornou-se
um mito, isto é, assumiu um

valor eterno e universal, que
seria próprio da juventude em

,

si, apesar e os etnólogos have­
rem demonstrado que ela só

aparece em certas sociedades e

de os historiadores e sociólo­

gos a terem apontado como..
sobretudo, uma característica
de determinadas situações de
certas classes sociais. Assim,
evitava-se perceber que a

crise era. a�enas uma. expres­
são das contradições da nossa
sociedade.

Muito pouco se estudou o

papel particular e singular da
juventude na nossa sociedade,
e não foi questionado se ao

mudar radicalmente as estru­

turas, a crise não poderia se

resolver a si mesma. Isto levou
a uma concepção negativa,
pessimista e paternalista da
educação da juventude. Não
se pode evitar, a crise, mas é

trata-se do proble-
ma , de oposição de

gerações. Aliás o con-e,

ceito de geração perde, cada'

dia: conteúdo científico. O

problema não é de saber a

qual geração-alguém pertence
mas.sim o de como cada um se

conduz num dado momento

histórico. O problema é
"como viver solidariamente
numa comum descontinui­

dade", como viver "uma
mesma comunidade de desti­
nos" ( G. Lapassade). Por isso
é sobretudo o velho e não

apenas o jovem que precisa
.

abrir perspectivas para o fu­
turo.
Tanto o moço como o velho

é um ser inacabado, mas de
umamaneira diferente. Para o
velho se apresenta o problema
da "reciclagem" e da definição
do seu papel numa sociedade
onde perdeu os seus privilé­
gios naturais.

Enfim, a "estrada da vida"
do adolescente não se reduz à
"estrada da vida dos adultos" .

a uma mera aculturação da

juventude. A juventude é a

"possibilidade precária de
»:

preciso limitar as suas conse­

quências nefastas. O melhor
seria apressar ao máximo a

maturidade dos adolescentes.
Este mito de origem psico­

histórica se metamorfoseou
em mito sócio-histórico: "no
conflito de gerações". Note-se
que, sobretudo depois da se­

gunda grande guerra mun­

piai, o que-era um problema
pessoal, individual e limitado
a determinados sujeitos ( a

crise juvenil), tornou-se u�
problema coletivo, g�nerah­
zado. Falou-se então, de urna

_ "paidocracia", de uma "sub- '

cultura dos moços", de uma

nova "classe social", etc.

Para mostrar como a noção
de crise pode se tornar um

mito ( isto é: "uma palavra que
designa uma realidade, mas

ao notificá-Ia, a deforma por­
que lhe dá forma emprestada
a uma imagem motivada mas

parcial" (R. Barthes), vamos
analisar o que se chama a

"crise de juventude".

uma tomada de consciência
da situação onde está jmersa
uma maneira de globalizar a

situação total" ( Otávio
Ianni).
A crise não é um mal, nem

uma fatalidade, mas, uma
oportunidade discutível, uma

experiência, "um jogo" (Dint­
zer), pelo qual o adolescente �

se mede, e mede os outros.

Ora, paraesta possibilida-
\

de' se tornar real, são necessá­
rias certas condições, ou seja, :
de criar um espaço, abrir uma
margem que será a escola pro­
tegendo a adolescência de
uma aculturação direta ou in­
direta prematura, fazendo
desta marginalidade a opor­
tunidade dum diálogo, senão
teremos' sempre mais "revol­
tas sem causas", que não são

propriamente consideradas

revoluções, mas a recusa total
e incondicional de entrar
neste mundo 'que os adultos já
construíram.
Ainda: mais corremos o

risco de ver a juventude se dei­
xar levar por niilismo consti­
duído de ceticismo e confor­
mismo,

De fato, durante a adoles­
cência o ser humano se trans-

o ..__ \.
forma profundamente em re-

lação ao corpo entendido
como uma situação global ( de
que a puberdade só represénta
um sdprvyo). Transforma-se

pelá estruturação' de inteli­
gência, pela construção do
conceito de tempo, a desco- .

berta das possibilidades da

imaginação, a organização da
visãoafetiva que permitem si­
tuar a sua história pessoal na
temporalidade e ria História e.

pelos inúmeros encontros
com outrem: na vida heteros­
sexual, nomundo do trabalho
e da civilização.
A partir destes fatos par­

ciais, houve uma tendência
em generalizar tima concep­
ção dramática da juventude.
Como lima quase fatalidade,

De um ponto de vista glo­
bal, podemos notar que a ju­
ventude, como tal, nem

sempre existiu, sem sempre
existirá.
Em um fenômeno histó-

. ríco.O seu aparecimento é
concomitante ao da sociedade

capitalista; os seus problemas
são os probletnas desta socie­

dade.

Antes er.am indivíduos que
se singularizavam, agora é
uma ordem �cial dos adultos
que se sentem ameaçada pelo
agrupamento dos moços. Este
agrupamento está, também
na origem da comercialização
da juventude, que se trans­

formou em um novo mercado!
Nas inúmeras interpreta-

. ções que se deu deste conflito
entre gerações citaremos a ge­
neralização da rebeldia filial
contrao pai (Freud); a recha­
dura entre a estrutura familiar

A aceleração dos tempos'
sociais e históricos .provoca
uma ,passagem cada vez mais'

apressada de uma sociedade
em regime de estagnação para ,

uma sociedade industrial.

Nesta aceleração a expe­
riência acumulada não tem '

nem valores nem possibili-
, dade de ser transmitida. Por­
'tanto, os velhos têm a impres­
são de se tornarem inúteis.

De
o

maneira' alguma

Us problemas da juventude
'surge numa sociedade onde os

velhos também estão em crise.
Nota-se o desprezo cada vez

mais pela imagem do velho,
,

dó antigo, .do tradicional e o Luiz Henrique M endfJ8 de Campos

o n()SSO '�Pequeno Príncipe�JCoisas de Estratégia
O conceito de estratégia vem da palavra atitudes de seus adversários.

grega "strategos", comandante do exér- - A teoria das manobras ainda não teve,
cito. Tradicionalmente usado no setor das

operações. bélicas, só em época relativa-'.
mente recente é-que o emprego desse termo
se estende a outras atividades humanas e,
'em particular, às atividades econômicas.

No contexto da arte militar, a estratégia
consiste no distribuir e aplicar sensata­
mente meios de ação disponíveis,' no con­
junto dos cenários de combate, de maneira
que impeçam ou dificultem ao máximo as

possíveis ü;ricil!tiv�tdo�d'yel�ário_� ganm.:­
tam a realização mais eficaz dos objetivos
da campanha. Por falar em-combate, abro
parêntese: O estranho aparecimento da
peste suína africanaem vários pontos do
território nacional, nos faz pensar se não
seria oportuno que se começasse' a organi­
zar um sel!'!ÇQ de��rança à economia,
ainda mais �;,já' somos potênélã erner­
gente? Se nãO-nos organizarmos desde já,
um dia� iuTomb.mento pode ser grande.
Fecho parêntese.

.

O fim de uma estratégiamilitar, segundo
o caso, é cOnquistar vantagens territoriais
ou políticas, reduzir o adversário à fome
ou ao desgaste, provocar o deslocamento
de suas forças ou conseguir a paralisação
de seus movimentos. Nã6' é necessaria­
mente levá-lo à luta. Ao contrário, as cam­
panhas estratégicas da história foram, em
geral, muito mais vantajosas e brilhantes
quando atingiram' seu alvo sem grandes
confrontações.i.

As principais qualidades 'exigidas para a
\ concepção estratégica são a slareza e a lar­
gueza de idéias, o realismo combinado
com a imaginação, o espírito de previsão e

de síntese, o sentro de pesquisa e de inter�
pretação de informações, uma apreciação
espaço-temporal correta, qualidades em

grande parte, embora 'não exclusivamente,
intelectuais.
As qualidades do bom tl\tico são do do­

mínio da situação, o golpe de vista, o san­

gue frio, a firmeza, a astúcia, disposições
eminentemente associadas ao caráter. Os

princípios tradicionais da estratégia de­
pendem do simples bom senso. Baseiam-se
habitualmente em três preceitos gerais,
que, aliás, nada têm de particularmente
bélico e são aplicáveis a qualquer atividade.
humana: a) a adaptação dos meios aos fins
ou dos fins aos meios: b) a liberdade de
ação: c)' a economia das forças.

Esses princípios são tão evidentes que- • '.., - o

t
não exigem comentários.,

Só há pouco mais de vinte anos, o termo'
estratégia eritrou no vocabulário 'corrente
do 'mundo dos negóci�s,' não obstante os

diretores de empresas sempre a tivessem,
usado, ainda que não imbuídos dela. A
explicação reeente desse conceito não ,é
despida de interesse. Deve-se, em grande
parte, aos 'dois economistas e matemáticos'
Von Neumann e Morgenstern, criadores
da teoria das manobras estr�tégicas. Sua

I
'

obra fundamental, "Teoria dos Jogos e

Com�ortamento Econômico", publicada
no fim da última guerramundial, dedica-se
ao estudo sistemático e formal do compor­
tamento racional de antagonistas �m uma

situação de conflito - militar, política, de
jogo, econômica, social. O conceito de- es­
tratégia é utilizado no sentido de uma se-

quência de decisões, motivadas e coeren­

tes, tomadas por um...'tIualquer de dois ou
mais antagonistas, em função das possíveis

Estou estranhando ó silêncio
em torno do novo livro de Tarcí­
sioMarchiori, Ó pouco conhecido
mas nem por isso menos.jimpor­
tante autor de VEROOT. Este,
uma coletânea de poemas, lan-

.

çado em 1964, cantava
"a beleza de VERGOT, escon­

dida
como um botão de flor,
num recanto qualquer, em se-

gredo...
"

_

,

. Agora, quatorze anos depois, o
poeta, com "olhos de olhar para
dentro das coisas, olhos de ver

aquilo que se esconde no invisível
de cada ser" (VERGOT, prefá-

I, que começa assim: "Houve
. tempo em que tive tudo, ou quase
tudo que desejava. E por cima de

tudo, um balanço. Aos sete anos,
um balanço basta para fazer um
homem feliz. E mesmo aos se­

tenta e sete, são pequenas coisas

que fazem a gente feliz. Os sábios
deviam tomar nota, e levar isto
mais em conta ... " (pág.15)
No capítulo II desp_onta o herói

do livro, Tuís, soma de Túlio­

Luís, .alter-ego do autor. "Tuís

brincava sempre, de tudo. Aos
sete anos, é fácil brincar de 'tudo.
A gente diz, e tudo fica sendo.
"Este é o meu-cavalo" - e o cabo.
de vassoura vira cavalo... Ora,
um cavalo, como tudo que existe
na terra, é ao mesmo tempo um

bem e um problema. Algo que
serve, e algo que atrapalha. Onde
colocar? como sustentar? como

fazer par� que ninguém roube?­
Para Tuís não existia oproblema.
Ele fazia, e desfazia. Neste

mundo, o desfazer é tão ,impor­
tante como o fazer, para não ficar
a preocupação de onde colocar as

coisas, ou que fazer com elas de­

pois. Os sábios vão- descobrir,
um dia, que o maior problema do

homem é não poder desfazer o

que fez. . ." E logo a seguir, ilus­
trando o seu pensamento;
T.Marchiori conta a "estória da

criação do mundo pelo homem",
misto de anedota humorística e

filosofia tragicômica, que �bsolu­
tamente não vou adiantar aqui,
mas que você encontrará nas

págs. 20-21.
Falo :

agora em filosofia,
quando acima apresentei a obra
CQl11o. de prosa, que é; muitas ve­

zes, "pura poesia". De fato, as

implicações filosóficas oe teológi­
cas afloram cá e lá, além de cla­
ramente apresentadas em, forma
de "linhas de pensamento", na In­
trodução; e em forma de "Notas

explicativas", no final do livro.
Há também gráficos, como os das

págs, 16,29,37,63, interessantes
pata uma exposição - e talvez. {!­
cassemmelhor COIJlO apêndices -
nos quais transparece essa filoso­
fia e teologia de que falo, com

algo emprestado a Teillard de
Chardin. Mas há também os de­

senhos, bastante semelhantes aos
do "Pequeno Príncipe", que
muito contribuem para comuni-

.

'

car as intuições do autor.

Entretanto, respinguemos
ainda uns grãos de trigo, nesta

messe abundante que é o

pequeno-grande livro de T.Mar­
chiori. Na pág. 22, p.ex.: "Dir­
lhe-ão (ao Tuís), na escola, que
liberdade não é ter e fazer tudo

que a gente quer. '
.. Mas, liber­

dade é ter e fazer tudo que a gente
,

quer!O que lhe deviam dizer é que
a terra não é a pátria d, liber­
dade... " O capítulo III, intitu­
lado "Terra e Sonho", tem consi­

derações notáveis sobre o sonho,
no sentido de tudo. aquilo que se

pode pensar e desejar, além do

que os olhos 'vêem, p.ex.: "Tudo
que o pensamento possa alcançar,
tudo que o coração possa desejar,
existe de algum modo. Os sonhos
do homem não são u-topias, coi­
sas que não existem em lugar ne­
nhum. São meta-topias, isto é,
algo que existe, sim, mas de modo
diferente dó que imaginamos."
Bem, estou no capítulo III e' o

livro tem ainda outros dezessete

capítulos. Pequenos, concisos,
mas rebrilhantes de pérolas - ou

flores - de "pura poesia". Como

ainda esta, da pág.40: "É um

grande,mai para o mundo que no­
'venta por cento dos homens não.
olhem para as flores." E poesia
que lião' esquece a feiura - por
contraste - das mazelas sociais,
como no cap.XII, ou no.

cap.XVI. Este, expressivamente
intitulado, adatando o lema da
Escola de Sagres: "Viver não. é ne­
cessário ti amar, sim."
Aí está, leitor, a "catequese",

ou sejal' o ministério poético q�
Tarcí�;o' 'Marchiori, �esté seu Ô
INFINITO SABOR DÁ lIBER­
DADE que, mais uma vez, não

. hesito em. aproximar do exupe­
riano "Pequeno Príncipe". Seu
único handicap, a meu ver, éa

edição modesta, côm algumás fa­
-lhas de ortografia e/ou revisão, e a
total falta de -publicidade. Mas
vale a pena lê-lo. Para poder, você
também, degustar um pouco.
desse "infinito' sabor" que só a

poesia é capaz de proporcionar.
PS: Pedidos ao autor: cx postal
743, Garcia, 89100 Blumenau ou

à Livraria Arquidiocesana, rua

Esteves Júnior 105, Nesta.

até agora, aplicações práticas diretas, não
obstante os esforços dedicados a seu de­

senvolvimento.Todavia, exerceu conside­
rável influência direta sobre o pensamento'
econômico e suas aplicações e contribuiu
para sensível modificação das. atitudes no

campo da concor�ência �u do conflito. O
conteúdo semântico da noção da estratégia,
afinal de contas bastante vago, provoca
inevitavelmente sua utilização, por dife-

'

, rentes autores ou práticos, em acepções
diversas, embora muitas vezes, semelhan­
teso

Para SeymourVilles, a estratégia de uma
empresa consiste em um "conjunto de!>b­
jetivos e de orientações de política". A polí-:
tica, por sua vez; define a maneira de atin-

gir os objetivos estabelecidos.
-

O alvo da estratégia de um organismo
qualquer é garantir se êxito 'a longo prazo,
rio quadro de, sua finalidade natural ou
arbitrariamente estabelecida por seus diri­
gentes.'

Para H. Igor Ansoff, a estratégia é uma
regra geral de tomada de decisões, e um
eixo de orientação. Quanto à política, esta
é uma resposta ou um conjunto de respos­
tas específicas á uma dada categoria de si­
tuações. Uma política relaciona-se com

decisões contingentes, tomadas no con­

'texto de informações muito complexas,
enquanto a escolha de uma estratégia é
feita em condições de ignorância parcial.

Essa definição superficial da estratégia é

completada pelo próprio Ansoff com

outra, muito mais J)reCisa, de alteração,es­
tratégiêa, que con�idera uma variação na

composição dos produtos ou serviços for­
necidos, pela empresa e dos mercados em

que são oferecidos. Uma decisão. estraté­
gicá dependerá da 'relação entre a empresa
e seu ambiente. Distingue-se nitidamente,
das decisões administrativas ou opera­
cionais. O termo estratégia, assim usado
(em inglês "corporate strategy") acentua a

dialética da empresa com seu meio.

cio), comunica-se de novo com o

público através de uma obra em
.

prosa - O INFINITO SABOR
DA LIBERDADE, edit. Blurne­
nauense, 1978 - prosa que em mui­

tas páginas é pura poesia, à seme-
'

lhançada prosa de Saint-Exupéry
em "O Pequeno Príncipe".

"
Os fãs de Saint-Exupéry irão'

achar pretensioso o cotejo. Ainda
mais por se, tratar, no caso do

.

"Pequeno Príncipe", de um su­

cesso internacional de valor indis­
cutível. No entanto, veja se não

lhe chama a atenção já o capítulo Bra8ílio Pereira

r

, -
-

O ;urist� e o desenvolvimento
conflitos. A exclusão do jurista,
todavia, tem conduzido à formu-

'

lação de planos de' desenvolvi­
mento em que o ,áspecto institu­

cional e legal tem sido descui­

dado, o que decorre, certamente,

de um enfOque equívoco, segundo
o qual ao Direito estaria reser­

vado tão somente uma funçãó ins­
trumentai, de caráter comple-

legislação pode influir tanto na

formulâção dos planos, pelo
grau, por exemplo, de participa­
ção que reconheça aos diversos

segmentos sociais, quánto na sua

execução, sendo, adequada ou

inadequada ou se constituindo em
estimuladora ou retardadora do
desenvolvimento.

•
Do exposto, queremos concluir

afirmando que sem a participação
do jurista, os programas de de­
senvolvimento correm o risco de
encerrarem graves distorções, de­
correntes do predomínio das me­
didas puramente eco,nômicas, em

prejuíz? da abordagem social.
Cabe ao jurista, poTtllnto, par­

ticipar das equipes fqQlluladoras,
dos programas de desenvolvi­
mento e, nessa condição assegu�
rar a supremacia dos princípios de
justiça social e de equidade.
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ação estatal foi se ampliand\),
pará abranger, atualmente, com
maior ou menor ênfase, a quase
todos oS.setores da vida nacional.
II. 'A TÉCNICA DO PLA�E-
JAMENTO Esse rápidq bosquejo qistórico
Um ponto de identidade

indica a evolução conhecida pelo
planejamento no Brasil, assim
como permite a verificação de

que, a �edida em que as técnicas
de planejamento foram se tor­

, nando mais sofisticadas; foi cres­
cendo, também, o grau de inter­
venção do Estado no processo de

condução do desenvolvimento
brasileiro.

"A função do direito é de subme­
ter a economia à ética" (Carne­
lutti)
I. INTRODUçAo

Parece certo que um bom nú­
mero de países atualmente desen­
volvidos deve grande parte do seu

desenvolvimentó, sobretudo o dé comum pode ser encontrado em

quase todas as nações em que a

atuação do Estado assumiu pro­
porções relevantes: é que a inter­

venção estatal tem ocorrido jlls-
É que, até há não muito tempo ,tamente na medida em quê a téc­

atrás, a presença do Estado não se , nica do planejamento tem �ido

fl!zia sentir com a intensidade mais largamente utilizada. /

Novamente omodelo brasileiro

cunho econômico, a empreendi­
mentos iniciados por empresários
privados.

'

mentar ou açessório.
Esse equívoco, segundo Reale,

tem comprometido muitos pro­
gramas de intervenção estatal,
dado que "as estruturas jurídicas
não são simples configurações

- convencionais, adaptáveis "ad li-Mas não se trata d� discorrer, bitum" a qualquer tipo de plane­
aqui, sobre as possíveis_ qualida- jamento, pelo menos nas socieda­
des e defeitos· do planejamento, des democráticas, nas quais o Es­
até mesmo porque, como técnica, tádo não' exerce o pooer a seu ar­
ele é neutro e, de nossa parte, bítrio" (3). Acrescenta Reale, que
concordamos corri os autores que' o problema da forma jurídica 'nãoacreditam ·qúe para sobreviver e deve ser proposto depois da es­

expandir-se, a sociedade tem que colha dos fins e dos meios, mas
planejar (2). concomitantemente com eles.
III. A PARTICIPAÇAo DO

JURISTA
O que desejamos realçar é o

fato <ie que a intervenção estatal
está se dando através do planeja­
mento. E, nesse contexto, ápon­
tar os riscos a que a sociedade se

expõe, na medida em que o jurista
.

for mantido excluído do processo
de planejamento.
É que, segundo entendemos,

essas interven�ões devem se su­

bordinar às normas jurídicas, de
tal forma a que se evitem violên­
cias ao Direito e se previnam os

Not�: Domingo passado" quando fiz algu­
mas ilações sobre o. produto do planeja­
mento governamental, certas idéias ,

. foram truncadas pela composição, o que
ora retifico:, Onde consta, "Para que a fá­
brica produza um veículo, ela necessita de
recursos humanos, materiais de financei­
ros", leiam, "Para que a fábrica produza um
veículo, ela neces-sita, entre outras coisas,
de reéursos humanos, materiais e financei­
ros". Onde consta, "( ... ) no caso 'do a;uto­
móvel já acabado (. .. )", leiam, "(. .. ) no
'caso o automóvel já acabado ( ... )". Onde
,consta, "É o produto final gerado da aute­
ração de todo o sistema", leiam, "É o pro­
duto final gerado dainteração' de todo o

sistema". Onde consta, "Penso que o que se

deve desej�r é que todo o planejamento se

obtenha omelhor produto ou serviço, para
maior felicidade de todos os catarinen­
ses ... ", leiam, "Penso ,que oque se, deve

desejar é que de, todo o planejamento se

obtenha o melhor·pn;>duto ou serviço, para
maior felicidade de' todos os catarinen-

.

ses ... :' Tchau, gente.

com que'a sentimos hoje. Eptão,
no' âmbito estatal, as decisões
nem' sempre se apoiavam na aná­
lise precisa dos dados e fatos,
sendo tomadas, freqüentement,e,
ao acaso e sob a pressão de crises,
Em �lUitos casos, o, de,senvolvi­
mento era alcançado através do

processo de tentativas sucessivas.
A atuação do Estado era mo­

desta. Daí a afirmação de Tinber­
gen de que "há um século, o setor
público, na maioria dos l'aíse�
ocidentais, era muito menos im­

portante do que hoje" (I).
Gradativamente, porém, e face

à necessidade de disciplinar e dar
equilíbrio ao desenvolvimento, a
ação estatal foi se tornando exten�

siva, notadament� nas sociedades
mais sujeitas às transformações.
sociais.
O caso brasileiro é bem típico:'

Iimitándo-se; inicialmente, a in- '

tervenÇÕe8 nos setores considera­
dos estratégicos. aos DOUCOS a

é um bom exemplo: com a insti­

tuição do "Plano Especial de '

Obras Públicas e Aparelhamento
da Defesa Nacion�al", para o

quinqüêtlio 39/43, o país passou,
provavelmente, pelo que se pode
chamar de sua primeira grande
experiência de planejamento .. A .

esse plano seguiram-se o "Plano
'de Obras e Equipamentos", insti­
tuído em 1913; o "Plano
SALTE", em 1950, o "Programa
de Metas", formulagoem 1956e'o
"Plano Trienal de Desenvolvi�
mento Econômico e Social", ela­
boradoem 1962. A partir de 1964,
a técnica do planejamento adqui­
riu contornos mais científico�,
com a "Programa de Ação Eco­
nômica do Governo", daquele
mesmo ano, o "Plano Decenal de
Desenvolvimento Econômico SOe
cial", em 1967, o "PI:ograma Es­

tratégico de Desenvolvimento",
para o período 68/70, o "Planode

Tem-se, como certo que uma

boa legislação pode direcionar

COTTlttamente as forças sodais,
estimulando-as no sentido de que
sejam alcançados bons níveis de
desenvolvimento e não somente ..

de crescimento, que tem, este, um
caráter meramente �uantitativo. _

Daí a lição de lrurzun (4), de que a

Glauco JOllé Côrte .

Valmir Gentil Aguiar
1--------------------------------
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3 feijoadas e nenhum
.. " "-.

,

_pr,-,'� inglês
,

A6contrário do-meu colega de Paris, que por resultado _;_ com arroz vietnamita no lugar da
motivos imponderáveis ainda não conseguiumi- farinha"-- não foi de todo mau, embora ao final
tigar ,sua nostalgia gastronômica, aspapilas ar- ,da,porfia o material arqueológico à'mostra,
dendo em cio por uma honesta feijoada, , boiando no caldo ruivo, revelasse que os ingre­
confesso-vos, não' Sem uma costeleta de or-:

'

dientes estrangeiros ficaram nitidamente aquéni
gulho, que já diverti as mandíbulas e empanzineí da receita'nacional. A despeito dessa meridiana
o pandulho com nada menos que três, duas das' constatação, não faltou o "repique" de noite, já
quais "esticadas" devidamente pelo seu sucedâ- ao embalo de uma; esta sim. honesta "caipí-
neo natural _ à roupa velha, rinha" _ limão espanhol das Ilhas Canárias
A primeira delas era, na verdade; uma indu- casado com uma nossa "Pitu"; sequestrada à,'

mentáriá completa. A lamentar apenas que, cristaleira do anfitrião, sob cuja custódia não'
produzida com insumos 100% nacionais, .não perderia tão �do li virgindade.'

.

,
, deixasse sequer vestígiosquanto mais algumas Arroz "soltinho", assessorando um escalope
peçasde vestuário suscetível de uma "tinturaria" ao -molho CuiTy, posso encontrar no "Chuen
durante a tarde. para ser deglutida à noitinha, Chung Ku", um.restaurante furiosamente chi-
com a mesma ferocidade com que retiniram os nês no "dêcor" repleto de dragões folclóricos,
talheres do meio-dia.

'

encravado na pequenaChinatown que se estabe-
Para ser mais explícito, essa primeira feijoada leceu ,no Soho. E posso regalar-me com especia-

desembarcou na Inglaterra namala de um brasi- rias da terra, do mar ou do ar, em impecáveis
leiro-do Ceará, andarilho que sabe dás coisas e -exemplaresda cozinha.francesa (no "Le Bres-
conhece Tijucas (''que estranha conexão terá san" 'come-se, um fantástico "escalope .de veau

- essa nossa cidade com as galáxias internacio- normande"); italiana (um glorios� "Fetuccini"
nais?). Conhece também a Lagoa da Conceição 'no "Lá -Terraza")' ou japOiiesa (um delicioso
e demonstra estar perfeitamente ao par das he- ", "Teriyaki" � .camarões fritos ao molho .de os­

ranças açorianas da Ilha .de Santa Catarina;, "tras, fernperado,'com,jgriotas pimentas). Como
razão pela qual faz emergir à mesa uma cuia de, .

não será difíoil, nessa Lo9dreS universal, gratifi­
farinha de mandioca: Duas horas e oito bocas, 'car o p81adar éoll,l. ptatás indianos, "coreanos,
depois, estrugiam as espoletas premidas 'pelos' africanos, '.' portuguêses, .gregos, russos, das
gatilhos do esófago e; ao som deChico Buarque, Arábias ou 'do Ceilão. ,

os .rneus caros amigos contemplavam, com Tendo alímentado convenientemente minhas
aquela placidez vadia das gibóias alimentadas, carências gastronômicas (e libativas), sendo
as ruínas do grande combate: Os oito brasileiros mesmo recordista de. três feijoadas, confesso
moeram, corno se tivessem brocas no teélado,

,

aqui, a meia voz para que o Duque ou 'a Rainha
, todos os ossos dá costeleta de porco, desfibra- não nos ouçam, que até agora nao me-encorajei.
ram com os dentes até mesmo as regiões mais a provarum único prato típico inglês. No pobre
sedimentadas da carne seca, presentearam seu menu da cozinha bretã pontificam o peixe' de-
colesterol com a adiposidade de todos os lombi- fumado (Haddock) _ que um-dia ainda arrisca-
nhos, rei - e o "Steák and Kidney Pie"; que jamais
E se o Padre Rohr ainda nutria a esperançade

.,

haverá de visitar minhas mobílias. Esse prato
_pesquisar os "sambaquis" dessa feijoada, saiba nácional, 4ue vem a �r ii "feijoada" ingleSa,
de antemão que esses brasileiros da Inglaterra consiste na combinação de nacos de acém com

padeciam de tal banzo gastronômico que até as' pedaços de rim, entrelaçados e lévadosao formo
conchas -: aquelas colheres côncavas' próprias sem a assessoria de nenhum tempero. Serve-se
para servir caldos -:- foram deyoradas de ma- "medium rare", isto é, mal passado.
neira mais rudemente predatórias. ': Observando e "sentindo" um inglês masto-
As outras duas, há que admitir, resultaram dôntico a estraçalhar pantagruelicamente urna

não propriamente de nostalgia da feijoada como dessas "tortas" infames,' ocorreu-me prestativa
"gênero", mas de uma aguda saudade "daquela" contribuição' aos restaurantes que servem o

feijoada. 'Constituiu-se imediatamente um prato. Como cada talho nessa víscera: ainda
'Grupo-de Trabalho - método 'administrativo exangue relembre aos presentes a sua principal
de raízes notoriamente tupiniquins,- para in- função secretora, sugiro que o regalo passe a ser
vestigar ingredientes capazes de S4bstituir o si- servido em artísticos penicos vitorianos.
milar brasileiro.. O mes'mo é esperto cearense" • • •

futuro p.h.D em "Food Science" pela Universi-
,
E que se abàndope logo os apelidos,

dade ,de Reading; foi quem descobriu numa registrando-se no ,cardápio: "urina de bOi".
mercearia de produtos importados, debaixo do
rótulo "Delicatessens", divinas linguiças da
Alemanha, toucinhos também germânkos, da
8avária, um charmoso charque australiano e

feijão (vermelho) da ;África do Sul. Pronto. O

Sérgio. COlltu 'Bámoll
/

De Londres

A Copa: vibração, sim;
Desculpem-me os prezados

leitores, se venho escarafunchar
um assunto já superado, ,mas,
como escrevo' sempre aos do­

mingos e corno a Copa do
Mundo acabou no domingo
passado, d�pois_9uç.OWAJJtJ
saiu às ruas, o jeito é escrever
hoje. Sei que é extemporâneo.
-Vá 14. Mas, o caso é que a pala­
vra dum técnico precisa vir à
tona. Se eu sou um técnico de
futebol?Ora, depois que um dos

responsáveis por seleção brasi­
leira andou dizendo por, aí,

,
abertamente, que o Brasil tem
110 milhões.de técnicos de fute­
bol, número aproximado da sua
população (o declarante não se

deu ao trabalho de excluir as

mulheres e as crianças), e sendo
; eu brasileiro, está silogistica­
mente provado que eusou um

técni�o de futebol. Dito Isto,
,
vamos à nossa seleção. de 1978, à
Copa do Mundo e a coisas cor­

relatas.

Para começo de conversa, an-.
tigamente não se usava o termo

seleção. Dizia-se _ à inglesa_­
scratch, que, como todos sa­

.bem, significa, entre outras coi­
sas, "heterogêneo". É isto aí:

pegava-se um crack daqui,
outro dali, mais outro dacolá e,

daquele monte heterogêneo,
fazia-se um conjunto homogê­
neo. O 'conjunto escolhido era

re\lmente um conjuntoselecio­
nado. A dedo. Depois de con­

vocado, treinado e definido,
não se trocavam peças, da noite

para o dia; corno se faz freqüen­
temente agora, mudando-se
peças com características' dife­
rentes das originais. Urna coisa
assim como querer meter uma

porca de rosca grossa num para­
fuso de rosca fina. Quem, corno
eu e 1IIuitos outros, acompa­
nhou, por exemplo, a Copa do

Mundo de 1938, há de lembrar­

se, por certo, de que o nosso

técnico _ o Adernar Pimenta,_
formou duas seleções bem afi­
,nadas: a Azul e' a Branca. Em
,tal pé de �ade estavam as

dU:ls que, quando a Azul, tida

corno titular, não <leu conta do
\ recado contra a Checoslová­

quia, empatando em um gol,
Pimenta não substituiu um 04
dois jogadores. Substituiu, com
exceção de Leônidas (ou por
Fantoni estar impedido de jogar
ou porque o Diamante Negro
era o Pelé da época), a seleção
inteira. E a Branca derrotou os

checos por 2 xl, com um ter­

ceiro' gol de Luizinho, duvido­
samente anulado. Sobre este
fato, vem muito a Pelo lembrar
aqui que o Sr. Jules Rimet,
então Presidente da FIFA, em
visita ao Brasil tempos depois,
disse em entrevista à imprensa
que sempre lhe pareceu ser a se­

leção Branca a titular do Brasil
na Copa de 38. Só muito tempo
depois, é que o advertiram de

que'estava enganado. Como os
'

jornalistas brasileiras estra­

nhassem o fato, eleargumentou:
.é muito simples. O,Brasil co­
loca o .seu time Azul contra a

Checoslováquia.' Há um em-.

pate. Na partida-desempate, o
,
técnico coloca em campo a sele-

. ção :Jlranca. Ela vence a par- \

-tida. Então, é lógico admitir que
esta, fazendo o que a outra não

conseguiu, só podia ser a titular.
Devia ser a arma secreta do téc­
nico. E. ele acrescentou que,
assim pensando, não conseguiu
entender, por muito tempo,
porque o técnico a poupou na

semi-final contra a Itália, que
era um time mais poderoso do

que a Checoslováquia.
_ Bem, passemos ii Copa 78,
Duvido que alguém de bom­
senso possa ter acreditado ,pia­
mente na conquista da mesma
Por nós. Começamos _ é uih
ponto-de-vista _ selecionando
mal (e Marinho? Paulo César?
Falcão? Joãozinho? para citar

alguns). Depois, fizemos um

giro por meio-mundo. Os resul­
tados não convenceram, nin­

guém, segundo a maioria da

imprensa especializada. 'Come�
çou a Copa, com resultados à
Zezé Moreira: empate com a

Suécia, freguês-de-caderno (4 x

.
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TRINDADE - Residência com hall, living, sala de estar: três,'
dormitór.ios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, ,área de
serviço.' dependência de empregada, lavanderia, garage
para dois carros, sala de TV, lareira, adega, gás central -

"

Armários embutidos em todos os dormitório!;) - Pr!,!ço:.
1 570.000,00 - Fin.: 820.0ÓO,00 - CS-4€)�-TRI.

.,
'

'.
-

1. '; �, '..,

SANTAMóNICA- Resid,�ncia
cO,m Iiving, ,saia de 8sta,r"là:'
vabo, três dormitóriQs "( i

'

suite), BWC so'cial, copa, co­
zinha. área do �erviço, pe­
pendência de empregada,'
géirage. - preço: 986.000,00 -"

,Fin.: 619.000,00 - ÇS�130-
'

JSM.
,-, '"

CENTRO - Residência com

hall. livirÍg, duas salas, escri­
tórios. três dormitórios' (1
suite). BWC social, copa,
duas cozin'has,' despensa,
área de serviço, dependênciá
de empregada, lavanderia,
garage. Preço: 1.185.000,00-
a-combinar - CS-459-CEN.

BARREIROS- Casa com sala,
três dQrmitórios, banheiro,
copa-cozinha, área de ser-

,viço, 'garage Preço:
219.625,00 - Fi n,: 54.625,00 -

CS-475-BAR
ESTREITO - Casa com living,
quatro dormitórios (1 suite),
dois banheiros, copa, co-

.

zinha, área de serviço, ga':
rage. - Preço: 550.000,00 -

Fin.: 450.000,00 - CS-484-
EST. .

ESTREITO - Casa com living,
três dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de ser­

viço, lavanderia, garagem -

Preço: 5176.000,00 - Fin.:
306.000,00 - CS-487 -EST.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa
com living, três dormitórios,
BWC social,-copa, cozinha,
área de serviço" garage. -

Preço: 430.000,00 - Fin.:
. 330.000,00 - CS-483-JAT.

COQUEIROS - Residência
com hall, liv�, sala de estar,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,�
área,de serviço, dependência
completa p/empregada, la­
vanderia, garage p/dois çar­
ros -, Preço: 1.300.000,00. -

Fin.: 540.000,00 - CS-479-
COO.

TRINDADE - ,Residência co�
hall, living, sala de jantar, la­
vabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, salão de
jogos, cozinha, área de' ser-

"

viço, dependência completa
p/emprega,ja,'garage - Acar-'
petada - Armários embutidos
- gás cent ral - reservatóri o
p/5.000 litros - Preço:
1.500,00 - Fin.: BOO.OOO,OO
CS-382-TRI.

APART�MENTOS

CENTRO - A(lartamento com

sala, um dormitório, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço. Preço: 461.000,00 - fin.:
386.000,00 - AP-210-CEN.

,

CENTRO - Apartamento com

saia·, dormitório, banheiro,
cozinha - Preço: 290.000,00 a

, combinar - AP-278-CEN .

CENTRO - Apartamento com

living, três dormitórios, BWÇ
social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência com­

pleta_p/empregada, garage -

Preço: gOO.OOO,OO -' Fin.:
720.000,00 - AP-291-CEN.

TERR.ENOS-

SERRARIA - No loteamerito
Ipiranga terrenos a partir de
70.000,00 com 10% de en­

trada, saldo financiado até 25
anos, e mais financiamento
garantido para construção
de sua casa. PLANTÃO NO
LOCAL,

. ,

. c.OQUeIRO$ � Excelenté ne,­
gócio" terrerio medindo 24m
><:' 100m - lQna Residencial -

preço:'900.000,00 - a cõmbi­
nar,. Hl-237-COO.

•

'CASAS

SÂO J0SÉ - Casa nova, com

living, sala de jaratar, três
dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço, ga­
rage. - Preço: 370.000,00 -

com, financiamento - CS-
328-SJO ,-

I

'ITAGUAÇU - Residência com

/hall, liviOg, sala de estar, sala
de. jantar, lavabO, três dormi­
tórios (1 sUite), BWC social,
copa, cozinha, área de ser-

, viço, dependência completa
p/empregaoa, la)/anderia,
garage.·- Preço: 1.575.000,00
'- Fin.: '875.000;00·- CS-398-
ItG:----,

'

BARRElROS- Casa com hall,
living, dois dormitórios, BWC
social, çopa, cozinha, área de
serviço, garage. - Preço:
377.000,00 - Fi n.: 317.000,00-
CS-335-BAR.

CO,QuEIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios. (1
suite), BWC soci·al, copa, co­
zinha, área Oe serviço, de­
pendência completa
p/empregada, lavanderia,
garage. - Preço: 1.383.000,00
- Fi n.: 977.000,00 - CS-451-
COO.

'BOM ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite
c/closet), rouparia, BWC SQ­
cial, sala de jogos, cozinha,
área de serviço, dependência
completa p/empregada, de­
pósito, garage. p/2 carros -

Terraço - Preço: 1.753.127,00
- Fin.:/957.082,60 - CS-439··
BAB.

-

SÃO JOSÉ - Casa com living,
sala de estar, três dormitó­
rios, BWÇ social, copa, co­

zinha, dep'endência de em­

pregada, garage. - Preç.o:
476,000,00

.

Financ.:
306.950,00 - CS-414-SJO.

TRINDADE - Casa com sala,
dois dormitórios, BWC ·so­
cial, copa, cozinha, área de
serviço, garage. - Preço:
305.000,0'0 - Fi n.: 186.000,00-
CS.-450-TRL

"gozação", não.

ALUCi/{IMOVELCERTO .

,

' ���:DA

·

2, em 38j 7 x I, em 50; 5 x 2, em I

58, em plena Capital sueca).

Dell>is,novo empate: OxO com

a. Espanha, semi-freguês.
Venceu-nos em 34 (3 x 1), mas
levou uma goleada em 50 (6 x I)
e perdeu por 2 xl, em 62. A
seguir, penamos para conseguir
uma vitória (l x O)contra a Áus­
tria, que não foi lá essa-coisa,
embora ganhando da Ale­

manha, já quase sem chance
- (urna espécie de Peru, empatando
com a Holanda). Então, fize­

.mos talvez a única coisa de mé­

rito: empatamos com a Argen­
tina. Sim, porque ganhar da Po­
'lõnia (com um bocadinho de

sorte, convenhamos), do Peru

(outro velho freguês). e da Itá­

lia, já desmotivada (e azarada, /

diga-se), não foi lá grande sur-

presa.

"Mas" que sujeito pessi­
mista!" dirão, certamente, al­

guns leitores. Não. Com todos

�sses senões decorrentes de opi-
e nião própria, eu me acho até um
,otiinista. Penso' que foi uma

grande proeza, _ a conquista
do 3.o lugar _ para urna seleção
que se deu ao luxo de colocar
dois autênticos ponteiros ca­

nhotos (Dirceu e Zé Sérgie) fora
das suas' posições: uma na

meia-cancha e outro' numa ca­

deira assistindo aos jogos (será

\ que os técnicos de todos os paí­
ses participantes estavam erra­

dos, mantendo dois ponteiros
em seus times?). Urna -seleção
com lateral esquerdo improvi­
sado (Edinho)', que saiu, em ...

tempo,. diga-se. Com urna
,

'barata-tonta (Cerezo) corno
médio-apoiador. Com algumas
piadas.comó jogadores de sele­

ção, tais o Gil, o Jorge Men-
· donça e o Roberto e com um

mei�-cancha (Rivelino), que o

Coutinho define como o melhor
do mundo, mas-que é afastado'

�'

da equipe ou joga dez ou quinze
minutos em ,duas partidas, nin­
guém soube por quê. Então, a
Argentina, poSSUIndo urna sele-

_

ção m�is homogênea, mais téc-

c;ASAS
CENTRO-,Rua Nereu Ramos,
20 c/5 dormit, sala, e mais 11-

p'eças, a'luguel Cr$ 13.000,00.
,

.

nica', mais taticamente armada,
mais "raçuda" (com perdão da

má palavra), em conseqüência,
namaior parte, da habilidade de
um técnico que, se não é tão

inteligente como dizem ser o

Coutinho, tem vivência e co­
nhecimento de futebol, só podia
fazer o (lue fez: chegar lá. ,

Até aí, .tudo bem. E nem se

venha com essa do Peru ter

,"amolecido". "Amolecenrt-v'
ou não, a Argentina o venceu

por 6x O; porque tem time para
I isso. Assim, corno o Brasil tarn­
bém o tem, com todos os erros,
porque o goleou, há pouco, no
Maracanã, por. 4 x O e 'lá na

Copa satisfez-se com um 3 x O,
que podia ter sido mais elástico.

,

A goleada da Argentina, para
rnímr-não foi espanto nenhum.

-

Espanto, isto sim, foi esse fraco
.Peru ter vencido o timão da Es­

cócia por 3 x I e empatado com, .­

a poderosa Holanda em um gol.
Não é mesmo?

Agora, o que fica atràvessado
.na' goela da gente é o jornal

, CLARIN, de Buenos Aires, vir
com ,aquela manchete após o

jogo Peru x Argentina: Llore,
Brasil, lIorel Se o Brasil- deve
chorar ou não, o problema é
nosso. Para dar-lhe solução,
vamos a uma breve estatística
das Copas" segundo dados que
possuo",Para tanto, partamos
exclusivamente das oitavas de
final, Das onze Copas realiza­

das, o BRASIL CHEGOU As
OITAVAS DE FINAL EM
TODAS ELAS. A Argentina al­
cançou sete. O Brasil chegou às
quartas de finál em oito dispu-

ITAGUAÇU - Rl:la Sêrvidão
Araúje, 260 çj2' palitos., 2
dormit., 1 suite, dep. empre­
gada, telefone c/extensão,
toda acarpetacta, sacada, ter­
raço, aluguel Cr$ 13.000,00.
CENTRO: Rua João I?into,
47, c/5 dormit. e demais de­
pendências, aluguel Cr$
8.500,00 Própria
"p/estudantes ou pensão .

EST�EITO - Rua Marinheiro
Max de Souza, c/4 do rmit, te-,
lefone opcional, quintal, alu­
guei Cr$ 6.000,00 Res. e Cr$
6.500,00 comerc.

.

BARREIROS - Rua Eugênio
'Portela, 83, c/3 dormit.,. ga­
ragem, dep. empregada, alu-
guei Cr$ 3.800,00. .

TRINDADE - Rua Percy João
de 60rba, ,58 c/2 dormit, 1
suite, garagem, dep. empre­
gada, armários embut., a:lu-

. guel Cr$ 12.000,00.
'

APARTAMENTOS
Centro - Rua, Ou rval Mel­
quí·ades, 21 Apto. 105 c/2
dormif. aluQuel Cr$ 2.800,00.
CENTRO • Rua Jade Ma­
galhães, 5 apto. 22 - Ed.ltapi-'
rubá c/3 dormit., armário
'embutido" garagem, alugúel
Cr$ 4.500,00 .

ESTREITO: Rua Maci Vaz
Cal lado, '408, Ed. Itaúna:
apto. 104, c/ª dormitórios,
garagem, aluguel Cr$
5.400;00. ,

ESTREITO: Rua Manoel de

OlivE,;}ra Ramos, 8 - Ed. An­
chieta, Apto. 501, c/2 dormi­
tórios, aluguel Cr$ 4.OlJO.OO.

,

CENTRO - Av. Hercílio Luz
Ec!', Cristina apto. 1001 c/2
dormit." garagem, ' aluguel
Cr$ 5.500,00.
CENTRO·Ãv. Othom Gama
D'Eça, 109. Ed. Solimar. Apto
904 c/3 dormit, dep. empreg"
a. serv., aluguel'Cr$ 7.000,00
o apto é semi-mobiliado.
CENTRO • Major Costa, 54
esq. c/Mau-ro Ramos c/3
dormit, telefone, carpet no li­

ving e sinteko. nas demais
dependências, apto todo
rT)obiliado, aluguel. Cr$
,10.500,00.
CENTRO· Rua Almirante
LarT}ego, 188 - Ed. Anna Tere-'
zia 'apto. 401'c/3 dormit., 1
suite., dep. empreg., gara­
gem, aq. central a g_ás, alu­
guei. Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Rua Vidal Ramos
Ed. Itamarati Apto. 803 c/3
dormit., dep. empregada, ga­
ragem, telefone, e carpet.,
obs. a cozinha é kicth, alu­
guei Cr$ 8.60á,00.
CENTRO • Rua Felipe
Schmidt, 89 - Ed. Santa Cata­
rina apto 103, c/2 dormit.,
demais' dependências, alu-

"Quel Cr$ 3.500,0�
COQUEIROS - Rua Abel Ca­

pela, 725 - Ed, 'Itamaracá
Apto. 33 Bloco 03, c/3 dor­
mit., telefone, carpe,t, {lrmá-·
rio embutido. lustres,\alu­
guei. Cr$ 5,000,00.

tas. A Argentina, em três. O
Brasil foi às semi-finais em sete

torneios. A Argentina, em dois.

O Brasil chegou às finais em

quatro competições. A Argen­
tina, em duas. O Brasil foi duas

vezes o terceiro colocado. A Ar­

gentina, nenhuma. Ambos

foram vice-campeões uma vez.

/

O Brasil foi campeão três vezes

(todas elas no exterior). A Ar­

gentina urna vez (em seu pró­
prio chão). O Brasil marcou 108

tentos e sofreu 51, com um saldo.
de 57 tentos. A Argentina mar­

cou 54 e sofreu 37, com um

saldo de 17. Tivemos quatro ar­

tilheiros máximos -em três Co­
pas: Leônidas (1938), Ademir
(1950), Vavá e Garrincha

(1962). A Argentina' teve dois
em duas Copas: Stabile (19'30) e
Kempes (1978). Nesta Copa de

1978, apesar de terceiro colo-
,

cado e admitido o critério de

dois pontos por vitória" um por

empate e nenhum por derrota, o
Brasil fez tantos pontos quanto
a Argentina (onze). É só confe­
rir. Gozado "né"? E tem maisr­

foi o único invicto da Copa.

Depois de tudo isso, nobles
muchachos de CLARIN,
assim soluciono o nosso pro-

'

blema: devemos chorar, não há
dúvida. Mas, chorar de tanto

rir. ..

N.R. Em decorrência de pro­
blemas técnicos no sistema de,
composição; o artigo de Abe­
lardo Souza foi inserido na edi­
çãodo último domingo com pa­

rágrafos trocados. Por isso,
voltamos a publicá-lo para me�
lhor compreensão do leitor.

. LO.JAS
ÉSTREITO - 'A/ Santa Ca­
tarina, 409 c/120m2 .. (Loja
Térrea) aluguel Cr$ 7.500.00.
RUA TIRADENTES,' 27
c/210m2 já dividida, aluguel
Cr$ 15,000,00.
SACO DOS LlMÓES - Rua
Gerônimo José Dias, 193

(Loja Térrea) c/115m2, alu­

guei a combinar,'
CENTRO 'COMERCIAL
A.R.S. - Lojas té'r�eas e na

sobre loja, c/área a partir de
70m2 e aluguel a partir de
Cr$ 8.500,00.
AV. RIO BRANCO, 152
c/700m2 garagens, loja e

mezanino, al.uguel a combi­
nar.

CENTRO· Rua Conselheiro
Mafra, 148 c/2 dormit. sala,
cÇ)z., bwc, à. serviço, aluguel
Cr$ 4.000,00. ,

RUA ALMIRANTE LAMEGO,
38 c/98m2, carpet, ótimo
pO/ltO, 'aluguel a combinar.
(LOJA TÉRREA).

SALAS
EDIFíCIO .JORGE DAUX -

53m2 - Cr$ 3.800,00,
ED. GOV, FE.LIPE
SCHMIDT - 50m2 - a partir
de Cr$ 3.500,00. Salas con­

jugo 605 e 606 - aluguel Cr$
7,500,00.
Salas conjugo 505 e 506 -

a!uguel Cr$ 7.000,00. .

CEN"fRO COMERCIAL
A.R,'S, 75m2 a partir de Cr$
5.000,00.
ED; MARTINHO HARO
C/26m2 excelente ponto
comercial. Aluguel Cr$
4.600,00.
ED. HÉRCULES
48m2 - Cr$ 3,500,00'
ED. CEISA CENTER
42m2 a part'ir de 3,800,00
cada.
EDIFíCIO DAUX BOA.
BAID - 64m2 Cr$ .5,000,00
Rua Alvaro de Carvalho, 20 -

1.0 andar c/6 salas Cr$
7.000,00.
CENTRO COMERCIAL - ARS
Sala 610 - Cr$ 4 800.00
RUA FELIPE SCHMIDT
120m2 - Cr$ 8.000,00 sala no

1° andar,
COQUEIROS
Rua Max de Squza n.o 1,sala
c/45m2 - Cr$ 5,500,00,

DEPÓSITOS
RUA FELIPE SCHMIDT,
83 - Lojão c/270m2 ao lado
do INCRA, c/escri!. e divisó­
rias. Aluguel Cr$ 23,000,00,
ÁREA INDUSTRIAL DE

. SÃO JOSÉ - Próximo à B'R,
101, c/260m2, telefone e ter­

reno c/2000m2. Aluguel Cr$
14,000,00

CAMPINAS'- Residência com CENTRO - Apartamentos no ESTREITO - Área de terra si-
living', ,sala. de estar, quatro CdTaçã_o dá cidade, para _'_.t'uaàã' 'à�.:alla Kurt Ramtour"
dormitórios (1 suite)" awc pronta entrega, com living, próximo a prac;a' Paulo
social, copa, cozinha, área de .

dois do'rmitórios, BWC so- Schlemper, com 1.686m2 -

serviço, dependência com'- cial, cozinha, área de serviço Própria para constrúção de
piela p/empregada, I.avande- e 9flrage. - Preço: 615.000,00, edJfício" Preço: '1.400.000,00
ria, garage, churrasqueira - - FlOanc.: 525.000,00 - pou- - a combinar - TR-227-EST.

, gás ce.ntral - "Aquecimento pança 90.'000,00 � a combi"
. ,

. �,""-<;,.G�Hl,trãt.� .Preço.:; 778.000,00 '. nar.

re' ?i·�.;: ,;328,'000;00 ,,' ";,' ':,' C.ENTRO - Apartamento 10m
. :'� Q.ÂlNEÃRIO', - ·.Residência �alas de estar e jantar conju.
'"

com ,"livingi ,sala' de .estar, ,gadas, três dormitórios (1
ciQco dormitórios (1 'suite), suite), BWC social, cozinha,

'OQ,is, 'banheiros, éluàs. copas, ' ,área de serviço, dependência
-aoega, du:as ,cozinhas, duas compl(;!ta p/empregada, ga-

Y:.Oespensas; áre.a'de serviço, rage - Preço: 1.054',000,00 -

,.,' �d.epf;!ndên.pi,p" ,completa . fil/.: 689.000,00 - AP-269-

,; :�'�,)VWtiw.e:gélPa! layançle.ri�,'
. CEN, "

_

',"" .ig,arage p/dOIS ,carros ,c.arma-
rios emblitido� - Aqueci- C,FNTRO - Aparta�e�to �óm
'mento cen.tral - Pre,ço: sal,a, dormitório, banheiro,_

" 1.2·50.000,00' - a' combinar - cozinha - Preço: 255.000,00 -

CS-454-BAL.· a cOrl)binar - AP-274-CEN.
:

. ,;

B�R��IROS,� Gasa Cóm .Ii'
ving; três,dormitórios, 'BWG
sOQial,.copa; C9�inha, área·Oe
Serviço, gwage p/dOIS carros

,,- jardim e quintal - preço:
, 415.000,06 - fin.:, 24Q.O.oO;00 -

,CS-508cBAR. '

.BOM ABRIGO _ Apartamento
-BALN�ÂRIO, -

/
ResidênCia çom living em "L", três dor-

com living, duas salas, escri- rnitórios (1 suite); BWC so-
. ,iórios, 'três dotmitórios, dGiis cial, cozinha,_área de serviço,
BWC sOC;iais,ico,pa, cozinha) Qependência de empregadª,
áréade serViço, dependência: garage - Aquecimento ceri-
cor:npleta" para em-pr.egada" "

tra:l- Preço: á�w.ooo,OO - Fin.:
.Iavanderia, 'garage - a.carpe- ,600,000:00 - AP-305-BAB.
.tada - ar c,ondicionaqo - ar- ,

'mários embutidos - preço:
.

�
,

, 1.239.000,00 -fin.: 459.000,00 'JARDIM A LÂNTICO - Apar-
- aceita-se imóvel - CS-l08- tamento com living" três
BAL.' dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de'serviço, esta.­
cionamer1t,o' Preço:
406.522,00 - Fin.: 336.522,00-
AP-304-JAT.'

,TRINDADE - Rua Luiz Pas­
. teur, 97 c/3 dormit.; 1 suite,
armários embutidos, aq. cen­
trai, tod.a carpetada, aluguel
Cr$ 9.000,00.

ITAGUAÇU - Rua Rosato
Evangelista, 95 c/3 dormit, 1
suite, garagem, telefone
c'lextensão, aq. central a gás,
carpet, aluguel Cr$ 9,000,00.

AGRONÔMICA - Rua Rui
Barbosa, 57 c/18' peças, te­
lefone e estacionamento
p/20 carros, funaos p/futura
Beira Mar Norte aluguel Cr$
13.000,00.
CENTRO. ,Rua Ferreira
Lima, 33 c/ 4 dormif. sala, 3
bwc. ótimo p/fins comer­

ciai,s aluguel a combinar.

f'ARDIM SANTA MÓNICA
- "R" casa 12 Jardim Santa
Mônica' c/3 dormitórios (1
suite): garagem,. demais de­
pendências, aluguel Cr$
12.000,00"
ESTREITO • Rua VisccilOde
de Cairú s/n.o (;/2 dormit., e
demais dependências, alu­
guei Cr$ 3.500,00.

TRINDADE. Rua Servo
Waldemiro Costa, s/n.o c/ 2
dormit. aluguel Cr$ 3.500,00.·
CENTRO - Rua Vitor Konder,
46 e 48 c/6 salas, 4 dormit.,
2 cOZ., a ser., 2 pavtos., e

demais dependências, alu­

guél C�$ 10.000,00 ou a

,combinar. Otimo p/fins co-

merciais.

TRINDADE: Rua ,Agenor
Cardoso, 6, c/2 dormit., dep.
empregada, e demais de­

pendências, casa de alvena­
ria, aluguel Cr$ 3.250,00.

SACO DOS LlMÓES • Rua
Custódio Ferminió' Vieirà,
s/n.o c12 dormit, e demais
dependências, aluguel Cr$
3.21.0,00.

BAIRRO DE FÁTIMA. Rua
,

Blides Neves Segui s/n.o c/3
dormit., a. serv., garagem e
demais dependências,' alu-
guei Cr$ 4.500,00.

'

· CENTRO: Rua Duarte
,

Schutel, 22, c/6 ·dOrmit., 4
salas, e demais dependên­
cias, ótimo para fins comer�
ciai'), aluguel a combinar,

ESTRÉITO - Av. Santa Cata­
rina, 266 c/3dormit, garagem
e d,emais dependências, alu­
guei Cr$ 3,.500,00.
ESTREITO - Servidão Poeta
Francisco 'de Souza, n.o 50
c/4 dormit'-garagem, quintal,
aluguel Cr$ 4.280.00.
PALHOÇA • Rua Ervino
Scheid-t. 150 c/2 dormi!., de­
mais dependênciàs. alvguel
Cr$ 2.200,00,. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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programas próprios da Or- Apresentar comprovante de
ganização tanto no Brasil escolaridade: cursos inte-
como no exterior: Você terá grais em escolas, colégios fa-
estas vantagens: Direito a culdades reconhecidas pelo

I
vôos especiais SATA s5 para M EC. Uma foto 3x4. Pagar
,estudantes, que representam taxa de inscrição de 500,00 e
economia de 60 por cento

/'

comprovante da idade.
sobre os preços normais. Maiores informações pro­

cure amanhã mesmo a

BRUSA, com o' dinâmico
Prisco. rua Felipe Schrnidt.
27. 10.° andar f/3866. ).

,
VERÃO NA EURÚPA:
Programa com '44 dias de
duração e mais Ilhas Gregas,

ISTC É COM;A BRUSA
-'- O INTERNACIONAL
STUDENT TRAVEL
CARO possui mais de 250

escritórios em todo o

mundo, exclusivamente a

serviço de estudantes em

\ iaaens. sem fins políticos.
sociais ou religiosos. Você

tem assistência e orientação
de todos os escritórios, no

planejamento de suas via­

gens. bem como poderá par-

ticipar de qualquer um dos

'.

,
,

. Entrada livre na maioria dos
museus, Galerias, Átrati­
vos, etc. Condições especiais
em Teatros, cinemas'; refei-
tórios, etc. Exigências: ter
entre 16 e 30 anos de idade.

visitas a 12 países, hotéis de
classe internacional, super.
ônibus especiais e tudo mais,
Saída da programação da
ILHATUR dia 29' de se­

tembro a bordo do sensa­
cional 747 da TAP, alô
Manoel. Maiores informa­
ções com. o pessoal especiali­
zado da ILHATUR.
CmCUITO ANDINO DA .

BRADESCO -"- Monte
desde já sua programação'
para setembro: 2/16 e 30.
Trata-se do GRANDE

A SUIÇA não é, somente um país indicado para o repouso, mas também para férias
bem movimentadas. Suiça fica mais perto com. a SWISSAIR, DC tO 4 '

.

vezes por semana. SWISSAIR é com a BRUSA, Rua Felipe Schmidt, 27 - 10° andar.

'I

A FACISC - Federação das As­
sociações Comerciais e Indus­
triais de Santa Catarina, em sua

recente reunião anual, realizada
em Brusque - SC, através de seu
Conselho Diretor, manifestou a

preocupação da entidade com re­

lação ao prolongado. período de
crise que enfrenta a indústria da
construção imobiliária.

A manifestação se substanciou
em memorial encaminhado ao.
ministro da Fazenda Mário Hen-'
rique Simonsen e ao presidente d<i
Banco Nacional da Habitação
Maurício Schulmann, cujo con­

teúdo foi aprovado por unanimi­
dade pelos membros do Conselho
Diretor da FACISC.
No memorial, a FACISC assi­

nala que as medidas de desaque­
cimento do governo.adotadas em .

relação à construção civil, acarre­
taram ao setor niveis insuportá­
veis de dificuldades, até o ponto
de caracterizar uma violenta re­

cessão.

,

•
·

.

•
·

·

·

A entidade cita diversos fatos
que constituem, no seu conjunto,
essas dificuldades, principal­
mente no campo da comercializa­
ção dos imóveis prontos. A dimi­
.nuição dos prazos de 'financia­
mento, de 25 para 15 anos; elimi­
nou vastos setores da população
que não ten:': renda suficiente para

FACISC' sugere medidas

para .

crise imobiliária

... ··I� .... J ) f I.� , r. )..

CIRCUITOANDINOmon­
tado pela Turismo Bradesco
SIA, juntamente com a Cru­
zeiro do Sul/Varig. No pri­
meiro dia da programação o

trecho a ser cumprido é o

seguinte: São Paulol
Santiago do Chile, com

permanência de dois dias
.

completos. Púerto, Varas,
dois dias e Peulla. São Car- "

los de Bariloche, com o cru­

zar da fronteira a bordo de
ônibus especial contratado
pela Turismo Bradesco.
Quatro dias em Bariloche e

mais quatro em B. Aires.

Preço com o câmbio do dia

apenas US$ 956,90, com

tudo incluído. Procure já a

Turismo Bradesco SIA.
Conselheiro Mafra, .2.
TARIFAS AÉREAS: Par­
tindo de Fpolis eis algumas
tarifas aéreas para as princi­
pais cidades nacionais: P.

AlegreCr$1.528,0Q-Curi­
tibaCr$I.I58,00. São. Paulo
c-s 2.124,00 - Rio de Ja­
neiro Cr$ 3.1'94,00. Brasília
Cr$ 4.298,00. Salvador Cr$
6.672,00. Recife Cr$
8.340,00. Manaus Cr$

10.,996,00. Belo Ho­
rizonte Cr$ 4.054,00. Fer­
nando de Noronha Cr$
10.086,00. Tanto na Trans­
brasi] como na VARIG, o'
esquemade financiamento é
·0 seguinte; entrada de 'Vinte

por cento e o saldo em dez
·rneses com juros de um por
cento ao mês. Viaje se;mpre.
ESQUEMA DA TRANS­
BRASIL: . Um verdadeiro
sucesso a primeira semana

do novo vôo da TB, dei­
xando Fpolis às 14,00 direto

.

,
a Congonhas em apenas 51
minutos, Maiores detalhes
dos vôos da Transbrasil
SIA. Linhas Aéreas: parti­
das de S. Paulo para Fpolis:
09:20, chegando às 11 e com

escala em Curitiba. As 12.35
direto. Às 14.00 horas, via
Porto Alegre chegando às
16.45. Partida de Brasília: às
7.30 chegando às 11.00 via
São Paulo e Curitiba. As
12.00 horas, chegando às
16.45, via S. Paulo e P;
Alegre: Do Rio para Fpolis:
às 08: 10, chegando às 11.00
via São Paulo e Curitiba. As
II. IS chegando às 13:25 via
São Paulo. Finalmente às
12.20 chegando às 16:45, via
São Paulo e P

..�Iegre. In-

cento dos recursos captados são

aplicados em Obrigações Reajus- .

táveis do Tesouro Nacional">
ORTNs. Para a Federação ocorre,
aí, um desvio, um desvirtuamento'
das próprias finalidades que justi­
ficaram a criação.doBlvlf.
Entende a FACISC que é justo

buscar certos níveis de garantia
aos investimentos captados, atra­
vés di: cadernetas de poupança,
letras imobiliárias, etc. Mas a

preocupação de assegurar tais in­
vestimentos não pode 'ir até o

ponto de se despreocupar o Go­
verno de eliminar o deficit habita­
cional, razão de ser da existência
do Sistema Financeiro da Habita­
ção, BNH, etc ..

.)S

VIVER ARGENTINA 78: Depois do mundial, uma esticada de
5 dias em Bariloche e 5 em B. Aires. Programa especial

da TURISMO BRADESCO SIA, Fale com LUCIA ou STELA.

formações em l-polis: .rua próximas saídas do pro-
João Pinto, 10: f/22-2327. grama, montado pela Tu-
6188. rismo Bradesco S/A são 18e
PASSAGENS AÉREAS 22 do cte. Serão dez dias,
FINANCIADAS: As duas com programação inteira-
empresas que atendem Fpo- mente aérea, para facilitar e

lis, financiam facilmente aproveitar o tempo. Preço
suas passagens domésticas 'apenas US$ 920,00. Os
da seguinte maneira. En- quatro primeiros dias serão
trada apenas vinte por cento em B. Aires, posteriormente
e o saldo financiado em até pela AR, quatro dias em São
10 meses com juros irrizó- Carlos de Bariloche. No re-

rios de um por cento; gresso mais três dias em Bai-
-

res, para aquela programa-
Exemplo: passagem cus- ção. Tudo facilitado pela
tando Cr$ 3.000,00. De en- TURISMO BRADESCO
trada apenas Cr$ 600,00. S/A. Repito apenas US$
Saldo Cr$ 2.400,00 juros de 920,00.
um por cento em dez meses, CONGRESSO DE IN-
igual a Cr$ 240,00. Total GLÊS: Será no Rio de Ja-
para ser dividido em 10 pa- neiro de 16 a 22 do cte., no
gamentos Cr$ 2.640,00. Pa- Colégio São Bento. A pro-
gamento mensal de Cr$ gramação foi montada com

264,00. Viu como é fácil fá- exclusividade em Fpolis,
.cil, visite tá a VARIG e, pela BRUSATUR, Rua Fe-
TRANSBRASIL e viaje. Iipe Schmidt, 27. Preço, in-
ILHATUR EM BAIRES tegralmente financiado,
- Recado do amigão Mau- apenas Cr$ 5.. 580,00, in-
rício para à coluna: últimos ciuindo passagens aéreas

_ lugares a venda, para a pro- pela Transbrasil, sete per-.
gramação do próximo dia 15. noites no Center Hotel, pas-
para O' roteiro: Fpolisl P. seios, gorjetas, taxas de sere

Alegrei. Pelotas/Chuy/ viços, etc. Não esqueça a

MontevideolColonia/Baires. BRVSATllJR, financia tudo

I
em até 10 pagamentos.Onze dias de sensacional' BRUSATUR.

programa, por apenas Cr$ VERÃO NA EUROPA-
6.950,00, financiados inte- Sul-da Europa e Ilhas Gre-
graHnente. Procure já a gas, programação de 44 dias
ILHATUR. Rua Felipe visitando os seguintes países:Schmidt, 27: s/loja fones: Portugal, Suíça, Alemanha,

. 226333 - 221436. Austria, Itália, Grécia, Iu-
VIVER ARGENTINA I" F E panhaC-O-M O BRADES"'O', As- gos avia, rança e s .

� Viagem peloJUMB0747 da

,

BODAS DE OURO DE ANTONIO PEHNK
E MÀRGARIDA 'ERBS PEHNK

obterem tmanciamentos. De Para a FACISC, a persistirem
outro lado, existe o fenômeno de. as atuais regras do jogo, no mer­

um empobrecimento geral dos cado imobiliário, a indústria da

possíveis adquirentes - quase 'construção habitacional não terá
sempre- assalariados - prejudica- . condições de sobrevivência: ela
dos pela política salarial de ar- poderá .desaparecer como um

rocho e achatamento. todo, e causar um sério abalo na

Já as medidas monetárias' de própria estrutura do regime.
desaceleração do setor imobiliário Pois - observa a FACISC - no

causaram um expressivo aumen- atual período de crise a indústria
to no custo do dinheiro (aumento' da construção civil já mostra evi­
dos juros e das taxas de abertura dentes sinais de exaustão. No
de crédito, pelas sociedades de . campo social, um fenômeno fa­
crédito imobiliário, que chegam cilmente constatável é <loJIesem­
ao exorbitante percentual de 10 prego em massa, de milhares de

porcento). trabalhadores do setor, geral-
mente. assalariados de baixa qua-

.

As diferenças entre o crescente lificação profissional, advindos
aumento do custo do dinheiro e º do meio rural, e sem alternativas
decrescente poder aquisitivo das de ocupa* e trabalho, a curto .e
rendas, fizeram com que, um a médio prazo.

.

. De outro lado, e em segundo
grande número !H:_possív.eis co- De outro lado, aumenta Q defi- lugar, sugere a FACISC a adoção
pradores fossem simplesmente cit habitacional brasileiro, e é de medidas práticas, a serem to-
enmmados 'do mercado.

'

, cada vez maior o contingente de rnadas imediatamente. Se trata de
,

ABALO
'

famílias que 'não dispõem de mo-,
.

aumentar o 'prazo de financia-
.

Com o valor dos financiamen- radia, '

.

-

mento até 25 anos, de diminuir o
tos (e particularmente o valor das .custo do dinheiro, e adotar a Ta-
prestações) significativamente SUGESTOES bela Price.

.

elevados, as consequências são vi- .1. I Para encaminhar soluções, a Essas medidas, que seriam to.
síveis a' curto prazo, no campo Federação sugere medidas em madas com relativa facilidade,
econômico-social. E não há dúvi- dois pontos. proporcionaria uma mudança
das, segundo a FACISC que !l No primeiro, insiste a FACISC bastante profunda do atual
economia brasileira, no seu 'glo- numa antigai ',reivindicação do quadro de recessão, pois é certo
bal, também sofreu prejuízos in- empresariadn da. construção que um número muito elevado de
compreensíveis, se considerada a imobiliária: que todos os recursos possíveis mutuários ficariam
importância da construção civil captados sejam efetivamente apli- '. aptos a pleitear os financiamentos
no conjunto da economia nacio- cados no setor. pelo Sistema Financeiro da Habi-
nal. ' Na atualidade, 30 ou 40 por tação.

ANTONIO PEHNK, nascido em Garibalde, Município de Jaraguá
do Sul em .03.06.1906. Filho de Lourenço Pehnk e Maria Paoli

Pehnk, ambos nascidos na longinqua Hungria, chegaram no Brasil

,
em 1897. Eram em nove irmãos, dos quais 4 nasceram 'na Hungria,
falecendo 2 nó período da viagem para o Brasil. No dia 9 demarço de

1911, portanto com apenas 5 anos de idade, Antônio Pehnk perdia
seu pai. No dia 05.09.1917"sua mãe, notando as dificuldades com a

prematura perda do seu marido, entregou-o aos cuidados do Padre

Wolheimer que deixou-o com o Padre Stanislau Schmidt, na locali­
dade

.

de Parati (hoje Arquarí) onde permaneceu durante 4 ános,
Em' outubro de 192 I, desejoso de aprender uma profissão, conse­
guiu viajar para S. Bento do Sul, onde encontrou-se' com Pa�re .

. Germano Brandt, ha ocasião vigário da Paróquia de Brusque.
Ambos viajando para Brusque, de passagem por Jaraguá dó Sul,
encontraram-se com Geraldo .Guilherme Kormann (Willy), que
ficou 'sendo'seu primeiro amigo brusquense, Em março de 1922,
Padr� Germano conseguiu empregar Antônio Pehnk na celaria do

Sr. Ar'thu� Olinger, onde trabalhou por 4 anos, continuando a

residir na casa paroquial qua�do, a convite do Sr. Heinz Erbe, foi
trabalhar na firma Buettner S,A.
MARGARIDA ERBS PEHNK, nascida na localidade de Limeira

Alta, Município de Brusque, em 17.01.1907, é filha de Antonio Erbs '

e de Guilhermina Otília Hei'-Erbs. Eram ao-todo em onze irmãos,' .

dos quais cinco Já falecidos. Aos,oov.O< anos de idade, também
prematuramenteperdeu seu pai. Aos dez anos foi trabalharna casa

de sua irmã Mimi Hei!. Aos treze anos foi trabalhar durante dois

anos na Fábrica de Malhas Tietzmann, quançlo então empregou-se,
na Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.A., onde durante dez anos

_fez o 'trajeto a pé, da localidade de Sta, Terezinha até a Fatre.
Em 07.07.1928, uniam-se pelos sagrados laços do matrimônio,

Antônio Pehnk e Margarida Erbs, de cujocasamento nasceram

TAP. Programa dos. mais
variados durante 44 dias de
'es,tada na EUROPA/Ilhas
Gregas. A saída será dia 29
de- setembro, regressando
dia 11 de novembro. A tarifa
aérea é de baixa estação, re­
dução de quase 30 por cento.
US$ 1.204,00. Parte ter­
restre US$ 3.020,00. A
ILHATUR, financia tudo
em até 24 meses ..O finan­
ciamento da parte aérea é de
vinte por cento de entrada e

'

o restante em dez meses. Re­
serve já o seu I ugar na .

ILHATUR, rua Felipe
Schmidt. 27 s/loja -

226333.
AGÊNCIAS DE TU­
RISMO EM FPOLIS -

Ratifico integralmente, opi­
nião anterior: santo de casa

faz milagres. Quando, pro­
gramarqualquer viagem, re­
serva de .hotel, locação de
carro, etc, procure o seu
agente favorito. Todos em
Fpolis tem condição de bem
atendê-lo: BESCTUR -

BRADESCO - BRUSA­
TUR -:- EMCATUR -

HOLZMANN - ILHA- '

TUR ou então ILHATUR
- HOLZMANN - EM­
CATUR - BRUSATUR -'
BRADESCO - BESC­
rua. Viajar através de uma
agência de turismo é' mais
tranquilo e não custa nem

um 'centavo a mais. Sempre
o mesmo preço oferecido e

cobrado pelos hotéis, cias .

de navegação aérea, etc.

cinco filhos: Avres (já falecido), Nelson, Dulce, Januário e Doroty e
.

de�is netos. Em 1933, a convite do Sr, Otto Neitsch. Antônio
pehnk foi trabalhar nas Indústrias Texteis Renaux S.A. Para manter
naquela época seus filhos estudando, dando-lhes um melhor grau de

instrução, Dona Margarida voltou a trabalhar nas Empresas Re- ,

naux, isto em 1940 e só saindo em 1967 para uma merecida aposen­
tadorai.· Logo após. Com 33 anos de bons serviços prestados às

Empresas Rena-ux se aposentava o Sr. Antônio Pehnk. Em outubro

de 1958, sentindo-a vontadede seus filhos Ayres, Nelson e Januário

em iniciar uma firma comercial, prontamente cederam parte de sua

propriedade, para que ali fQsse dado os primeiros passos da empresa
que hoje é a Vidraçaria Cristal S.A. Comércio e Indústria. a.

Missa comemorativa será celebrada na Igreja Matriz de S. Luiz

Gonzaga. Após os convidados serão recepcionados na Soco Esp.
Bandeirantes. Dia 08.(r)7.78.

TRIBUNAl DE JOSTlÇ-A;.
N.? 6.938 - CAPITAL -

Recte. Paulo Rogério Soar.
Recda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Ivo
SeU' - Concederam habeas­
cprpus de ofício pax;a decre­

.

lar a extinção da pretensão
punitiva, pela ocorrência da
decadência, e, conseqüen­
temente, julgaram prejudi­
cado o recurso em .sentidó
estrito interposto pelo que­
relante. Unânime.
EXAME PARA VERIFI­
CAÇÃO DA CESSAÇÃO
DA PERICULOSIDADE
N° 117 - CAPITAL -

Reqte.· Claudionor da Silva
- ReI. Des. Ivo Sell - Indefe­
riram o pedido. Unânime.

DIRETORIA DE DO­
CUMENTAÇÃO E PU-

/

APELAÇÕES CRIMI-
.

NAIS
N.O 14.886 - CAPITAL -

.

Apte. Ida Luzia Corrêa Sil­
veira. Apda. a, Justi�a, por
seu Promotor - ReI. Des.
May Filho - �egaram pro­
vimento. Unânime.
N° 14.893 - URUBICI -

Apte. Arisílvio Varela. Ap­
dos. a Justiça, por' �eu Pro­
motor e o Assistente do Mi­
nistério Público - ReI. Des.
May Filho - Rejeitaram a

preliminar e determinaram a

volta' dos autos à douta 'Pro­
curadoria Geral do Estado
para se manifestar sobre o

mérito. Unânime.
N° 14.842-ANITAGA­

RIBALDI - Apte. Ant'onio
Rogé�io Crescêncio. Arda.
ajustiça, por seu Promotor-.

ReI. Des. Ivo Sell- Negaram
provimento. Unânime.
N.o 14.866 - JOINVILLE

- Apte. Ademir Arriola.
Apda. a Justiça, por seu

Promotor - Ivo Sell- Deram
provimento ao.recurso para
absolver o acusado. Unâ­
nime.
N.o 14.880 - IBiRAMA -

Apte. a Justiça, por seu'
Promotor. Apdo. Gercino

. Albino - ReI. Des. Ivo SeIl -

Negaram provimento. Unâ-
tlime.

N.O 14.883 . LAGES ,­

Apte. Nelson Oliveira da
Silva. Apda. a Justiça; por
seu Promo(or- ReL Des. Ivo
SeI! - Ncgaram provimento.
Unânimc.
RECURSO CRIMINAL

-BÜ�AÇÓES
DECISÓES DA rnr.
MEIRA CÂMARA CIVIL

EM 06.07.78

APELAÇÓES cíViEIS
N.o 13.406 - CAPITAL­

Autos remetipos; Juízo de
Direito. da Vára dos Feitos
da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Aptes.
e Apdos. Maria Passos da
Silveira. Valdir Getúlio da
Silva, Marly Maria da Silva,
Marlene Silva, Marlete
Silva, Alzeneu da Silva Gen­
til, Aroldo da Silva Gentil,
Zulrna da Silva Cabral,
Maria Zelia Vieira e Maria
das Graças Noldim' - ReI.
Des. Rid Silva � Anularam o

processo a partir de' fls. 259,
.

inclusive. Unânime.

li.o 13.4oo-SÃOBENTO
DO SUL - Apte. Comercial
Marticel Ltda. Apdo. Alívio
Walfrido Simm - ReI. Des.
Ayres Gama - Não conhece­

. ram do agravo retido e co-

nhecendo da apelação,
deram-lhe provimentp para
rejeitar os embargos, con-

I

denando o embargante nas

custas processuais e honorá­
rios de advogado, es.tes à
bàse de 20% sobre o valor da
causa. Unânime.
N.912.907-LAGES-Ap­

teso Selestino da SilvaWolff,
slua mulh�r e outros. Apdas.
Maria Eronides Wolff' e Se-
'verina Wolff - ReI. Qes.
Raoul Buendgens - Deram
provimento ao' recu,rso para

anufar o processo a partir do
despacho saneador. Maioria
de votos.

N.o 13.396 - CAPITAL­
Apte! Companhia União de
Seguros Gerais. Apda. Pani-·.
ficadora Pio XII Ltda. ReI.
Des. Eduardo Luz - Deram'
provimento parcial' ao res

curso para reduzir a conde­
nação a Cr$ 4Q2.753,57,
mantidas as demais comina­
ções da sentença apelada.
Unânime.
N.o 12.919 - JOAÇABA - ,

Apte. Martha Bergmann de
Almeida. Apdos. o Repre­
sentante do Ministério PÚ­
blico e Mi,lton de Marco, cu­
rador dos menores - ReI.
Des. Raul Buendgens - Ne­

garam provimellto. Unâ­
nime .

'.

DIRETORIA DE DO­
CUMENTAÇÃO E PU­

BLlGAÇÓES

DECISÕES DA SE­
GUNDA CÃMARÁ CRI­
MINAL EM 06.07.78I

I
I
! N° 5.918 - CAPITAL·

! Impte. Dr. Taltíbio
Del'Valle Y Araújo:' Pacte.
Denis Manoel Veras . Rel.

I' De,. I vo.SeU - Denegaram a
ordem. Unânime. e. ,

.I

HABEAS-CORPUS
N° 5.917 - CANOI­

NHAS - lmpte. Dr. Neu­
zildo ,Borba Fernandes.
Pacte. Gonçalo. Graci de
Almeida - ReI. C,çs. May
Filho - Den'egaram a ordem.,
Unânime.

-, i !
I

. I

N;? 13.293 - CAPITAL -

Apte. Manoel de Oliveira.
Apdo. Alcides José l...uiz -

Rei. Des. Raoul Buendgens­
Deram provimento �o re­

curso para julgar a ação im­
procedente, invertendo-se o

ônus da sucumbência, pre-
'

judicado o recurso ades�vo..
Unân,ime.· .

N.o 13.451 - CAMPOS·
NOVOS -, Apte. Albuquer­
que Transportes Ltda.
Apda. Elux S:A. - Expresso
Luxo São Paulo-Santos
Ltda. - ReI. Des. Raoul
Buendgens - Negaram pro­
vimento.. Unânime.

Zenon Vitor Bonnassis
.Filho
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I O B - INFORMAÇÕES OBJETI-
VAS

.

Portobrás, Sidersul, BESC, SESI,
Comercial Almeida, Emp. Itaipu,
F,H.S.C, entre muitas outras.

Os participantes, cujo número supe­
rou a espectativa e quantidade prevista
pela própria I O B, pela freqüência de

1.00% caracterizaram o interesse que
tiveram pelo curso ministrado de
forma eminentemente prática e obje­
tiva, abordando aspectos atualissimos
do setor do departamento pessoal.
Dentre os tópicos abordados no

curso pelo Professor Durval Navarro
Perez, reconhecida autoridade no as­

sunto foram destaques: Admissão de
empregados, Aposentadoria, Retorno
à atividade, Recisão de contrato de
trabalho, Direitos do empregado não
optante, Direito do empregado op­
tante, Previdência Social- atual teto
de contribuição, Folha de Pagamento
- descontos saláriais - taxas de
29,1% e 26,4%, Salário maternidade,
Acidentes de Trabalho autônomo,
Reembolso, Carreteiros e os 1 L71% e

outros.
ASSINE 10 B E PARTICIPE 'DOS
SEUS CURSOS.

.

CURSO PRÁTICO PARA
CHEFES DE OPTO. DE PESSOAL
Promovido pela IOB - Informa­
ções Objetivas, através de seu depar­
tamento de Cursos de Legislação Em­
presarial, encerrou-se ontem, sábado,
o Curso Prático para chefes de Depar­

. tamento Pessoal, ministrado pelo Pro­
fessor Durval Navarro Perez, da

equipe técnica especializada da I O SI,
vindo de São Paulo, especialmente
para o evento.

.

O CURSO
O Curso Prático para chefes dp De­

partam'ento Pessoal, contou com um

grande número de técnicos e interes­
sados no assuJ;lto representando inú­
meras Empresas e Entidades Públicas,
entre elas: SEC, ACARESC, Coca­
Cola, CASAN, Cia de Processamento
de Dados, Emedaux Hotelaria, CE­
LESC,�Estabelecimentos "A Modelar,
CEASA, Koerich, D.V.A. Veículos,
Citur, Empasc, Erusc, Jornal O Es­
tado, Fundação CELESC, Fucabem,

_CAIXA ECONÕMICA FEDERAL

1 - A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina - torna público o seu int�resse'na
aquisição de um TERRENO na cidade de.SÃO BENTO DO SUL (SC), com área mínima de
450m2 (quatrocentos e cinquenta metros quadrados) e com testada mínimade 15m (quinze
metros), terre{lo este que permita a construçãode prédio destinádo;ils novas instalações dá
sua Agência haquela localidade�

.

2 - Deve o terreno estar localizado num dos seguintes pontos:
r ._....:: ROa Sa-rá'o do'"RiõB'rifn'êó;i'ro-tre�ét'iõêõr'il'pfêer'idrab�e-ntre1f�mraS:l(j-"rgí!<tãC-éfd'ã"'e�rvr�

Floriano;. .

- Rua Mal. Floriano, no trech'o entre as ruas',Augusto Klimeck e BarãO do Rio Branco;
,

- Rua Felipe Schmidt, no trecho entre as ruas Jorge Lacerda e"Barão do Rio Branco;
- Travessa José Zi pperer, trecho entre as ruas Visconde de Tau nay e Barão do Rio B ranc01
�Av. Argolo, continuando pela Visco,ndede Taunay, entre as confluências das ruasWenzel
Kahlhofer e Mal. Flmiano;' .' .

'

- Rua Jorge Lacerda, no trecho entre as r.uas Visconde'de Taunay e Felipe Schmidt;
- Av. Nereu Ramos, 'no trecho entre a rua Felipe Schmidt e o Supermercado União Ltda.
3'- As propostas devem ser instruídas com os seguintes documentos:
- Cópia de Escritura do terreno;

-
.

- Certieão Vi ntenária;
-'Mapa da cidade mostranç:lo a localização; . .

- Características do terreno com re.lação a outros centros de interesse econômico;
- Certidão dá Prefeitura Municipal caracterizando os possíveis recuos e out'ros empeci-
''lhos, e §abarit0 de construção;
- Declaração de que'o imóv.el por ventura existente sobre o terreno será desocupado até a
data da assinatura da Escritura e demolido sem nenhum ônus para a CAIXA.
4 - As propostas, datilog'rafada� e assinadas, deverão ser apresentadas em 02,(duas) vias,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, delas constando os preços global/e p�etro
qualilrado, para pagamento à vista. O prazo de validade, também constante da proposta,
flão' poderá ser inferior a' 120'(cento e vinte)dias.' .

'-5, A CAIXA poderá�ceitar qualquer uma das propostas ou, se achar conveniente, recusar
tedas,

.

6.'- A proposta deve ser enfregue até o dia 02/08/78, às 15 (quinze) horas, nos seguintes
emilereços, onde serão prestados quaisquer Qutros esclarecimentos:
OPC/CEI" - PraçaXV de Novembro, 30 -3.Q andar- Fpolis (SC) -.CEF -Agência de São Bento
éto SuJ (S.G).

TRANSBRASIL S/A LINHAS AÉREAS
Empresa de Capital Aberto
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AVISO AOS ACIONISTAS
DIVIDENDOS E BONIFICAÇÕES

DIVlDENDOS
A partir de dia 10 de julho de 1978, in)ciaremos o pagamento dos dividendos relativos ao
exeréício social encerrado em 31.12.1977, a razão de 10% (dez porcento), tanto. paraAções
Ordinárias como para Ações Preferenciais (nominativas 0!J nominativas endossáveis). Para
as ações subscritas e integralizadas no segundo semestre de 1977, os dividendos serão
pagos "pro rata temporis".

IMPOSTO DE RENDA
Os Acionistas Pessoas Físicas, poderão optar pela retenção do Imposto de Renda na Fonte,
à ahquota de 15% (qui nze por cento), conforme instrução, que lhes serão fornecidas no ato
de recebimento dos dividendos.

.

BONIFICAÇÕES
Na mesma data, iniciaremos a entrega das cautelas de ações bonificadas do mesmo tipo -

das que o acionista possui, na proporção de 4 (quatro) ações novas para cada grupo de 10
(dez) possuidas na data da Assembléia Geral (14.02.1978).

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
Pessoas Físicas - Cautelas de ações possuídas; Identidade e C.P.F,-
Pessoas Jurídicas - Cautelas de ações possuídas, Contrato Socia( ou Estatuto Ata de
Eleição da Diretoria e procuração da pessoa\autorizada ao recebimento.
Em se tratando de procurador, deverá apresentar Identidade, C,P,F. e procuração com
firma reconhecida. .

,

LOCAIS PARA ATENDIMENTO
• Brasília, DF - Aeroporto Internacienal de. Brasília Hangar Transbrasil.
São Paulo, SP - Av. São Luiz, 'no 182 - Aeroporto de Congol'lhas/Hangar da Transbrasil
Rio de Jçlneiro, RJ - Av, Calógeras, .30 - Loja C
Aracaju, SE - Rua São Cristóvão, 14/20
Belém, Pa' - Av. Pre�idente Vargas, 780 - Ed. Gualo
Curitiba, PR - Rua Marechal Deodoro, 410
Florianópolis, SC - Rua João Pinto, 10 - Ed. Bahia
Fortaleza, CE - Rua Barão do Rio Branco, 1.251
Maceió, AI - Rua Barão. de Penedo, 213
Porto Alegre, RS • Av. Borges de Medeiros, 348
Recife, PE - Av. Dantas Barreto, 191
Salvador, BA - Rua Carlos Gomes, 133
Vitória, ES - Rua Gama Rosa, 94 - Centro

ros). Parágrafo. Unice:_ A respe'nsabilidade dos �ÓCi()S é limitada à impertância de
capital social, na ferma da lei.VI- DA ADMINISTRAÇAO SOCIAL: - A Seciedade será
administradaper cinco. gerentes 'que usarão. a denominação de Direteres, podenooa
escolha recair em pessoas estranhas ao. quadro social. Parágrafo. Primeiro: - Os
Direteres cujo mandate será de (1) um ano. serão. eleites pela Assembléia Geral dos
Quotistas, podendo ser reconduzidos. Parágrafo. Segundo.: - Os Direteres terão. es
mais amplos e gerais poderes de administraçáo, ebrigande a assinatura de deis deles,
em conjunte, a sociedade perante terceiros, salve as hipóteses infra-alencadas no.

parágrafo. quinte. Poderáo sempre deis Direteres em conjunto censtituir procuradores
que representem a sociedade, ficando. estabelecido. que todas <;IS procurações deverão.
ser outorgadas para fins específices e per prazes limitades, Parágrafo. Terceiror-e- Nes
ates de mera retina e correspondência es Di reteres eu procuradores assinarão. indivi­
dualmente, podendo também fazê-lo. nos cases de emissão. de duplicatas e respectivo.
endosso para.cobrança bancária, bem cerno de endosso de cheques para depósito. em
contas bancárias da sociedade. Parágrafo. Ouarto: - No. case de falta eu impedimento.

, eventual de um eu mais Di reteres, os ausentes serão substituídos pelos demais. Ocor­
rende vaga, reunir-se-à aAssembléia Geral dos Ouotistas a fim de designar 9 substituto.
eu substitutes que completarào e período faltante. Parágrafo. Ouinto: - E expressa­
mente vedado. aos Direteres prestação. de garantias, fianças eu avais em negócies
estranhes ao. objeto social. Da mesma ferma, a alienação. eu oneração de bens imóveis,
e arrendamento. total das instalações cemerciais da sociedade a terceiros, a 'preposta
judicial de concordada eu requerimento. de aute-falência dependerão. sempre de auto­
rização prévia da Assembléia Geral dos Quetistas. Parágrafo. Sexto: - Os Direteres
poderão ser destituídes de suas funções perdeliberaçãe dos sócios que representam a

maioria de capital social. Parágrafo. Sétimo: - Os Diretores receberão. a título. de
remuneração. "pro-labore" uma quantia que será estabelecida anualmente peles sócios
que representem amaioria do capifal social.VII- DAS DELIBERAÇÕES SOCIAIS: - As
deliberações sociais referentes à rnoditicaçào do contrato social, designação. ou desti­
tuição de Direteres, Incorporação. fusão. transfermação eu dissolução. a alienação. eu
eneração de bens imóveis, e arrendamento teta I das instalações industriais eu comer­

ciais da seciedade, e aprovação de balanços, serão. tornadas em Assembléia Geral per
maioria de votes, calculada sobre a totalidade do capital social. Parágrafo. Primeire:­
A cada quota cerresponde um-voto nas deliberações sociais. Parágrafo. Segunde: - Os

.

co-proprietários de quota indivisa designarão', em sendo. e case, Um dentre eles para os
representar perante a sociedade. Parágrafo. Terceiro: - Os quotistas, pessoas jurídi­
cas, far-se-ãe representar nas Assembléias Gerais per selJ,s Di reteres eu mandatáries,
.estes cem pederes especiais, não.. se exigindo. desses representantes a qualidade de
sócios. Parágrafo. Quarto: - As Assembléias Gerais de Quetistas serão. cenvocadas
peles Di reteres através de carta eu telegrama, cem antecedência mínima de cinco. dias.
A,qualquer des quetistas representando. mais de vinte per' cento. de capital secial é
assegurado. e direito. de preceder.à cenvecaçãe da"Assembléia. se es Diretores não. e
fizerem. Parágrafo. Quinte: - (i) presidente da' Assembléia será escelhide entre es

sócios, per maieria de vetes, Parágrafo. Sexto: - Das Assembléias lavrar-se-ãe atas em
livre próprio.,VIII- DAS MODIFICAÇÕES DO CONTRATO SOCIAL: __: O centrate secial

pederá ser medificade, no. todo. eu em parte, per deliberação. da Assembléia Geral des
Quetistas, per'maieria abseluta de vetes calculada em relação. à tetalidade do capital
seclal. Parágrafo. Primeiro.: O instrumente de alteração. será assinado.; micessaria­
mente, per sócies que represent�m a maieria abseluta acima referida. Havendo. sócies
divergentes eu ausentes, censtará de instrumente de alteração. essa circunstância,
para fins de arquivamento. na Junta Cemercial e ressalva des direites des interessades.
Parágrafo. Segunde: - Assiste aes sócies que divergirem da alteração. de centrate
secial quanto. aes assuntes previstes no. art. 230 da Lei na 6.404 de 15.12.1976, a

faculdade de se retirarem da sociellade, mediante e reembelse da quantia cerrespen­
dente ao. valer de suas quetas, desde que, dentre de 10 (dez) dias da data da medifica­
çãe, façam a devida cemunicàçãe à seciedade: através .de netificaçãe judicial eu de
carta expedida pele Registro-de. Títules e Decumentes, manifestando. seu fi rme prepó­
sito. de afastar-se da seciedade. Para es efeites desta cláusula, diligencia�á a seciedade
no. sentido. de dar aes sócies ausentes efetive cenhecimente da medificaçãe centratual.
Parágrafo. Terceiro.: - O valer de reembelse de sócio. retirante será determinado. pela

, divisão. de ative líquido. da seciedade pele número. de quetas de capital secial, apurado.
na cenfermidade de último. balanço. aprevade, se desde o seu levantamento. até a data
da alteração. centratual tiver decerrido períede inferier a quatro. meses. Na decerrência
de prazo. superier ao., mencienade, será levantado. balanço. que reflita a situação. da
Seciedade na data da alteração. centratual havida, fazende-se o reembelse ao. sócio.
retirante em 12 (deze) prestações mensais e censecutivas, acresddas de jures de 10"10
(dez per cento.) ao. ano.. Parágrafo. Quarto.: _:_ Na preperçãe das quetas que pessuirem
essócios terão. preferência para a subscrição. des aumentes de capital. Para esse fim es

sócies, dentj;o de prazo. de dez (10) dias da,ci_ência da preposta de aumente, deverão.
exercer seu dire.itede preferência. IX- CESSA0 DE QUOTAS:�As quetas não. pedem
ser transferidas eu cedidas a terceires', sem e prévio assentimento dos demais sócies. A
cencerdância destes será dada preferentemente no. próprio. instrumente de alteração. de
centrate;> secial. Valerá, centude, para tedos os ef.eitos de direito., a cencerdância inequíveca
manifestada em instrumente à parte. Parágrafo. Primeiro.:
Os sócies, na properção de suas quetas tf:lrãe preferência, em igualdade de cendições,
para adquirir as quotas de sócio cedente. Fará Çl cedente aes sócies a necessária
cemunicaçãe per escrito. com a antecedência mínima de 30 (trinta) dias. indicánde
preço. e cendições para a cessão.. Parágrafo. Segunde: -:- Se nenhum·des sócie� usar de
direito. de preferência que lhe é assegurado., fica livre ao sÓçie ceder as suas quetas a

terceiro., valendo. e instr!Jmente de cessão. devidamer.lte arquiváde na Junta Cemercial,
ceme prel(áplena da alteraçãp do. centrate.social. Parágrafo. Terceiro.: - Será ineficaz,
em relação. à seciedade, a cessão. eu transferência de quetas feitas cem infração. às
regras esÜtbelecjdas neste artigo.. X - DA EXCLUSÃO - É recenhecide aes sócies

representando. 2/3 (deis terçes) de capital secial e direito. de premeverem a exclusão..
mediante alteração. de centrato secial. de sócio. culpado. de grave vielaçãe des deveres
asspciativos. Censidera-se entre eutres grave vielaçãe dos deveres asseciatives, para
.os efeitos desta cláusula: a) - abuse, prevaricação. eu incontinência de conduta; b)­
cencerrência desleal à seciE!dade; c) - infração eu falta de exato. cumprimente aes

de)/eres de s6cie. Parágrafo. Unice:� Os haveres de sócio excluído. serão. apurades de
acorde cem e último. balanço. aprevade, e e seu pagamento. far-se-à na confermidade
de disposto na cláusula oitáva, parágrafo. terceiro.. XI- DO EXERCíCIO SOCIAL: - O
exercício. secial ceincidirá com p ano. civil. Anualmente. dentre de quatro. meses seguin­
tes ile encerramento. de exercício secial, reunir-se-à a Assembléia·Geral Ordinária de
Quetistas para apreciar as centas da Gerência, discutir e balanço., eleger es Di reteres
para e próximo. mandate e fixar e mentante des lucres a serem pages aes sócies, XII­
DISSOLUÇÃO: - Em case de liqúidaçãe c;la seciedade caberá aos sócies, per maieria
.absoluta de vetes, calculac;la pelo valer de suas quotas, escelher e liquidante, XIII­
DISPOSiÇÕES GERAIS: - Em cases emisses, aplicar-se-ãe es dispesitives de Decrete
na ,,3.708, de 1919, e, no. que fer aplicável, as nermas da Lei na 6.404 de 15.12.76.
Terminada a leitura de centrato secial da MINERAÇÃO SANTA CIHARINA LTDA., que
passará a vigorar em lugar des estatutes da seciedade anônima era ebjeto de transfor·.
mação., e neve centrate secial fei celocado em discussão. e vetaçãe, verifica,nde-se a

sua aprevaçãe pela unanimidade des presentes, rtlpresentande a tetalidade de capital
secial. Prepôs ainda e Sr. Presidente que: a) - fessem aceites es pedides de demissão.
da Diretoria e de Censfillhe Fiscal de sociedade era transfermada; b) - fesse aprevade
um vote de leuver e de agradecimento aos integrantes da Di reteria e de Conselho Fiscal
peles relevantes e valieses'serviçes prestades à seciedade era transfermada; c) -

fossem eleitos es Direteres da seciedade resultante da transformação., bem ceme

'auterizada a prática .de tedes es .atos administrativos necessários à fermalizaçãe da
transformaçãe era 'eperada; d) - fessem suspenses es trabalhes pele tempo necessá­
rio. à restituição pelos acienistas de todas as cautelas representativas de ações da
seciedade MINERAÇÃO SANTA CATARINA S/A, era transfermada, para que as mesmas
sejam inutilizadas na presença de todos es acienistas, em razão. de tais'ações passarem
a .ser substituídas per Quotas se«iais, ficando., censequentemente, destituídas de'Qual­
quer valer. A seguir ·fei a matéria celecada em discussão. e ceme ninguém quisesse se

manifestar, passou-� a vetaçãe da mesma, verificande"Se sua aproVação. pela unanimidade
dps presentes, bem ceme a escelha des Senheres: - Francisco. Afenso Bezerra de. Albu­
querque'; braSIleIro.,
casado, engenheiro. civil, domiciliado. e residente na Capital de Estado. de São. Paulo.. à
Alameda'Lere, na 1.041 - 8° andar, apto.. 81.. Céldula de Identidade RG. na 3,702.611,
expedida por São Paulo., e CIC, nO 004.594.968-91; Henrique Gueshie Sáto; brasileiro.,
casado., centador atl!lárie, demiciliade'e residente na cidade de Criciúma, Estado. de
Santa Catarina, à Rua Pedre Beneten, na 400, Cédula de Identidade RG. na 2.577.806,
expedida per São. Paulo, ,e CIC. na 033.528.898; Siuzi Nakano; brasileiro., casado.,
geólege, domiciliado. e resídente na cidade de Criciúma, Estado. de Santa Catarina, na
Rua Pedre Beneten s/na" Cédula de Identidade RG. nO 2.628.271, expedida per São.

,

Paulo., e CIC, n0037.768,248; Rubens Petri; brasileiro., casado., engenheiro., demiciliade
e 'residente na Capital de Estado. de São. Paulo.. à Rua Beralde Marcendes, na 233,
Cédula de Identidade RG. nO 2,638.820, expedida per São Paulo., e CIC. nO 005,420, 168·
34e AntÔnio. Benjamim des Santes; brasileiro., casado., químico., domiciliado. e residente
na cidade de Criei uma, Estado. de Santa Catarina, na rua Pedre Beneten s/nO. Cédulade
Identidade RG. na 100,593, expedida por São. Paulo., e CIC na 019.005.288.00. para
exercerem as funções de Direteres na MINERAÇÃO SANTA CATARINA LTDA, na ferma
prevista de contrate secial. Suspenses es trabalhes, precedeu·se à eperaçãe de resti·
tuiçãe e inutilização das cautelas representativas das antig<\s ações. Reabertes es

trabalhes, e Sr. Presidente declareu empessades es Direteres, cabende-Ihes temar
tedas as previdências administrativas para a fermalizaçãe da transformação. eia epe­
rada perante a Junta Cemercial e demais repartições públicas' cempetentes. A seguir
foram encerrades es livres da seciedade anõnima,'excete es centábeis e fiscais, tende
e Sr. Presidente cemunicade ao. plenário. que uma vez cumpridas todas as fermalidades
legais, ficava desta data em diante transfermada a seciedade anônima MINERAÇÃO
SANTA CATARINA S/A, em uma seciedade per quetas de respensabilidade limitada.
sob a deneminaçãe MINERAÇÃO SANTA CATARINA LTDA, que reger-se-à pele cen·

trate social acima apmvade e que a seciedade ficava sucessera e responsável pertedes
es direitos e ebrigações da seciedade transfermada. de vez que não. heuve seluçãe de
continuidade na pessoa jurídica. Nada mais havendo. a tratar, nem tende ninguém feito.
uso da palavra, fei'suspensa a Assembléia pele tempo. necessário. à lavratura da presente
ata. Reaberta a sessão., fei esta ata lida e 'acha cenferme, sendo. assinada per tedos es

presentes, para fins de direito.. Estação. Cocal, 28 de dezembro. de 1977. (a) Francisco.
Afense Bezerra deAlbuquerque- Presidente. Oswaldo. Baptista Campes- Secretário.,
Pela Cia. Brasileira de Alumíni.e; Antenie Ermírio de Meraes e Oswaldo. Baptista Cam­

pos - Direteres. Pela S/A. Indústrias Veterantim; Jesé Berbella e Jeaquim Geraldo.
Cretella - DiretereS. Pela Siderúrgica Barra Mansa S/A; Renato. Menessi e Bento.
Eduardo. Pires Ribeiro. - Di reteres. Pela Cia. Nitre Química Brasileira, Ermirie Pereira
de Moraes e Fabio. Ravaglia - Di reteres, Pela Cia. Mineira de Metais; Luiz'de Oliveira
Costa e AdemarMarra- Diretores. Pela Indústria e Cemércie Metalúrgica Atlas S/A.­
Lourenço. Negueira de Menezes e Helio. Pellegetti - Direteres, Pela Mical- Minéries
Catarinenses S/A. - Henrique Gueshi� �?�e.e Siuzi Nakane - Direteres.

A presente é cópia fiel da Ata layrada no. Livre Próprio..

MINERAÇÃO SANTA. CATARINA SIA

CGC. nO 86.531.225/0001-90

Estação. Cecal, 28 de dezembro. de 1.977.
FRANCISCO AFONSO BEZERRA DE ALBUQUERQUE

Presidente

OSWALDO' BAPTISTA CAMPOS
.

Secretário.

"Arquivado.
.

sob na 000..692-2-78 Junta Comercial de Estado. de Santa Catarina
Flerlanópells - Data 04.07,78. Junta Cemercial do'Estade de Santa Catarina.
Certidão. - certifico. que este decumente foi arquivado seb número. e data estampado.
mecamcamente - ,.

Cândido. AmarQ Damásio. - Secretário. Geral"

Cópia autêntica da Ata da Assembléia Geral Extraordinária.para transforrnaçáo de

Sociedade Anônima em Sociedade por Quotas de Responsabilidade Limitada.
Aos 28 dias de mês de dezembro. de 1,977, as 10:00 heras, na sede social, na

lecalidade da Estação.Cocal-Município. de Merro da Fumaça. comarca de Urussanga,
Estado. de Santa Catarina, reuniram-se em Assembléia Geral Extraerdinária os acionis­
tas da Minera9ão Santa Catarina S/A, representando. a tetalidade de capital social,
<2qnforme se verificeu pelas assinaturas apostas no. Livro de Presença de Acionistas,
flcando, pois, dispensadas as convocaçôes prévias, na conformidade cem e disposto
no. parágrafo. 4° de art. 124 da Lei na 6.404, de 15 de dezembro. de 1976. Na ferma de
Estatuto. Social. assumiu a Presidência da mesma .0. Diretor Sr .. Francisco. Atonso
Bezerra de Albuquerque, indicado. per aclamação. dos acíonístas presentes. e qual
convidou a mim, Oswaldo. Baptista Campos, ce-representante da acionista Cempanhia
Brasileira de Alumínio. para secretariar os trabalhes. Censtituída dessa torrna a mesa, e

Sr. Presidente declarou aberta a sessão. e, dando. início. aos trabalhes, comuniceu aos

presentes que se encontrava sobre a mesa urnaproposta da Direteria, acompanhada de
parecer faverável de Conselho Fiscal, sobre a transformação da seciedade em uma

sociedade per quotas de respensabilidade limitada. Assim sendo, pediu a mim, Secre­
tárlo, que precedesse à leitura dos referides decumentes, de teor seguinte: "Proposta
da Di reteria - Senhores Acionistas: Esta Diretoria 'entende ser de toda cenveniência

para a Seciedade, a sua transtormaçào em uma sociedade per quotas de respensabili­
dade limitada, pois lhe permitirá melhor atingir seus objetivos, de forma mais simples e

adequada. Tal transtorrnaçáo, se aprovada, permitirá ainda mais dinamismo. à adminis­
tração. na consecuçáo da finalidade da sociedade, não. implicando. qualquer solução de
centinuidade da persenalidade jurídica, Cumpre esclarecer que, u'ma vez aprovada a

.prepesta, serão. mantidos os mesmos acionistas, que passarão. a quotistas, sem medifi­

cação. da percentagem de participação. no. capital social, mantende-se e ative e passivo.
da seciedade transfermada. Case venha ser aprovada esta proposta, necessário. se
tornará transfermar e estatuto sócíat, em contrato sociãl, regido. pele Decrete nO'3.708
de 10 de janeiro. de 1919'e legislação. complementar, passando. a sociedade a ser

denominada MINERAÇÃO SANljA CATARINA LTDA Na certeza de que esta proposta
merecerá.a melhor acolhida per parte dos senhores acionistas, a Di reteria aguarda sua
deliberação: Estação. Cecal, 26 de dezembro. de 1977, (a) Francisco. Afonso Bezerra de
Albuquerque - Direter-Presidente, Henrique Gueshio Sate - Direter-Gerente, Siuzi
Nakane - Direter-Administrative, Rubens Petri -Di reter-Financeiro. e Antonio Bénja-

.

min dos Santos-c- Direter�lndustrial. "Parecer de Conselho Fiscal� Senheres Acienis­
tas: Os abaixe assinades, membres de Censelhe Fiscal da MINERAÇÃO SANTA CATA·
RINA S/A, examinaram detidamente uma prepesta da Direteria, desta data, sebre a

transformação. da seciedade em uma sociedade per quetas de responsabilidade limi·
tada. Estudada e debatida a matéria, este Censelhe Fiscal.chegeu à cenclusãe de que a

referida prepesta celJsulta aes interesses da seciedade e des senhores acien'i!'tas,
merecendo, pertante, ser aprevada': Estação. Cecal, 26 de dezembro. de 1.977. (a)
Wismar Cesta lima Filho', Arivalde Mauro. Pintó e Afense Redi .. Esclareceu ainda, e Sr,
Presidente, que se aprovada tal. prepesta, a cada atual ação de valer n�minal de Cr$l ,00
(hum cruzeiro.) da seciedade anônima, cerrespenderá u.ma queta de valor neminal de

Cr� 1,00 (hum cruzeire), na seciedade cemercial por quetas de respen,sabilidade limi·
tada. A seguir e Sr. Presidente submeteu a matéria à apreciaçãe,des presentes e, não.
tende estes feito. use da palavra, celeceu li referida prepesta em vetaçãe, verificande-se
a aprevaçãe da mesma, per unaminidade de vetos. Centinuando, e Sr. Presidente
cemuniceu aos presentes �ue, te'nde em vista a aprevaçãe da transfermaçãe da socie­
dade em uma seciedade perquetas de respensabilidade limitada, b\1m.ceme a sua neva
deneminaçãe, fazia-se necessário. discutir e aprovar e nove centrate secial que passará
a refer a sociedade, c.em e seguinte teer: CONTRATO SOÇIAL DA MINERAÇÃO SANTA
CATARINA LTDA: - COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMINIO, seciedade anõnima cem
sede na Capital de Estado. de São. Paulo., na Praça R<;Imes de Azevedo., na 254 - 3°
andar, inscrita no CGC.MF. seb na 61,409,892/0001-73, cem seus ates censtitutives.
arquivades sob nO 15.890 em sessão. de 12'.12.41 na Junta Comercial do Estado de São.
Paulo, per seus representantes legais Senheres: - Antenie Ermírie de Meraes; brasi­
leiro., casado., industrial, demiciliade e residente na Capital de Estado. de São Paulo., à
Rua Gália, na 415, pertaderda Cédula de Identidade FiG. na 925.315, expedida per São.
Paulo, e de CIC. na 004.806.578-15 e Oswaldo. Baptista Campos; brasileire., casado.,
centador atuário, demiciliade e residente na Caoital de Estado. de São. Paulo.. à RuaJesé
Marti na 620, pertader dll Cédula de Identidade RG. -na 1.958.000, expedida per São
Paulo., e do CIC. na 003,003.308.04; S/A - INDÚSTRIAS VOTORANTIM, seciedade
anônima com sede na Capital de Estado. de São. Paule"à Praça Rames de Azevedo., na'
254, inscrita no. CGC.MF. seb na 61,082.582/0001-97, cem seus ates censtitutives
arquivados seb nO 2.994 em sessão. de 26,01.18, na Junta Cemerciál do Estado de São.
Paulo., per sel:JS representantes legais Senheres: - Jesé Berbella; brasileiro., casado.,
industrial, demiciliade e residente na Capital de �stade de São. Paulo.. à Avenida
IndianópOlis, na 673, pertader da Cédula de Identidade RG. na 1.075.775, expedida per
São. Paulo., e de CIC. nO·007,363 ..338.o0, eJeaquim Geraldo. Credella; brasileiro., casado.,
industrial, demiciliade e residente na Capital de Estado. de São. Paulo., à Rua Ernesto
Nazareth, nO 639, pertador da Cédula de Identidade RG. na 1.633.106, expedida per São.
Paulo., e de CIC. na 003,103.878-68; SIDERÚRGICA BARRA MANSA S/A, seciedade
anônima cem sede n'a capital de Estado. de São. Paulo, à Praça Rames de Azevedo., na
254 - 4° andar, inscrita no CGC. MF. seb na 60.892.403/0001-14, cem seus ates
censtitutives, arquivades seb na 11.430, em sessão. de 09.04.37, na Junta Cemercial do
Estado de São. Paulo., per seus répresentantes legais Senheres: - Renato. Menossi;
brasileiro., casado., indu.,ê,trial, demiciliade e residente na Capital de Estado. de São.
.Páule, à Rua Cabe Eduardo. Alegre, na 50, pertador da Cédula de .Identidade RG. nO
3.117.336, expedida per São. Paulo., e de CIC. nO 0013.154.548-72 e Benje Eduar.dp F�i.res
Ribeiro; brasileiro., casado., industrial, domiciliado. e residente na Capital de Estado. de
São<PauIElT,à Rua Malvinas,-no 3.74, portader da Cédula de Identidade RG. na 1.008,814
expedida per São. Paulo., e de CIC. na 1'07.149.:288-87; COMPANHIÁ NITRO QUíMICA
BRASILEIRA, seciedade anônima cem sede na Capital de Estado. de São Paulo, à Praça
Rames de Azevedo. nO 254 -50 andar, inscrita no CGC. MF. seb na 61.150,348/0001-50,
com seus ates censtitutives arquivades se.b na 10.536 em sessão. de 20.09.35, na Junta
Cemercial de Estado. de São. Paulo., por Seus representantes legais Senheres:- Ermírie
:Pereira de Meraes; brasileiro. casado., industrial, demiciliado e residente ria Capital de
Estado. de São. Paulo., à Av. Alberto Penteado., nO.750, portader da Cédula de'ldentidade
RG. na 1.123-449, expedida per São. Paulo. e c;le CIC. nO 499.217.118-4ge Fábio. Ravaglia;
brasileiro., casado., engenheiro., demiciliade e residente. na Capital de Esta!le de São.
Paulo,'à Rua Bahia, nO 254 - 60 andar, pertader da .Cédula de Identidade RG. nO
1.192.759, expedidaper São. Paulo., e de CIC. na 019.213.048; 'COMPANHIA MINEIRA �

DE METAIS, seciedade anônima cem sed� na Capital do Estado de Minas Gerais;
inscrita no. CGC. MF. seb na 17.177.999/0001-41, com seus ates censtitutives arquiva­
dos seb na 79.077, em sessão. de 12.12.56, na Junta Cemercial de Estado. de Minas

, Gerais, por seus representantes legais Senhores: - Luiz de Oliveira Cesta; brasileiro.,
casade"geólogo"demiciliado e resident,e na Capital ele Estado. de São. Paulo., na Rua
Assis Brasil, nO 75, pertader da C(ldula de Identidade RG. na 2.094.507, expedida per São
Paulo, e do CIC.· na 006.535.948-87, e Ademar Marra; brasileiro., casado., técnico. de
co.ntabilidade, demiciliade e residente, na Capi�al do Estado de São. Paulo., à Rua
Mescou, nO 278, portader da Cédula àe Identidade RG,. AO 3.509.716, exoedida per São.
Paulo. e de CIC. na 019.005.288-00; INDÚSTRIA E COMÉRCIQ METALÚRGICA ATLAS
S/A, sociedade anônima cem sede na\Capital de Estado. de São Paulo., à Praça Rames
de Azevedo., nO 254 - 4° andar, inscrita no. CGC,MF. seb na 61.075.404/0001-39, cem
seus ates constitutivos arquivades seb na 21.649 em sessão. de 18.07.44, na Junta
Comercial de Estado. de São. Paulo., per seus representantes legais Senheres: - Leu­
rençe Negueira de Menezes; brasileiro., casado. ,industrial, demiciliade e residente na

Capital do Estado. de São. Paulo., à Rua Brasílie Machado, nO 263-110 andar, apto., 111,
pertader da Cédula de Identidade RG. 'nO 622,619, expedida per São Paulo. e de CIC. nO
006.955.488-91 e Helio Pelligetti; Ilrasileire, casado., centader, demiciliade e residente
na Capital d'e Estado. de São. Paüle, à Rua Américo. Boaventura, nO 53, pertader da
Cédula de Identidade RG. nO 2.058.996, expedida per São. Paulo., e de CIC. nO
004.816.538-72; e MICAL MINÉRIOS CATARINENSES S/A, seciedade anônima cem

sede na cidade de Criciúma, Estado. de. Santa Catarina, à Rua Henrique Lage, nO 102,
inscri.ta no CGC. MF. seb nO 83.647.347/0001-58, cem seus ates censtitutivos arquiva­
des seI::! nO 29.146 em sessão. de 18.07.63, na Junta Cemercial de Estado de Santa
Catarina, per seus representantes legais Senheres: - Henrique Gueshie Satei; brasi­
leiro., casado., centador atuário., demiciliade e residente na cidade de Criciúma, Estâdo
de Santa Catarina, à Rua Ped re Beneten, na 400, pertader da Cédula de Identidade RG.
na 2.577.806, expedida per São. Paulo., e de CIC, nO 033.528,898, e Siuzi Nakane;'
brasileiro, casado., geólege, demiciliade e residente na cidade de Criciúma, Estado. de
Santa Catarina, à Rua Pedre Beneten s/na; pertader da Cédula de Identidade RG. na

, 2.628.271, expedida per São. Paulo., e de CIC. na 037.768.248; únicos acienistaS. da
MINERAÇÃO SANT� CATARINA S/A, seciedade anônima, cem sede à Estação. Cocal,

.

no. município de .Merro da Fumaça, cemarca de Urussanga, Estado. de Santa Catarina,
inscrita no. CGC. MF. seb na 86.531.225/0001-90, cem seus a.tes censtitutivos arquiva­
des na Junta Cemercial de Estado. de Santa Catarina seb na 38.587 em sessão. de
04.10.73, na qualidade de detenteres da totalidade de Capital Secial, em Assembléia
Geral Extraerdinária realizada nesta data, deliberaram transfermar aquela seciedade,
de anÔnima em seciedaçle' per'quetas de respensabilidade limitada, declarando. que a
Sociedade transfermada reger-se-à pelas dispesições seguintes que passam a censti­
tuir seu contrato secial: -lo. - D.ENOMINAÇÃO SOCIAL: - A Sociedade girará sob a

deneminaçãe secial de MINERAÇAO SANTA CATARINA LTOA. li - OBJETO SOCIAL:­
A Sociedade terá per ebjetivo e de realizar expie ração e aproveitamento de jazidas
minerais no território. nacienal, a industrialização., cemercialização, expor:tação e im­
portação de min!!rios em qualquer de suas modalidades que direta eu indiretamente
interessem aos fins seciais, bem ceme assim e cemércie de expertação e impo,rtaçãe
em geral, .podende ainda participar ceme sócia, acienista eu quetista de seciedades
industriais, cemerciaiS, agrepecuárias e em-empresas de minera.ção, transpertes e de
serviçes. III - SEDE SOCIAL: - A Seciedade tem sua sede e fere na localidade de
Estação Cecal, Municfpio de' Mçme da Fumaça, .comarca de Urussanga, Estado de

San�a �atarina, podendo. tedavia, a gerência abrir e fechar filiais, agências, 54cursais,
�scntón?S,.dentre eu fera dq território. n,acienal,-atribuinde-Ihes capital autônemp para
!InS de dl�elto. IV - DURAÇAO DA SOCIEDADE: - O prazo. de duração. da sociedade é
indeterminado. V,- DO CAPITAL SOCIAL: -O Capital Sec.ial, inteiramente realizado. é
de. � l�.ooo.ooo,OO (dezesseis milhões de cruzeires) dividido. em 16.000.000 Jdezes­
seIS mllhoes) de quetas de valer neminal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma que
ássim se distribuem entre es sócies: - COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMiNIO:
8.009.000 quetas, no. valer tetal de Cr$ 8.000,000,00 (eite milhões de cruzeiros); S/A.­
INDUSTRIAS VOTORANTIM, 1.600.000 quetas, !'lo. valer tetal de' Cr$ 1,600.00000 (hum
milhão e seiscentes mil cruzeires); SIDERÚRGICA BARRA MANSA S/A, 1 ,600:POO que­
tas no valor total de Cr$ 1.600.000,00 (hum milhão e seiscentos mil cruzeir'os); COMPA­
NHIA NITRO QUfMICA BRASILEIRA, 1.600.000 quetas, nevalertetal de Cr$1.600.000 00
(hum milhão. e seiscentes mil cruzeires); COMPANHIA MINEIRA DE METAIS. 1,600.000
quetas no. valor tetal de Cr$ 1.6QO.000.00 (hum milhão e seiscentes mil. cruzeires);
INDUSTRIA E COMÉRCIO METALURGICA ATLAS S/A, 1.520.000 quetas no. valer tetal de
Cr$ 1.520.000,00 (hum milhão., quinhentos e vinte mil cruzeires); MICAL MINERIOS
CATARINENSES ",,/A, 80.000quet�s, no. valer tetal de Cr$ 80.000,00 (eitenta mil cruzei-

..
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I'
r,

Rua Briqadeito Franco, 122 (Mercês) - Fone: 24-3711 -

80.000 - Cu ritiba-Paraná

VENDE-SE.
1-) Apto. 2 quartos, 'garagem, dep. ernp. . 600.000,00

2-) Casa Itacorubi'- terreno 6.000 m2 2.300.000,00

3-) Casa Sta. Mônica c/armários, telefone 870.000,00

4-) Casa Coqueiros 213 m2 . .. 1.300.000,00

5-) Casa 116,05 m2 - Estreito ' .. 550.000,00 I
CENTRO DE TOMOGR\A.FIA AXIAL COMPUTORIZADA S,C.LTDA

AL:UGA-SE
1-) Sala 284 m2 - Felipe Schmidt. 25.000,00
2-) Casa Trindade 3 quartos (mista) .... . . . . . 4.000,00
3-) Casa Chácara da Espanha. . . . . . . . . . . . . . . 7.500,00
4-) Apto. 3 quartos, c/garagem e telefone. . . . 6.500,00
Tratar: fones:.22-3537 e 22-6551 - Regis Imóveis LIda.

TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA CEREBRAL

O mais moderno, rápido e-eficiente método para diagnós­
tico das lesões cerebrais,
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* COZINHAS?
(Kitchens etc.)

* ARMÁRIOS?
* ESTANTES?

·também é
com a Ástor

Fabricação própria. Preços diretamente oa fábrica ao con­
sumidor.
Telefone chamàndo um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. .Atendernos, também, em
outras praças.

{0,ás�...-,
MÓVEIS,
DECORAÇÓES,
PROJETOS

'Loja e Snow-room Aua Jerónimo Coelho. 18· Fone 22-5431
...

� tnoústna. LOJa, Escntono e depósito Rua Laura' Lmbares. 252 . r nncacs •
•

Fones 33;1316: 33-1691 é 33-1388.
•

... � .

( EDITAL DE LICITAÇÃO N.o 095/78

�
.._ "\

�CODESC .[
Levamos ao conhecimento das pessoas Interessadas que se acha aberto o Editai de LICitação dos bens abaixo: I.
1. OBJETO, ',' .

1.1. Um terreno rural com área de 575.200m2 localizado em São Ped ro, Municlpio de Videira (SC), contendo'várlas benfeitorias para criação
I 'de suínos. " • -':.
i '1.2, Um terreno situado no lugar Ribeirão Frieda, município de Massarandutla, Comarca de Guararnirlrn, contendo à área de 242.,000,00m2.
.

1.3. Um terreno situado no luqar'Hibeirão Gustavo, município de Massaranduba, Córnarcade Guaramirim, contendo aárea de 25d.000,00rri2.
1.4. Um terreno situado 'rio lugar Linha Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba. Comarca de Guaralhirim, contendo' a área de
280.520,00m2. " .

' , .'
1.5. Um terreno situado no lugar Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarcade Guaramirim, contendo a área de 250.000·,00m2.
1.6. Um terreno situado no lugar Ribeirão Gustavo. municípiodeMassarandúba, Comarca de Guaramirim, contendoaárea dEl252.000,00m2.
1.7. Uma plaina de 4 faces - TURBINA - PLT 4 n.o 00002.

_ .. '

,

1.8. Uma serra-fita de desdobro TUÀBINA SFDA - n.o 00103, com carro CDT n:o 00011.
1.9. Uma serra-fita TURBINA, com volante de 1,50m modo 1,5 n.o 00173, sem motor,
1.10. Um carro transportador de toras, Sem motor, mod .. SFT,. 00186.

.

1.11. Um guincho para fita acima, sem cabo de aço fi sem motor.
1.12. Dois guinchos para avanço e retrocesso de carros, sem cabo' de aço e sem ,motor. :

2. PRAZOS E LOCAL
'

'.

\
.

.

,

A aceitação de propostas se dará a partir de 05/07/78, diariamente, no horário das 8,30 às 11',30 e das 13,30 ás 18,30 horas, até as 18,00 horas
do dia 19/07/78, no setor de protocolo do BRDE, à Av. Hercílío Luz, 57,'3.° andar, Florianópolis, SC.

.

3. OBTENÇÃO DO EDITAL 'E INFORMAÇÓE;S .
.

' .

.

·0 Edital complete-bem como outras-informações, poderão ser, obtidos no endereço acima.

.

. INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE,S/A_
Precisa para admissão imediata, tendo em vista a entrada em operação"

de sua fábrica localizada em Imbituba:

.OPERADOR APRENDIZ PARA PROCESSO QUíMICO
,

' .

EXIGI; - Curso Ginasial Completo, no mínimo.
'

.

ldade mínima de 18 anos, com situação militar em dia ..

OFERECE - Bolsa de Estudos no valor.de Cr$ 2�077;00 e treinamento operacional, du­
rante 30 dias, aos 50 primeiros classificados..

'

Admissão, no prazo de 30 dias, para os elementos que obtiverem o melhor'
índice de aproveítamento, durante o treinamento.. ,

Salário Inicial - Cr$'3.384,00 mais Adicionais equivalentes $. 88,5% sobre o,
Salário Inicial .

..

Dtssídjo coletivo em setembro/Zê, com o-percentual i,ntegral, sobre osalário ,.

inicia),,' , .."
. " '-

Demajs vant,agens da Legislação Trabalhista.
.

.

OPERÁDOR II DE PROCESSOQuíMICO'OÜPETRbl)uíMICO
I

'

EXIGE - Curso Colegial Incompleto (l.a ou 2.a série do 2.0 grau).
- Experiência mínima, comprovada, de O·�� anos como operador.

OPERADOR'" _DE PROCESSO QUíMICO ou PETROQuíMICO
EXIGE - Curso Colegial Completo ou equivalente.

Experiência mínima, comprovada, de 02; a 04 anos como operador. ,

Dar-se-á preferência a elementos que já tenham trabalhado em fábricas de
,

ácido sulfúrico e/ou fosfórico.
"

,

I

CHEFES DE OPERAÇÃO DE PROCESSO QUíMICO ou PETROQuíMICO
EXIGE - Curso Colegial Completo ou equivaleqte.

-. Experiência mínima, comprovada, de 05 anos coma ,operador e de 02 anos

c.Qmo chefe de operação,
.

.

-' Dar-se-á preferência à elementos que já ,tenham trabalhado em fábricas de
ácido sulfúrico e/oU fosfórico.

I -

A EMPRESA OFERECE

- SalMios compatíveis com os requisitos exigidos.
- Condução gratuita entre Tub�rão, Laguna e Imbituba.
Alimen'tação gratuita.

.

"

.

.

Demais vàntagens da· Legislação Trabalhista.

INSCRiÇÕES
- ,OS interessados poderão se apresentar a partir do çHa 11/07 à rua Manoel
Florentino Machado, 298 em Imbituba (SC), das 08:00 às 18:00 horas.

,.

11/TREVOcopiadora
�
-

CÓPIAS HELIOGRÁFICAS -,XEROX
PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

VENDE

'TOMAZ'''REFRIGERAÇAO
Ago:ra Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração,

CURSO. DE DECORAÇÃO'

A Bolsa de Decoração do Rio de Janeiro, realizará o

extraordinário Curso de Decoração de Interiores em
apenas 1,5 horas" destinado a todas as pessoas que
gostem de decoração.

O curso será realizado de 21 .a 25 de agosto.

lnscrlçóes abertas - VagJas Limitadas.

Local: Casa da Amizade - Informações pelo fone
44-0079.

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL 22-7970- Fpolis

M.M.E. - D.N.P.M.

Departamento 'Nacional da Produção Mineral

. Projeto Geofísico Brasil-Canadá

CORRETORES,AS)
o Montepio da Justiça do Brasil

Est� admitindo pessoas de ambos os sexos para o cargo
acima nos Estados de Santa Catarina e Ri'O Grande do Sul.•

•

•
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D-M-I�-I.;..S-T-R-A-D-O-R-A---D-E-B-E-N-S-·-IM..,;O-'V-E-I-S-.......�··

COLOMBI DE ANTONIO GIACOME�LI·NETO
. Rua Fúlvio Aducci, 473
Fone'44-3865 - CRECI175

OFERECEMOS:
Ótimo ambiente de trabalho
prêmios e comissões compensadores
treinamento intensivo

.
'

trabalho dirigido

EXIGIMOS:
Boa apresentação
vontade de progredir •

desembaraço e dinamismo

Os candidatos deverão apresentar-se 2a e 3afeira no horá­
rio comercial à rua Anita Garibaldi nO 1910ja 6- CENTRO
EXECUTIVO MIGUEL DAUX - Em. Florianópolis:

.

A V I 5 O

Serão. divulgados, para aquisição e consulta pú­
blica, no próximo dia 11, às 9:00 horas, na sede do
6° Distrito Regional do DNPM, em Goiânia, os se­

guintes relatórios.>
Geofísica Regional do Centro-Oeste do Brasil (fase
brasileira) - Relatórios n? 05.

Reconheçimento regional de Geofísica Terrestre

Centro-Oeste do Brasil (fase brasileira), relatório na

03..

,

•

ALUGA-SE

APTOS.
Estreito - Em frente Hermes
Macedo. 3 quartos. 2 salas. Área serviços.BWC, Dep. Ernp .

Campinas 2 quartos, Sala. Copa. Cozinha. Área d� Servi-
ços. Dep. Compl. Empregada. Garagem.

.

KITINETE
Estreito. Em frente Hermes Macedo'.
CASAS
Campinas 3 quartos. 2 salas. Copa. Cozinha. swc. Mista.
BARREIROS 3 quartos. Salas. CopaxCozlnha. Garagem _

Casa Mista. .

.

.

'.

JARDIM ATLÂNTICO·
Salas, Copa. yozinha. Áreá de Serviços. BW.C.
�ARDIM ATLANTICO 3 quartos, Copa. Salas. Cozinhas.

. 'Areà serviços. BWC. .

t

Diretor Geral do DNPM -:- MME

Abraços
Guimarães Pereira dê Souza

Rio

SUPERMERCADO
DE IMÓVEIS

,BARREIROS -: Vendo hoje, preço baratíssimo,
· ótjm�a.casa c/2 pavimentos, excelente acabamento,
.:2 amplas salas, 3 bons quartos, dep. compl. de em­

'pregada, copa, cozinha, garagem. imenso quin(al.
· Aceito proposta e facilito pagamento. Venha tornar
urncatezínhoconosco e. faça um bom negócio.

'

CAMPINAS =-Apto. Vendo motivo de viagem. Zona'
" esrri!a.f!1���e�Je�i<il�Q(;iaJii fi '1!��i,rT),q "ftÇ�ºqiJ:l�9to·

'1',""ç,Çl;m.e,Q�r.í3,�?,d�=ªp�enfl� C,5��p4ó�0�'9g.!�:<?: ��,'�,o.,em�
:�·p�eqo,�na$. préstaçõés JnfeJj�,o��§<,aC?:,aruguel. Con-

. tendf ótima sala, 2 quartos, sala ampla, 2 banheiros,
copa/copzinha, garagem, área de serviço e demais
.dependências. Visite-nos e faça um bom neqócio.
ESTRE;ITO Vendo ótima residência
c/financíamento .garantidq. Construçáó nova. Con­
tendo ampla sala, 3 quartos, suite, copa/cozinha.
dep. p/empregada e garagem. Terreno todo mu-

rado. Aguardamos sua visita para tomarmos aquele
-cafezinho. . '. .

.

CENtRO _:_'Kitinete --'- Felipe Schmidt, é/63,39m2,
c/carpet - Poupança e chaves' Cr$ 48.000,00 e

saldo financiado. .

COQUI;IROS i: Casa de alvenaria €i kitinete anexo,
em excelente localização. ruas calçadas. Preço 'Cr$
980.000,00 - À combinar.

.

.

BELAVISTA - Casa de alvenaria em ótima local iza­
ção, contendo 3 quartos e demais .dependêricias,
c/quintal totalmente murado ._:_ preço Cr$
270.000,00 à combinar.
BAIRRO IPIRANGA - Casa de alvenaria, c/previsão.

·

para dois pavimentos, zona residencial 3 quartos
c/1 suite, livi ng, banheiro social, copa, cozinha, área
de serviço c/lavanderia, azulejes decorados, em ter­
reno de 325m2. Preço -.Cr$ 480.000,00 - à cornbi-
nar.

.

CAMPINAS - Casa c/3 quartos c/suite, sala, .co­
zinha, banheiro social, dep. compl.p/empregada,
.qaraqern, rua calçada. Financiamento .qarantldo e

poupançaCr$ 120.000,00 à combinar. '

JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria OK,.c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem
com Cr$ 100.000,00,de entrada e o restante com
financiamento qarantido. '. '.. ",

.

CAMPINAS -'Excelente 'terreno 'c/408m2" fundos
·

do Lotearnento: da Kotirasot. Preço - Cr$
150.000,00 _:_ à combinar ..
OBSERVAç.ÕES: - Temos dezenas de imóveis em

vários' pai rros. Vi sita-nos sem compromisso e faça
·uni bom negócio. Venha tomar um cafezinho co­

nosco.
,

'

·

TRATAR: NAAL:AMEDAADOLFO KONDER, N� 11-
FONES 22-0637 E 22-2379 (em frente à Sorveteria
tlhabela).

.

VENHA CONHECER AS MA�AVILHAS DA FAUNA
,

MUNDIAL ÁS MAIS BELAS AVES E PÁSSAROS DE "

ORNAMENTAÇÃO JÁ CRIADOS NO BRASIL I'i
::
�
i
I,25°CAMPEONATO BRÃSILEiRO DEORNITOLOGIA

EXPOSiÇÃO DE ,PÁSSAROS E AVES DE ORNA-
MENTAÇÃO '.
Bepresentantss de todos 0$ Estados Brasileiros;
com seus pássaros e aves exóticas e maravilhosas,
comemorando o JU�",.EU,,�.:)PRATA DA'

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ORNITOLOGIA
PÁSSAROS - POMBQS ....::. GALINHAS - PALMI­
PEDES .: PAVÕES E AS MAIS EXÓTICAS ESPE­
CIES - INCLUSIVE FAISÕES E PERDIZES EURO-

.

PÉIAS:

Abertura- dia 8 às 14 horas' - Permanecendo no

horário até as 12 horas até dia 16 de julho .

Local: AVENIDA MAURO RAMOS:- Ao lado da A
SOBERANA

,---------- .......-_.;.--'
------1'

j, '

.

CERTIFICADO'" , 1 ;
1 ESPECIAL DE RESERVA 1 :
I Desejo receber 0(S) Mapais) abaixo assinalado (s) por I·
1 apenas Cr$ 100,00 cada unidade com estojo, pelo Reem- , I

l'

I bolso Postal.
.

1 :
., O MAPADO ESTADO DE SANTA/CATARINA, Polivisual, I.:
'Político, Rodoviário, Escolar, medindo 1.20 x 850 mm," I!
I

escala 1 x 500.000, Plastificado, A CORES e atualizado.

I;
I D MAPA DO BRASIL, Polivisuai, Político, Turístico, Re- Il
,. ,gional, Escolar, 'Rodoviário, medindo 980 x 820 mm" , :,'escala 1 x 6.QOO.000, Plastificado, A CORES e atuali-
,I 1 •

. zado.

li'
I ,O MAPA MUNDI, Polivisual,. Político, Escolar, medindo I

";1.
1.120 x 850 mm, escala 1 x 32.320.000, Plastificado, A

1CORES e .atuallzado.
.

'. Nome
-c- .. -.. .. .. .. , : :.'., .. .. I

.'
.

Endereço ,

. : , .

'I'
.. , : .'. : : •..

;
• . . . . .. 1

1 Bairro
·

: Cidade Estado . . . . . . . . . . .. . .. .1 ,

ICEP : '-Data .I ./1978 I,'
I

.f
1 :'

I. 'I Assrnatura
_,. I!

, REMETA HOJE MESMO'SEU PE�IDbpARA CÁIXA POS- 1 I
1 �A.:_1��F�O��N?POLlS�� 1

(A B ImOVEIS
CRECI - SC 228 - CGC 83.286.195/0001-05

.

Rua Pres-Nereu Ramos, 42· Fones: 22'·8588 - 22·.9514

FLORIANÓPOLIS· SC

Edificio Eduardo
Rua Visconde de Ouro Preto
2 qtos,'sala, cozinha, BWC, dep. empregada, 64 m2.

Preço - 450.000,00.
,Ed. Safira
F'elip'e Schmidt '.. ,

quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem, 54,35J'h2,
Preço - 376.198,91

Ed. Mansão de Heidberg ,

. Olton Gama D'Eça
3 �tos (1 suite), sala, coz., 2 bwc, dep. empregada. àrea serviço,
todas as 'dep. com armários embutidos, garagem, 204,00m2.

.

Preço � 1.750.000,00

.Ed. Alperstedt
Rua Otton .Gama D'Eça .

,
,.

. '2 qtos (1 suite), sala, coz., cozinha, 1 BWC, dep. empr., armários
embutidos, cama conjugada.
Preço - 1.200.000,00

Ed. Ivo' Sii.veira
Tenente Silveira
Qto, sala, cozinha,'BWC social" área,serviç0.
Preço - 340.000,00
CASA I

Santo Antonio, 06 esquina Barreiros - São José
- 12x22 244,00 m2 dimensÕes
área construída - 100,00m2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha, BWC, acarpetado, acabamento em

gesso
Preço - 500.doo.00 aceita troca por terreno

CASA
. Borm,Abri(lo· Fpolis
220,00m2 .

'

,

terreno - 300,00m2 .

3 qtos, 2 salas, sala TV, 2 BWC'social, cozinha, c�pa, lavabo, are,!
serviço, dep. empregada, churrasqueira, escntono. 2 garagem,
jardim quintal.
Preço,- 1.200.000,00 a vista

ATENÇÃO - Além dos imóvei·s acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e domillgos q,té as 12:00hs.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORTE' EMPREEND'IMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sene Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
P A BX - 22 - 8577 CREel 196

'NOs GARANTIMOS SEU ALUGUEL

APARTAMENTO ALUGA-SE
B. MAR - Todo mobiliado e/sala, 2 qtos., (ou 1 qto. e
1 sala almoço), coz., wc, área serv., telefone, andar
térreo, ótimo local p/casal.
CASA ALUGA-SE

Jard. Cid. Fpolis - Residência luxo, c/living, 3 qtos.,
(f suite), wc, copa-coz.: dep. empreg., 2 autos, 1.8

locação, ótima oportunidade.
'

SALA ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Alpha Centauri, 1.8 locação, frente
p/Av. Herc. Luz, 4.° andar.

APARTAMENTO VENDE-SE

CENTRO- Ed. Itamarati, c/living, lavabo, 3 qtos., (1
suite), wc., copa-coz., garagem, telefone, dep. em­
preg., área serv., Cr$ 850.000,00.
CENTRO - Ed. Cristina, living, 1 qto., wc., coz., Cr$
100.000,00 poupança, saldo CEF.

SALA VENDE-SE

CENTRO - Ed. Ceisa Center, c-s 100.000,00,
c/95m2.

TERRENOS VENDE-SE

JURERÊ ;oJu nto a CEF, 15x30, Cr$ 90.000 - à vista
JURERÊ - Ótimo, 450m2, Cr$ 115.000, a prazo.
LAGOA - 2 frentes, 16x140: Cr$ 115.000,00.
CENTRO - 12x30, Cr$ 45.000, barbada.
LAGOA - 55x3000, 1·65.000m2., terraplanado, ótima
vista, perto das Pontas das Almas, Cr$ 400.000,00
PALHOÇA - 16.000m2, c/frente p/asfalto de 200m.
e/casa mad. 50m2., diversos galpões c/560m2.,
gado, 4.000 aves postura, Cr$ 2.000.000 a combinar

Chácàra-com 5.40Qm2- naArmaçãodaPiedade- com
ato .contrato 5.000,00 saldo em 12 pagamentQs - preço
total 45.000,00.
Casa com excelente acabamento - troca por terreno OU

, carro'-"'-'"com 3 qU�I'Âds�S.\lite de casal, banheiro social...sala .

1. lT'se=estàr e'j�niÍir}}c&p�'e.'Côzinha"área de s�rviç9�d�pe_nd.t-
de- empregada�)'esefif6Viõ, churrasqueira e gariigem. Já
tem grande parte financiado - quer somente terreno ou

carro de entrada.
APARTAMENTO - Com 2 quartos, sala, copa, cozinha,'
banheiro social, banheiro do casal e garagem, telefone,

.

dois armáriosembutidos, sofá, penteadeira, carpt, fogão
• i geladeira, pia cozinha, acortinado. falta somente morador,
. I - prestação de Cr$ 2.016,00 mensais.' "

'

i • CASA EM ACABAMENTO - Casa com 3 quartos, sala de,
" .estar e jantar, copa e cozinha,. banheiro social,.�r�a de.

I serviço e garagem. 50.000,00 de entrada.e saldo Ja tínan-
, ciado.

APART�MENTO PRONTO PARA MORAR -::- Com 3 qu�r-
, tos, sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, banheiro

: I social, área de serviço. Garagem e lavanderia financiada
11 de 5.100,00 com 70.000,00 de entrada ou à combi nar.

L ---...---��---�..

,l,., !':, �-.T..E.RiiRíiE.NiiOíiiíiL.AiiiGiiiO.A__ciio.m_480_m.2.,.flllliic.a.à_1°ilo_m.e.tr.o.s.d..
O

....mar, S�º�{�º. .

.

""'
..

'

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATE.12 ,HORAS

Videira, 05 de julho de 1978
Saul Bra'ndalise

Presido do Cons. de Administração

, .

,

PERDIGÃO RAÇÕES SIA
. ,COMÉRCIO E INDÚSTJ;lIA •

,

CGC: 82829730/0001-64
!

.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

São convocados os senhores acionistas da Perdigão
Rações S/A. Com. Ind. para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a se realizar às 15 (qui nze) horas do
dia 15(quinze) de.julho de 1.978, em sua sede social sita a

Rodovia SC453 Km, 50 no Distrito Industrial deVideira - SC
a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1.° -:- Apreciação de Proposta Justificativa do Con­
sstho'de Administração, para elevar o capital social autori­
zado atual de Cr$ 53.000.000,00 (Ci nqüenta e três milhões
de cruzeiros) para Cr$ 78.QOO.000,00(setenta e oito milh­
ões de cruzeiros) mediante-a emissão de ações Ordi nárias
e Preferenciais da Classe A, no valor nominal de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) cada uma e a serem integralizadas em
moeda corrente do País. .

2.° - Outros assuntos de interesse social.

r
,
I

�,

.NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em .

.

qualquer parte do' País (Cheques, Promissórias.
duplicatas, aluguéis, etc...).

.

Não receoemos nenhum tipo çte taxa antes

de efetuarmos o serviço contratado.

Mas, paramorar
noVillasBoas,
você precisa'"
ter apenas
duas coisas:

10milcruzeiros
paradarde

.
entrada

e 3mil cruzeiros
'.

mensais

para saldar
aspresta�ões.

REPRESENTANTE AUTONOMO ALUGAM·SE

1. LOJA- SOBRE LOJA-1.oANDAR-10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. "A COELHO" - c/ 1.500 mts-s­
Rua Felipe Schmidt

2. LOJA TÉRREA c/270 mts - Rúa Felipe Schmidt

3. LOJA-SOBRE lOJA- GARAGEM c/650mts­
Av. Rio Branco - E�. "Dona Alayde"

TRATAR: Rua Felipe Schmidt- 81- Fone 22.2765/
22.5578,

Atacadista de S.Paulo no ramo de Auto Peças está adrni­
findo representante .para o Estado de Santa Catarina.

Exige-se conhecimento do ramo e documentação em ?r­
demo Tratar diretamente e/nosso Diretor Sr. MALUF, dias
11 e 12 no Hotel Royal em Florianópolis ou cartas para
Comape Ltda - Rua Bandeira Paulista - 789 - S.Paulo.

CONVOCAÇÃO,

.

Convocamos os senhores membros da ASSOCIAÇÃO
DE CABELEIREIROS E SIMILARES DE FLORIANÓPOLIS
para.Tno próximo dia 24 (vinte e quatro) de julho, às 19

horas e 30 minutos, em primeira convocação e às 20 horas

e 30 minutos, em segunda convocação e com qualquer
número de participantes, reunirem-se em ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, na rua Silva' Jardim, sem número,
SENAC., nesta Capital, para deliberarem sobre o seguinte:

1 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO ESTATUTO.

2 - ELEiÇÃO DO CONSELHO FISCAL

3 - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA CLASSE.

Florianópolis, 05 de julho de 1978
NEY B. BRAGA - PRESIDENTE

PÓ ..DE· PEDRA
·'E· PEDRISCO PARA
JAR'DI'NS E PÁTIOS'"

, .' '. � I'..

"

1

,.,: �."

( .

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 22-7033

,
"

INSTRUMENTOS MUSICAIS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

.Sopro-Corda- Percus s'â o
• Pianos- Orgãos Eletrônicos
• Fanfarras -Bandas Infantis
• Amplificadores - Metrônomos ,Acessórios em Geral
Métodos é Músicas

ZANDOM�NICD
Rua Conselheiro Mafra, 78 - Fone (0482) 22-4509

...

OLIVER 'i/ Compra
Imobiliária ttda..

'

Vende
Fone- 44-2814 . Adm inistra

Rua Cet. Pedro Demoro, 1711 - Estreito - Creci 154 - Ptorlenbpolls

VENDE
Estreito - Casa de alvenaria em fase de acabamento, 1
suite, 2 quartos, living, copa e cozInha, BWC social, área de
serviço, garagem, Preço Cr$ 570.000,00. financiamento
aprovado.
TRINDADE - Defronte a UFSC - Apto com 50m2 -1 quarto,
sala em "L", copa e cozinha, BWC.\ social. Preço Cr$
75.000,00 - Aceita carro como parte de pagamento.
BARREIROS- Próximo ao Trevo - casa de alvenaria c/3
quartos, sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço e

garagem. Entrada Cr$ 150.000,00. Aceita carro, terreno e
.

parte em dinheiro - transfere saldo.
BARREIROS -Próxirno ao Trevo - casa de alvenaria com 3
quartos, sala conjugada, copa e cozinha, área de serviço;
BWC social, garagem p/ 2 carros e piscina. Preço Cr$
175.000,00 de entrada e transfere saldo.
BARREIROS- Lote medindo 12 x 27 com casa de madeira
5x6 em fase de acabamento. Preço Cr$ 46.000,00.

.

ANTONIO CARLOS - Belíssima área de terra com

76.184m2, 'com casa de madeira, 3 quartos, sala, copa­
cozinha. Plantação de cana e mandioca, podendo explorar
madeira. Preço Cr$ 250.000,00.

.

JARDIM ROMA - Situado em local de Grande valorização­
terreno com área de 360m2 - a.partir de Cr$ 270.000,00.

LOJAS'-

'. ,\y' •

"
.

,

'.Nc·a"� 'lvrE�[H(lR·'
'o

.PONTO
COMÊRCIAL DA

:CIDADE�
INFORMAÇãE�'
FO'NE 22-5414

dormitório dormitório

_'

living

cozinha

J

! -

Plantão no local
'Parque Residencial Kobrasol

•
o CONFORTO E A BELEZA,
O EDIFICIO IRMÃOS VILLAS BOAS

. LHE DÁ DE BANDEJA.

O Edíficio Irmãos Villas Boas apresenta
arquitetura moderna e apenas 4 pavimentos
de primoroso acabamento.
Amplo living, permitindo a criação
de-dois ambientes.
Dois dormitórios.

Azulejes decorado� até o teto na cozinha,
banheiro e área de serviço.
G�ragem para todos os apartamentos.
Piso em taco no liiling e dormitórios;

na� demais dependencias, em paviflex.

TOTÂLMENTE FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÔMICA DO ESTAD9 DE
SANTA CATARINA S.A .

+
Incorpora�
e construçao:

TAVER
ENGENHARIA LTOA.
Emp.r..ndlrnento. e Conllruç.to Civil

terral�
Rua Tenente Silveira. 105 . Creci 128
Fones: 22-4261. 22-8388 e 22-8567
Florianópolis . se:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R. Gaspar Dutra - fones: 44-1945 e 44-1315

GAlAXIE 500 BEGE CIVINll PRETO 1978

CORCEL BRANCO STD . 1978

CORCEL BEGE lUXO... .
1978

CORCEL STD BEGE.. .
1978

PASAT lS-GH 1978
DODGE POlARA PRATA Gl 1977
FIAT AZUL E BRANCO � 1977
VOlKS 1300 l BEGE 1977
CORCEL CUPÊ AZUL 1976
BRASíLIA BEGE. . 1976
BRASíLIA BRANCÁ . . 1975
PASSAT BRANCO 1975
ACEITAMOS ENCOMENDA DE QUALQUER VEíCULO OK.
LINHA NACIONAL.

. .

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

A •

'" v, 111111 1)011 1\11'011'/1\'"1�
Rua Gaspar Outra 9.0
Estreito r: Fpolis
Fone: 44-0522

II

, I

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR

Sedan 1300l 1976 Azul
Sedan 1300l 1976 Amarelo
Sedan 1300 1976 Vermelho
Seda'n 1300l 1977 Branco
Brasília 1976 Bege
Brasília 1977 Bege
Passat - 1976 Branco
Passat 1977 Branco
Kombi 1976 Azul
Corcel' 1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
, entr€ga, com financiamento próprio em até 24 meses com'
crédito na hora.

J)EPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR ANO
Belina Azul Met. 1975
Belina . Azúf ' '.NO q.,,,- . 1974·
Belina .. 'j J,! ,",·3_" :" \le.rllfelha3'.," '-�;_ .]�! •. !' . :'J977,�.
Corcel , Branco lI.) '1969:
Maverick Azul Hmf
Maverick Vermelho 1974
Fuck1.300 Verde' 1973
Fuck· 1500 Branco. 1974
Opala. Cupê Vermelho' 1973
Chevette . Branco 1975

..... ._.,;

PHIPASA
/lOBO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401· - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Flortanopolts - Santa Catarina

. Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Corcel luxo - amarelo 76
Corcel STD -;:- Vermelho 72
.Variant - Branca 75
Passat l-Amarelo 75
Passat l-Bege .. '.' ,

:75
Passat - Amarelo Metálico 75
Volks 1300 l-Amarelo 77
Volks 1300 - Branco 69
Brasília -Bege

'
'; 76

Bràsília - Vermelha : , 76
Brasília - Ocre Marajó 74
Chevette -e-e- Branco 74
Chevette - Turquesa . . . . . . . . . . : 73

MODEi.O ANO

1976

,1976

1974

1973

1976

1968

-,

1968

L-1313142

L-1313148

L-1516

EQUIPAMENTO / COR

3ô eixo azul

3.0 eixo amareto

3.0 eixo ocre

toco azul

toco vermelha

rodoviário . verde

rodoviário verde

L-608-D35

L-608-D35

! Ônibus
,

Ônibus

Fiat 147 Branco Alpi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; .ôK
Fiat 147 l-Branco Alpi . . . . . . . . . . . .. OK
Volkswagem 1300-l - Azul

.,. OK
Ford Corc'el - Bege - STD . . . . . . . . . . OK
Variant Azul............... . 1975·
Volkswagem 130Q-L 1300-8.

"-

74-75-76
Volkswagem 1.500 - Fuscão Branco 1972
Dodge Da'rt Ocre - 1974 e Dodge Dart Preto 4 portas 1973
FINAi'.JCIAMOS PELO CRED-IPESC.

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES
DODGE POlARA VÁRIAS CORES
VW BRASíLIA OK
VW 1300 lOK
MAVERICK 4 Cll. SUPER lUXO 78
VOlKSWAGEN 1600 77
DODGE 1800 Gl 74
MOTO YAMAHA 350 ,.." : /1

.

TRAYlER BlllANT

Procuramos urgente p/cliente com amplas garantias, casa
nas imediações da Universidade, corn no mínimo 180 m2,
de preferência mobiliada, contrato p/2 afias. PaQla,se alu­
guei justo.
TRATAR Fones: 22-3537 e 22-6551 REGIS IMÓVIi;IS .

LTbA.

JENDIROBA �AUTOMÓVEIS LTOA. '&
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22.9077 - 22.1392

Cheve+te Sl - OK ;

' Branco
Passat lS - OK , '.' Marrom
Corcel STD - OK Branco
Chevette luxo - 1977 , Bebe
Ghevette Especial - 1976 Verde
Chevette Especial - 1975 . : Vermelho

.
Chevette Especial.- 1974 ; Rosa Pantera
Belina luxo - 1975 Marrom
1.300 l -:- 1976 Branco
1.600-1977 , Branco
Passat l - 1975 Bege
Passat lS - 1978 Verde
Brasília - 1975 .Vermelha
B�asília - 1974 Amarela.

ftorisa

CASA P/ALUGAR

APARTAMENTO CENTRAL
CR$ 50.,800,00

·Vende-se um com quarto, livin\j, WC, área de serviço, ear­
pet - Rua Felipe Schmidt, 106, apto. 906 - Ace,i.ta-se
automóvel no negócio. Tratar no mesmo Ed�. BougainllÍ'i-
lea apto. 502.

.

.

em'l1lrtWa de âmbi·.to nacional, com filial em implantação
em Sa,nt_a Catarina, necessita para 'admissêo imediata,
de pessoas de ambos 0S sexos, com boa apresentação e

facil·id.ade de eemunicaçáo, para contatos de alto nível em
todo 0 Estado e com possibilidade de ganhos de até Cr$
2.0qO;00por dia. '.
Efltrevi'stas à ruaJoão Pinto, 6, Edif. Joana de Gusmão,

eo.hjunto 803', no horário. comercial, com os srs. Mário
0U José. '

.

-,

Uma Empresa Integrante do SistemaSul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito

Fone 44-0611

Departa��nto de Carros Usados

Florianópolis Veic:ulos S. A.

2 salas, 132,88m2, Cr$ 6.000,00 cada.
Tratar 22-6086.'

.

CEI.SA CENTER
ALUGO

VENDE.:SE ..;_ CACUPÉ

Terreno com área de 13.900m2 com vista maravilhosa indo
da estrada 'até o mar. Arborizado e com riacho, a'10 minu-
tos do centro péío asfalto..·. '

.

Tratar fones 22-3182 - 220660 - 22-1237.

Preço Cr$ 580.000,00 ou a prazo à combinar.

3' .gaiolas automáticas, para 300 codornas cada.
1 regulador estabilizador de voltagem 3.500 wts, 220 volts.
1 espremedor industrial para limão e laranja:
Tudo preço ocasião.
Tratar estrada geral de Cacupé n.o 119 c/D na. Gema.

Corcel - 02 portas Vermelho 1974
Corcel- 02 portas Branco ,1977
Corcel- 04 portas Branco .' 1 1977
Maverick Branco 2p - luxo c/banco reclinável 1976
Maver�k Vermelho 2p. - luxo 1976
pick-uP F-75 - 4x4 1976
Pick-Up F-75 - 4x2 1976

. Caminhão Diesel Ford 1974
Chevette luxo : 19.74

.

Chevette Su per' Luxo :_ Marrom 1976

Volkswagen 1300 - Verde , "; ,1977'
Volkswagen 1500 - Azul .' 1973

Volkswagen 1600 - Amarelo : .1976
Kombi - Azul ; : 1976
Brasília - Azul , 1975
Brasília - Branca ' 1976

seuRevendedor de Florianópolis

CASA NA AGRONÔMICA

Vende-se com bom terreno com vista para o mar,
pequena entrada prestações de 3 mi I. Tratar Perito

. Construção Civil Ltda. Rua Bocaiúva n.O 26 fones:
22-4877 - 22-7003

VENDE-SE

MARTINS'AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO M�T�A ESPEZIM, 329 - FONE;

'3:j:um�..
,

BRASILlA branca ' 1977
VOLKS 1300l bege , 1976
VOlKS 1300 vermelho , �.: 1976
VOLKS 1300 marrom : 1974
VOLKS 1500 marrom , : 1974
PICK-UP volkswageri oranca , 1975
PICK-UP volkswagen amarela 1975J .'

.

COMPRA - :VENDE - TROCA .

. .' ;

VENDO - MOTO C/REBOQUE

Harley - Davidson, cor preta,
ano 78 c/550milhas e reboque p/moto.

Tel. 22.8293.

..

CASA - CANASVIEIRAS

.Vende-se à Rua do Leôncio, casa recém-construída de

alvenaria, mobiliada cl2 quartos mais dependências de

empregada e churrasqueira, terreno de 13 x 30 todo.jardi­
nado. Tratar fone 22-3991.

Telefone prefixo "22", quitado.
Cr$ 20.500,00. Tratar Crispim Mira, 41 (próximo à Rodoviá-
-rta).

.

.

VeNDE-SE DODGE DART 73

Equipado c/ar retriqerado e rádio. ótimo estado.
Aceita-se troca.' .

' .

Tratar: Anlta GarilÍaldi; 32 - loja 1 - fone 22-8684
Dirceu.

� .

.

-. TROCO APTO. \CURITIBA X FLORIANÓPOLIS
Motivo' transferência, ofereço gde apto. 227m2 no tino
Bairro do Batel; amplas dependências play.gi'ound,.gara­
gem etc, por casa ou apto, podendo entrar .no negócio,
sítio ou área até 30·.km.Também, poderá ser só apto, ou só
sítio, e a diferença fácilitarei. Base: Cr$ 950mil. Tel. 42-
2998, Rua Olavo Si lac, 250 -'- Batel-Cu ritiba.

VENDE-SE'

VENDE-SE

Passar - 76. branco, lS, 40.000 km, equipado, 3 portas,
único dono. Tratar fones 22-3910 ou 22-4950.

\

LOJA - ALUGA-SE
.

Uma no Estreito, ao lado de

Philippi & Cia. Não cobramos
luva: Tratar pelo fone 44-2222.

Telefone instalado, prefixo 22.
Tratar fones 44-4228 ou 44-1760.

VENDE-SE

Vende-se um Volkswaqen, ano de fabricaçáo 1.976 com
29.000k'n. no valor de Cr$ 47.000,00.
Tratar pelo fone: 44-4702.

.. (··H I

[[�� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAções LToA.

,

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) :
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

.

Passat L.S. Branco Polar OK 1978
Brasíl ia Amarelo Java OK 1978
Kombi Bege Jangada OK 1978
Variant II luxo Verde Mus.go . 1978
Ford l.T.D. Verde Metálico o/areia... . 1976
Opala cupê'4 cil. 4 marco equipado 1975
Chevette Branco..........

.. 1974
Volkswagen 1.500 Verde 1972
Volkswagen 1.500 Branco 1971

\ G VENDE-SE OU "TROCA-SE
ACEITA-SE CARRO

.

/Terreno. no loteamento Av. Ypiranga - Barreiros.
Cr$ 120.000,00. Tratar. fone 44-0890.

Praia do Santinho, área dtq 60.000m2. tratarf.�ne 3�·.,g�O;:'. '
..

."
...

,\,'

VENDE-SE TELi:FONE 22

Ligação imediata. Ótima oferta.
.

Tratar tel. 33-0326.
\

MOVEISI!.I Especiais e s?b medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTOA.
LOJA· MERCAOÁO OE MÓVEIS LTOA.
Telefónes: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899

Solicite nossa visita

VENDE-SE UM TERRENO

ATENÇÃO

.VENDE·SE
- 1 barco de fibra de vidro, marca Cassarino (surubim),
com carreta e motor .de popa Evinrude de 4 HP, com caneta
dobrável.
Informações pelo fone 44-0798.

VE'�DE-SE
.

- ..

Apto côm 3 quartos. Entrada. -ors 45'.000,00, prestaçáes Cr.$.:
4.500,00. Tratar fone 22-4516. MARIO. Aceita-seCarre.

Vaga p/2 Pessoas. Tratar Rua Abel Capela, 745 - bloco E-2

apto 22, Edf. Itamaracá - Coqueiros ou Tel. 22-8600
c/Salvio.

".' ,

TRANSFERÊNCIA DE CONTRATO

Transfere-se contrato aluguel, loja 212 no Centro Comercial �RS,
mobiliada, aluguel Cr$ 6.500,00. Tratar a Rua Crispim Mi'rá,4,1. 2

V.EN'DE-SE CASA
;f' -" ,

Jardim Anchieta -.'Rua M nO i7 � Vende-se HRda càsa/'I'
colonial- próximo UFSC - Tel. 33�0813.

PRECISA-SE

M6veis. usadoe, sala de jantar, fiving, qua:rto completo em boas'

condições. ·F0ne.22�2983. De segu'nda à sexta-feira.

.

,

. ,ALUGA·SE APTO�

CONTENDO 2 QUARTOS. SALA, CbZINHA, BWQ, ·GA'BA-.
GEM PREÇO CR$ 2.500,00. TRATAR TEI::EFONE 2.2-50'77.

PRECISA·SE
De marceneiro - Cr$ 20,Ob p/hora.
Tratar Rua Tte. Silveira, 7 (Tinta).

.. ,

A.J. IBAGY - ADVOGADO'
OAB 1076 - Creci 299

...�., ,

AP.To Cr$ 150.000,0.0
Av. Beira Mar Norte

Apt> c/127m2, 2 quartos, sala, cozinha. área de serviço, dependên­
cia de empregada, etc. -Aceita-se carro em troca. Tratar .p/fone
44-0890.

'ALUGA-S� CASA'

'BOM ABRIGO COM 3 QUARtOS, SALA. COZINHA E BWC.
ALUGUEL c-s 3.000,00. TRATAR TELEFONE 22-5677.

,(:"t RL!� �ao;J'9,ê Saraiva nO 1066

Aluguéis - Cobranças
locações....,... Direito de-propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

".

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biquaçu medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos OS tipos de frutas, ribeirão. lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos'. Totâtrnente plano. Preço Cr$ 500
mi I cruzeinos a combinar. Tratar no local ou pelo fone (0473) 55-
0902 - Brusque-Sõ.

I
D·FlA. MOEMA DESJ·ARDtNS
,,'

······::GlNeeOLOG1STA e 08STETRA
:" Co.fÍsoUttas das 1 S às 19 heeas, I'I� Cent,ra ·C��;;
,. rrierci,al Adier.baH �am:6:S.da $;,IV8, à Ruà F�I:tpe-'

, Séhm.idt, 21 � 150 andar" cOfljuntos 603 e:005 -

telefoné: 22 ..0411.
'

Para um estágiário de 'curso superior se possível/com refeições.
preferencialmente no Estreito. Telefone 44.1395 ou Rua S. Ped roo

1.7.
.

.
PROCURA·SE UM QUARTO

LIMPEZA DÊ FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERA ...

Tratar: rua Max Schramm - antigo POSt0 5

Estreito-Flórianépolis - fones: 44-4140 3 44�1996:

DOCUMENTO PE:RDIDO
..

.

Foi perdido certificado do registro N.O 0144011, da Camioneta,
.

Chevrelet, ano de fabricação 197'4, placa WG 0448. Pertencente ao

Sr. João Waldemar Beckenkamp·-. _

.
.

-.

'DOCUMENTO P'EROIDO
F0f perdídoo seguio:M documento: i'

Carteira de Identidade. \
Pertencente ao Sr. Flávio AntoJ'li9 f.'erondi.

São llítig.uel do Oeste SC, 04 de julho' de 1978

DOCUMENTO PERDIDO·
Foi perdido o seguinte documento:

€arteira'de Identidade.
Pertencente aoSr. Vilma'r José Von-Dentz.

São Miguel do Oeste, 03 de julho de 1978

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento:

Carteira' de' Identidade ..
Pertencente ao

Sr: José Lauri Batista Machado.
São Miguel do Oeste Sç, 03 de julho de 1978,

DOCUMENTOS PERDiDOS
Forám perdidos os sequintes documentos: Carteira de

Identidade, Título de 'Eleitor, C.P.F. Pertencente ao Sr.

Antonio de Almeida Soares:
São José do Cedro, 04 de julho de 1978

...

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Forajn extraviados os seguintes documentos: carteira de moto­

rista, CPF,'e carteiras do L1C, foram extraviados os documentos do
veículo' de' marca Brasília, ano 75. cor verhlelha. placa AA--819l.
Florianópolis, pertencente ao Sr. Guilherme Hidalgo Ferreira.

DOCUMENTOS EXTRA \flADOS I

Foram extraviados_os seguintes docunnentos: Carteira de Identi­

dade, Carteira do IPESC. pertencente a Sra. Vera Lúcio Schappo,
residente no I;:streito, pede-se a quem encontrar telefonar p/44-
5049.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram,roubados os seguint(�s<Jocumentos: Oarteira de Motorista,
Carteira de Identidade, CPF, Carteira do CREA, cartã0 cheque
nople do 8ESC, e toP{)S os documentos do veículo deVol�s -1500.
cor vermelho montana, placa AI 3732,- Curitiba-PR. Pertencentes
ao Sr. Edson Panisson.

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,ALUGA
APARTAMENTOS ,

ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz � dois qts; sala; cozinha;
bwc: dep. empregada, área serviço, garagem .

EO, CARLOS CAMINHA - Rua Dep, Edu Vieira - Trindade
- quarto, sala, cozinha, bwc, área serv., garagem.

.

ED. ANNA THEREZIA - Beira Mar ...,... ótimo apto.
c/telefori�, 3 qts.(1 suite), living, demais dep., garagelTi.
ED. Ma FATIMA - R. Alm. Alvim - nó centro, c/2 quartos,
sala, coz., bwc, dep. empr., área serv., garagem
ED. MOZART - Av. Osmar Cunha - três quartos, living,
lavabo, demais dep., garagem, carpet, sacada, .

ED. REGINA LUCIA - R. S. Marinho - apto. central c/a
qts., sala, cOZ., bwc, área serv., dep. empregada.'

.

ED. MEDEIROS FILHO - R. EstevesJr- fino apto. c/3 qts
(1 suite), living, demais dep., garagem.
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - 3 qts., saia., coz.
bwc., área serv., dep. empreg., garagem"
ED. MARTINHO DE HARO -r-' R. Vi'dal Ramos - apto novo

c/living, 3 qts., demais dep., garagem, carpet.
.

ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apto c/telefone, 3
qts., sala.jíernats dep., garagem, geladeira. .

ED. TRA.B. CATARINENSE - R. Gal Bittencourt ---' no

centro, c/3 quartos, sala, demais dep., garagem. .

ED. Da MARGARIDA '- R. F. Schmidt- três qts., sala,
demais dep., garagem, arm. emb. Telefone.

.
.'

ED. VISC. OURQ..PRETO --:- Rua V. O"Preto- excel. apto
c/telefone; 3 qts (1 suite), demais dep., garagem.
ED." TROGILlO MELLO' - . R.' Ferreira. Lima - semi­
mobiliado c/telefone, dois quartos, sala, garagem, demais'
dep.

'
.

..... .' .

ED. EUNICE�-' R. Fulvio Aduccl� quarto, sara, cozinha.
banheiro..

" ..

.'

AL. ADOLFO KONDER - Aptos centrais cl1 e 2 dormts.;
sala cozinha, banho compl., área serviço. . . '." .:

ED. FLORÊNCIO COSTA- R. F. Schrnidf -c três qts., sala,
cOZ., bwc, área serv., armários embutidos. '.'
ED. MARTINHO CALLADO- R. Alm. Lamego- mobiliado
c/telefone, 4 qts. (1 suite) demais dep., garag7m. ..

RUA PADRE ROMA-Apto. p/resid. ou escrltónoc/3quar-
tos, 2 salas, bwc, cozinha, área de serviço. .,..
ED. ITAGUAÇU - Jd. Atlântico - apto novo c/3 quartos,
sala cozinha, banho compl., área serviço. .

.

RUA MAJOR JOSÉ A. FARIA - No centro, apto c/um
quarto sala, copa, coz., bwc, 'área serviço.

.

..
'

.

'

CANASVI EIRAS - Ed. Med iterrâneo -,ótimo apto c/2 qts.,
sala, demais dep., belíssimo local.
ED. NOVO RIO - Tte. Silveira - apto. c/2 qts; sala, coz.,
bwc., dep. empr., área serv., garagem.

CASAS

RUA VITOR KONDER - Fina casa.p/empresa, repart., etc.,
área 500m2, terreno 2000, garagens, etc.

,

AV. HERCíuo LUZ - Em pleno centro, ampla ,casa

p/restaurante, loja, �tc. Rarissima oportunidade.
. ,

RUA DOM JAIME CAMARA -:- Otima p/escrit., c/5 salas,
demais depenoênciàs, garagem, facilid. estacionarnento.
RUA ANTENOR MESQUITA - Prox. CoI. Catannense, 3

qts., sala, demais dep., garagem. Telefone.
•

RUA CRISPIM MIRA - Em ótimo local, p/resid. ou escrit.,
diversas dep., fácil estacionamento.
RUA ARACY VAZ CALLADO - 4 qts., living, sala tv, 2 coz.,
dep. empr., área serv., garagem 2 carros.
RUA DES. PEDRO SILVA - Ampla casa frente p/mar,
ótima p/drive-in, terrenoc/zêüümê, acesso p/três ruas.
BAíA suL- Próx. Veleiros, belíssima.casa p/resid. ou fim
comerc., 3'qts (2 suites), demais dep., garagem 3 carros.
RUA S. FRANCISCO- Junto ao centro, temos excel. resi-·
dências, c/living, 3 qts., lavabo, demais dep., churrasq.,
ur.na c/garagem p/2 carros' mais estacionamento. .

R. FERNANDC MACHADO - Casa central p/escrit., ótimo
ponto, 5 salas, bwc, demais dependências.
RUA TlRAOENTES- Casa central c/2 pav., fins comerc., 3
qts., sala, demais dep. Ótimo ponto.
RUA DES. �cf)RO SILVA-Junto ao mar, casas c/3 qts., 2
salas, escrit., demais dep., quintal, garagem, etc.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/ctínlca, escrit., etc.,
salão térreo c/ 140 m2, 5 salas, demais dep., garagem:
·JDM. CIDADE FPOLIS- Barreiros-,três qts (1 suite), sala,

. demais dep., garagem, carpet, churrasqueira.
RUA Ma J. FRANCO - No centro, 4 qts., copa, coz., 2 salas,
bwc, entro p/carro, quintal. .

.
.

JARDIM PANORAMA - Estreito - três quartos, sala, co­
zinha, 'bwc, área serviço, garagem.
RUA SANTOS SARAIVA_ Estreito - ampla casa c/4qts.,2
salas, cORa-coz., bwc, varanda, quintal.' '.

.

.

RUA JOSÉ FCO. ARfAS - Tri ndade - resido c/2 qts., sala,
copa.icoz., bwc compl., quintal, etc.

. .

..'
RUA PRESo COUTINHO - Casa central com diversas e'
amplaspeças, quintal. Ótima para clínica, escritório, res­
taurante. Gáragem.

..

LOJAS E CONJUNTOS

CEISACENTER- Em pleno centro comercial, c/frente p/3
ruas, temos conjuntos de diversas áreas e lojas térreas.
RUA TIRADE;:NTES'- Lojas 1a locação, excel.looal·, Temos
também ótimas áreas no 1° andar.
CENTRO COMERCIAL ARS - Calçadão F. Schmidt -

conjtsc/50m2, c/kitch e bwc. Localização espetacular.
ED. JOÃO MORITZ __; Praça XV - no coração da cidade,
salas amplas e arejadas p/escrit., consult., etc.
ED. JORGE' DAUX - R. Ilhéus -Iojatérrea p/boutique ou

comerc. 'em geral, c/armários e vitrines.
ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira- espetacUlar escrit.
c/80m2; áre� belíssima, 1a loc'ação.

.

RUA DEODORO - Prédio central- cirico pavimentos no

calçadão. Oportunidade rara p/empresás em geral.
ED. CEISA- R. Felipe Schmidt- conj. c/35m2, no calça­
dão. Ótimas instalações.

(
.

·.ED. PRAÇA XV - No centro, conjunto c/35m2, ótimo'
p/consultório ou escritório.
ED. FLORÊNCIO COSTA- R. Felipe Schmidt- conjunto
"Iocaüzado no 1° andar c/35m2, kitch e bwc.
ED. APLUB - R. Ilhéus - ótimo conjunto central
c/divisórias, armo emb., inst. sanit.
RUAANTÓNIO LUZ-1° andar c/div. salas p/escritório ou

consultório. Facilidade estaco no aterro.

31

ADMIIISIRADORI DE· IMÓVEIS SÃO' FRANCISCO LIDA.
CRECI 19

_. CQC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à'55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMOVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edit. Jaime Linhares - Com 3 qtos., e demais depen­
dências.

_ . _ .!
Edif. Francisco f..Iappi - A'tltos: 't/2 e 3 quartos e

demais dependências.
Edif. Coral- Com tsulte, 2 qtos., garagem, acarpe­
tado e demais dependências.
Edif. Anita Gari�al.di - Com t e 2 qtos., e demais

dependências.
Edif. Itaguaçu - Com 2 qtos., ·garagem e demais

dependências.
. -Edit. Visconde Ouro Preto - Com 2 qtos., e demais
dependências. .

.

Edit. Brigadeiro Fagundes - Com 2 qtos., e demais
dependências.
Rua Alvaro Ramos - Com 3 qtos., .e demais depen-
dências. ". .

Rua Trajano - Com 2 e 3 qtos., armários e demais

dependências.
.

Edit. A'Coelho- Corri 2 qtos., demais dependências.
Edit.ltajubá - Co� 3 qtos., e demais dependências.
Rua Antonio Eleotério Vieira - Com 3 qtos., quintal e
demais dependências.

. Edit. D. Pedro I- Com 1 qto., acarpetado e demais

dependências.
Edit. Luiz Fernando - Com 3 qtos., garagem, tele­
fone, armários embutidos e demais dependências.
Edif. Alves de Brito - Com 3 qtos .. , garagem e demais

dependências.
Edit. Behiedere - Com 1 suite, 3 qtos., 5 salas, acar­
petado, 2 garagem, ed. c/sauna, 2 salões de festas,
elevador pariorâmico e demais dependências.
Av. Rio Branco - Apto. com 2 quartos e demais

dependências.
Edit. Solar do Fayal- Com 2 qtos., garagem e demais

dependêl'lcias. .

Edit. Arthur - Kitineti com banheiro.
Edif. .Itaguaçu - Barreiros - com 3 qtos., estaciona-
mento e demais dependências.

.

Ed. São Francisco - Aptos. com 2 qtos., garagem e

demais dependências.
Edit. Ma�tinho de Haro - Com 3 qtos., garagem, ar
condicionado, todo acarpetado e demais depen- .

dências.
Rua Trajano - Com 3 qtos., e demais dependências.
�it. A'Coelho - Com 3 qtos., telefone e demais de­

pendências.
Edit. Daniela - Com 2 qtos , com armários, cozinha
c/armários, garagem e demais dep.

.
.

Edif. Andrea - Com 1 qto., garagem e demaiS depen-
dências.

.

Conj. Resid. Lauro Linhares - Com 3 '1105 • e demai,s
dependências.
Edif. Cidàde de Fpolis - Com 1 qto., e demais depen-
dências.
Edit. Bahia'� Com 2 qtos, telefone e demais depen-
dências
Edif. Berenice - C0m 2 qtos., telefone e demais de-

pendências.
Edif. Cristiane ViIIage - Com J ql'os, garagem e'

demais d�JpfJndijnci.as
..

Edif. Carlos Taulois � C()m 1 qt()., to(jrJ ITI(JtJIII ado f)

rJ8mai<; rj�:pf:nrJi:nr."J'>: .' '.. .

Edif. A�thur _ CrJrrI 1 qIJ;Ht() f: rj<,m;JI', rjnpondonClas
Edif. Velasquez - (-rJm �l qtrJ', .. qaraqf,m () df)mrilS

dep,::mrJ?)nr,lw;
CASAS PARA FINS COMERCIAIS
Rua Videira - Com 3 qt(J';. n rj�imriis d8pendênclrJs
Rua Duarte'Schutel _ C()m �� '1los .. ribnqo p/carro 8

demais depen,dências .

. .

Rua Clemente Rovere - Com 2 qtos .. e demaiS de-

Pendências ..

Rua Padre Roma - Com 3 qtos., garagem p/2 carros
.

e demais dependências.
.

RuaJO.sé B9iteux- Com 2 pavimentos,3 qtos., gara-
em..fl.d.ernaj$�.d-ªRendências.

..

Travessa Saçp,,§. a,p,demPom 3 qtos., demais de-

pendênCias..'
'

.

Rua Alvaro Ramos- COm3 qtos., garagem, armários
embutidos no qto., do casal, trrda aéarpetada, tele-
fone e demais dependências. '

Rua Manoel Loureiro - Com 3 qtos., e demais de­

pendências.
Rua "H" - Barreiros - Com,1 suite, 2 qto., garagem
p/2 carros, acarpetada, nos fundos: garagem, área
com churrasqueira e demais dependências.
Rua João Pio Duarte Silva - Com 3 qtos., biblioteca,
'anexo com 2 qtos., e cozinha, garagem e demais

dependências. ,

Rua Belizario Berto da Silveira - Com'2 qtos., tele­
fone; garagem e demais dep.
Rua das Pahneiras - (;om 3 qtos., quintÇiI, garagem
p/2 carros e demais dependências.

.

Rua José Cândido da Silva - Com 3 qtos., 2 salas,
rancho e demais dependências. ,

Rua Hermínio Millis - Com 4 qtos., com armários, 2
ban:heiros, garagem, depósito e demais dependên­
cias.
R.ua Gregório Felipe - Com 3 cttos., varandão fe­
chado, quintal e demais dep.

.

Rua' Thiago da Fonseca - Com 3 qtos., garagem e

demais dependêndas.
Rua Ferminio Raffs - Com 3 qtos" garagem e demais
dependências.
Av. Santa Catarina - Com 3 qtos., garagem e demàis
dependéncias.

.

Rua José Boiteux - Com 3 qto's., porão habitável e
.;

dem�is d.ependências.'
.

Bairro Bella Vist� - Com 2 qtos., e demais depen-
dências.

.

Rua Pio XV - Casa com 3 qtos., 3 banheiros, garagem
e demais dependências.
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Ruà Esteves Júnior - Com 3 qtos., e demais depen-
dências. '.
Edif. Atlas - Com 102m2., banheiro, garagem.
Santo Amaro da Imperatriz - Qficina deMóveis.
Rua Conselheiro Matra - Com 5 portas, amplas sa-

Ias.'
.

Rua Conselheirç Mafra - Com 4 qtos., 3 salas, 2
banheiros e demais dep.
Edit. Joana de Gusmao - Com 1 qtos., sala e demais
dependências.

'

Rua Fernando Machado - Com 2 pa�imentos, gara­
gem, 1 estúdio, 1 escritório, 2 suites, 3 qtos., tele­
fone e demais dependências.·
Rua Souza Outra - lOJa Comercial c/banheiro.
Edit. Sede Emedaux - Com 134m2, garagem, ba­
nhei roo
Rua Demetrio Ribeiro - Com 2 qtC)s. Jaraim de in­

verno"garagem, demais de,p.
Rua Ter)ente Silveira - Com 1 suite.4 qtos .. 3 banhei­
ros, garagem. estacionamenlo.
Rua Anita Garibaldi - Ótima residúncia parri escritó- ,

'rio com 12 peças� ,

Edit. Hércules - Sala comcarpot, com 43,70m2 Ba­
nhfJi.ro.
Centre;> Execu.tivo Miguel Daux - Com banheiro. com
60m2. divisórias e telefone.
Rua Silva Jardim - Com 2 pavimentos. garagem e

telefone.
Prédio a Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos, várias
IOlriS comerci<tis.
Edif. Ceisa Center - Salas e lOjas comerciais.
Av. Hercílio Luz'- C;JSéI prira fins comerciais.

CURSO DE DECORAÇÃO
URGENTE

Precisa-se de senhoras e moças para contatos com prová­
veis alunos para o ótimo Curso de Decoração de ambien­
tes. Excelente remuneração e ampla cobertura de tra­
balho.

Necessário: Idade. mínima de 21 anos e ótima apresenta­
ção.

. Entrevi�ta somente 3a feira no horário comercial na Casa
da. Amizade - Estreito com Dna. Iris.

'11
. 12

VÊNDEDORES

IMOBILIÁRIA 'CHALET LTDA
. CRECI1295

/ Rua Gaspar Dutra
Esquina Afonso Pena

,

S/N, Estreito
.

OFERECE A SEUS CLIENTES:
Fone: 44-1989

. APARTAMENTO .

CENTRO· ÓTIMO APTO COM A ÁREA �E 205M2, com vistas às

duas Baías. Com: 4 quartos, sala de jantar, sala de estar, cozinha, 2
BWC social, dependência deernpreqada, área de serviço, 5armá­
rios embutidos e todo acarpetado. PREÇO: Cr$ 1.100.000,00 a

combinar.
.

.

CENTRO- ÓTIMA LOCALlZAÇÃO,COM 170M2, com 1 sala em "L".
, 3 quartos, sendot suite. 1 BWC: social, cozinha, áreade serviço,
dependo de ernpreqada e garagem. PREÇO: Cr$ 1.000.000,00 a

combinar.
ESTREITO - Contendo living, 3 quartos, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem e gás centrai. PREÇO - Cr$,
680.000,00 a combinar.
COQUEIROS -'ÓTIMO APTO com 3 quartos, sendo 1 suite, 1 BWC
social, sala, cozínha, área de serviço, dependência de empregada.
PREÇO - Cr$ 651.000,00 Poupança Cr$ 250.000,00 a combinar.

.

financiamento de Cr$ 401.000,00.
.

KOBRASOl - ÓTIMOS APTOS de 1 e 2 quartos, a partir de Cr$
19.000,00 de entrada com prestações de Cr$ 4:625,00. Entrega
imediata, I

� CASAS
ESTREITO- ÓTIMA RE.SIDÊNCIA de esquina, com 4 quartos, sala, 1

BWC social, copa, cozinha, área de serviço, e 1 prédio de 3 pisos
com loja no melhor. Ponto Comercial Estreito. PREÇO - Cr$
1.400.000,00 a combinar. _.

CAPOEIRAS- ÓTIMA CASA com 116m2, com4 quartos, sala, BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, garagem. PREÇO - Cr$
550.000,00. Entrada Cr$ 100.000,00, saldo fínanciado.

EMPRESA NACIONAL DE PRODUTOS ALIMENTí­
CIOS NECESSITA VENDEDORES COM PRÁTICA
COMPROVADA EM PRONTA ENTREGA FIRME EM
éÁlCULOS E COM' I:!AB I LlTAÇÃO PROFISSIONAL
PARA FPOLlS E GRANDE FPOLlS.
SALÁRIO EM ABERTO.
FAVOR NÃO SE APRESENTAREM PARA ENTRE­
VISTAS SEM AS CREDENCIAIS ACIMA.
RUA SANTA TEREZA333 - BALNEÁRIO ESTREITO-
GUARDA-SE SIGilO. '

adbel
IMOBILlÂRIA AOBEL LTOÁ.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
'FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291 .

ESTREITO':" FLORIANOPOLIS

I!·�·�A�LU�G�A�-�S�E������!II .

CASAS
1 - Fi níssima casa na rua Vereador Batista Pereira, 85
e/telefone - Estreito.
2 - Exce.lente casa na rua Marechâl "'ondon, 09 - Jardim
Atlântico.

. .,

3 - Ótima casa na rua JOão S'ilndi.m,·277 - Barreiros.
4 - Excelente casa na rua lano s/n - Barreiros.
·5 - Ótima casa na rua Max Schramm. 1.161 - Estreito,
6 - Finíssima casa na rua Heribertp Hulse, 50 c/ telefone -

Barreiros. .

7 - Excelente casa na rua José .Cândido da Silva, 366 -

Estreito. .

.' .

_

8'- Ótima casa. na rua Abelardo Luz, 86 - Estreito.

APARTAMENTOS
1 - Finíssimos no edifício Belvedere c/ armários e telefone·
Beira Mar - Centro.

'

.

2' - Excelente no edifício Village c/ telefone - Tri ndade.
3 - Ótimos na rua Liberato Bittencourt, 349.- Estreito.
4 - Excelente no edifício Iguaçu altos da Telesc - Estreito:
5 r Finíssimo, no edifício GUilrujá c/telefone - Centro.

6.- Ótimo na rua Antônieta dê' Barros, 160 - Estreito.
7 - Excelente na rua Altamiro Guimarães, 75 - Centro.
8 - Ótimo no edifício Itaguaçu - Jardim Atlântico. '

.

SALAS
1 - �xcelente no edifício Miguel Daux c/ telefone - Centro
2 - Otima na rua Olavo Bilac, 44 - Estreito.

.

3 - Excelente prédio para fins comerciais na rua Leoberto
Leal, 85 - Barreiros.
4 - Finíssima no edifício Ceisa Center c/telefone - Centro.
5 - Ótimo na rua .Garcia (depósito)' S·alneário.

.

6 - Excelente na rua Liberato Bitencourt, 140. - Estreito.

APARTAMENTOS
PELO

MENOR P�EÇO
I,

Localizado no Bairro de Co­
·queiros. São de 1 e 2 quarto�
"com garag'em" e demais
dependênclas ap�ov'eite
nossa oportuniçade de preço
e' condições. Otimo acaba­
mento e fi nanciamento. pela jCaixa Econômi·ca Federal.
Vendas: Diretamente na em­
presa ou solicite a visita do

.

\

corretor.

.

il· PREDIBENS Im la incorporadora. construtora e imobilitiría .

,.::J I:: Av'. RIO Branco. 10.4 - CRECI 131
P!_{�q!f\fNS Fones -=' 22·6099. 22·6756 e 22·4769

, �

JARDIM ATLANTICO - ÓTIMA LOCALIZAÇÃO com 118m2 .. Com 3
quartos, sala, BWC social, copa, cozinha, área de serviço.idep. de
empregada, garagem. PREÇO - 430.000,00 Entrada'Cr$ 100.000,00
saldo financiado.
BARREIROS - ÓTIMA RESIDÊNCIA com 106m2, 1 sala, 2 dormitó­
rios,l suite, 1 BWC social, cozinha, área de serviço. garagem; toda
acarpetada. PREÇO - Cr$ 450.000,00 poupança Cr$ 67.000,00 a

combinar tinanciamento.Orâ 383.000,00. Entrega imediata.
.

BARREIROS - ÓTIMA RESIDÊNCIA com 114m2, :3 quartos, sala,
copa, cozi nha, área de serviço, BWC social, garagem. Toda acarpe­
tada. PREÇO - Cr$ 460.000,00 poupança Cr$ 77.000,00 financia­
mento Cr$ 383.000,00. Entrega imediata.
BARREIROS - ÓTIMA RESID�NCIA' com 2 quartos, sala:i3WC,
cozinha, área de serviço, garagem. Toda acarpetada com entrega
imediata. PREÇO·- Cr$·350.000,00 entrada Cr$ 50.000,00 a cornbi-

! nar Flnanc, Cr$ 300.000,00.'
_

BARREIROS - ÓTIMA LOCALIZAÇÃO - com 2 quartos, 1 suite, sala,
1 BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
lavanderia, Qaragem. PREÇO - o-s 700.000,00 poupo Cr$ 200.0QO·,00
a combinar. Fil)anc. Cr$ 500.000,00. Entrega imediata. Toda acar-

petada.
.

\
. SALAS

.

NO MELHOR PONTO COMERCIAL 00 ESTREITO ESTÁ A "GALE­
RIA ALÉCIO" COM AMPLAS SALAS E LOJAS COM AS MELHORES
CONDIÇÚES DE PAGAMENTO A PARTI fi DE Cr$ 18.000,00 de EN-

. TRADA E c-s 5.0OÓ,00 MENSAIS.
TERRENOS.

BOM ABRIGO - Com 12,50m x 27,00m área 364,50m2.
'PREÇO - Cr$ 230.000,00. Aceitaproposta.
BARREIROS - Com 15m x 25,20m área de 378m2.
PREÇO - Cr$ 150.000,00 a combinar.
BARREIROS - Com 340m2.

PRÉÇO - Cr$ 150.000,00 a combinar. J

BARREIROS - Com 341, 18m2.
PREÇO - Cr$110.000,00 a combinar.'

Imobiliária Nossa Senhora �e Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

, CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC

JARDIM ATLÂNTICO - Linda mansão c/350m2 - suíte, 3

quartos, dep. de empr., escritório, 2 salas grandes, lavan­
deria, área de lazer coberta toda acarpetada e ajardi nada, 2
-teletones Cr$ 2.000.000,00- aceita parte em apartamento
pequeno:

.

SUPER NEGÓCIO-Bairro Itaguaçu-Zona Nobre-fina
residência c/2 pav. c/3 quartos, 2 banheiros, living e/vista
p/o mar, escritório, garagem p/4 carros e demais dep.

. terraço, jardim Cr$ 1.400..000,00 - aceita-se apto no
,I

. centro c/3 quartos até Cr$·800.000,00 restante a combinar
- aceita-se carro no neqóclo.

.

PERMÚTA OU VENDE -.Prédio c/2 pav. área térrea co-
: llÍercial- Cr$ 1.250.000,00 ou permuta p/área construída,
apto ou terreno etc. Aceita Kombi no negócio.
TERRENO CENTRAL - Av. Trompowisk, 10 - lote
c/280m2 - c/certidão de viabilidad.e aprovada p/construir
- Cr$ 500.000,OQ- 'aceita proposta e carro no negócio.
NEGÓCIO URGENTE - Casa com 2 quartos e demais dep.
terreno 10x30- Av. Principal do Bairro Bela Vista Barrei-
ros -,. Cr$ 150.000,00 - no ato aceita carro .

PANTANAL - área c/1.796m2 - ótima visão com água,
Juz, etc. Cr$ 800.00p,00 - permuta e/terrenos de praia,

, apartamento ou sala.camercial e restante a combinar.
9ITACOROBl-Área 45x150-frente ao Jardim Santa Clara
- terreno plano com frente p/o asfalto Cr$ 2.000.000,00
c/50% .no ato e-restante a combinar - aceita carro no

·negócio,.
,

BARREIROS - RUA CORONEL AMERICO - Fi na resi­
dência de esquina- com 3quartos, garage etc. Ao lado da
Residência do gerente da Transbrasil - no ilto Cr$
130.000,00 (facilitadoS) - aceita carro - transfere saldo
CEF - c/prestações mensais de Cr$ 4.960,00 - entrega
totalmente pintada e d�socupa.da. .

BARBADA ROÇADO SAO JOSE - próximo a LlNK EQUI­
PAMENTOS :...._ 2 lotes 14,50x22m - Cr$ 120.00.0,0.0. -

acéita Kombi no negócio.
AGRONÓMICA - Lote com vista para o mar 20x 18 Cr$
150.000,00 - aceita carro no negócio.
'RUA JOE COLAÇO:_ Trindade -lindo lote de 12x30-
rua: calçada, luz e águà - Cr$ 170.00.0.00 - ace(ta carro.
PRAIA COMPRIDA SÃO JOSÉ - Casa mixta com ótima
localização' - terreno todo murado c/casa de 140m2 -

c'om 50% no ato e restante a combi nar - aceita carro no

negócio. .

RRAIA JURERÊ - Lote c/45Dm2 - ótima localização­
plano Cr$ 120.00.0,0.0 - aceita veículo de entrada ou 5000
no ato e restantE) a combinar. I

..----------------------------------�- .

at Compra. Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva. 621 Fone 44Jf)68
ESTREITO CRI-:(:I I' \I.;

ANTONIO IMÓVEIS

';
I

I

CASAS VENDEM�SE
CAMPINAS - R. João Grumiche - Casa de alvenaria c/l
suite, 2 qtos. sala .. sala de jantar, dep. c1e empregada. área
de serviço, churrasqueira. cozinha. e garagem.para 2 car­
ros. Cr$ 630:000,00. Aceita-�e proposta.
CAPOEIRAS - Transv. Rua São Pedro - Casa de alvena­
ria, c/4 qtos. 3 banheiros. sala. copa·cozinha. área me ser·
viço e garagem. Cr$ 550. 000.,00 Sendo Cr$ 100.000..0.0. :'0
ato e o saldo financiado.
j. ATLÂNTICO""':' Prof. Egidio Ferreira 7" Casa de alvena,
ria, e/3 qtos, sala, .copa-cozinha. banhei roo área de serviço
e garagem. Cr$ 430.000..00 Sendo Cr$ 10.0..0.0.0.0.0 no ato e

·6 saldo financiado.
CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de alvenaria. c/3

.qtos, sala. �ozinha. banheiro e ãrea de serviço Cr$
470.000,00. .

ESTREITO - R. LH: próximo a Irmã Bonavita - CRsa de

a.lvenaria, c/l suite, 2 qtos. sala. copa-cozinha, banheiro
social, quarto de empregada. área de s.erviço e garagem.
Cr$ 600.000.00. Pode ser financiada.
ESTREITO -'R. Luis Gualberto - Casa de alvenaria. c/3

qtos, sala, copa-cozinha. banheiro e mais lima dep. nos
fundos com sala: cozinha. banheiro. Cr$ 420..0.0.0.0.0.
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino da Cruz - Casa dp
alvenaria, c/3qtos. sala. cozinha. ba nheiro. Moa dI' sPlviçll
e garagem. Cr$ 450.0.00.00. <

.

SAO·JOSE - R. Sebastião Lentz - Casa dp illvpn'lIlil. c /2

qtos. sala. cozinha. banheiro f> garilgpm. Cr$ 410.000.00
sendo Cr$ 130..000.0.0. no ato f> o saldo fi llilnciacjo.
BALNEARIO - R. São Pedro - CilSil de alvl'nal ia. 2 qlI1!'. ;,
salas, cozinha. CORa. bilnhpiro. garagelll p/J I'alll'!' CI$
650000,00

TERRENOS VENDEM.SE
AGRONÔMICA - R. Aristides Lobo _. 2 tI'III'np!, p," app·
nas Cr$ 150.000.0.0 cilda um.

COQUEIROS""':' R. Bayer Filhos - TplI(>I1O ,com 37�'.OOI1l:'
por Cr$ 270.000.00.' .

ITAGUAÇU - Jardim Roam - Terrpno com 360.0011l? f"'1
Cr$ 270.000.00.

ICAMPINAS - R. nO "20" próximo ao Lot. Kobraso -

Terreno com 408 00m2 Cr$ 150.000.0.0.
BARREIROS-L�t: Solemar- Terreno corn J61.011111;� P,'I

Cr$ 32.00000.' .

SÃO JOSE _ Lot. Flôr de Nápolis Tf'II"IH' ,','111

360,00m2 por Cr$ 80.000.,00.
.. .' $PRAIA DA PlNHEIRA - Terren0 ,1'0111 4,1, .1111111, I"" \'1

50:000.00 I
•

BARREIROS - R. Cândido A. Damaslo

360.pOm2 por Cr$ l?O OOO.O()
r""<'llI' ,','I11.1(;11111'111.'CAPOEIRAS - R. irmã 80navlta

p01 Cr$ 1 nO (1(1().()(1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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145 _ ESTREITO _ CASA c/3 quartos, sala, copa, 265 - CENTHO - APTO c/l quarto, sala, coz.,

cozinha, banheiro, garagem, área de servo Rua banh., Rua Dep. Antonio Edu Vieira - Ed. Carlos

l' Travessa. Rua Caetano Costa, n.? 236. Cr$ A. Caminha - apto 31. Cr$ 3.500,00.
'

4.500,00.
113 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/3

297 _ CENTRO _ CASA c/4 quartos, 2 salas, copa,
qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem p/2 car-

cOZ., 2 banheiros, anexo c/2 peças, dependên-
ros e varanda. Rua Gentil Sandin, n:? 185. Cr$

eia emp. completa, telefone. Rua Gal. Osório. i4�0?'g�TREITO _ APTO c/2 qtos., sala, coz.,

f�� ;1�2��'��ÁOS -APTO c/3 quartos, sala, coz.,
banh., A. S., garagem. Rua Des. Pedro Silva - Ed.

banh., área de serv., garagem. Rua Conjunto Itaguaçu - apto 410. Cr$ 3.800,00.
B A 8

287 -CENTRO -APTO c/2qtos., sala, coz., banh.,Hab. ITAGUAÇU - Jardim Atlântico. loco - -

3 sacadas. Rua tenente Silveira - Ed. Brig. Fa-
apto 13. Cr$ 2.800,00.

' '

.

.

199 -,ESTREITO _ CASA DE MADEIRA c/3 quar- gundes - apto 111. Cr$ 3.800,00.
.

tos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem.
120 - BARREIROS - CASA DE; MADEIRA c/2

Rua Tijucas, nO 254. Cr$ 3.000;00 qtos., sala, copa, coz., banh., entrada p/carro. R.

296 CENTRO CASA DE ALVENARIA c/2 quar
CeI. Américo, n.? 37. Cr$ 2.200,00.

- -
.

-

265: ESTREITO - ,'SALA de alvenaria,
tos, sala, copa, coz., banh .. , social, área de ser-

c/ínstatação sanitária. Rua Mal. Câmara, n.o 57.
viço,2 pavirnehtos. Rua José Boiteux, n.003. 9r$ Cr$ 2.500,00.

'

.

�2�0�BO�RREIROS -APTO c/3 quartos. sala, coz., 278 - CENTRO - SALA térrea, o/área de 40m2. '

banh., área de serv., e garagem. Conjunto Habi- Rua' Anita Garibaldi. Cr$ 7.500,00.

tacional ITAGUAÇU - Jardim Atlântico - Bloco 119 - BARREIROS - CASA MADEIRA c/3 qtos.,
A-16, apto 11 Cr$ 3.000,00. .

sala, copa, coz., banh., garagem. Rua Manoel

286 _ ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/2 Loureiro frente ao n.? 148. Cr$ 2.800,00
, quartos, sala, copa, �oz., banh., Rua Liberatb 062 - ESTREITO - APTO c/2 qtos., sala, COZ.,

Bittencourt, n.o 42. Cr$ 2.500,00. banh., áreà de serv., dep. empregada. RUa Fúlvio
126 _ CENTRO - CASA De: ALVENARIA c/3 quar- .• Aducci, r].o 678 - apto 101. Cr$ 4.000,00. •

tos; sala, copa, cOZ., banh., dep. empregada 045 - CENTRO - SALA c/50m2; Rua Nunes Ma-

completa, churrasqueira, telefone, garagem. chado, n.o 17,- sala 06 -1.° andar. c-s 15.000,00.

Rua Henrique Valgas', n.o 50, fundos. Cr$, 109, - BARREIROS - TERRENO c/área de

5.000,00.'
. . 1.410m2 -Bua Heriberto Hulse, esq. c/Rua Pro-

050 - BARREI ROS - CASA c/2 quartos, sala, coz., jetada SOm da BR-l 01. Cr$ 1.500,00 ,

banh., entrada p/carro. Rua Elesbão Pinto -da 212 - ESTREITO - APTO c/2, qtos., sala; coz.,
Luz. Cr$ 3.200,00.·

.

, bành., A. S., garagem - Condomínio. Rua Santos

499' _ ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/3 Saraiva, n.o 660 - apto 03. Cr$ 3.500,00.

quartos, sala, coz .• b�nh., garagem. R,ua Manoel
111 - BARREIROS - APTO c/3 qtos., sala, coz.,

de Oliveira, n.o 303. 'çr$ 3.500,00. banheiro, A. S. e garagem. Conj. Hab. 'ITA-

298 • CENTRQ - APTO c/2 quartos, sala, coz., GUAÇU - Jardim Atlântico. Bloco A-5 - apto 24.

panh., área de serv., Rua Rafael Bandeira n.? 470
' Cr$ 3.000,00. ,

_ Ed. Vilma - apto 402. Cr$ 3.800,00. 088 - ESTREITO - Porão c/pia, banheiro, todo

103 _ BARREIROS -'CASA ALVENARIA r;/2 quar- acarpetado. Serv. Amélla.n.v 79 Cr$ 1.500,00,

.tos, sala, coz., banh., A. S., garágem, anexo ,

096 - BARRElROS - CASA DE ALVENARIA c/2

e/área e banho Rua Paralela R. Arroz Soltinho.· qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço.
Cr$ 3.500,00: 'Rua Heriberto Hulse - 'serrada. Cr$ 1.800,00.
039 _ ESTREITO _ CASA c/3 quartos, sala, coz.,

699 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/3

banh., despensa, anexo e garagem. Rua São quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empre-
C $ 50 gada, área de serviço. Rua Des. Pedro Silva, n.?

... Pedro, n.? 18. r 3. 0,00: 402. Cr$ 4.500,00.
' ......

� j
,
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,.. ::I Brognoli imóveis Itda-.._
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nu nes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARREIROS: Rua leoberto Leal, 133 Creci n.v 29

TERRF.NO - VENDE-SE

l Vende-se uma' área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia ,Jorge Lacerda.
(Itajaí-Blumenau) em ltajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone '44-2231 com Sra. Léa 'em Itajaí.
.

-' \

Informações pelos 10nes(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o 'Sr. Oswaldo ou Srta .. Eliana em Florianópo­
lis.

APTO., COM LOCALIZAÇÃO PRIVILE­

'GI�DA, ACABAMENtO CEISA,'ALI NA
AV. OSMAR CUNHA, COMGARAGE, 3
DORMITÓRIOS,

.

LlVING, BWC,
,COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO,
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM­

PREGADA, ÓTIMAS CONDiÇÕES DE
PAGAMENTO. EDIFíCIO. MOZART.

APARTAMENTO À VENPA
CENTRO: .:

NO

EDIFíCIO MOZART - Um mundo exclu­
sivo criado pela .Ceisa, ali na Av. Osmar

Cunha, para pessoas que. sonham em'

morar bem. Apartamento com 2 dorrnitó-

_rios, living, BWC, ótimas condições de pa­
gamento.

IM6vEL,
oMELHOR
NEGOCIO

OPORTUNIDADÊ

I, '

1::1
"

�- ::I Brognoli imóveis Itda
VENDE·

148 - APTO. ED. Cristiane Village - Trin­
dade - ,3 qtos., dep. compl. empregada -

Cr$ 270.000,00 e transf. financiamento.
151-APTO-Ed.Alexandra-Centro-l qto.
e-demais dependéncias - Cr$ 594.000,00
c/220.000,00 no ato.
745 - APTO - R. Heitor Blum - Estreito -

'suite 2 qtos., sala conjuqada, dep. compl.
empregada, garagem - Cr$ 680.000,00 a

combinar.
147 - APTO - Ed. Jorge Daux - Centro - 2
qtos., dep. compl. empregada. - Cr$
700.000,00. Aceita proposta.
152 -APTO - Ed. Portinari - Centro - 2 qtos.,'

.

dep. compl. empregada, garagem. Acar­
petado e com interfone. - Cr$ 250.000,00
no ato e transt. financiamento.
134 - ÀPTO - Ed. La Rache - Bom Abrigo­
suite, 2 qtos., living, dep. compl. empre­
gada, garage.m. Pronta entrega. - Cr$
200.000,00, no ato e saldo financiado ou

'

com. financiamento próprio. -

153 -APTO'. Ed. Leonardo Da Vinci - Beira
Mar - 1 apto., por andar, e/vista panorâ­
mica. - 2 suites, 2 qtos., banheiro, lavabo,
living, dep. compl. ernpreqada, cozinha
(geladeira Kitzen), garagem .p/2 carros.

Acarpetado e c/armário embutidos. - Cr$
4.500.000,00. (Somente 09 andares).

.

731 - CASA - R. Ubaldo Abram - Trindade­
suite, 2 qtos.,dep. compl. empregada, ga­
ragem - Cr$ 850.000!00 - Aceita proposta.
735 - CASA - R. Eugênio Portella - Barrei­
ros -3 qtos., 2 salas.lavabo, garagem. - Cr$
470.000,00 c/130.000,00 e transf. finan-
ciamento. .

732 - CASA - R.lrineu Comelli - S. José - 2
quartos, dep. empregada, garagem. - Cr$
350.000,00.' I

.

748 - CASA -' R. Prof.' Rosinha Campos -

Coqueiros - 3 qtos., �aragem e varandão -

Cr$ 250.000,00.
747 - CASA - Lot. Nova Caledônia - S. José-
3. qtos., demais dependências. Cr$
2.00000:00.
736 - CASA - R. Maria J. Luz - Barrei ros - 2

qtos., sala, coz., banheiro, Cr$ 170.000,00.
730 - CASA - Bairro B·. Vista - Barreiros - 2

qtos., garagem p/2 carros. Ch urrasq uei ra.
Cr$ 190.000,00.. .

700 - CASA - R. Manoel Loureiro - Barrei­
ros - 3 qtos., e demais dependências. - Cr$
350.000,00.
746 - CASA - R. Paulino de Souza - Barrei­
ros-« 4 qtos., 2 salas, cozinha, banhei roo -

Cr$ 420.0pO,00. ,

683 - PREDIO - Em excelente ponto co­

merciai - 2 pavimentos c/salas comerciais
earnplo apartamento e estacionamento.
Cr$ 2.�00.000,00:
470 - AREA DE TERRA - T�ês Riachos -

Biguaçu ., 30.000m2 c/pastagem, pomar,
vertente e 1 casa de alvenaria - Cr$
300.00p,00 - Aceita proposta.

'

.

..
..489 - AREA DE TERRA' - Munic. Antonio
Carlos à 4km do centro, c/76.000m2. Cul­
tivável, c/pastagem e chác'ara' - Cr$
250 ..000,00. Aceita proposta.
484 - TERRENO -, R. Moura - Barreiros -

Ótimo lote - Cr$ 12.9.000,00.
'

489 - TERRENOS à 1.300m da praia - Costa .

de Dentro c Pântano do Sul - Cr$ 35.000,00,
cada um - Financiado.

'

100 - TERRÉNOS _. Em Ingleses _

c/20.000,00 no ato e saldo financiado.
469 -. TERRENO - Trav. Av. Ivo Silveira -

Coqueiros - Cr$ 250.000,00.

,

OFERrAS ESPECIAIS

VENOE � TERRENOS - Excelentes lotes com

18m de' frente para a Rua Pedro Cunha no

Estreito. - Cr$ 230.000,00.
/ ." .

� -

.

VENDE-,GALPAO DE ALVENARIA- Com área
de 500m2 em terreno com 1.031 m2, sito à R.'
João José Cabral - Estreito. - Cr$ 1.550.000,00 -

Aceita proposta.
'

VENDE - CASA - De alvenaria com 100,00m2
sita a Rua Gisela - Barreiros - tendo 3 quartos,

'

sala, cozinha, banheiro, Churrasqueira e fogão
a lenha - Cr$ 250.000,QO - Aceita proposta: .

ALUGA - NO ESTREITO - Em excelente local,
ótima casa com :3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,
cozinha, mais anexo cll apartamento c/dep.
empregada, garagem p/2 carros, telefone: Re­
sidência - 'Cr$ 8.000,00 - Comércio com direito
a fazer estacionamento - Cr$ 12.000,00.

ALUGA-SE
-

,- Apartaménto no'Centro, com 3 quartos (1 suite) sala, I

BWC, cozinha" área de serviço, dependência completade )empregada, telefone, garagem.
- ED., Itamaracá, próximo ao 'Hoepcke Velnulos. I
Apartamento com 2,quartos, sala, BWC, cozinha, área de !i.servlço, 9ilra.,gem, armários embutidos, acarpetado e·· .,.:cortinado. Todo mobltlado.

'

'� Sala térrea no Centro, ED. Dona Isabel, própria para I

·90mércio:
,.

'

',' .

1
, ,

(

,PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rjo Branco, 104 - Fo­
. nes: 22-2804 e 22-4769.

,
,

Vende-se
TERRENO COM CASA

,ALUGA-SE PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

,
Com área de 390 rnz, equipado com armárros, divi­
sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet, cabos
telefônicos parainstalação PABX, sem condomínio
e, de propriedade particular. Chaves na:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 � 22-4,769 - 22-2804 .

, TERRENOS À VENDA:

SALA À VENDA: .

I��------------------�--------�------�-'

• !
. .LA,JE PRÉ - MOLDADA 1ilr�UIA

�,"õS
PARA FORRO E PISO,

'

OPORTUNIDADE: Temos para você escolher vários lotes
.

em São José e Barreiros. Construímos sua casa do seu

gosto, com pequena entrada e prestações 'inferior a um

aluguel. Perito Construção Civil Ltda. Rua Bocaiúva n.O 26
- fones - 22-4877 - 22-7003

.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

,

'estado .corn assistência técnica

REG, CREA, N ..

O 5.17�;'· 10.0 Região
VE,NDAS: Rua Ernilio. Blum .. 'L7, - FJ�rianóPo!is' - �C

/

.. ,

"

.EbIFíCIO CRIS1"INA�MQrar não slqnlfica EDIFíCIOGEMINI-Num dos lugaresmais
ter um luqar.para irquando a tarde chega sonhaopsdallha,AvBeiraMarNorte,AptO,
ao seu final, mas sim um lugar para des-. de3dormitórios(sendolsuite),livingcom
cansar. EDF. CRISTINA, AptO de 1 e 2 dor-

.

2 ambientes, BWC social, cozinha, depen­
rnitórios, demais dependências, e 0 tradl- dência completa de empreqada, área de
cional acabamento Ceisa." serviço, garage. O Gemini terá também

salão de festas com barzinho e tudo.

EDIFíCIO ANDRÉA � Av, Hercílio Luz, a'

poucos passos do centro, possuindo 2

dormitórios; BWC, copa-cozinha, área de

serviço; garagem opcional. Acabamento 'JARDIM ATLÂNTICO � Lote com 360m2
Ceisa. <,

-� Hua Elisbào Pinto da Luz, "Excelente ,

localização.
ITAGUAÇU Frente para o Mar

.

c/674,50m2 - Excelente Preço, .

BALNEÁRlO JURERÊ - Lotes na Ouadra
03...:......:. Ótima localização.
BALNEÁRIO DANIELA - Lote na Quadra
28 - Ótima localização.
L01EAMENTO STODIECK - Lote n.? 129'

c/570, 13m2 - Excelente localização.
LOTE NA TRINDADE - lotes nOs'. 23 e 25

�/27;40 x 22,pQm - Rua Alvaro Ramos:
Otimo preço, excelente localização.

EDIFíCIO ÀNDRÉA;_'AptOde 1 dor�itÓrio,
living., copa-cozinha, área de serviço, loca-

.

I izado à Av; HercíI ia Luz, garage opcional
. com boas condições de pagamento.

, EDIFíCIO HÉRCULES :__ $alas Comerciais
no Edf. de Maiorrequinte em Florianópo­
'Iis, conjuntos "com áreas de: 47,30
106,81 e 354,12m2.

EDIFíCIO ATLAS - No centro, localizado
no melhor ponto comereial disponível em
Florianópolis, e/áreas de 51,98 - 62,25-

. 111,32 e 126,87m2. .

ED. ALPHA CENTAURI- Esquina de Her­

cílio Luz, c/Fernando Machado, ponto
comercial .ern local de fáci I estaciona-.
mente.

ALUGUEL DE SA.LAS E LOJ4S:
, ,

.

"
'

EDIFICIO t:tERCULES - A Ceisa tem para
.àlugar no Edf. HÉRCULES· 331 ,00m2. O

Corredor pode ser fechado dando privaci-
, dade e exclusividade a área.
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI - Lojas
c/57,93 e 70,75m2 na Av. Hercílio Luz.

EDIFíCIO CRISTINA.- Loja c/81 ,82m2 na
l Av'. Hercílio Luz.

. -

EDIFjCIO MOZART - Lojas c/90,08m2 e

96,42m2. --:- Rua Jerônimo Coelho

CASA À VÉNDA:
CASA NA LAGOA :._ Localizada no VIL­
LAGE I c/3 dormitórios (sendo 1 suite) li­
ving, sala de jantar, BWC social, lavabo,
copa-cozinha, área de serviço- dependên­
cia completa de empregáda, garage
p/carros, churrasqueira.

\.

"PLANTÃO PE'RMANENTE DAS 08:00 ÀS
20:00 HORAS"

,

RUA TTE. SILVÉIRA, 35-FONE: 22-1099., ,

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.
departamento de imóveis de terceiros

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099

Ftoriaeópolis - se

22·6500

22·6290

22-4235

.22-4002

I . Vende-se lote na' Trindade. Belíssima· vista.
Preço de ocasião. com facilidades de paqa­

, menta. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. SilvaFones 22-7026 e 22-6307. '.

EDIFíCIO BIANCA - Av., Hercílio Luz, APARTAMENTO NA BEIRA MAR
"

Apto. c/122,12m2, 2 dormitórios, living,
em L, BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa de empre­

gada, qaraqe. Preço Excepcional.
'

EDiFíCIO POLARIS - Apartamento na Av.

Beira Mar Norte, Hall exclusivo, 4 dormitó­
rios (sendo 1 suite) living para 2 ambien­

tes, sala de jantar, 'lavabo, BWC social, '

EDIFíCI0 GABRIELA - A Ceisa está en- copa-cozinha, área de serviço, dependên-
tregando o apto. de 2 ou 3 dormitórios, cia completa de empregada, 2 box, área de
demais depehdências, garage opcional. 287,76m2. M'ELHORIAS: Todo mobiliado

Apenas li- unidades por andar, todas de (cerejeira, laqueado, couro, cozinha Kit�-
frente, ótimo preço, ocupação imediata ali, chens, telefone, 3 aparelhos de ar condi-
na Av. Hercílio Luz.

�

,
clonado).

,
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